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IICTOS  DO PODER EXECUTIVO
• Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Rio de Janeiro,

22 de fevereiro de 1911.
Exm. Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal Ac-

ousando o recebimento do officio n. 275, com o qual V. Ex. passou
ás minhas mãos, para os devidos effeitos, cópia do accorchio pro-
ferido pelo Supremo Tribunal Federal nos autos da petição de
habeas-corpus, em que são impetrantes o Dr. Octacilio Carvalho
de Camará, por si e como procurador de Manoel Corrêa de Mello
c outros, cumpro o dever de, em nome de S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica, communicar a V. Ex. que o Poder Executivo, sem
O menor intento de desprestigio ao Poder Judiciario e sem faltar
ao respeito que deve a esse alto e egregio Tribunal, não pôde dar
cumprimento á ordem- judiciaria enviada por V. Ex., pelos mo-

ivos constantes da Mensagem que S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica, nesta data, dirige ao Congresso Nacional e da qual remato
a V. Ex. cópia authentica, para conhecimento de V. Ex. e do Ve-
nerando' Tribunal a que, com tanto patriotismo e alto criterio,
V. Ex. preside.

Aproveitando o ensejo, reitero a V. Ex. os protestos da mais
alta estima e distincta consideração. — Rivadama da Cunha
Cos ract.

SRS. MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL.

Em me sagem de 26 de novembro de 1909, o Presidente da
Republica, meu digno antecessor, levou ao vosso conhecimento a
situação anomala em que se encontrou c District° Federal em face
de uma eleição para o Conselho Municipal que não pôde pro-
duzir resultado pela impossibilidade material, que desde logo se
desenhou, da constituição legal do mesmo Conselho.

Corniminicando o facto e a applicação do remedio provisodo
contido no art. 30 da lei de 29 de dezembro de 1902, o Presi-
dente da Republica pediu-vos resolução para o anormalissimo caso.

Ao assumir - o Governo, em 15 de novembro de 1910, en-
contrei o mesmo estado de cousas creado no anno anterior, e, como
o assumpto estivesse affccto ao vosso criteric e sabedoria, esperei
que no mez e meio que ainda tinheis de sessõ'es acudisseis com a
providencia que vos tinha sido solicitada.

Mas, encerrandc-se os trabalhos legislativo, em 31 de de-
zembro, sem a esperada solução, e não devendo absolutamente con-
tinuar-uma anormalidade , de evidente inconveniencia para os in-
teresses do District°, que se via, por tão longo tempo, privado da
collaboração de seu poder legislativo, orgão unico de intervenção
'do povo na direcção dos seus neggitios,-reselvi, em obediencia
proprio espirito da lei de 1902, designar novo dia para se rea-
lizarem as eleições do Conselho Muni,ial do District° e, para
isso, expedi o decreto n. 5.800, de 4 de janeiro ultimo.

Contra o acto do Poder Executivo revoltaram-se cidadãos
que se pretendem investidos do mandato de intendentes mu-
nicipaes, solicitando ao Supremo Tribunal Federal ordem de
habeas-corpus preventivo em seu fl yor„para que, « decretada
para todos os efleitos a nullidade do decreto de 4 de janeiro, se
assegurasse aos impetrantes o exerefrio dos direitos decorrentes de
sua qualidade de intendentes municipaes, até ao fina do seu mandato
(15 de novembro de 1912), assegurando-se-lhes a posse do edificio
do Conselho Municipal, cessado qualquer- embaraço de coacção ou,
constragimento opposto por qualquer antoridade municipal ou
federal, decretada a illegalidade da dictadura . do prefeito, e se ofa- ,
ciasse aos supplentes do Dr. juiz federal e aos pretores, afim de.
que não procedam á convocação do eleitorado, nem ;Turim aa
eleiçóes mandadas fazer por essa ilegal decrete) ??
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Contra toda a expectativa, porque, além de não ser admis-
sivel na especie o recurso de habeas-corpus, o acto do Poder
Executivo estava de modo claro fundado em lei e rã era sinão
consequencia do pensamento do Poder Legislativo, manifestado
por um voto do Senado Federal e outro do proprio Con-
gresso Nacional, que indirectamente havia resolvido esse caso de
natureza essencialmente politico, o Supremo Tribunal Federal,
por sete votos, concedeu a ordem impetrada.

Recebendo a communicaçá'o, que me fez o presidente do Su-
premo Tribunal Federal„ da concessão do habeas-corpus, pela qual
se annullavam actos administrativos e politicos do Poder Exe-
cutivo, praticados no pleno exercicio das suas attribuicóes, entendi,
sem o minimo intuito de desprestigio áquelle Egregio Tribunal,
sujeitar o decreto judiciario, antes de cumpril-o, a um consciencioso
exame, afim de não contribuir, com uma obediencia cega aos actos
do judiciario, para a deturpação do regimen e subversão da ordem
constitucional a que todos os poderes, orgáos da soberania nacio-
nal, estão igualmente obrigados. Assim procedendo, não pretendi
quebrar a harmonia que devo manter com os outros poderes, mas
observar o meu dever constitucional porque, como muito bem es-
creveu o eminente Sr. Visconde de Ouro Preto « cumprir, executar
uma deliberação de outrem, sem aprecial-a em sua legitimidade e
alcance, é funcção secundaria, passiva, subordinada, incornpativel
com a autonomia e missão de quem é orgáo da soberania nacional. »

E a_Constituição Federal, no art. 15, declara « são orgács
da soberania nacional os poderes Legislativo, Executivo e Judicia: io,
harmonicos e independentes entre si »; ora, essa harmonia e essa
independencia seriam lettra morta, absolutamente não existiriam, si
ao Poder Executivo não fosse licito apreciar, em sua legitimidade e
alcance, decisóes de um dos outros poderes a que deve dar cumpri-
Mento, porque, então, o unico poder neste paiz superior á Cons-
tituição, ás leis e até á responsabilidade deante do povo, seria o
Poder Judiciario, que, vitalicio comi) é, se constituiria na negação
do regímen que, justamente, se caracterisa, em sua essencla e fun-
damento, pela temparariedade das funcçóes e responsabilidade dos
agentes.
,	 Apreciando, pois, no exercicio de uni dever constitucional, a
« legitimidade e alcance>) do decreto judiciario, emanado do Su-
premo Tribunal Federal, entendi que o mesmo exorbitava das atui-
buições que a Constituição e as leis assignalam áquelle poder e
constituia, com patente invasão ás attribuições dos outros po-
deres soberanos da Nação, uma deturpação do regimen de conse-

quencias incalculaveis e funestas ; por isso, resolvi não dar cumpri-
mento á ordem judiciaria e levar o facto ao conhecimento do Con-
gresso Nacional, autoridade competente para decretar a minha
responsabilidade pelos actos que, no exercicio do mandato que o
povo brazileiro me confiou, eu praticar com infracção da Consti-
tuição e das leis.
• Em rapidas -consideraçóes, espero demonstrar a illegalidade e
o arbitrio do decreto judiciario, _dahi resultando o dever em que
fiquei de lhe negar execução.

E' manifesto, deante da legislação vigente, que o Conselho
Municipal, ao qual o Supremo Tribunal Federal acudiu agora com
tima ordem de habeas:corpus, não se constituiu legalmente, nem
5e podia constituir, deante de um facto material de transponibili-
dade impossível. — Assim é que, realizada a eleição em 31 de ou-
Ibbro de 1909 e apurada pela Junta de Pretores, appareceram duas

Idries de diplomados de oito cada uma que, em mesas distinctas,

começaram o serviço de reconhecimento de poderes. Desde logo se
desenhou a manifesta impossibilidade de chegar-se a uni resultado
pratico, porque nenhum dos grupos de intendentes poderia, por
meio regular e legal, constituir-se em Conselho Municipal, por-
quanto, nenhum jamais alcançaria os dons terços indispensaveis
para a installação daquela assembléa.

Deante do facto que implicava manifesto motivo de forçii
maior para a não composição do Conselho, o Poder Executivo,
usando da providencia instituida pelo art. 3 0 do decreto de 29
de dezembro de 1902, entregou o Districto Federal ao prefeito
para que o administrasse e governasse, de accórdo com as leis
em vigor.

Contra esse acto do Poder Executivo requereram, ambos oa
grupos de intendentes, habeas-corpus ao Supremo Tribunal Fe-
reral que, apezar de em dois accordãos successivos julgar con-;
stucional, legal e integralmente válido o decreto de 26 de no-:
vembro de 1909, acabou por conceder a ordem para que os im-
petrantes penetrassem no edificio do Conselho e continuassem noa
trabalhos de reconhecimento de poderes.

Uni dos grupos de oito diplomados que, aliás, chegou irr&
gularmcnte a reconhecer 13 de seus intendentes, deante da
tuação de anarchia e da impossibilidade material de constituição
legal do Conselho, resolveu renunciar • os direitos decorrentes
dos seus c'i2lomas, o que fez em mãos do prefeito Serzedello
Corria, con'ortne este declarou, Dnos considerandos ao decreto
n. 757, de 31 de deze.ntro de Dom pelas palavras seguintes
«Considerando que o Conselho Municipal eleito "em 31 de .. od-
tubro ultimo, não se poderá mais compór legalmente. A corri-
posição legal do Conselho faz-se pelo reconhecimento de d,-Jus
terços dos candidatos diplomados, como já ficou demonstrado. Ora.,
no momento actual, não é mais possivel reunir este numero, uma
vez que oito dos 16 candidatos diplomados, conforme consta
do documento em meu poder, datado de 15 do corrente, tiáci
concorrem a qualquer trabalho do Conselho.»

Ficou, pois, sómente em campo o segundo grupo de diplci.?
macios que, estorcendo-se nas mesmas invensiveis difficuldades legaes
para constituir o Conselho, resolveu passar por cima das leis e dia
Regimento interno e reconhecer, em, sess6es preparatorias, contra
disposição expressa, ires candidatos não diplomados, rasgando os
diplomas de tres do outro grupo, afim de assim poder alcançar os
dons terços indispensaveis para a Posse dos intendentes e instat-.
lação solemne do Conselho.

Para isto foi preciso infringir a disposição clara e insophis-
mave/ do art. 50 § i do Regimento interno que preceitúa : « quando
a maioria da Commissão opinar pela annuilação ou não co-
nhecer da validade de qualquer diploma, será o parecer nesta
parte, adiado para ser discutido e votado depois de reconhecidos
todos os demais intendentes». Ora, isto não foi feito, segundo se
lê na acta da Ir sessão preparatoria de 23 de dezembro de rgo9;
pois que, reconhecidos 03 diplomados do t o districto, foram reco-
nhecidos, no 2 , districto, por antecipaç:io da 6, sobre a 5a conclusão
do parecer. Primeiro, os não diplomados Octacilio Camará, Ata-
liba de Lara e Luiz Ramos e só depois, infringindo a disposição
expressa do Regimento, os diplomados Enéas Sá Freire, Clari-
mundo de Mello, Honorio.Pimentel, Campos Sobrinho e Fonseca
Telles.

Sem esta innegavel infracção do Regimento, jamais os actuaes
pretendidos intendantes se poderiam constituir 'em COnselho, por-.



quanto, havendo os outros oito candidatos renunciado aos seus di-
plomas, não havia hypothese de que alcançassem os dous terços
necessarios para que tivessem logar a posse dos intendentes reco-
nhecidos e a consequente solemne installação do Conselho, para so-
mente então poderem annullar os diplomas dos que entendiam ine-
legiveis.

Um Conselho, pois, que se constituiu sem ter os dous terços
dos seus membros, isto é, ii intendentes, regularmente reconhe-
cidos, não tem existencia legal, não é Conselho, como o proprio Su-
premo Tribunal Federal, que agora concedeu habeas-corpus a um
dos grupos de pretendentes, decidiu e declarou em relação ao outro
agrupamento que, tambem, por processos identicos e infringentes
da lei, chegou a se constituir em Conselho. E' assim que o Supremo
Tribunal Federal, negando habeas-corpus ao grupo presidido pelo
Sr. Thomaz Delfino, já constituido em Conselho, fundamentou o
seu Accordão, redigido pelo Sr. ministro Canuto Saraiva, precisa-
mente no facto de terem sido computados nos dous terços tres
intendentes reconhecidos illegalmente, o que, aliás, se reproduziu na
formação do Conselho n. 2, agora favorecido com o habeas-corpus.

O Accorcião de então reproduzindo o pedido Thomaz
Delfino escreveu : « o impetrante, dizendo que o Conselho Mu-
nicipal, guardadas todas as prescripções legaes, no seu Regimento
Interno, havia reconhecido os poderes de seus membros, procla-
Mando intendentes os i i cidadãos mencionados na petição, os
4,*ffir	 40,
,qiiaes foram devidamente empossados, achaVa-se constituido e le-
,tt.è
-kalmente habilitado para exercer as suas funcções e até as exercem,

, .iquando fóra coagido a intefromPer esse exercido, por abuso do
• Poder do Presidente da Republica que, violando a expressa dis-
, pOsição do art. 12 do decreto n. 5.16o, de 8 de março de 19°4,
que dá ao Conselho MunLipal, como um dos attributos de sua
autonomia, a competencia para « verificar os poderes de seus
inembros e para organizar o Regimento de suas sessões, baixou
o illegal decreto — declarando inexistente o Conselho Municipal,
arneadando impedir os Pacientes de livre ingresso no edificio do
Conselho, onde tecm eles direito ao exercicio do mandato legisla-
tivo municipal na forma da Constituição e leis ordinarias; pelo
'que, fundado no artigo 72, § 22 da nossa Constituição, impetrava
itrifia ordem de habeas-corpus, para cessar semelhante abuso e
•iolencia. » Vê-se que figura neste pedido um Conselho, orga-
nizado e cm funcções ; e o Supremo Tribunal Federal, que agora,
na presente ordem de habeas-corpus, julga que, « nem o Poder
Legislativo nem o Presidente da Republica, nem o Poder Judiciado,
teern competencia para a verificação de poderes das Camaras Munici-
Paes da União ou do Districto Federal; pois si tal competencia fosse
i-econhecida, extincta ficaria a autonomia municipal, garantida
pela Constituição », decidia então, quando se tratava do outro
Pseudo-Conselho que « não se pode negar ao Poder Judiciario
eompetencia para reconhecer da regularidade da formação do
Conselho, desde que, chamado para julgar a questão, é esse o
ponto essencial e unico de divergencia, affirmando o decreto
do Poder Executivo — que não existe Conselho, porque não se
ótkanizou na forma do direito e aponta as infracções legaes na
4a formação ; e, ao contrario, o impetrante — que o Conselho
dátá regularmente organizado e em funcções.»

Da approximação do Accordão de 25 de janeiro ultimo ao
Accordáo de 8 de dezembro de 1909, relatado pelo Sr. Canuto
§araiya., voto vencedor em ambos, vê-se que o Supremo Tribunal
Yederal ao passo que naquelle Accordáo quando se trata de um
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dos Conselhos, se julga incompetente para entrar na verificação de
poderes, pois que «si tal competencia fosse reconhecida, extincta
ficaria a autonomia municipal», no Accordão de 8 de dezembro de
1909, quando o caso se refere ao outro pretendido Conselho, con-
sidera inteira a sua competencia e entra na analyse da constituição
do mesmo, asseverando que «foram violados textos expressos da
lei e do Regimento Interno do proprio Conselho, em pontos sub-
stanciaes para organização dessa Corporação» .E, o que é mais no-
tavel, ao passo que no Accordáo de dezembro o Supremo Tri-
bunal Federal, achando que «tres intendentes reconhecidos illegal-
mente não podem ser computados para a formação dos dous terços
indispensaveis para a installação e funccionamento ordinario» e que,
«deixando de cumprir disposição legal tão clara e expressa (§ 20
do art. 50 do Regimento Interno), reconhecendo tres cidadãos não
diplomados, reconhecimento manifestamente nullo, não tinha o Con-
selho numero legal indispensavel para installar-se e funccionar, que
é dous terços do mesmo Conselho, isto é, onze intendentes re-
conhecidos » ; e ainda que « esse é o motivo fundameriial do de-
creto n. 7.689 de 26 de novembro e motivo çie pfocedencia legal
inquestionavel »; agora, ao tomar conhecimento do pedid-) de
habeas-corpus do outro Conselho , acha illegal o decreto de 4 de ja-
neiro, que não é senão consequencia do anterior, de 26 de novembro,
e baseado igualmente « em motivo de procedencia legal inquestio-
navel », pois que o actual Conselho impetrante « reconhecendo tres
cidadãos não diplomados, reconhecimento manifestamente nullo (por
ser com infracção da expressa disposição do § i° do mesmo art. 5-
do Regimento Interno) não tinha o numero legal indispensavel
para installar -se e funccionar, que é dous terços do mesmo Conselho,
isto é, onze intendentes reconhecidos>).

No primeiro pedido de habeas-corpus, impetrado pelo Con-
selho presidido pelo Sr. Thomaz Delfino, o Supi-emo Tribunal
para negal-o, deixando em pleno vigor o decreto executivo de 26
de novembro, preliminarmente julgado constitucional, teve neces-
sidade de entrar no processo de verificação de poderes, achando
que tres cidadãos não diplomados, reconhecidos com infracção da
lei, não podiam ser computados para a formação dos dous terço
indispensayeis á installação e funccionamento do Conselho ; agora,
para conceder o habeas-corpus solicitado pelo Conselho presidido
pelo Sr. Corrêa de Mello, precisou julgar-se incompetente « a ve-
rificação de poderes das Camaras Municipaes da União ou do Dis-
tricto Federal » ; e isto porque, se igual verificação fosse feita,
resaltaria patente a illegalidade do Conselho, que se constituiu com
a infracção inquestionavel do § i o do art. 50 do Regimento Interno,
pelo computo, nos II intendentes de tres não diplomados, anila-
mente reconhecidos, o que apurado forçaria o Tribunal a julgar
« motivo de procedencia legal inquestionavel » o fundamento do
decreto 5.800 de 4 de janeiro, como julgou procedente o inesmo
fundamento invocado no anterior decreto :de 26 de novembro.
Mas, o Supremo Tribunal Federal tem competencia, como diciclia
no accordão de 8 de dezembro de 1909, para conhecer da « regu-
laridade da formação do Conselho, desde que, chamado para
julgar a questão, é esse o ponto substancial e unico de divergencia»,
e, em tal caso devia agora como antes, entrar no estudo do
processo de reconhecimento e apurar a qualidade que os impe-
trantes se arrogam e só então conceder-lhes ou negar-lhes a ordem
solicitada ; ou, o Supremo Tribunal Federal não tem competencia"
para conhecer da boa ou má formação do Conselho, e, em tal
caso, não podendo absolutanientà esttbeleeer a qualidade em que
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os impetrantes se apresentaram, condição indispensavel para serem
attendidos em juizo, não podia, ipso facto, conceder uma ordem
de habeas-corpus, para que (4 possam entrar no edificio do Con-
selho Municipal e exercer funcções de intendentes até a expiração do
prazo do mandato, prohibindo qualquer constrangimento que
possa resultar do decreto do Poder Executivo Federal » a indi-
vidnos que o proprio Tribunal não poude e não póde verificar
e, portanto, asseverar em consciencia, que possuam a qualidade de
intendentes, em cujo caracter se apresentam. Mas, se incompetente
é o Poder Judiciario, como reconhece o accordão do Supremo Tri-
bunal Federal, para entrar no exame da legal composição do Con-
selho, não o é o Presidente da Republica, a quem, em face da dis-
posição do art. 30 da lei de 29 de dezembro de 1902, incumbe,
como disse um dos votos vencidos do Egregio Tribunal, » pro-
clamar o evento que corporifica a força maior, por se tratar
de um caso de ordem politica ». E, a esse caso de ordem po-
litica, que diz respAto a uni municipio que não está igualado
aos outros da Federação, mas que se acha subordinado á acção
directa do governo da União; foi que o Presidente da Republica,
deante do motivo de força maior que impedia a composição do Con-
selho, applicou a solução indicada na lei de 1902. Negar, como
pretende o accordão, que fosse caso de força maior, é querer recusar
a evidencia dos factos e ir de encontro á propria doutrina do Tri-
bunal que, no accordáo de I; de dezembro de 1909, considerou
« que na auseucia de uma definição legal de força maior os caracteres
do caso fortuito e da força maior são apreciados soberanamente pelos
juizes » ; e, sendo o juiz neste caso, como já o Tribunal reconheceu
no accordão de 9 de dezembro, o Presidente da Republica, a elle
competia « apreciar soberanamente os caracteres de força maior»
e applicar ao caso o dispositivo legal. Desde que oito diplomados,
ou mesmo sete, renunciaram aos seus diplomas, impossivel era,
materialmente impossivel, que os oito ou nove restantes pudessem
jamais, sem violação da lei expressa, como foi feito, alcançar os dous
terços ou h h intendentes, indispensaveis para se installar o Con-
selho; e, portanto, estando o Governo em face de uma circumstancia
de força maior irresistivel, creada pelo acto da renuncia devia
necessariamente applicar a disposição contida no art. 30 do decreto
de 29 de dezembro de 1902, disposição que não é tão inutil, como
parece ao venerando accordão, pois que, antes da lei de 1902, a
solução para o caso era, não o da entrega do governo do municipio
ao Prefeito, mas, o da convocação do Conselho anterior até que
fosse eleito o novo Conselho, que se não pudera constituir.

Foi o que o meu digno antecessor faz, expedindo o decreto
de 26 de novembro de 1909, decreto que o proprio Suph e:r. o Tri-
bunal Federal, em 2 accordãos de dezembro de 1909, julgou legal,
constitucional e integralmente válido, reconhecendo, portanto, que
ao Presidente da Republica cabia a competencia de resolver esse
caso politico.

A amparar o acto do Executivo, veiu o Poder Legislativo que,
por um voto expresso do Senado Federal e outro do proprio Con-
gresso Nacional, considerou o Districto Federa/ privado do seu
Conselho, pois que esse ajuntamento que, depois de soffrer mais de
anno as consequencias do decreto de 26 de novembro de 1909, se
apresentou agora perante o Supremo Tribunal Federal, pedindo
não sómente a nulidade do decreto de 4 de janeiro, consequencia
ogica do outro, mas a nulidade de ambos, não é, nem jamais foi
mm Conselho por ter sido organizado de modo arbitrario e anar-
,c/lico, cm manifesta infracção das leis dó Districto.

E o Poder Executivo, expedindo os decretos de 26 de no-
vembro de 1909 e 4 de janeiro deste anno, que visavam por cobro
à situação de anormalidade e anarchia que, por motivo de força
maior, reinava neste Districto, praticou actos essencialmente poli-
ticos que, não ferindo direitos individuaes « condições da pessoa ou
da propriedade)) não podiam estar sujeitos á acção investigatiVa do
Poder Judiciario. « Não se estende o Poder Judiciario, diz Coxe
(Judicial Power), aos pleitos suscitados pela applicação do texto
constitucional e das leis dos Estados-Unidos, nos quaes os direitos
em perigo forem meramente politicos ».

Que direitos foram feridos ou estiveram em perigo pelos de-
cretos do Executivo? Somente, sem duvida, direitos politicos e
nenhum direito individual, ao qual o Poder Judiciario pudesse soc-
correr com o remedio, não do habeas-corpus, mas do art. 13 da lei
ta. 221 de 1894.

E' materiá corrente e tranquilla, corno doutrina o Sr. Amaro
Cavalcante, citando insigne constitucionalista que « sobre questões
politicas, os tribunaes não teem autoridade, devendo elies acceitar
as decisões dos departamentos politicos do Governo como conclu-
sivas ».

Precisando a competencia do Poder judiciario, o juiz Nelson
disse : « Esta Córte não pode valer ás partes, senão quando sc li-
tigue sobre direitos concernentes ás pessoas ou ao seu patrimonio
e taes direitos houverem sido violados D ; e o constitucionalista
Thaye escreveu: « Os tribunaes judiciarios só podem interpór-se,
estando em questão direitos que envolvam o individuo ou a pro-
priedade ». Ora, no caso presente não está em jogo direito algum
qu' envolva ou diga respeito á individualidade ou_á propriedade
dos impetrantes do habeas corpus, e si na ausencia destes direitos,
os tribunaes são incompetentes para uma acção investigativa
mesmo por meio de processo especial consagrado na Lei de 1894,
mais accentuada se torna essa /alta de conipetencia no decidir sobre
direitos puramente politicos, invalidando actos dos poderes legisla-
tivo e executivo, por meio do recurso de habeas corptes, recurso
extraordinario e surnmarissimo que só póde ter logar nos termo§
precisos da Constituição.

Para mostrar á evidencia que a ordem de habeas-corpus ná0
podia ser, absolutamente, concedida aos impetrantes, que não sof-
friam nem estavam ameaçados de prisão, de exilio, de encarcera-
mento ou detenção illegal, bastaria citar o Accordão n. 2.970, do
proprio Egregio Supremo Tribunal Federal, relatado, como o
actual, pelo Sr. Ministro Pedro Lessa, no qual clara e precisamente
se define a funcção do instituto do habeas-corpus. Nesse accordão,
datado de 17 de dezembro de 1910, anterior pouco mais de um mez
ao que favorece os pretendidos intendentes, diz o Colendo Supremo
Tribunal « que o instituto do habeas-corpus tem por funcção ga-
rantir a liberdade physica, ou o direito de ir e vir, obstando a que
seja alguem encarcerado, exilado ou detido, a não ser por sentença
de juiz competente, proferida de accórdo com as formalidades
legaes ».

Este pensamento já o ilustre Ministro relator dos dois a&
cordãos havia tornado perfeitamente claro no voto vencido que deu
ao accordão de 8 de dezembro de 1909, quando escreveu : « En-
tretanto, neguei a 2rdem de habeas-corpus, porque o fim que se
tentou conseguir, impetrando-a, não foi garantir a liberdade indi-
vidual sómente, mas resolver ou constituir uma questão de investi-
dura em funcçó'es de ordem legislativa. Ensinam os publicistas
inglezes e americanos, que nesta rnateria são 'o:acari de color cii5
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anno, que o habeas corpus teve por funcção garaetir unicamente
a liberdade individual. Cooley, depois de assignalar que o habeas
corpus é uma das principaes sobreguardas da liberdade pessoal re-
produz a noção de liberdade individual de Blackstone :— «per-
sonal liberly consists in lhe power of locomotion, of changing
situation, or moring one's person to whalsoever place one's cum
indination may direct, without imprisonment or restraint, unless
by due couse of law » .
• E, continúa o Sr. Ministro Pedro Lessa « Ainda que se
adopte o conceito da liberdade individual dos que maic dilatam esse
direito, como, por exemplo, o que nos ministra A. Brunialti no
2 0 volume de sua obra — Ii Diritto Costituzionale e la Politica,
pag. 642, nunca será permittido affirmar que o habeas corpus seja
meio regular de garantir a liberdade individual, resolvendo simul-
taneamente outras questões, envolvidas propositalmente na decisão
.do habeas corpus, que foi o que se pretendeu nestes autos ».

As palavras do ilustre ministro podiam, sem a mudança de
uma virgula, ser applicadas ao caso presente, porque outie cousa
não quizeram os impetrantes do que, sob pretexto de « garantir a
liberdade individual, resolver simultaneamente outras questões en-
volvklas propositalmente na decisão do habeas-corpus » como
sejam a decretação « para todos os effeitos da nullidade do decreto
de 4 de janeiro », assegurando-se-lhes, não a liberdade individual
que não estava em perigo, mas « o exercicio de direitos decor-
rentes da qualidade de intendentes menicipaes até o fim do seu
mandato » e « a posse (habeas-corpus assegurando posse!) do
edificio do Conselho Municipal » e, « decretada a illegibilidade da
dictadura do prefeito », que se « ofliciasse aos supplentes do
D. juiz federal e aos pretores, afim de que não procedam á con-
vocação do eleitorado, nem apurem eleições mandadas fazer por
esse illegal decreto ».

Eis quanto, sob o falso pretexto de constrangimento á
liberdade individual e contrariando a jurisprudencia expressa do
Supremo Tribunal Federal, foi concedido, por termos equiva-
lentes, aos pretendidos representantes do Districto. Podia o Egre-
gio Supremo Tribunal Federal conceder habeas-corpus, com me-
nosprezo das attribuições dos outros poderes, em termos taes,
sem infringir de frente o despositivo expresso da Constituição?
èlaro que não. A Constituição diz que « dar-se-ha o habeas-corpus
sempre que o individuo soffrer ou se achar em imrninente perigo
de soffrer violencia ou coacção por illegalidade ou abuso de
poder »; e, applicando-se a lição do Sr. Amaro Cavalcanti, que, no
seu « Regímen Federativo » ensina que « as palavras da Constitui-
ção devem ser tomadas no seu sentido natural e commum », não se
póde chegar a intrepretação diferente daquella que, com tanta pro-
priedade, estabeleceu o Sr. ministro Pedro Lesse no accórdão e no
voto vencido, interpretação que resalta com clareza inexcedível, não
só das proprias palavras de Blackstone por elle citado, como dos
conceitos tirados do Digesto Americano, de que se serviu para
fundamentar o presente accórdão.

De facto: não se póde comprehender que a Constituição,
•dando ao individuo o recurso extraordinario do habeas-corpus,
quizesse garantir-lhe outra cousa que não a liberdade physica,
ou como bem disse o Sr. Pedro Lesse (( o direito de ir e vir »,
libertando-o de encarceramento, exilo ou deteação ilegal. E, que
este é o verdadeiro e unico sentido do texto constitucional, demon-

- tra-o a jurisprudencia sempre uniforme dos nossos tribunaes, a
- lição de todos os mestres de direito constitucional americano e até

a nossa propria legislação, porque para o caso em que se não trai'
de constrangimento physico do individuo, mas de outros direitos
inherentes á sua pessoa ou ao seu patrimonio, a lei dá o remedio
da acção summaria especial instituida no art. 13 do decreto n. 221

de 1894. Nem das palavras do Digesto Americano, com que s
pretendeu justificar o presente habeas-corpus, póde ser tirad
sentido opposto ao que commumente se tem dado áquelle recurso;
pois, 03 conceitos - a The constitucional guranties of personal
liberty are a shield for the protection of all classes, at ali times;
under ali circumstances», não querem evidentemente dizer sinãq
que um individuo da qualquer classe, em qualquer occasiáo e soh
qualquer circumstancia, desde que sofra em sua liberdade indi j

-vidual, liberdade physica, tem direito ao recurso de habeas-corpus:
sendo que a liberdado pessoal no conceito de Blackstone, au-
toridade invocada pelo Sr. Pedro Lessa, «consiste no poder de
locomoção, de mudar de situação ou de transportar-se para qual-
quer logar que se deseje, sem impedimento, sem prisão, a menos
que a lei não o tenha devidamente ordenado».

t
A providencia do habeas-corpus não póde ir além desta ga-

rantia individual que, com tanta propriedade, Blackstone caracte-
riza, c, quem o diz, com uma extraordinaria clareza, é, ainda uma
vez, o proprio Egregio Supremo Tribunal Federal, quando, em
considerando ao accórdão n. 936, de 27 de janeiro de 1897, ne-
gando habeas-corpus ao Centro Monarchista de S. Paulo, escreveu:
« em, summa, que, mantendo o recurso extraordinario e summa-
rissimo do habeas-corpus, t-1 qual já existia no Codigo do Pro-
cesso Criminal, arts. 340 e 353 e na lei n. 2033, de 20 de setembro
de. 1871, art. 18 g 1 0, sob a sancção do art. 207, as. il a 13 do
Codigo Penal, isto é, como um instrumento tão sómente destinado
a proteger a liberdade corporea do cidadão contra qualquer con:.
strangimenlo illeg.T1 ou sua ameaça, o art. 72, g 22 da Con-
stituição interpret 1-se de accôrdo com as citadas leis e não se
preeta, apezar da indetermineçáo do seu texto, a ser ampliado á
offaisa I) todos 0,3 direitos, sob pena, não só de abranger a defesa
dos direitos reaes, e, portanto, a posse dos bens, que é absurdo
manifesto, mas de nullificar o mesmo Pacto fundamental, cuja in-
tegra prohibe que o Poder Judiciario, delegado vitaliciamente a
magistrados não eleitos pelo povo, se arvore em governo dos go-
vernos da União e dos Estados, e pois, em arbitro soberano da
execução das deliberações administrativas propostas ás exige»-
cias de interesse publico, resnlvados no proceeso de acção especial
creada no art. 13 'a lei n. 221 de 20 de novembro de 1894, con-
forme se vê do g 70.»

A propria legislação nacional jámais julgada inconstitucional
pelo Supremo Tribunal Federal, não apresenta outro conceito do
alcance do instituto do habeas-corpus do que aquelle que a juris-
prudencia dos tribunaes tem uniformemente adoptado e que é O

mesmo que, com as instituições republicanas, fomos buscar nos
Estados Unidos. Em nenhum artigo de lei promulgada antes ou
depois da Constituição de 24 de. fevereiro se encontra dispositivo
que dê a mínima idéa de que o habeas-corpus possa ser cencedido
para outro fim que não seja garantia de liberdade corporea do
individuo, como muito bem declarou o Accordão do Supremo
Tribunal Federal, de 27 de janeiro de i8'.

Assim, na Consolidação das Leis referentes á Justiça Federal
de 1898, art. 358, encontram-se os requisitos essenciaes para a con-
cessão do habeas-corpus : «A petição para uma tal ordem deve
designar : a) o nome da pessoa que soffre a violencia ou é amea-
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çada e o de quem é delia causa ou autor ; b) o conteudo da ordem
por que foi mettido em prisão, ou declaração explicita de que, sendo
requerida, foi denegada, e, em caso de ameaça, simplesmente as
razões em que o peticionario se funda para temer o pretexto de lhe
ser infligido o mal ; c) 03 motivos da persuação da illegalidade da
prisão ou do arbitrio da ameaça.»

Eis ahi claro, e de modo insophismavel que o legislador, ao
traçar os requisitos para a concessão do habeas-corpus, deixou
caracterizado o alcance dessa providencia legal que é o de libertar
individuo de uma prisão ou ameaça de prisão illegal ; de outra
cousa não se cogita naquelle dispositivo que, vindo do decreto
n. 848 de 1890, foi mandado vigorar pela lei n. 221, de 1894 e
depois consolidada pelo decreto de 5 de novembro de 1898.

Desta determinação legal jamais se afastou o Supremo Tri-
buhal Federal, cujo Regimento Interno exige, para que seja autoada
qualquer petição de habeas-corpits, que a mesma contenha aquelles
requisitos, acima mencionados, que são os do art. 46 do decreto
n. 848, de 1890, consolidado pelo decreto de 1898.
Ainda pelo § 30 do art 65 do mesmo Regimento Interno,
«o Tribunal se declarará incompetente para conceder a ordem,
si não se verificar algum dos casos especificados no art. 15,
§ 30 deste Regimento » ; e, os casos especificados no § 3 0 do
art. 15 são todos referentes á prisão ou ameaça de prisão illegal,
.declarando a Consolidação no art. 360 — quaes os casos que
deverão ser julgados como de prisão illegal.

Nem pôde tal instituto ter outro effeito e alcance que o de
garantir a liberdade corporea do individuo, quando é certo que
« qualquer pessoa pôde pedir para si ou para outrem » uma ordem de
labeas-cmpus, independente de procuração de quaesquer poderes.
„Tal não aconteceria si o habeas-corpus pudesse ter effeitos
;Mais latos a ponto de envolver outras questões que dizem respeito
2 a direitos politicos ou patrimoniaes. Certo que ninguem irá,

, sem procuração, pleitear perante o Senado Federal ou perante a
Camara dos Deputados os direitos ao reconhecimento de um can-
didato qualquer, nem ninguem se apresentará deante do judiciario,
sem 03 precisos poderes para defender em acção summaria espe-
cial, os direitos individuaes de terceiro. No entanto, a preva-
lecer a nova jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal,
fllualquer pessoa poderá, por meio do habeas-corpus, impetrar
uma ordem para que outro individuo exerça os direitos decor-
rentes dc uma funcção publica ou particular qualquer ; assim nada
impedia que o presente recurso, em que os impetrantes não re-
clamam garantias para sua liberdade pessoal, mas sim a nullidade
de dous decretos do Executivo, a posse de um edificio publico e a
expedição de ordens a juizes para não cumprirem um decreto
illegal, fosse assig,nado por pessoa inteiramente extranha, uma
vez que, estando a pretenção mascarada com um pedido de
habeas-corpus, podia, na fôrma do art. 357 da Consolidação, ser
impetrada por qualquer pessoa.

Tudo, pois. , conspira e se conjuga para demonstrar a evidencia
aue insustentavel, arbitraria e illegal, é a decisão judiciaria que
toncedeu, annullando dous actos politicos do Poder Executivo» ha-

. beas-co;pus a um grupo de individuos que se pretendem, 'apezar
dos votos expressos do Senado Federal e do Congresso Nacional,

•revestidos das funcções de intendentes desta Capital.

• Deante de facto que implica uma insolita invasão ás attribuições
'dos outros poderes, não é, por certo, o Executivo que, quebra a

harmonia que deve manter com o Poder Judiciario, obrigado corno
está, a não cumprir o habeas-corpus illegal e arbitrario, mais em
defesa das prerogativas do Poder Legislativo que sobre este caso
politico já se manifestou, do que das suas proprias attribuições, as
quaes poderia, talvez, esquecer, se dahi não resultasse a completa
subversão do regimen e o aniquilamento dos principios constitucio-
naes, que está obrigado a amparar contra golpes insidiosos e de
tristes consequencias. Com propriedade escreveu o Sr. ministro do
Supremo Tribunal Federal Amaro Cavalcanti : «E, verificando-se
dos factos que os conflictos dos poderes, Legislativo e Executivo,
com o Judiciario se dão, regra geral, de maneira retrospectiva,
isto é, por occasião ou motivo de decisões do ultimo poder, annul-
lando actos dos dous primeiros, é intuitivo que, da prudencia e
criterio do Poder Judiciario, depende, mais que tudo, a conser-
vação da harmonia desejavel entre os mesmos poderes. A primeira
condição que a respeito se impõe ao Judiciario é que a sua inter-
ferencia em relação aos actos do Legislativo e do Executivo seja
sempre guiada pelos sentimentos e razões de pura justiça ; os inte-
resses de parcialidade ou as exigencias da politica jamais deverão
influir na sua conducta. E, fallando do Judiciario, temos, sobre-
tudo, em vista o Supremo Tribunal Federal, o qual, sendo pela
Constituição o orgão supremo desse poder, tem o dever de dar o
exemplo da maxima correcção no cumprimento das faculdades e fins
que lhe incumbem no systema politico que ora nos rege.»

Ora, é patente, da manifesta antinomia entre os accordãos e
votos que o Supremo Tribunal Federal e alguns ministros teem,
diversamente e em sentido tão opposto, produzido nesta triste
questão do Conselho e sobre o instituto do habeas-corpus, que
for.m postos de lado os « sentimentos e razões de pura justiça)) e
não houve « o exemplo da maxima correcção » no decidir mais uma
vez assumpto já apresentado em condições perfeitamente identicas.

O Poder Judiciario, agindo «de man:Ira retrospcctiva», não teve
« a prudencia e criterio » de que « depende, mais que tudo, a con-
Nervação da harmonia desejavel entre os poderes, pois que,
encontrando uma questão pura e essencialmente politica, já resol-
vida, dentro de suas attribuições soberanas, pelo Poder Executivo, e
sobre a qual em sentido identico se havia manifestado o Poder Legis-
lativo, não tnpidou, renegando toda a sua jurisprudencia, esquecer
os principios de cautela e justiça com que devia marchar em as-
sumpto que, de facto, escapa á sua competencia, como elle
proprio confessa.

O Supremo Tribunal Federal pondo de lado a sua anterior
jurisprudencia, olvidou -se dos conselhos de um dos seus illustres
membros, o Sr. Amaro Cavalcanti, quando escreveu que: « sobre —
tudo, é indispensavel e importa ao proprio decoro do Judiciario que
o mesmo tenha como regra constante de proceder — a uniformi-
dade juridica das suas decisões. Porquanto, nada contribue, talvez,
mais para perturbar as boas relações com os outros poderes,
e mesmo .para tornar a marcha da administração publica incerta
e.inefficaz do que a inconstancia das decisões judiciaes. Hoje sim
e amanhã não, ditos sobre identica materia pelo poder que tem o
encargo privativo de dizer o que é a lei para ser ou não appli-
cada ás especies determinadas — é o peior dos males para o bem
publico e particular ! Onde o direito não tem significado certo,
uno e sempre o mesmo, o Estado é o primeiro que carece de ga-
rantia real para sua propria existencia.» E, no emtanto, ainda
uma vez, como já aconteceu com o accordão n. 640 de 26 de se-
tembro de 1894, concedendo habea3-corpus a dous Militares re-
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jormados, e que o então Presidente da Republica foi obrigado a
não cumprir, o Supremo 'tribunal Federal « perturba as boas re-
lações com os outros poderes» pela «inconstancia das suas deci-
sões», esquecido de que <a justiça, como a verdade, ou subsiste
sempre identica e uniforme, ou então, deixa de ser a expressão
real do direito.»

« A obrigatoriedade da decisão judicial», escreve o Sr. Amaro
Cavalcanti « quanto aos outros poderes, nem sempre é absoluta:
depende da natureza do caso julgado » e citando « um dos mais
distinctos juizes da Suprema arte Americana, S. Miller » que
« assim o reconhece expressamente », quando escreve : « Não é
estrictamente verdade que essas decisões sejam, em todos os casos,
obrigatorias para os ramos executivo e legislativo do governo »,
acha « este modo de ver, sem duvida, da maior correcção. »

Taes decisões, mesmo dizendo respeito á constitucionalidade
das leis e outrds actos do Governo, devem ter e teem tido no
Brazil, como nos Estados Unidos, todo o acatamento e respeito dos
outros poderes, quando declaratorias e asseguradoras de direitos
individuaes ; « mas — como escreveu Lincoln — em casos politicos,
como o de que se trata, taes decisões não obrigam aos dous outros
poderes ; pois, si ao Judiciario tivesse sido conferida esta supre-
macia sobre os mesmos poderes, o facto importaria em ter o povo
abdicado e colocado seu proprio destino nas mãos da Suprema
arte ».

O Sr. ministro Amaro Cavalcante, esoasando essa constitu-
cional doutrina que Story, o chuto, Cor112inh2iro de Marshall,
svnthetizou nestas palavras : « Em medilas, exclusivamente de
caracter politico, legislativo ou executivo, é manifesto que, per-
tencendo a autoridade suprema dai mesmas as ditos departamentos
— elas não podem ser examinalas por outro poder », escreve no
seu — Regimen Representativo— : «O moio e os casos em que se
pôde dar a intervenção do Judiciado nos actos do Legislativo e do
Executivo estão marcados na Constituição Federal ;—ntas, como
dessa intervenção pode resultar muitas vezes a nullificação do
respectivo acto e o autor deste entender que a decisão foi errada
ou mesmo abusiva,— segue-se que, no seu caracter de poder igual-
mente independente, póde o ultimo tambenz recusar obediencia ou
efficacia decisão proferida pelo Judiciario—, e dahi a desharrno-
nia ou conflicto inevitavel entre os dons poderes.

A primeira hypothese é de frequente pccurrencia e delia já
temos exemplos na joven Republica Brazileira ; e a segunda, não
só é de possibilidade manifesta, mas ainda vemol-a igualmente rea-
lizah nos diferentes Estados, regidos por instituições analogas.
Para reforçar esta possibilidade accresce a ponderação que o Poder
Judiciario póde, por erro ou menos reflexão, intervir e decidir
sobre actos que devem estar fira de sua competencia, como são os
de ordem puramente politica ou os de jurisdicção discricionaria,
a respeito dos quaes só aos outros poderes pertence, respectiva-
Alente, o direito exclusivo de acção ou de interpretação. « A affir-
mação do presidente Jackson, diz Hersbey, de que o Executivo tem
tão bom direito para interpretar a Constituição como o Judiciado,
é inteiramente correcta.» « O Poder Judiciario— accrescenta o
Sr. Amaro Cavalcante— não é superior mas igual aos dous outros
poderes do Governo Federal » e « dentro da esphera de sua auto-
ridade, estes ultimos são não sóraente autorizados, mas até obri-
gados a resolver, com inteira independencia, acerca da constitu-,
cionalidade dos proprios actos».

Ora, a rala ficaria reduzida essa decrntada independencia dc
Poderes Legislativo e Executivo si em actos essencialmente po,'r
liticos, onde não foram feridos direitos individeacs — condições de
pessoa ou de propriedade — pudesse o Judiciario intervir, sem
contraste e sena resistencia, para nulificar taes actos e, suprema
irrisão, fazendo-o por meio de habeas-corpus, sem fórma nem
gura de processo.

Vencida tão subversiva doutrina e atirados os dons outros p&
deres a uma situação de innegavel inferioridade e dependencia,
pode dizer-se que o regimen republicano, caracterizado pela tempo-
rariedade das funcções, terá deixado de existir entre nós, tornando-
se o Judiciado, como disse o proprio Egregio Supremo Tribunal
Federal, no accordão n.9,36, de 1897, «o governo dos governos da
União e dos Estados », ou, como escreveu o Sr. Amaro Cavalcante,
« o unico poder soberano da Republica a.

Foi para impedir que assim se adulterasse em sua essencia O
regimen republicano, e para manter o principio constitucional de
harmonia e independencia dos poderes, que todos devem zelar cuii:r
dadosa e patrioticamente, e ainda em obediencia ao pacto fund4u.
mental, que paira acima de tudo e até limita a propria vontade do
povo, que resolvi não dar cumprimento á ilegal e arbitraria ordem
de habeas-corpus concedida pelo Supremo Tribunal Federal a
dividuos que, contra as declarações expressas do Congresso Na:-
cional e actos legaes do Poder Executivo, se presumem ainda
investidos do mandato de intendentes municipaes.

Esta resistencia á invasão que assina é tentada pelo Poder Ju-::
diciario ao dominio dos outros poderes é menos um direito que
um dever constitucional, a que estou obrigado conforme ensinam
todos os constitucionalistas americanos e o proprio Sr. Amaro
Cavalcanti, quando escreveu :

A harmonia constante na acção dos poderes publicos é 6'
ideal desejavel, sem duvida ; mas isso presuppõ'e ou presume que
nenhum delles exorbita jamais de sua propria esphera.
Unida, porém, esta presumpção pelo facto, — a resistencia niutut
ou o confticto não é menos, um direito e uni dever constitucional
dos mesmos poderes, e aliás, previsto ao ser instituido o systema,
nacional da sua divisão ; nem a separação ou a independencia
porta isolamento ou hostilidade ; nem tampouco a harmonia quer.
dizer confusão, nem exclue toda e qualquer hypothesedc opposiçãO
e resistencia ,nos casos precisos a.	 •,

Deixando, assim de dar cumprimento a um aresto illegal
Poder Judiciario, cumpro o meu dever, pois, não me posso cot
vencer de que uma simples ordem de habeas-corpus tenha o alcance
de nullificar solemnes decretos do Poder Executivo, e, muitd

_emenos, actos politicos que reflectem o pensamento e a vontade
dous outros poderes.

O Congresso Nacional e a propria Nação, apreciando os an-
tecedentes do conflicto e os fundamiitos do meu acto, julgarão clãs'
intuitos do meu proceder que não é dictado, como não foi o do
ilustre Presidente que já uma vez negou cumprimento a urfliii

ordem, igualmente ilegal do Supremo tribunal Federal, sina
pelo patriotico dever de, salvaguardando as attribuições do Poder
Legislativo e do Executivo, defender a verdade e efficiencia dois
principios inscriptos na Constituição de 24 de Fevereiro.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 191h

HERMES R. DA FONSECA

- • •
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DECRETO N. 8.570 J-- nE 2DE FEVERE4O DE 1911	 1 de 8 de outubro de 1890, resolve abrir ao . Ministerio da Fazenda 'o
credito de 233:499985, supplementar á verba n. 18-AlfandegáS-

- Abri, ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de d) art, 3t da lei n. 2.2?I, de 30 de dezembro de 1909, para ocd6rrer10:000$, para occorrer ao pagamento do projecto do edificio a° pagamento da despeza a ser feita com o pessoal da Alfandega
para Correios e Telegraphos na cidade de Fortaleza, Estado do Rio de Janeiro em cumprimento do disposto no art. 52 da refe-do Ceará	 rida lei n. 2 221.

Rio de Janniro, 22 d3 fevereiro de 1911, b0° da Independencia
e 23° da República.

HELMES R. DA FONSECA.

Francisco Ant,mii de

DECRETO N. 8.573-DE 22 D FEVEREIRO DE 1911
Abre ao Mi nistro da Fazenda o credito de :, 22:970$128, para pa-

gement) de contas do Minist, rio da Justiça e Negocios Inte-
riores, na confGrmidade do art. 82, n. XIV, da lei n. 2.356, de

. 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lho confere o art.32, n. LIV, da lei n. 2.355, de
31 de dezembro de. 1910. deereta:

Artigo unte). Fica aberto ao Ministerio da -Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 10:090,. para °ocorrer ao pagamento do projecto
do edificio para Corre'os e TelegrAphos na cidade do Fortaleza,
Estado do Ceará.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 90° da Ia lependencia c
, 23° da Republica.

limasiEs R. DA FON-ECA.
J. J. Seabra.

DECRETO N. 8.5/1 - DE 22 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
100:000$, para os estudos de urna estrada de rodagem entre a
Capital Federal e a cidade de Petropolis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usan lo
da autorização que lhe confere o art. 48, lettra c, d t lei n. 2,355, de
31 do dezembro de 1910, decreta :

Artijo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o crelito de 100:000$, para 0000ITCP ás desoezas com os
*studoá de uma estrada de rodagem entre a Capital Federal e a
cidade de Petropolis.

Ri) de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 90° da Inle2endencia, e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. &abra,

DECRETO N. 8.572 - DE 22 DE FEVEREIRO DE 1911
Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 2.0n, para indemni-

zar a Sociedade de Tiro Fidelense do valor da metade das
despezas feitas com a construcção de suas linhas de tiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do disoosto no art. 2°, § 2°,
n. 2, alinea e, do decreto legislativo n. 392, de 8 da °titulo x.) de
1896, resolve abrir ao Mlnisterio da Guei)ra o credito especial de
2:00, para indemnizai' a Sociedade de Tiro Fidelen ,e, em vista
do disposto no art. 6° do decreto legislativo n. 2.037, de 7 de ja-
neiro de 1909, do va'or d t metade das deseezas feitas com a con-
strucçio de suas linhas de tiro.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 93° da Indepeudencia
e 23° da Republica.

DECRETO N. 8.574 - DE 22 DE FEVEREIRO DE 1911
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 715$610, para pap-

a en'o a Francirco Alves Rolto, em 'virtude de sentença
ji dLciaria

O Presidente da Repab'ica dos Estados Unidos do Brazi!,
tis indo da autorização constante do decreto legislati n. 2.3.8, de
28 de dezembro u!timo, resolve abrir ao Ministerás) da Faz•da. o
credito de 775$140, para occorrcr ao pagam nnto de cnst is devidas,
em virtude de sentença judiciaria, a Francisco Alves Rollo, en-
forme o preeatorio expedido pelo Juizo dos Feito; da S ilide Pu-
blica em 20 de julho de 19 9.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 90) da Inlependencia
e23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco A)421i0 de 8.Álles.

DECRETO N. 8.5-45 -DE 22 DE FEVEREIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 2 .33:499$985, supple-
ventar á verba - Alfandegas - do exercicio de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3rozil, mando
da autorização contida no art. 82, n. XIII, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro tilimo, e tendo ouvido o Tribunal de .0 nta, na confor-
midade do art. 2', 2°, n. 2, lettra c, do decreto legis:ativo n'. 332,

O Presidente da Republica do; Estados Un'dos do Brazil, usa n3o
da autorização constante do art. 82, n. XIV, da lei D. 2.355, de 31
de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Cont is, na em-
formida 'e do art. 2°, § 2", n. 2, lettra c, (1 ) deireto
o. 392, de 8 de oatubra de 1890, resolve abrir ao Mielserio
Fazenda o cro4it) de 522:970..A28, p tra °mor= ao pa .zaalento de
contas do 114 ni ¡terio di Jesti a e Ne zocios Inferi wes consta t s da
measagnm de 9 do dezembro de 1939, recolf.ecidas e proce,,sa,4
de anèôrclo co ".1 o eispo.sto no art. 31 e naragrapbos da lei o. 490,
de 16 de de ombro de 1897, aos seguintes credo,.es, nas importan-
cias alJa'xo mencionadas:

Seigneurat &. Mass A, em liquida,ção 	  134 :
Am Ir..' Guimarães & Comp. 	  58:3318105
Ba, bosa, Amaral &. Pimeatet.	 27:l44;
Macedo & Irmão 	  	  •40:015870
ltlacedo ok; Irmão 	 	 46:9764476
Moss, Irmão & Comp 	  57:422,;451
F.-P. Passos & Filha 	 	 30 : 15 Li,393
Co4a, & A'ves 	 	 SI :308.-r00
II. Lavoie 	 • 20:40',W30
Jos.5 Mar:a da Silva Graça 	 	 )39
Arca; & Co rip 	 	 l8:I5eJJ
Diroa JtcqueQ	 	 5:702.-;9)4
Francisco JosO. Dias	  	 15 :
R. de AI neida &, Comp 	 	 5:53 ;;
Francis:o Imacio Pre . ra 	 	 7:7388550
A. J. Pereira de B trbnlo 	 	 1:051$ )no
Carvalho Cos'A, & Comp 	 	 2 : 190$1

	  522:97%128

Rio do Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, CO . ' da Independencia
e23° da Iterubl el.

IIEnmEs R. DA FONSW.A.

Francisco Ant,, p io de &lues,

DECRETO N. 8.577 - DE 22 LE FEVEREIRO DE 1911
Abra ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 300 • 000$, para terminação das obras de installação
do Instituto Oswaldo Cruz
O Presidente da Re .?ubliea dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o T.ibunal de Contas. nos termos do art. 70, g 5. , CU) regu-
lamento a,pprovado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1891, re . olve, á visa do art. 3°. n. VII, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e N .gecias Inte-
riores o credit) es-ncial de 300:000:, para terminaç - o das obras de
installação do I st-ituto Oswaido Cruz.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 90' da Indepen lennia e
23° da Republica.

HERMES' R. DA FONSEk.

Ricadacia da Cunha Corrêa.

DE 'RETO N. 8.578-DE 22 E FEVEREIRO 152 1911
Abre ao Minist rio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-

pecial de 5:800$, para pagamento de subsidies e ajuda de
custo que deixoe de receber Francisco de Paula Alencastro
O Pre idente da Republica dos Estados Unidos do prazil, tendo

ouvido o Trib ;nal de contas, nos termos do art. 70, § 5", do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409, d3 23 de dezembro de
1890, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezena-

HERMES R. DA FONSECA.

Emyg lio Dantas Barreto.
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bro de 1937, revigorado pelo art. 8° da lei n. 2.350, de 31 de de-
ãfillaro'de 1910, abrir aõ Ministerio da Justiça e Negoaios Iate-
riOrei o credito e.saecial de.5:809,, para pagamento das subsidias
e ajuda de custo que, na qualidade de deputado federal peio Es-
tado do Rio Grande do Sul, Francisco de Paula Alencastra d ixatt
de receber, no periodo da 10 de outubro a 20 de dezembro de 1844.

Rio de Janei -o, 22 de fevereiro de 1911, 90 da Indepondencia
e 23° da Republica.

Ideastes R. DA FONSECA.

Eitudatqa	 Ccenlvt C97')'&g.

DECRETO N. 8.579 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1911
Concede aos industriaes Carlos G. da Costa Wr ig,g e Trajan Saboia

Viriato de Medeiros, ou á companhia que organizarem, os fa-
%ores de qua trata o art . 71 da lei n. 2.353, de 31 de de-
zembro de 1910, e consolida as disposio3es do decrato n. 8.414,
de 7 de dezembro de 1910. que concedem aos mesmos os favoras
dos decretos ns. 8.019, de 19 de maio de 1910, 5.640, de 22
de agasta de 1905, e 947 A, de 14 de novembro de 1910

O Predden i e li. Reeublica dos Estados Unidos do Brazil, attan-
dando ao que repieraram Caalos G. da Cota Wigg e Trajado S t-
bola Viriato do ale :eiros e tea IO e ri vis a o disposto no aat. 71 da
lei n. e.e50, de 31 de deze.mbro de 1910. e os terans geaae3 da lei
n. 2.400, (10 11 da janeiro do 1911, detacta,

Art. 1.° São concedidos aos indu3 1; • iaes Carla O. da Costa
Wigg e Trajano Sal» a Viriato de Medeiros, ou á cm unha que
organizarem, praia Los sobre os proluo.tos mania :tu 'a:los, garantia
CIO emsumo anaual e outros iiI,V,31."'s?S	 exalaraçãa de, una usina
siderurgica com a caaaci 'ad. t 	 15).01) oneia la; atum ee.s.

Art. 2.° Ficam cias atiladas nasea doera': as va itajeas e obri-
ga,ç5as constantes do decrei,o n. 8.414, e .a 7 da dezeinero de 191).

Art. 3.° 03 favoras concedi ias acham-se determinados nas
claus : 1 is que c m este baham, deve ala o contracta a, e debaar-s3
com os coares doa trios fica: sujeito integealmen e á fis tali -)ão
miniro da A :ara:altura, mico stria e Com deveio.

Rio de Janeiro, 22 de reverairo da 1911, 9:1' da Ia lop3almcia e
230 da RepubEica.

Cra-asu1as a que se refere o decreto n. 8.579, de 22 de fevereiro
de 1911

São co2cedido3 aos industriaes Carlos G. da Cosa Wigg e Tra-
Sano Saboia afiriato de Medeiros, ou á companhia que organizarem
para a montagem da usina sidarurgica com a capacidade de
150.000 toneeadas per armo. em exenucãa do dis sto a, art. 71 da
lei n. de 31 de 'dezembro de 1910, os seguintes f .vores pelo
prazo de 25 animo (art. 2° do de:reto n. 8.019, de 19 de maio de
/910)

1")—Premios por ca la toaelada de produtos manitihatturad
nas suas uslaas, a saber:
a) Por tonelada de ferro manganez, spiegoieisen e'outras

liaes similares usadas para producçã, co aç 	 	 10A03
ta) Por tonelada, de trilhas de aço, de elevou de ferro ou

aço, peças lant nadas para construcção, ou de viga-
mento para pontes e estrac tairas samelhantes	  	 e5$00)

c) Por tonelada de eixos, aros de aço, ferragens e acees-
- soldos de linha ou de material rodante cie eatrielas

de ferro, postes para electricidade, tio e mataria!, de
cerca, caap .s paia], cobertura de casa, ou fabric :ção
de folha de Fundres 	 	 33$000
O Governo podará em qualquer tempo estabelecer outros

premios tendo em vista a fabricação de productos espeelaas, ou
para attender á redacção ave:dual da tarifa aduaneira . vigente,
como prescreve o n. 7 desta clausula.

2 •)—Direito de de tapro,ariaçãp, na faaau, da lei, das prapri i-
dades e bmnfe:to:las	 S) aclarem e n lo ate; no eessarioi ao desea-
voivimanto da minciraçã, o feno calo carvão, á coastritc)
de usinas hydro-eieetrica s, linhas de transmissão e oatras deeen-
danei ts das mesma; usinas, á montagam do ei ee) isto de carg I, e
descarga no littoaal e eni gma As Via; ferroa; que os coacessioaarios
telham em qualquar temeo de construir.

3 n )—C mcessão das vaata is e favçvffl comandos por lei aos
armaze.15 alfandoaado3 e entmeostos para as installneas (pie os
bacessioaarios tiverem que fazar. para o seav:ço de carga, des-
carga, guarda e dopo.sito do minere), do carvão e de qu ',espiar
outros proluctos e materias palmas da industria.

Nossas insta t laçõtas p alerao • se.' F.3C 1311()S tolos os matériaes
para serviços dos coa wasionarios é masma os minorios de fero ou

. inanganez coo combustiveis em geral de terceiros, dele que os

ooncessionarios se sa ,jedtem á organização prasaripta pelo doer*,
n. 1.74 13, de 13 de outubro de 4801 O serviço de carga e detcarga,
do: mineeios e caavtio 1 pe Ira pulará ser feito ahi continuada-
111311'.0, dia e nauta, bam 0 01110 1105 domingos, dias feriados ou santi-
ficados.

Os navios com carvão de pedra, min :rio ; e outros artigos de
praducçãa a mio cal estar?i,) is mitos do ptgantento da taxa de co9-
saarvaçao da porto atraca ido 11.We entreposto. n. 2,321, de 30
de de :ein'aro d 3 1910 —ar ;. 22).

4°) —Aforameato dos t etaan s d 3 II1 111 0111. e SMIS accrosci.10
para a na mtag ma dessc eate3posto e dos qae firam necossarios á
coa draeçã da um ou tinia malhei com a e c n;e3S"Sti9 tOt ti ata 500
metros c ida um. A pro"u )(lidado minima de agiu, u assas
se ta, de 8 metros na mar .:s baixas.

5')) —Pesilegio de paquetes aos Vaporo;	 empregados
no trans) irt t de minerio ou carv lo e is eiçan de ias Restos de en-
trad t, de plural eatatistica pa aa os navios Tio vierem e xac-
gaabs com matariaes dest nados á co Istmação o 1 ceisteia das
usinas, o 03 que entrarem em lastro pari, earreg co minaria, bera
c ima dos impo;tas de salii la par t os navios exclusivamente carro-
gaios da minorias ou de proc.' latos d Is usinas.

6")- 13arantia d t que, c tsa as tarifas actaa.as sobre o pra -
duetos sideruag.cos soaria dimertidaa, 03 premo; de (ahrtanao
snnIci augln.latwio3 prop ircion,lin me, nnamo que a relu ão so
da, em a •tti4o; não sujeitos aos pra nios acitu rafaram, d3.31.3 pi a
a su t, praducção wss tlicar por alia pr3julicad c.

7°)—'3atrantia de c 'ascuna pela União do uma toaelsgem do
tr:lho a e orraseon.lante ao terço do co is Mio das estralas de ferra
do sua woprie la le, quer altniuistra Ias dir3eLtin3ut ,) pelo Go-
verno, quer p ir tereairos em virt tio da coa r teto do conatruçãe.
na )(diante o pagam anta em titu:os. E•ssa garantia vigorará por 15
ano .s a coatar dalualle que 83 se e.tir a-) i dolo da fabricação. O
preço da, venda disse; trilhas A Unido será o corrente nos meraaalos
estranceras, accaeseidos d froe, diretos adua ie'ro3 e outras
taxas e (levezas relativas á sua importação.

8 ) - Prereran e : a aos prod no ;os fila deados paios e meessio iarios
para o fome :imano á3 rapartiçõa; p tbdc as, e . 111 'll i Sã- 33 do Go-
verno e aos se 'viço; resalt iates do couessio fadar ti, co ri utan-
do-s3 sampra na valor do pro :acto enrangTdra coaeurronte os im-
po tas de impoata,çlo o mais taxas a,ltunelea3 a (pia estiver s lie to
pala; leis em vigor para deter,nina,ção do seu pre;o do vou(' a. e-oz-
frontaA) COM o do nacional. (De3ac 0 u. 2.100, de 11 de jan&r
1911, art.. 1°, Mara b, n. 1, o decreta n. 947 A, de 4 de rio V e111-
bro de 1890.)

ta . )	 D reto de custruir sola o regi men dc lei n. 1 126,
15 de de :ombro do 19)3, ee' 3' o 4' do .trt. 1 0 , o ramal da Es=
tr ida de Ferro Cantral	 Brazil que irá toa até o loca! dia i .s
00. 3 de c-trg I e das targ ‘, no littoral, lama como outros que sejam
reeoaheci los 110,3033 crias ao desaavo aimento da mineração e me-
tall urgi i respectiva. Esses rama : s se Ao exal nta, los pe'a Uni .o cot
poios concas sionarios mediante arre] lamonta, con`b me ent cada,
casa preferir o Governo, tendo em vista o dispas-to uu art. 3° da.
lei 11.2.401, de 11 de janeiro de 1911.

Os co icess:onarlos, ou emproza qua organizarem, rastituirão
União a maca Ia n403 lucros ew alentas da doze par cento (12 %) do
capital sicial,,seado ess t. r stititi •;5,3 Wid • até perfazer um total
igual sornai, do; pramios até então . :e O; premios serão
pag is por semestres veaciclas, e n jit -elo e dez ambao, tona vi Io-se
por base a e;criptuc'aç5. da prolacçã a. A noua.m de se dará o
balanço, até 30 de juaâo, dos serviços cla e:npreza, para deterthina.-
çã) dos lucros scetia,as e veriacação do e toes ;o da 12 0/. relativo ao
anilo anterior, a sar reaartidi igu :Imanta com o Gaverao. Este
nom aard tolos os animo um c CO 11 ns , ã ), canstituid t de deus em-
preg idos da Fazenda e do engenheiro tis :al dos sareiças, na,rit "e ri-
maçã) d is balanços e tomada ; de co o tas, pie deverão s ar defini tfva.-
mente eace,rra la3 e liquida.las a,t', 30 da setembro de cada acuo.

III

Compete ao concessionarios re ..tular inteiramente a sua pre-
ducção, amgmeatal-a ou roduzil-a segundo as ne2essida,dos do mer-
cado, desenvolver as suas usinas e modificar as suas installaeõea,
adoptando os processos inlustriaes que reputem mais convenientes.
Os premio.s con tantos da clausula I, n. 1, serão pagos conforme o
gotantton, de prolucç'io de cada semestre, mediante cartificados do
eimenileiro que serão passa -los nos termos das illStFUCC(303
e qao lidas peio Governo, não excedendo a producção de cento e cia-
coeata mil (150.000) toaeladas annua,e3 para 03 eTeitos dos premios..

IV

Quaa,lo a relituição dos premios tenha attingido á sonma
deste; atá eatãb plga, os 'coneessionarios poderão desistir. dahl ele .
deante do gozo desse favor, cessan'o por seu t 'es.rna o íbgimen
tomada, de contas.. Igualmente cesaarl esse regia:non çm quàlquO

Ileamns R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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tempo desde que os concessionarios indemnizem o Governo da im-
portancia dos premios por elle pagos.

V
O consumo annual a que o Governo se o'priga pela clansula I,

n. 7, será do trilhos fabricados de accôrdo com as espe,efica,ções
geraes adoptadas pelo Governo para as suas estradaa; de "erro. Na
expre são trilhos deve se comprehern'er tambem a de seus acesso.
rios, como talas de juncção, parafusos, grampos e tirefonds. O con-
sundo do Governo em cada anao pôde deixar de ser da quantidade
acima mencionada, mas de tres em três atino; o total da garantia
do consumo será acertada entre o Governo o os concessionario3. .

VI
Para se tornar &lectiva, a preferencia a que toem direito os

concas ionarios pela clausula I, n. 8, o Governo não autorizará 'a
importação de productos metallurgicos estrangeiros para as repar-
tições publicas, commissões do Gaverno ' e serviços de concessão
federal, sem que os engenheiros fiscaes o a Directoria de Receita
Publica tenham certificado que o p eço do prod icto estrangeiro
importado é inferior ao correspondente nacional nas condições da
clausula I, n. 8.

VII
Os concessionarios terão o direito de fazer tolas as installa-

ç'ões nec ssarias á extracção, preparo e transporte dos minerios de
ferro e outras matarias primas convenientes á siderurgia, taes
como carvão, cs calcareos, o manganez, as pyritas, a dolornite,
as terras refractarias, etc, etc. Terão o direito igu ilmente:

a) De montar estações para o recebimento e expedição do mi-
nerio e matarias primas extrahidas, quer para as suas usinas, quer
para a exportação.

b) De construir as usinas que julgarem convenientes e todas
as suas dependencias, taes como edificios, haVtações, linhas fer-

e ins allações para depo ito e movimentação dos praductos
e matarias primas.

c) De fazer as instal'açõins sanitariaJ de esgoto e o aprovisio-
namento de agua e luz para as tisinas o para a vivenda do pessoal
das me mas.

(I) De mon tar usinas hy,lro elect loas para suprir força á
apparelhagem dos serviços e para a redacção directa dos minerlos
ou do ferro gaza produzido nos seus alta fornos.

VIII
Os concessio-arlos poderão transportar pela Estrada de Ferro

Central do Brazii, durante 25 annos, das miiia.s ás usinas ou ao
littoral e vice-versa, o minerio, o Carvão, as Matarias priiiias, os
funlentes e todos 03 productos de sua fa.bricaao, de accôrdo coa
os seguintes fretes (art. 1°, lettra a, do decreto n. 8.019, de 19 de
maio de 1910, e art. 1°, ns. 3 e 4, da lei n. 2.406, de 11 dó janeiro
de 1911)

Oito ráis ($)08) por tonela,da, ki'ometro —para o carvão, o coke,
fundente; e os materiaes refractados destinado 4 ao' fabrico do ferro
ou aço ; bem assim o minerio de ferro destinado d. exportação ou
as minas, em expedição por vagões completos ;

Dez reis ($010) por tonelada kilomdtro — para as machinas,
apparelhos das installações de mineração e de metalluraia, para
os motores hydrau'icos, machinas o transmissões electricas, bem
como para o material fixo e rodante do estradas de ftwro, linbas de
serviço e meios gimes mec de tra -.aporte (clausula IV do decreto
n. 8.414, de 7 de dezembro de 1910) ;

Doze réis ($012) por tonelada kilometro — para o guza bruto,
o ferro manganez, spiegeleisen ou outras ligas semelhantes, o
ferro e aço em :ingotes de producão nacional, fazendo-se as expe-
dições por vagões completos;

Quatorze réis ($0' 4) por t'nelada, kilometro — para o ferro
fundido em obra, o ferro e o aço laminado; em vergas, barras, etc.
o mais productos de rabricação das usinas, bom assim para o ma-
terial necesario á construcção dos edificios, habitações, histallações
ianitarias e de agua ou luz, para o serviço das usina; é suas
dependencias.

Os fretes fixados nesta clausula soffrorão a reducção de vinte
por cento (20 %) pelo excesso de percurso, quando este exceder de
500 kilometros, nao se computando para esse fim os percursos dos
ramaes a que se rerere a elausu'a I, n. 9.

No caso do transporte se realizar em material rodante forne-
cido pelos concessionarios, a reducção do . frete Se fará proporcio-
0,1mente ao capital empregado a juros de seis por Cento (6 %)
anuo e amortização em 15 a nno3.

IX
03 concessionarios terão o direito de construir na bahia do

Rio de Janeiro, ou outro ponto do littoral que for julgado Mais
Çonveniente, um entreposto adfandegarib com as installações ne-
Marias para a carga é descarga, deposito e baldeação do mine-

rio, do carvão e de outros productos para a exploração de sua in.:
dustria, o qual será ligado á Estrada de Ferro Central do Brazil
(claasula V do decreto ri. 8.414, de 7 de dezembro de 1910). Por
seu turno ficam os concessionarios obrigados a fazer todo o serviço
de descarga de carvão importado para a Estrada de Ferro Central
do Benzi pelo preço de tresentos réis ($300) por tonelada.

Os concessionados terão isenção do direito de consumo e da
taxa de expediente para as machinas, sobresalentes e materiaeg
de fabrico o custeio destinados á mineração e á industria sidea
rurgica, quando importados para construcção e custeio de suas
installações e usinas. Terão tambem as mesmas isenções para
os ma,chinismos, appareIrs e materiaes necessarios á montagern
e serviço das usinas hydro-e;ectrica.s e suas lin'ias do tranda
missão e communicação, bem como para os serviços de extracção
dos minerios de ferro ou manganez, carvão, fundente; e outras
matarias primas subsidiarias de siderurgia. Gozarão ainda d'ét
mesmo favor para o material fixo e rodante dos diversos serviços
a seu cargo, para apparelh agem e montagem do entreposto dià
carga o descarga no littoral o emfim para todas as installações
complementares a que se refere a clausula VII. (locretos ns. 2.406,
de II de janeiro de 1911, e 8.019, de maio de 1910.)

XI
O prazo para montagem da usina siderurgica a que se referd

a clausula I será de cinco anuo; contados da assignatura do con-
tracto respectivo. Os caccessionarios poderão iniciar em qualquer
tempo a exportação do minerio de ferro, desde que se tenhant
apparolhado para o serviço de descarga e embarque ; e desde que
tenham montado o entreposto de carga e descarga, poderão trans-
portar para a exportação um milhão e quinhentas mil toneladas
de minerio, serviço esse que a Estrada de Ferro Central do Braza
se obriga a fazer, independente do transporte de minerio, carvãot
matarias primas e tudo mais que for necessario á construcção d
exploração das usinas siderurgicas. 03 conca sionarios poderão
transportar uma tonelagem de minerio suporior a 1.500.0a0 to-
neladas, mas de maneira geral, a Estrada Central si fica obrigada
a transportar para a exportação uma quantidade de minado de
ferro decupla da produção das usinas. 	 - -

XII
O Governo reserva-se o direito de occupar temporariamente'

as usinas ou parte dellas, quando assim convier á detnsa, nacional
ou á garantia da ordem interna, indemnizando os concessionarlos
dó uma somma igual aos lucros verificados para igual periodci
e época do anuo, deduzido da média dos balanços dos tres ultimog
aNnos. A occupação será determinada por decreto estabelecendo
pi'éviamente seus motives e condições, obrigando-se o Governo a
fazer a cecservação de toda; as propriedades e bom feitoria; sobro
sua juritalicão temporaria, nas condiçõ s ordinarias do serviço,
revertendo aos COAC0 sionarios, livre do indemnização, as bemfei-
torias porventura f das pelo Governo durante o periodo
referida °ocupação terrip,rar:a.

03 concessionai los se obrigam a installar, quando convier ao
Governo, uma secção destinada á fabricação de petrechos bellicos
segundo o programma por este adoptado, applicando á construcçãO
dessa secaão os 1 30 e4° do art. 1° da lei n. 1.126, de 15(10 dê-
zembro do 1933. A exploração dessa secção será feita directa-
me ate pelo Governo, obrigam io-se os con -essionaMos a fornecer as
matarias primas que fabricarem pelo preço do custo e mais quinze
iior cento (15. %) de beneficio liquido. Si o Governo preferir que a
exploração dessa secção se'a feita pelos concessionarios, poderá
celebrar contracto com esses, mediante a; condições que accora
darem, obrigando- ê então a comprar os quatro quintos (4/5) da
capacidade de producção da secção nas condições acima indicadas.a_relativamente ás materia.s primas. 	 . __

XIV
Para garantia da execução do contracto os coneessionarios de»,

sitarão no Thesouro Nacional a caução de co to o cincoenta.
contos (150:000), em dinheiro ou em apolices da divida publica,
caução que será reduzida a um terço (1/3) depois de construida a
usina a que se refere a clausula I. Dahi em deante a caução rea
stante só poderá ser levantada quando esgotado o prazo de 25
annos dessa concessão. Desde que tenha sido feita a caução supra;
poderá ser levantada a actual de vinte e quatro contdà
(21:000$) (clausula IX do decreto n. 8.414, de 7 de dezembro do
1010).

XV
Os concessionarlog poderão, gozando dos favores que lhes foratn

applicávels, constituir unia empraza especial para o transportã
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inaritimo do minerio a exportar, ou contractar esse serviço com
terceiros. Poderão igualmente assim proceder com relação ao es-

•tabelecimento do entreposto de exportação do minerio e carvão,
bem como com o material e serviço de transpi.rte do minerio na
'Estrada do Ferra Central. A organização dessas empreza,s sub-
„sidiarias, caso se tornem neccessarias, se fará mediada appro-
vação do Governo, adoptand ose as clausulas mais convenientes d.
independencia e regula.ridale dos serviços respectivos.

XVI
• Os cancessionarlos ficam sujeitos pelas infracções do contracto
á multas de 500$ até 5 000„3 o o dobro nas reincidencias, impostas
pelo Governo conforme a gravida le da f alta. Essas multas serão
descontadas da caução qu ando os concessionarios deixarem de pa-

,Ea1-a.s dentro do prazo que lhes for marcado. •

XVII
Si, decorrido o prazo de qu3 trata a cl tusula XI para montaeem

da usina, não estiver inic'a rla a respectiva coustrucçã ), ficará ipso
facto caduca a concessãa) com perda da c anão. Igualmente fica
estahelecida essa penalidade para o caso de não ser ass gnado o
contracto referent 3 a essa concessão dentro do prazo de 30 dias
contados da publicação deste decreto.

XVIII
Os concessionar:os entrarão para os cofraf da União com a im-

'portancia annual de 12:000$, em duas prestaçlies somestraes, para
as de:pezas da fiscalização do contracto.

O fiscal do codtracto ferd, nomeado por de'reto, e seus cncar-
eos serão estabelecidos por instruções expedidas para esse fim,

tendo em vista a variedade de suas funcções relativas ao serviço
dos Ministerios da Agricultura, Viação e da Fazenda.

XIX
A empreza ou emprezas estrangeiras que 03 concessionarios

vierem a constituir p tia a exploraçãa dessa concessão terão seas
representantes no Brazil, com pleno: e illimitados poderes pa,ra
resolver qua ,sqner questões con.erneates á mesma ou ás propt ie-
dados respectivas.

XX

03 serviços prestados pelos concessionarios serão c ,nsiderarlos
federaes e Cimo tal terão as vantagens de que gozam cs coimes-
sionarios de estradas do forro e obras aie portos.

XXI
FicaM mantidos aos concas Unarios os favores outorgados pela

claasula I do decrdto n. 8.414, de 7 de dezembro de 1910. assina
comi os das domais clausulas que porventura não tenham sido ex-
pressamente estipulados nesse (Isento.

Por sua vez o concessionarios ficam sujoiti.s ás obrigaç-es
decorrentes do me ,mo decreto n. 8.414.

XXII
Quaesquer duvidas que se suscitarem na applicação dos favores

ou apreciação dos amargos r. sulfatares dessa conceos7o, serão re-
solvidas administrativamente por arbitramento um ig tve), na tonna,
da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911, 90° da Independeneid e
23° da Republica.—Pedro de Toledo.

ta

IVIinisterio da Justiça e Negocio
,	 Interiores

Por decreto de 15 do corrente mez foi
,transferida para a comarca do Gdaratin-
"guará a Ode das brigadas da Guarda Na-
Mona' de S. Paulo 43° de cavallaria e 78' de

emulas a primeira pelo decreto
n. 4.767, de 9 de fevereiro de 1903 e a se-

•¡ainda pelo de n. 4.083, de 13 de julho de
1901, ambas na Capital do referido Estado.

—Por outros da mesma data foram no-
meadas Para a Guarda Nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Santos

• 125° batalhão de infantaria
, Estado-maior Tenonte-coronel con:i-

ISSWante, á major Edmundo Henrique
sVuckerdr ;

, Major fiscal, o capitão Manoel Pedro dos
Santos Silva.

Com rca de Jacarity

162° brigada de infantaria
Coronel commandante, o major Francisco

de Oliveira Campos.

Comarca de Xiririca

62° brigada de infantaria
Coronel commandaate, o capitão João

Octavio Rodrigues.

Comarca de Guaratinguetd

78° bri gada de infantaria
Coronel-commandante, major Raphael de

Castro Bueno.
Estado-Maior Capitães assistentes, Clo-

doaldo Santos Rodrigues e o alferes Chamado
Re Castro Bueno;

Capitães ajudantes de ordens. ManAl Jo-é
igarcondes e o alferes Augusto José Vieira
filho ;
.':iMajor cirurgião, Dr. Armando Alves da
Rocha.

232° batalhão de infantaria
Estadc-Maior — Tenente-caronel comman-

nante, Antonio Marcondes da França Gui-
marães;

M ijor fiscal, Virgilio Marcandes Guima-
rães;

Capitão ajudante,o alferes Luiz Pereira da
Fonseca;

Tenente secletario, Francisco dos Santos
Reis ;

Tenente quartel-mestre, Francisco Vieira
dos Santos ;

Capitão cirurgião, Dr. Arthur Antunes
Chaves de Castro.

1° c Ansanhia—Capitão, o alferes Satur-
nino Joininiano Neves de Toledo ;

Te -fede, Tibareio Martins de Castilho
Alfwes, Jac Gonçal es Campos e José'

Antonio da Costa Esc bar.
2 L companhia—Capitão, Ataliba Monteiro

dos Santos
Tenente, Benelicto José de Moura
Alferes, Francisco de Paula e Silva o Be-

nedito Games Rangel.
3a companhia—Capitão, João Monteiro dos

Santos ;
Tenente, Francisca Lourenço de Oliveira

Barb .sa Filho ;
Alferes, José Antonio Barbosa e Luiz Mon-

toiro de Oliveira.
4° companhia—Capitão José Pedro Ma-

thew; da Silveira
Tenente, Augusto Gaivão de Oliveira

Franca;
Alfere s , Manoel de Souza Arruda e Domin-

gos Marcondes do Ainaral.

233° batalhão de infantaria
Estado maior — Tenente-coronel comman-

dante, Julio Antunes do Oliveira.
M dor fiscal, o tenente José Joaquim de

Oliveira Monteiro;
Capitão ajudante, Antenor Soares ;
Tenente secretario, Gast'S.o de Araujo Pe-

reira;
Tenente quartel mestre, Amorico Rodri-

gues Pereira ;
Capitão cirurgião, Idalio Maxima de Car-

valho.
1° companhia — Capitão, Amorico Mas

cate;
Tenente, Jayme Aleis Perrenond

Alferes, Manoel Naus &macho e Antonio
Pauli no Martins.

companhi t — Capitão Antonio Peco-

Tenente, Faustin Moreira
raro;

Alferes, Augusto Alves Coelho e Eduardo
A Aunei da Vasconcollo3.

3' companhia —	 João Baptista,
dos Santos Filho ;

Tone ite, A . b3rto Pint ) Horta
Alferes, Autora., Martini ano de Andrade

e Henrique Olyntlio das Nes es.
4' compa,nla a — Capitão, Aristeu JO:3 do

C tstro
Tenente, João Ss nesi da Silva:
Alferes, João Alves Marques e José Doe-

lindo G itimarãe
234^ batalhão de infantaria

E4ad. -maior—Tenente-coronel cornman-
da te, Joaluim ,s1 de Oliveira Mascate

M tior fis.;al, o tenente José Patricio de

o ajudante, o tenente Mariano De:-
Castro;.

Vecchio ;
Teriodte secretario, Luiz Antunes de

França Vasconcellos
Tenente quartel-me ç tre, Antonio José dos

Santos.
l a companhia—Capitão Luclo Pereira dos

Reis,
Tente, Bonedicto Ramos Vieira
Alferes, José do Andrade Guimarães e

Ignac:o Mordra da Silva.
2s companhia— Capitão, José Romano dos

Santos
Tenente, Benelicto Garoni ,
Alferes, Antonio José Barbosa o João Be-

nedicto Lopes.
3° companhia—Capitão, Laurindo Baptista

dos Santos
Tenente, Francisco Lemes de Souza
Alferes, Benodicto Romualdo Bittencourt e

João Baptista de Oliveira.
4° companhia—Capitão, Antonio José Viei-

ra de Carvalho
Tenente, José Catharino Gonçalves
Alferes, Antonio influencio de Oliveira

Porto e Alfredo José dos Santos.
78° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel COMElan-
dante. Joaquim Alves Mottia;
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Major fiscal, Francisco do Paula Monteiro
dos Santos;

Capitão ajudante, Jeronymo Marcondes
Guimarães ;

Tenente secretario, Antonio José de Sá;
Tenente quartel-mestre, Aceslau Antonio

Galbendo;
Capitão cirurgião, Manoel Paulino de

Moura.
l a companhia — Capitão, Antonio Alves

Coelho;
Tenente, José Ribeiro da Silva Gomos;
Alferes, Ismael Gonçalves de Oliveira Ca-

valcante e Traaano Manuel de Meirelles.
2° companhia — Capitão, Fortuna,to Cor•

deiro de Meirelles Guerra;
Tenente, Antonio Francisco de Lima;
Alferes, José Riccinli e Luiz Antonio de

Camargo.
3* companhia—Capitão, Benedicto Simões

de Faria Couto;
Tenente, José da Rocha Gonçalves;
Alferes, João Miguel da Silva e Raphael

Ma fr a.
4° companhia — Capitão, João de Paula

Santos;
Tenente, João Antunes de Vasioncellos;
Alferes, Francisco Soares de Oliveira e

Benedicto Vieira de C. Sobrinho.

43a brigada de cavallaria

Coronel commandante, Dr. Eduardo Au-
gusto Moreira de Camargo ;

Estado-maior—Capitães assistentes, Emy-
gdio Soares Moreira e José Ambrosio de Oli-
veira Borges

Capitães ajudantes de ordens, Francisco
Marcondes Guimarães Filho e o tenente João
Teixeira de Souza.

85° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, o major Josa de Saltes Vinda, ;

Major fiscal, o capitão Firmino Rodrigues
Marcondes dos Santos
, Capitão ajudante, Francisco Marcondes de
de Vaseoncellos

Tenente secretario, José Ramos Vieira
Tenente quartel-mestre, Bane licto Au-

gusto de Oliveira França
Capitão cirurgião, Jacintho Marques da

Rocha ;
Alferes veterinario, Antonio Coelho Mon-

teiro.
1° esquadrão—Capitão Francisco da Silva

Lopes
Tenentes, Francisco Barbosa dos Reis e

Benedicto José dos Reis
Alferes, José Francisco do L e ma e Fran-

co J sé ee
2° esquadrão — Capitão, Lourenço Lemes

Barbosa
Tenentes, Braulio Gonçalves de Alme:da

S klaado e Nicalati Leoni
Alferes, João Barbosa dos Re is e Antonio

José Cardoso.
30 esquadrão—Capitão, Manoel Joaquim

Pereira
Tenentes, Matitias Pires de Souza Sobrinho

e Benecicto Moreira de Souza
Alferes, Antonio Lemes de Moura e Au-

gusto Jesa da Rosa.
4° esquadrão — Capitão, Manoel Vieira

Gonçalves ;
Tenentes, Manoel Lourenço Barbo ao José

de Saltes Villela Filho
Alferes, José de Barros Santos e Antonio

José Luciano..

86° Regimento de °avaliaria

- Estado-maior—Tenente coronel comman-
Syettao capitão Antonio Marques dos Santos;

M ijar fiscal, Manoel José Antunes de Vas-
conceitos Cai dow ;

Caaitala ajudante, João Lemos Barbcsa ;
Tenente secretaria, Antonio Jorge de

Lorana ;
Te lente quartel-mestre, Antonio Favinso

dos Santos ;
Capitão cirurgião, Manoel Augusto Pe-

reira
Alferes veterinario, Franciseo de Paula

Moura.
1° esquadrão—Capitão, Eduardo Augusto

dos Saltes Velho ;
Tenentes, Man lel Marcondes Rangel e

'ateio José do Moura ;
Al'aros, Benelicto Garcia dos Reis e Reino

de Souza Gandra.
2° esquadrão—Capitão, Francisco Antunes

de Vasconcellos ;
Tenentes, Gerar° Ribas Junior e Manoel

Lourenço dos Reis ;
Alferes, Eenelicto Constantino dos Santos

e Antonio Zeferina da Silva.
3° esivadrão—Capitao, Benedicto Vieira

de Carvalho ;
Tenente, Aurelia.no Moreira de Carvalho

e Anselmo Rodrigues Marcondes ;
Alferes, E-tevam Pereira dos Saatas e

Gal riel Marcon,Jes Vieira.
40 es-juViã,o—Capito, Fernando Olymplo

de Camargo ;
Teneates, João MarcoMes Guimarães e

Antonio Marcondes de abura Guimarães ;
Alferes. José Gonçalves Guimarães o Cyro

Gaivão Casar.

Goma ca de S. Dento do Sapurahy

4° brigada de cavallaria

Coronel commandante, o major Silvestre
Candido Rib:iro.

Comarca do Jahá

29° b: igada de infantaria

Coronel commandante, o major Domingos
Pereira Carvalho.

Comarca do Rib ,ir ,ro Preto

101° brigada de in'antaria

Coronel commandante, Gabriel Junqueira.

3030 batalhão de infantaria

E .stada-maior — Tenente coronel commun.
dante, João de Souza Camp

301° batalliãa de infantaria
Estado-rnai r — Teia:aia c rocei comman-

dante, Heitor dl Curti; L iale110.

3050 batalhão de infantaria

Estatle-maior — Teaenta-coronel comman-
(lauta, João Paula Maseareahas.

101° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenonte-coronel comman-
dante, Antonio do Azevedo Souza.

Comarca de S. Josd dos Campos

465° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Fernando
Pinto da Cunh

l a companhia—Capitão, Aprigio Pinto da
Cunha.

467° batalhão de infanzaria

Estado-maior — Tenente-coronel com man-
dante, Francisco Leite Machado;

Major fiscal, Claudico Primo da Cunha.
la companhia—Capitão, Juvenal Pinto do.

Cunha.

468° batalhão de infantaria

Estado. maior—Maior fiscal, Constanso De
Finis.

156° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel commana
dante, Delph no Ramos da 4va.

Estado de Goyas

Comarca de Pyrenopolis

6' brigada de cavallar:a

Coronel commandante, o tenente-coronel
Francisco José do Sá,

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da Capital

1° batalhão de intantaria

8a companhia— Capitão, Luiz Urbino duro
marães.

1 0 batalhão de ajtilliaria de posição
la bateria— Capita°, Maaoel Math:as das.

Neves Filho.

Comarca de Turyassá

25° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, João
Martins Marques;

Tenente quartel mestre, Octaviano Anto-a
nio de Souza.

I° companhia — Capitão, José Ferreira
Aranha ;

Teaente, João Carlos do Rego.

260 batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente secretario, Htígi:
berto Borgueth

Capita- c-cirurgião,. Azirias Gomes de Oli-
veira Bessa.

1° companhia —Capitão, Henrique deAzes
vedo Souza;	 -

Alferes, Raymundo Cialulio do Abreu.
3' companhia — Alferes, José André Fera

4a compnhia — Alferes, Agenor Gonçal-;
ves Teixeira.

270 batalão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, José Pinto
Ferreira.

Terceto secretario, Antonio de Oliveira

PaCirpoiião-cirurgião, Helio loro Antonio vg-
lela.

2° companhia — Alferes, Eduardo La-
meiro.

3' companhia — Capitão, Manoel dos San-
tos Souza Filho.

4° companhia — Alferes, Fortunato José
de Almeida.

90 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente secretario, Theaa
dorico Filgueiras Tavares ;

Tenente quartel-mestre, Francisco de Bort:
gia Cardou) de Souza. •
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1° companhia — Capitão, Otte Amaro
Lima ;

Tenente, Fernando Mariano Pinheiro;
Alferes, Marcos Joaquim Ribaira.
211 companhia—Tenante, Francis 2o L01)3s

de Queiroz;
Alferes, Manoel Severiano de Lucena.
35 companhia—A.Iferes, Manoel &mandas

Lima.
45 companhia—Alferes, Idael Goldino Bal.

thazar.

415 brigada de infantaria

Coronel commaeldante, o tene st s João
Anadacio dos Santos.

Estado-maior— C apite s assistentes, Ger-
vasio Protasio dos Santos e Samuel Zacha-
rias de Quadro;;

Capitães ajudantes de orden s, Vicente
Gonçalves Teixeira e Abelardo do Abreu
Marques.

1300 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fisca l , Ludgero
Braulio de Oliveira;

Tenente quartel-mestre, Marducheu Er-
nesto Garcia.

24 c ,mpanhia—Capitão, JJSÕ J011,111IM de
Oliveira;

Teneate, Eatevão Epidio ds Carvalho;
Alferes, Domingas José da Silva.
2a companhia — Alferes, Bento José do

Bossa e Melehiades Loaeto dos Reme lios.
35 companha—Alferes, Leonidas Ferreira

de Souz t.
4a companhia— Alferes, Pio Antonio da

Costa Cardos) e Angelo Nuaes aloateira La-
ranjeira.

131° batalhão de infintalit

Estado-maior— Tenente-coro 101 cominais -
Unte, o tenente Wallemiro Co l u nbiano
Fernandes

Major fiscal, Romão Rolrigues de Qua-
dros;

Capitão ajudante, Firmino do 011ve'ra
Pantoja ;

Tenente s"cretario, Laert Rodrigues Mar-
ques.

Tenente quartel-mestre, Abilio Geraldo
Pereira Maia.

Capitão cirurgião, Francisco Tito:naz de
Aquino.

l a companhia — CapLão, Ballarmino da
Casto. Freire;

Tenente, Abdon Reuno Ferreira ;
Alferes, Amaro Gonçalves giadres da

Silva e Timotheo Joaquim Saraiva.
2° companhia — Capitão, Julio Casar de

Freitas;
Tenente, Antonio Luiz Fernandes;
Alferes João Carlos do Abreu o Brigido

Gerald Lages.
35 companh i a—Capitão, Germano Antonio

de Quadros;
Tenente, Hugo Ribeiro Chaves;
Alferes, Sebastiãa Paulino da Silva e Cy-

riaco Nunes Monteiro Laranjeira.
4a companhia—Capitão, Eudachio de Oli-

veira Pantoja Junior;
Tenente; Mtnnel Rib3iro de Qu eira Ju-

nior;
Alferes, Innocencio Candido de Oliveira e

André Camillo Cardou.

132° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
&Jate, Miguel da Cunha Leite Junior

Major fiscal, Domingos Castro da Cruz
Capitão ajudatite,Eustachie Pereira Maia;
Tepente secretario, Hildebra,ndo Teixeira

Lima;

Tenente quartel-mestre, Se laastial Felppe
Chagas

Capitão cirurgião, Amplailo titio José Maia,
la companhia — Capitão, ltsymundo As-

cenço da Costa Ferrei. a
Tenoata, Calisto Ribeiro de Quadros
Alfama, Patto Ra 

'
rm ando Sal'? tdo e Adão

Americo de Oliveira.
2 companhia—Capitão, Amaria° dos San-

tos Lie
Tenente, Raymando José Cardoso
Alferes, Adolpho da Costa Garcia e Igna -

cio Antonio da Costa.
35 companhia— Capitão, Julio de Olivei..a.

Pantoja ;
Tenenta, João de Paiva Filho ;
Alfores. Alfre lo da Costa Garcia e João

Gualberto Piaheiro.
45 compin'lia — Capitão, Josa Lopes de

Q ieiroz Junior
Tenente, Pedro José da Medeiros
Alfeaes, Padricio Irlanda de Quelro3 e

Agne lo Antonio de Quadros.

410 batalhão da resorva

Estalo -maior —Tanen te-coronel co um ans
dant", o capitão Abel Augusto Ferreira

Major-fiscal, Joaquim Affmso de Freitas
Junior

Caplão ajudante, Canado Lapas de Quei-
roz.

Teaen e secretario, Anton'o Francisco da
Luz Ju o.. ;

Te mate quartei-mestre, Cel:no da Costa
Pires ;

Cap tão cieurg.ão, Victorino Ama leio Bor-
ges.

l a c unpanha—Capitão, alanool João da
Silva Gati :h ;

Tenente, o alfeaes Luiz Amorico de OU-
veia;

Alfures, Antonio Paz Co3lbo e iidario do
Nas i mento Barros.

25 companliia—Capitão, Arthua Feli :to
da Silva Roa

Tonante, Luiz Teixeira Pereira;
Alferes, Francisco da SiLr a. Baltha,zar e

Ricardo de Araujo Costa.
3° co.np inhia—Capitão, Manael Francis :o

de Oliveira Neco
.Tene ite, Pedro Alexandrino da Silva ;
Alferes, Clementi :o Va l erio d . .s Rena .dios

e Felisberto de Paiva T
4a co npanbia —Capitão, Jus R xlri ales

de Almeida
Tenante, Militiao .Perde Neide
Alferes, Ravinundo da Cosa Fernandes e

Aprig.o Ferreira de Aragão.

10° brigada de cavall iria

Estado-maior—Capitães assistentes, Filo-
mono Izntcio Peraira e Alfredo Velos°
G a imarães;

Capitães andantes de ordens, Manoel Ray-
mun lo Goma do Castro e Belbide> Heraclito
Ribsiro;

Major cirurgião, Banto Hermeaegildo de
Mello.

190 regimento de c tvallaria
Estado -maior—Major fiscal, Severo Au-

gusto Cerra;
Capitão ajudante, M meei Siinõss de Ohi •

valva;
Capitão cirurgiío, Francisco Armando Pi-

nheiro;
Alferes veteriaarie, Franklim Viednte

Campas.
1° esquadrão—Capitão, Manoel Pinheiro

Campas;
Tenentes, Pedro de Jesus Alves e José

Marcelliao de Campos.
2° esjuadrã.o—Teaentes, José Claudio No-

gueira e Modesto Albino Nogueira;
Alferes, José de Pinho Gomes e Djalma

Moraes Coroa.

3° esquadrão—Tenentes, Pelyearpo Anto-
nio Alves e Clovis Bevilaqua, Jinkines;

Alferes, Gentil Homem Pereira R.bsiro.
4' es luadrão—Capitão, Iz'doro Hortencio

da Silva; Tenentes, João Calazans da Silva
e José João de Araujo;

A ! feres, Anselino Silvino Ramos e Fran-
cisco Laz ro da Silva.

—Por outro de 10 de nove.nbro do anu)
fiado furam nomeados :

ESTADO DO RI ) nz JANEIRO

Comarca de ltdb,,' '/ 9

70° batalhão de infantaria

Estado-maior—major fisca l , Muco S.'evola
Maciel Levy

Capitão ajudante, Raulino Antu ies M ir-
cea

Tenente quartel-me dre, Joaquim Antunes
aroell
4' companhia—Alferes, João da Silva leal

e Ernesto A lolpeo Pacheco.

71 0 batalhão de infantaria
1° companhia— Alferes, Gi seno Dia; Mar-

tins.
2a companha- Alferes, Antonio ás:: Fer-

reira.
3' campanhia— Alferes, Aristides

mingues Moi t.
4' compan'lia. — Alferes, Alfredo Peroira

Rego.

720 bata l hão de infantaria
4. eynpatild — A!I;res, E. ane:s:o JuSti

Rodrig tes.

25' betallrio da rascava
l a comeanhia — Tem ;te, Manoel José de

Souza.
e° comaanhia, — Teia nes, João Aawnlo

Alma.
4' co npanh i a,—Ten-nte, Ricardo Mar ju!s

dj Roch ;
A l tivas — Be	 Faoseun de 0.i Vdira

Machado.

10' batalhã.o de artilha: ia de posição
Escalo-Maásr— Tem Ite-co:onel colunem-

dante, Matheus Ribeiro da Siiva.
10ereg'mento do a filharia de campanha.
2a ba':e2ia— 1° tenente, José CarlosVie...a.
3' bateria — 1° Teaeat a. Maaoel Custo :io

de Almeida.
62 regimento de cavalla ria —Estadoenaior.
Teneate secretario, Cyro Alves case i
1° Es lu adrã,a — capitão, G :ilha:min.) Al-

ves de alendon :a.
3 . Es piada° — Tenente, Joã Barbosa do

Souza;
Alferes, Josa de Barros Carvalho.
40 Eslua Irão — Tenentes. Antonio Vieira

e Ramiro Ferreira Carneiro
Alferes, Jos 5 Deimir.ano Guimarães Padi-

lha e M trino Marquei Sobrinho.

—Por outro de 22 do corrente mez foi re-
conduz'do o bacharel Leopoldo Augusto de
Lima no legar de pretor da 2a pretoria do
District° Federal, por tempo de quatro
annos, na forma da lei.

—Por outro de 22 do corrente foi gra luade
no pasto de major o capitão cirdraiio do
Corpo de Bombeiros desta Capital Dr.,
E luardo P.n :eiro dos Santos.
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—Por outro de 22 do corrente mez, foi con-
eedjdo ao lente da Faculdade de Medecina
da Bahia, Dr. Antonio Puja .i;) Pereira, o
'acciescimo de 50 % do i.eas veneimeatos,
na importancia de 4:800,3 annuaes, visto ter
Completado 35 annos de iorviço effeetivo no
inwesterio em 6 de maio de 1908.
2 °

--

RECTIFICAÇXO

O cidadão nomeado por decreto de 28 de
julho de 1910 para o posto de capitão aju-
dante do regimento de cavallaria da
Guarda Nacional da Comarca de Itaócara,
no Estado do Ido de Janeiro, chama-ie Hen-
rique José Teixeira GitillIttãOS e não José
1enri ino Teixeira Guimarães, como sahiu
publicado no Diaiio Official de 17 de agosto
do mesmo anno.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do correate:
Furam nomea los:
Chefe do Departamento da Administração,

O ceronel Julio Fernandes de Almeida
Chefe do De,)artamcato Central, o coronel

Alfiado Cindido de Moraes Rogo
Inspector pe:enanente da 10" região o ge-

neral de brigada Alberto Ferreira de abreu
Comma,n.lante da 2" brigada estrategica o

general de brigada Antonio Geraldo de
&nal, Aguiar ;

Commandante da 3° brigada estrategira o
general de br g ida Julio Fer,andes Bar-
bes,.

Commandante da 4° brigada estrategiea o
geme. al de brigada Carlos Frederico de Mes-
quita.

Foi transferido da 1° brigada de cavai-
a para a 3" o general de brigada Alfredo

Barbosa.
Foi concedida aos generaes do brigada

Vicente Ozorio de Paiva e Vespasiano Gmj-
çilves de Albuquerque e Silva a dispensa
tiue solicitaram, este do car,a) de comman-
dante da 2' brigada estra,tegiea e aquelle do
cargo do iuspeetor permanente da 10° re-
gião.

Foram transfer:dos:
Na arma de ai tildaria: •
Do 10 0 grupo part. o 2 0 regime ito o te-

nente-coronel Francisco Castilho Jacque3.

Na arma de infantaria:
Os t , nentes-coroneis Augusto Fabricio Fer-

reira de Mattos,do2° regimento para o 53° ba-
'talhão de caeadores,e Olympic, A zobar d.e Oli-
Atera,do 3 regimento paia o 56 0 batalhão de

ç tdores; la 3° companhia do metralhadoras
para a 10a companhi. isolada de caçadores,
o capitão Martim Francisco da Cruz e desta
compannia isolada para a 3° companhia do
40° batalhão do 14° regimento o capitão Nes-
tor Sezefredo dos Passos ; da 8" companhia
isola-'a para a 3" do 36" batalhão do 12 0 re-
gimento, o capitão João Philadelphe da

; da 2, companhia do 16 0 b italhão do
6° regimento para o legar de ajudante do
49 0 batalhão de caçadores, o capitão Manoel
da Motta Cabral, e do cargo do o .judanto do
49' batalhão de caçadores para a 2° compa-
nhia, do 16° baL,Ilião do 6° regimento, o ca-
pitão José Armand., da Cuba.'
à , F.)ram transferidos, de aueôrdo com o
disposto no art. e' da lei n. 1.143, de 11 de

setembro de 1861, os 2 tenentes Luiz Ra-
bell) Portes e Enly.dio Sertia, da Motta, da
arma de infantaria para a de artilharia.

Foram classificados, na arma de infan-
taria, na 2° companhia do 18° batalhão do
6^ regimento o capPão Antonio Innocencio
de Carvalho Costa e na 1° companhia do 39'
batalhão do 13 0 regimento o capitão Arthur
Nunes de Moura, ambos promovidos, por
decretos de 11 do corrente.

Foi declarado, em vista do art. 115, da
lei n. 1.860 de 4 de janeiro de 1908, que de-
verão s., r considerados:

O coro.lel Antonio Facundo de Castra Me-
nezes, já fallecido, promovido em 17 de de-
zembro de D:08, com gra laação de 5 de
agosto anterior, como se tivesse sido aggre-
gado n tquella, data á arma de cava lana;

O c ranel Amorico de Andrade Almada,
graduado em 22 de junho de 1909 e promo-
vido em 23 ne jun' o de 1910, como si ti-
vesse tido essa promoção pira a dita arma,
por antiguidade, cru 17 de dezembro de
1908, com graduação de 5 de agosto do mes-
mo anuo -e fosse collecado, no legar que
aquelle occupava;

O coronel João de Avila Franca 'promo-
vido, por meri:eimento, em 7 de dezembro
de 1910, como si tivesse tido essa promoção
para a arma de int:ditaria, em 23 de junho
co mesmo anuo, por antiguidade, e estivesse
contando esta de 22 de julho do 1909.

Foi mandada contar, em vista dos accór-
dãos do Supremo Tribunal Federal de
4 de ju:h de 19J8 e 26 do janeiro de 1910,
ao 1° tenente J-. sé Augusto do Amaral, anti-
guid ide de posto de 24 de janeiro de 1906,
em que elle deveria ter sido promovido,
por estudos e eni (ire teve promoção, por
antiguidade o 2° tenente Beuedicto ,.LSÓ da
Silva e bem assim a'. s que estiverem nas
mesmas coa

Foi declarado sem &feito o decreto de
23 de junho de lii10, na parte em que con-
siderou como se fo- sem promovidos, o te-
neate-coronel Erico Angusto de Oliveira,
p ira a arma de infantaria e o tenente-co-
ronel Felisberto Piá, de Andrade para a de
cavallitria, devendo reverter este á arma de
infantaria e a,quelle á de cavallaria a que
perteaciam, e sendo classificados nos qua-
dros suplementares das :especavas armas.

Foi declarado, de accôrdo com a reso-
lução de 18 de agosto de 1890, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 27
de junho anterior, que a antiguidad , de
posto do cap tão do 16° regimento de cavai-
1-tria Antonio do Lacerda Guimarães seja
contada de 27 do agosto de 1908, visto se
achar em condições identicas ás do 1° te-
nente Antonio Rodrigues de Oliveira Jun-
queira a quem se refere a mesma reso-
lução.

Foi concedido, de accôtelo com o dis-
posto nu art. 31 do Coligo approvado pelo
decreto n. 3.8J0 de 1 de janeira de 1901 e
no eat, 286 do Regulamento que baixel com
o dc n. 330 de 12 de abril de 1890, in o-
fessor da E cia de Esiad, Maior, coronel
José Faustino da Silva, o accrescimo do
20 % sobre os vencimentos fixados para
aquelle cargo, o qual ser-Lie-ha, abonado a
contar de 7 de agosto de 1910, visto haver
na vespera, doss dia completado 20 anos do
serviço offective no lu g:sterio.

Foi cole ndida, dispensa de lapso de tempo
para satisfazerem a importancia do seno
das patentes expedidas em virtude dos
decretos que concedem a O lulpho Cardoso e
João G011103 Peixoto as honras dos postos de
alferes e capitão do exercito.

NOTICIARIO
Hoje, em homenagem á data promulgação

da Constituição Federal, o Sr. Presidente
da Republica, com o comparecimento dos
Srs. ministros de Estado, dará recepção of-
ficial ao corpo diplomatico e consular, se-
nad,res, deputados e altas autoridades civis,
militares, funceionalismo publico e pessoas
gradas.

S. Ex., acompanhado das suas casas civil
e militar, partirá do Palacio Guanabara em
landau do Estado escoltado por um piquete
de lanceiros do 1° regimento de cavallará.

Por occasião da recepção tocarão no ves-
tibulo do Palacio do Cattete duas bandas de
musica militares.

Acompanhado do Sr. Dr. Rivadavia
Corrêa, ministro da Justiça e Negocies Iate.
riores, general Porcilio da Fonseca, chefe
da, casa militar, e do capitão Oliveira Jun-
queira, ajudante de ordens, o Sr. Presi-
dente da Republica, partindo do Palacio
Guanabara, dirigiu-se ao quartel do regi-
mento de cavallaria da Força Policial.
.Alli foi S. Ex. recebido pelo Sr. coronel

Silva Pessôa, eommandante da Força Po-
licial, e por toda a officialidade.

O Sr. Presidente da Republica, seguido da
sua comitiva, percorreu tolas os depen-
dencias do quartel, examinando as obras que
alli estão sendo feitas.

Te' minada a visita, S. Ex. retirou-se di-
rigindo-se ao Palacio Guanabara.

Enviaram cumprimentos ao Sr. Presidente
da Republica as seguintes pessoas:

Presicente da Republica de Guatemala,
eimmandante e offieiaes dt 13° companhia
de caaderes, Dr. F. Déléage (do Vichy),
Augusto Gurgel do Amaral Junior e familia,
Franci co de A .sis Assumpção, J. A. Garcia
Armero (de Bogotá), tenente-coronel Herme-
negildo José Tavares, delegado fiscal do The-
.souro em Cuyabá, 2° tenente intendente Jo-
vim:, de Oliveira e Directoria do Arseaal de
Guerra de alatto Grosso.

Apresentaram pezarnes:
General Thaumaturgo de Azevedo, Sra.

viuva Martins Junior, conde e condessa Al-
vares Penteado, Dr. Francisco Tavares,
Dr. Franci-e, Valladares, major Innocencio
Velloso Pederneiras, Maximiano Botelho de
Andrade o Maria da Gloria Nery de Andrade.
Aristareho Pesseia, Fernando e Marietta
Loup de Caia.° Rebello Koek, Coelho Cintra,
Theaphilo de Carvalho, 2° tenente Amadeu
Sev.ro de Souza Pereira, Herminio e Almel-
rinda de Paula Freitas, Augusto Serpa, capi-
tão Pedro Fausto Guimarães Lula), Dr. Moa-
corvo Filho, director do Instituto de Prete-
cçIe e Assistencia á Infancia, Dr. Augusto
Candido Ferreira Leal, director da Escola de
Aprendizes Artilhes de Minas Geraes, 1° te-
nente Honerio Portugal Sayão Lobato, Alcia
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des Furtado, director do Archivo Publico
Nacional, Dr. Casario do Mane, Augusto'
Sergio Botelho, Abreu Lima, Miguel Antonio
João Rangel de Vasconcelles, J. 'Urre; Gui-
marães, José Soares da Silva, Cetavio Gaivão,
Mine. Florisbella, de Avellar, O. e N. Cher-
mont Monteiro, Dr. Levino Augusto de 1101-
landa Chacon, Francisco Jeronyrno Gonçal-
ves, Dr. Victorino Maia, Junior, Dr. Raul do
Magalhães, Esther de Freit is Reys, capitão

• Jose Guterres Sobrinho, tenente-coronel
Fraocisco Gonçalves Cosla, major José
Cøsti. Sobrinho., major Belisaria Monteiro.
tenente Bernardo 1 reit is, A. Paula Carvalho
e Dr. Augusto N'ianna.

Estiveram hontam no paliai° presblencial
os Srs Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura ; Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justça e Negados Interiores ; senadores Ur-
bano dos Santos, Tavares de Lyra e Ferreira
Chaves ; generaes Souza Aguiar, Bellarmino
de Mendonça, Carlos de alcsquita e Bento
Ribeiro, prefeito do Districto Federal; almi-
rante Pereira G almai ães, vice•almirante
Pinheiro Guedes. capitão de fra . ata Fran-
cisco Sampaio, 10 tenente Gi °goda da Foi-
seca, coroaeia J. P. da Rocha o Sampaio
Ribeiro, capitão Armando de Oliveira e
Di.s. A. Porto e Rodolphe Vacca,ni.

O Sr. Presidente da Republica ainda rece-
beu condelencias das seguintes pessoas:

Senadore s Severino Vieira e Thomaz
Accioly. deputado Graccho Cerlos.o. coronel
•Avilla Franea, coronel Xavier, commandante
do 40° do caçadores; tenente coronel Silva
Braga, Drs. Primo Teixeira Pinho, Arthur

Polre Avelino, Souza Leão o Carlos
Salgado, DOMA° Mala, guardas da Al-
fandega do Rio de Janeiro, antenio muniz,
econcie FariaF, Serapião Aguiar, tenente-
coronel Julio Cesar e Bento Aguiar.

Ao Sr. marechal Hermes da Fonsec a, Pre-
sidente da Republica, dirigia o presideato
do Tiro do Recife o seguinte officio :

Tenho a subida honra de commanicar
V. Ex. que, em sus ão do conselho director
hontern realizada, foi V. Ex. acclamado
mio de honra pelos associados que com-
põem esta patriutica instituição.

esincerainenterejubilado com o patrio!ice
e justo acto dos meus consocios, appresento
a V. Ex. em nome dosa associação a im-
morredora satisf aç:n de que se acha ella
possuida.

Outrosim, approveito o ensejo para asse-
gurar a V. Ex. a mais segura solidarie-
dade.

Saúdo e -fraternidade. — Francisco José

Jaime Gafeira, pr esi dente .

Nenhum individao se encontra preso na

Casa de Detenção sem estar legalmente pro-

cessado e á disposição da respectiva autori-

dade judiciaria, aguardando conclusão do

summario do culpa, julgamento ou, quando

já conlemnado, transferencia para a Casa

de Correeçãa. Não existe, p..,rtanto, pasoa

algum: r .cor:L'a á r :ferida, prisão, á dispo-

sição das autoridales poliaaes.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. Senadores Augusto
de VASCO icellos, Pe Iro Borges e José Euze-
bio ; Deputados Eric ) Coelho e Pedro Per-
nambuco ; Drs. Belisavio Tavara, che''e de
Policia; Leonel de Rezende, Pires Fari iha,
Armenio Joirvin, Ovidio Romero, Henrique
de Vasconaelo s , Nunes Ribeiro e Ignacio
Tosta ; coraneis Setrza Aguiar, A. Peder-
neiras e Oscar Trapaga.

O Sr. ministro da Justiça nomeou Jorge
Milito de Souza Aymberé, para o legar do
delejalo fiscal do Governo junto ao Gymna-
so S. Bento, na capital do Estado de Se.'o
Paulo.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as naturalizições pedidas por uns
Skowronek, natural da Allemanha, Paulo
Ke lner, da Russia, Augusto Vasconcellos
Dias, B3rnardino da F'onseea, Se-pieira e
Franc sco Gomes R:b3iro, de Portugal.

O Sr. ministro da Justiça exonerou o ba-
charel Sylvio Pellico de Almeida do legar
de 30 supplente do juiz da 10° preteria, por
ter sido notneado para outro legar, e o
Dr. Jos de Andrade Guimarães do de de-
legado fiscal do Governo junto ao G:amasio
São Bento, na capital do Estado de S.Paulo.

Pa'o Sr. m'nistro da Justiça foram con-
cedidas licenças de um a mo ao capitã ) aju-
dante de ordens da prim eira, brigada de ia-
faataria da Caarda Nieenal desta Capital,
João Nepomuceno Caldeira de an Ira le ; ao
major aggrega,d r do esta lo-maior d3 com-
mando superior da Gliar.:a Nacional desta
capital, Carlos Alberto Frederico Schmidt
ao tenente-coronel aggregadc ao mcsno
estado-maior, Guilherme Fernandes da Si-
va ; ao coronel aggregado ao mesmo estado
maior, Ali:anidro Pereira Fernandes Boavo,
O ao secretario do Tribunal de Appellação
do Territi:.rio do Acre, bacharel Jos5 Anas-
tacio da Silva Guimarães.

O Sr. ministro da Justiça lec'etrou ao seu
eellega das Relaçies Exteriores que o Brazil
não se po.lent lazer representar no Con-
grassa Inteenaciona,1 do Antueepia, par nã.o
haver o Congresso Nacional dotado o Go-
verno coei a necesetria verba, nem haver
mais tempo para solicitar-se o preciso
credito.

Verifica-se que em janeiro fallecerarn
nesta capital 1.,51 individnos vitimes de
diversas molestias, sena r a média da, mor-
tandade gera'. de 53,48 eb'tos por dia, e o
de coefficiente 23,63 e -n ca 'a mil balai i

O estado saniiario da cidade foi ree ;
abundaram,porédea,s aefeieões do appacelee
digestivo o augmentoa a cifra obituari a da
grippe que de 55, en dezembro, passou a 71
em janeiro.

Nenhum obito de febre amarela e escar-
laeina iihegou ao conhecimento das autori-
dades senitarae.

Os cartorios de registro civil das preto-
rias urbanrs e suburbanas accusaram, em
janeira, a inscripção de 2.050 nasoimentos e
446 cas :mentos, cifras es ;as equivalentes,
a primeira a uma média de 65,12 por dia e
a um coellicien te de 27.67 em caia mil habi-
tantes, e a segunda a 14,33 casamentos
diaries e 6,02 por mil habitantes.

As delegacias do saudo realizaram em
janeiro 10.854 visitas domiciliares sendo
8.254 de policia sanitarla e 2.610 de vi '1-
lancia. medica. Inspeccionaram 2.613 in i-
vidnos, vaccinarana e rovaccinaram cota
a varela 5.024 e nenhum contra a p-ste. Re-
ceberam 208•notificaç5ea de molestias terans-
mlssiveis, sendo nove de diphteria, 15 de Ut-
berculose, 29 do sarampo, 12 de peste, gra4
tro de febre ty-phoide, uma de lepra, quaed
de variola e quatro de beriberi contra 18 rie
diphteria, 132 de tuberculose, 11 de sarai
po, sete de peste, um ). de febre typhoide e
uma de lepra recebidas em dezembro. Pelo
Desinfectorio Central foram recebidas maae
tras notificações de varola, duas no Hospi-
tal Centrai do Exercito e uma de bordo do
vapor nacional Syrio.

Pelo liainfectorio Central foram pratica-
das 2.334 d esi n fecç3e . domiciliares, desin-
fectadas 2.171 peças de roupas e iacinera-
das 3e2.

Até e i de janeiro foram tombem incine-
rados 2.891.128 ratos.

A brigada contra o mosquito não realizou
em janeiro expurgos ; destrriti 15.808 focos
de larvas e não isolou em domicilio nem re-
moveu para o IrospE tal de São Sebastião do-
ente algum de febre ama:avalia.

Limp ai 5.477 telhados e calhas. 121.023
ralos e 82.242 tinas; lavou 109.862 caixas
de dose arg a, 2.645 caixas de agua, 100.726
tanques e 5.687 deposites diversos. Con-
sumiu n os trabalhos de policia de foco?
10.23) litros de petroleo, 239 kilos e 590
grammas de carbo!ona e 19.765 folhas de
papel para c ilafeto De telhados e calhas
foram retirados 4.258 baldes de lixo o do
varias cas is e terrenos 510 carroças de
latas e cacos.

Ao L aboracorio Bacteriologico foram soli-
tades cinco exames pai a a verilleação do
bacillo do Koch, em escarros, sendo apenas
um pos'tivo ; 10 para verificação do bacilló
de Klebs Loeffler, dos quaes sete positivos";
-I-7 pesaeizas do bacillo da pote, sendo oiti*
posilivas ; uma pes pri -a negativa do tre-
panem a pallida ; uma peseuiza posi .iva do
bacillo de H nsaii ; duas sario-agglutina,ç30
neeativas do bacillo de Eeerth ; duas sore-
ag,glatinações negativas dos paratyphus A
e B ; cinco reacçães de Wasseraan, das quaek
duas posit i vas, o quaero exames em rates
suspeito; de estarem acornmettidos de peste,
todos d! resultados negativos.

A Policia da Saude do Porto visitou 221
embarcações, considerando bom o estado
sanitario de bnele.

Foram removidos 23 doeates para a Santa
Casa e 11 para o Hoseital de São Sebrs-
tião.

A secção de engenharia realizou 87 visto-
rias, emittiu 66 laudos. prestou 143 inTor-
maçies e expeliu 53 offirios.	 .

A cemmissão do exame do validez exa-
minou 233 funccionarios publieos, julgando
184 ~adores de licença para tratamento
de surde, 8 invalides e 44 promptos para o
serviço.

A sução pearrnace dica. inspreionou 80
pharmacias e drogarias, rubricai 18 livriA
para registro de receitnario e deu parar
favoravol a 1 preparado e abertura de 4 la'-
boratorios pliarmacedticos.

Pelo apparelha (Claytoa. foram desipar
fectadas as galeria de egime pluvi aé§ de
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diferentes ruas, fazendc-se a limpeza de
•726 ralos, sete tanques e oito valias dondè !
'feiram retiradas 144 carroças de lama. Fc-
iam petrolizados 5.659 raos e 602 tanques.

O Hospital S. Sebastião recebeu durante o
rnez de janeiro nove doentes de peste e seis
de %%richt. Dos isolados, inclusive os que
passaram do mez ante:ior, falleceram seis
ck peste, e does de variola, sahiram cura-
fleas quatro de peste e dons de variola, fican 'o
em tratamento quatro de variola e tres de
peste.

thermometro centi arado marcou a tem-
ppratura maxinia de 'i. 5.9 e a minirna, de
19.5, sendo a média de 26.17.

No movimento da população houve um
excesso de 1.410 entradas sobre as sabidas
por via maritima e terrestre.

O medico- lemographista, Sampaio ft:-
anua.

de Vasconcellos, Dr. Leopoldo de Bulhões,
•deputados João Vespucio, Raymundo de Mi-
randa„toaquim Cruz, Passos de Mi: anda,
Rodolpho Paixão, Sergio Saboj a e Afranio
de Medo Fran, o, )1.:3. Joaqui m C. Travasses,
Paulo Gue :es de Miran Ia, Gaivão Bapt'sta,
Nicanor do Naseime, to, O. B. de ME nd
e Dr. Norberto Ferreira, director do Ba ico
co Brazil.

Finalizando, amanhã, na Recebedoria 'do
District° Federal o prazo pa. a a cobrança
á bocca do cofre do imposto de industrias
e proess5es, e I trespondente mo 10 emestre
deste anuo, o Sr. director resolveu, no in-
tuito de attender a todos os contribuintes
que se apresentarem, evitando assim pos-
siveis reclamações, prorogar o expediente
até a hora que fôr necessario.

A' mesma delegacia fiscal foi concedido
o credito de 117$ para pagamento das das'.
pezas do enterro do marinheiro de classe,
Antonio Magalhães.

Foi conced . do á Delegacia Fisc.il no Pf-
auhy o credito do 1:414 •500 para pagamento
de vencimentos aos machinistaS, patrão e
feguisia da lancha do sarviço da Capitania do
perto des. e Estado.

Ao Sr. ministro da Fazenda foi enviada
pelo engenheiro José Bate illos de Carvalho,
do distrieto Minas-Norte, uma certidão da
sentei ça, que condemn u o gurda-fio Fran-
kiiu autor do de ialque havido
naquelle districto tjlegraphico.

Acompanham a cer,,idão outros documen-
tos.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte

i.iperior de dia, major Dormevil.
Oficial de dia á Força, capitão Santa Fé.
Medico de dia, Dr. Lima.
Medico de prornptidão, capitão Dr. Pinto

,Vieira.
Interno de dia, alferes honorario Cassio.
Slusica de parada e promptidão, a do 2°

règimento.
Ronda aos theatros, tenente Fontes.
Promptidão de incendi°, um inferior do
regimento.
Rondantes á disposição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca-
tallaria e dous de cada regimento de in-
faetaria.
' Guardas : na Caixa de Amortização, al-
feres Sá Peixoto ; no The.souro, ai fereS Hora-

; na Casa da Moeda, alferes Celestino; na
Caixa. de Conversão, alferes Pereira de
Vali° e no Quirtel Central, um inferior,

. falas do 2° regimento.
Proriiptidão no 1° regimento, alferes

Barrão.
Ronda de visita da meia noite para o

'dia, alferes Costa.
Ronda ás ruas cio Nuncio, Regente e

S. Jorge, alferes Arthur.
Estado-maior : no regimento de cavalla-

ria, tenente Cecilio; no 1° regimento de in-
fantaria, tenente Arlindo e no 2' regimento,
alferes Denigno.

ebadjuvante do &Raiai de estado de ca-
vali: ria, alferes Santa Barbara.

A' disposição do Lificial de dia, um inferior
do 2° regitnento.

Ordens ao commando geral, um corw-
toiro do 2° regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria, dá mais 30
praças e o policiamento.

O 1° regimento de infantaria dá mais a
Conducção de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 40 praças e os ex-
traordina,rios.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
guarnição .

Uniforme 3°.
410

O serviço para hoje na Guarda Civil é o
seguinte:

Sede Central, fiscal Luz Anierico Vieira.
Ronda geral, tiscaos Dias, Dano e Ilenri-

que Carvalho.
pelado, fiscal Mendes.
Uniforme 1°.

, Estiveraam, hontem, no gab'nete do Sr. mi-
idiàtro da, Fazenda em conferencia com S.Ex.

.jaka's. senadores Pira Ferreira e Augusto

Foi concedido á Delegacia Fiscal no Pará
o credito de 202:375$ para pagamento do
juros de apolices relativcs ao 2° semestre
de 1910.

Forant concedidos ás delegicias fiscaes
abaixo manei ,na•las, para pagamento do
gratificaçõi s, relativas aos mezes de outu-
bro a dezembro proximos findcs, que com-
petem aos auxiliares da Cummissão executi-
va da secçãa brazileira da Exposição de
Turim, os s'guintes eruditos

Ouro

Amazonas 	 3:200$040
Pai á 	   1:0 C$630
Maranhão 	 888$900
Piauhy..... ...... 	 	 888$900
Ceará 	 1:600$020
Pernambuco 	 1 : ( 664680
Alagôas 	 1 : On6$680
Bahia 	 1: -1.2240
Espirito-Santo 	 88 '$900
S. Paulo 	 1 :777::-,8C0
Paraná 	 8580)0
Santa Catharina 	 888900
Rio Cr:.nda, do Sul 	 2:311140
Matto Grosso, 	 1 :066680
Goyaz 	 1:0(680
Minas Geracs 	 1:422A40

Total 	 21:511$380

Foi concedido á Delegacia Fiscal em Ser-
gipe o credito de 98:365$ para pagamento
de juros de apolices no 20 semestre de 1910.

A' Delegacia Fiscal no Pai á fji concedido
o credito de 58:000$, papel, por conta do
fundo esp.-cial de 2 %, ouro, destinado . ás
obras do. Porto do Pará, para pagamento de
vehiculos a,d juiridos para serviço pela re-
spectiva commissão.

roi concedido á De'egacia Fiscal no Mara-
nhão o credito de 2:521$201) para pagamento
de duas peças de cabo feitas pela capitania
do porto desse Estado.

O Sr. Dr. João Ribeiro, presi lente do
Banco aleraantil, teve hoatena pralongála
cmferencia com o S'r. ministra da Fazenda.

Conferenciou, hontem, com o Sr. ministro
da Fazenda o Sr. Dr. Relisaa io Tavora,
chefe do policia.

S. Ex. fez-se acompanhar do Sr. capitão
Joaquim Brilhante, seu assistente.

Os Srs. Charles Wiener, min i stro plenipo-
tenciario da França e Edgar Drezfus, ban-
queiro franco z, conferenci:a.ram hontem com
o Sr. ministro da Fazenda sobre org tniza-
ção bancaria.

O Sr. Charles Wiener já fez, dmante
anuo passado, uma excursão pela America,
do Sul em missão commercial do seu paiz e
volta agra em complemento dassa missão.

O ministro da Fazenda deferiu iam' em
requerimento dos cantractantes do prolon-
gam ':to da Estrada de Ferro do Sobral, pe-
dindo is ação de direitos para o material
qu importarem.

O mesma concedeu S. Ex. á Companbia.
Cantareira, mas de iiccôrdo com o parecer
que acAmpanhava, d petição.

Foi declarada que não lia no la .atado do
Comi-toarei° e Navegação Fluvial catre o
Brazil e a Colombi; nenhum c clausula que
isente dos rasprcti vos direito, aduatieires as
mercadoria.; colombianas e braz'leiras,
quandc int)ort3dás pelo n;,sse e por aquele
paiz. xisto que a clausula lia do referido
tratado só se refere ás mero :dorids de pro-
cadencia estrangeira, gila do Brazil forem
exportadas para a Calem ia o %ice-vers .

O ministro da Fazenda approy u a indica-
ção que fez o Sr. Antonio Isitim M ise,are-
nhas, collector ene-Itaberab t, de 'Faleonery
Masca,renhas para seu bgente

Foi approvada pelo minist, o da Fazenda
á propo rta do Sr. Antonio -Rattes de Al-
meida. co'lector eia Xiririca, S. Paulo, de
Annibal Ferreira de Mendonça para seu
agente auxiliar.

Attendendo ao que requereu Deutsch Su.
damerikaiiizelie Telegrapliengeselisc''aft A,



.th'sat4u2t..,r.

da o ministro da Fazenda resolveu ta-nar
dtefiÀrVas ao vapor telegrapl loa Stephan as
'algitlias de na- ia de guerra das aatOes aini-
CS, de mie ' gozlm as carripanhias conge-
Bares.

Para a Caixa de Convorsão eat 'aram lion-
tetin 113a2a3. ou libras 1.1 -)7 1/2, francos
220 e dollars 850.

Sa iram, na mesma data, 1.153:782a6G7,
OU 50$000, ouro ; 76.701 libras o 4.000
francos

De'a caixa de Conversão foram troadas,
hohtem, natas dilaceradas na importancia
Ca 1:770$.

„A ex'stenci 1, em ouro na Caixa de CulIVCr-
5ãO, era hontom de 268.338:360$937 e pliva-
lent •s a 17.887.224-9-3.

O director da Receaedorla„julgando hon.
tem os autos de in rracção da Regulamento
dos I npestos do Consumo, em vigor, im-
paz noUltas de 200$ aos seguintes nego-
ciantes

A. Fontes & Comp., est Lbelocidos á rua
dos Vo/un'Ariosda Patria n. 279; Elias G ta
Vez. á rua Mareebal Floriano n. 213; Souza
& Comp., á rua da Concelcão n. 2; Bulia.'
Eiras. á rua M Luchai Fliriano n. 211
F. aleita & Comp., á rua Luiz de Ca-
nil s n . 4.

Foram, ',ontem, julgados improcedentes
pela director da Recebedoria o; pracesans de
Infracção do Regulamento de Imaostos de
COn.anno, insta Irados contra os negociantes
.T5hqui • o aa anais oo Braga, rstaLelecido á rua
dá Ps . agem, e Joa.vint Cid & Comp., esta-
belecidos á rua da Assumpção n. 111.

Adquiriram amoveis : Franciro Antu-
nes de Azevedo Guimarães, um terreno á
rúa S. Franciseo Xavier por 6:500; Dr.Aa
varo Imbassally, um terreno á mesma rua
por 6:000$ ; Rosa Netto de L'ITIOS, o predio
dá rua S , Iva Maneai n. 164, por 4:000$
Pierre Labarthe, o prodio á rua Conselheiro
Mor: es o Valle n. 34, por 5:900$ JJSÓ Pi-
frientel, o prodio em ramas á rua da Altan-
dega n. 351, por 6:000a ; José Francisco da
Rosa Junior, o prodio e terreno á rua do
Riâchuelo n. 58, por 40:000$; D. Ambrosina
da Conceição San ia, o predi á rua N.,va
dc S. Leopoldo n. 23, p 4:500$ ; D. Ar-
linda Vieira da Silva, dons lotes de terreno
alravessa da rua Conde de Bomflin, por
11:304; coronel José Lope: de AreasJu-
idior, o predio á rua Payssanda n. 198, por
75:004; Pedro Magalhães Corrêa, o pret:io
ã rua Torres Homem n. 235, por 6:950a000.

Teve approvação do min i stro da Fazenda
a indicação do Sr. Antoaio Philadelpha de
Freitas o Silva para ajudante, feita pelo Sr.
Victorino Virgolino Ferreira, escrivão da
Collectoria de Xiririca, S. Paulo.

Foi approvada pelo nn'nistro da Fazenda
a proposta do Sr. Jose Chaves Sobrinho,
eollector do Patrocinio de Sapuc th , São
Paulo, de Aristides Chav.s, para seu agente

A nau:Juraria geral do Thesouro Nacional
resgatou hontem 3:00(4 do e nprestimo de

tIAfiTO

1897 e pagou 50; '00 de juros do emprestiano
de 1903.

O Tribunal de Contas, em s:esão reali-
zada na d a 23 do corrente, mandou te-
sa.nder affi .mativam ente á co salta feita
nela inin'stro da Fazenda sobre a abertura

credito de 2.108:4a1$7. 5 para o paga-
mento de contas de fornecimentos feito- ao
Minist-s rio da Justiça Negocios Inteioaes,
nos annos de 19)8 e 1909; e orden )11 o regis-
t ao dos credito.s de 22:970:;128 para Dag ta
mento de contas do rererido maiisterio da
Justiça, na conf'ormidade do art. 82. XIV,
da lei n. 2.35, de 31 de dez-mbro de
1910 ; d 233:4C,9$985, sunpl :montar á verba
aAlfaidegas», do exercicio de 1910 ; de....
22:89 l$775, para pagamento de ordenados
devidos ao porteiro Ga extincta Thesouraria.
de Fazenda de Per iambuco, Alexandrino
Alves de Mendonça ; de 50:000$. supplemen-
tar á verba (Apofeata,dosa, de 1910 ; de
404:413$600, ouro, para pagamento aos
reclamantes peru unos em 'virtude de ded-
sã -+ do Tribunal Arb : trai Brazileiro-Poruan
e de 27.97049, para pagamento devido a
Maia, Sobrinhos & Coma., em virtude de
sentanaa, ja1iciaria.

O Sr. inspector da alfa ralega desta Ca-
pital, em obediencia, ao aviso n. 9, de 22 do
corrente, do Ministerio da Fazen la,
gott, por portaria de limitem, n. 46, do ser-
viço daquella, rep irtiçã o o 30 esc. ipturario
José Cilmaco do Espirito Santo Falha, mar-
cando-lhe o raiam de 3) dias para apresen-
tar-s o á Allandega, do Ceará, onde vae servir
em commissão especial.

A renda arrecadada hontem pela altande-
ga desta Capital foi de 182;054723, ouro,
e f278:730$89a, pane!.

De 1 do correnio mez, ata, aquella data
a importanc l a total arreoádada foi de
7.1<7:274971, sendo que, em igual periodo
do anno p tssado, foi de 5.589:016$120.

Do confeonto destas duas import unias 53
verifica que, neste armo, h nivo uma diffe-
rança a maior de ).5a8:812$256.

A Caixa de Amortização trocou hontern no-
tas na importancia de 207:275$000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação furam despachados hontern os seguia.
tes papeis:

Paulo Rodrigues Rocha.—A' Junta ;
Arthur Alves de Campos.—Cumpra-se o

alvará ;
Josê Tiaomaz de Carvalho Britto.— I:em ;
Seraphim Teixeira Lopes.—Faça-se a eli-

minação de accardo com a informação ;
Officio n. 48 da Directoria do Gabinete do

Ministerio da Ria onda.—C weelle-se a nota ;
Officio n. 49 da mesma.— Notc-se
Officio n. 46 da mesma.—Archive-se ;
Meios 19 e 23 da Directoria Geral de Coe-

tabilidade.—Note-s ;
Officio n. 21, da mesma.—A' Contabilidade ;
Officio n. 22, da mesmt.—IdM13;
Officio n. 1.619, da Secretaria de Policia

do District° Federal.—Respon la-se que as
avo/ices ao port ',dor não toem escriptu-
raç'm nesta repaat i ção ;

José Maria Martins.—Compra-se o alvará
de accôrdo Com a informação ;

Domingos Antonio Gonçalves Rebello.—
Idem

Prudenciana Barboza Villela.—Idem ;
Antonio Nunes de Paula.—Idem ; • •
Margarida Pinheiro Guedes.—Idem;

Vioente Werneck Pereira da Silva.—En
trague-se me balite re ibo

Officio n. 10, da Alfaudega de Parnallybaa
—Rernetta-se á, Director' Geral de Conta-
bilidade

Julia de Lacerda Velho da Silva.—A' Se-
cção do Papel-M d a ;

Olhei n. 3.122, do Juizo de Direito da
23 Vara de Orplál is. —A' C ayetoria

Jta.ephina M mica de Souza G01110i.-1idew
ferido por na.) constar do alvará a nume-
ração da apolice, Como exige o regulamento
desta repartção ;

Oleio n. 241, da Alain-lega do Rio de Ja-
nela).--Re aitua-se a nota acompanhada do
termo de exame

Aprigio An:ero de Azevedo.—Certifique se
em termos

Fernandes Leite de Freitas Guimarães.—
Archive-se.

A thesouraria da Casa da Moela remetteit
hontem, por intermedio do com 'nanam] e do
vapor Ceará do Lloyd Brazilei: o e Estrada
de Ferro Central do Brazil, rospeetivameate,
34 caixas gran les contendo saltos e cintas
para os inp stos de consumo nac'onal e
es mineiro, sendo : 28 com 28.M 2.500 for-
mulas na importancia de 418:200a para a
Delegacia, Fiscal do Thesouro Na ional no
Estado d t Sabia, cinco co-n 4.455.000 for-
mulas no valor de 392:500$ para a do Es-
tado da Para e uma co n 1.500.600 te mulas
na importancia de 30:120a á Collo aoria Fe-
deral de Vassouras no Estado do Rio de
Janeira.

Recebeu e conferiu, das °Mein is do xylo-
graphia, estamparia e lami taça°, respecti-
vamente, 390.000 sellos adhesivos na im-
portancia de 15:009$, 7.909.000 formuils
par L o impost ) de consumo na ,.:Ional n
importancia de 119:500$ e 300.030$ em moe-
das de prata do novo cunt.o d 3 l$ e 2$0110.

Troo _,u paaa esta praça 8:7i6$ em prata
do novo cunho por celulas a racolli3r,
em bronfm por cobre velho e 100$ em ni ;Icei
do novo cun .o por papel.

Pagou uma barra de ouro pertencente a
um particular pesando 2.147 grammas ao
titulo 0 903 no valor de 2:359$3::8, receben-
do-re 3$ pelo' ensa'os.
Setregou á olicina de fundição 100 barr3es

de prata pesando 3.43:• 755 grammns já e 1-
saiados e promptos para os primeiros tra-
balho; da cunhagem.

O expediente da thesouraria prolonamase
até as 4 1/2 horas da tarde.

Sob o cammando do capitão de corveta
Bento al tchnalo da Silva deixara, ainda este
mez, o nosso porto o contra-torpedeiro Pa-

raná, que irá a Paranaguá receber a ban-
deira de sela offerecida pelas senhoras pa-
ranaenses.

O Sr. almirante B tptista do Leão, ministro
da Marinha, não compareceu hontem ao seu
gabinete.

A Capitania do Porto desta capital abriu
inquerito administrat i vo para apurar as
causas que determinaram o encalhe e perda
do Itapeinirim, na entrada do rio do mesmo
nome.

O chefe do Estado Maior da Armada per-
mittiu que o Benjamin Constant não

no porto da Victoria, segui ido directamente
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para o porto de S. Salvador, na, Balda, con-
formando-se, assim, com as razões apresen-
tadas pelo capitão do fragata Ramos Fontes,
tommandante daquelle vaso de guerra.

A Capitania d6	 to remetteu, hontem, ao
3° delegado auxiliar, os tripulantes do Rape-

acusados de terem saqueado o
mesmo navio.

O 1° tenente commissario Juvenal° Ar.'oaso
de Oliveira apresentou hontem,officialmente,
Ci seu pedido de reforma, ficando, por isso,
Sem effeito o acto que o nomeou para ,ervir
na Ema, de . Aprendizes • Mar:nhairos de
Alagaas.

Apresentaram se, hontem, ás altas auto.
ridades da Marinha os seguintes offeiaes
capitão-tenente José Francisco Martins Gui-
marães, por ter regre -aido da Earopa, o
1 0 tenente Roberto Baptista Pereiraapor ter
sido promovido e o 1° tenente, p'iarmaceu-
tico, Arthur Carneiro, por ter sid, romeado
chimico da Direct ria de Armamento da Ma-
rinha.

O capitão de corveta Raul Varella Qua-
dros foi nomeado para exorcar interina-
mente o cargo de immedia.to do cruzador
torpedeiro Tupg

O fallecirnento do capitão de mar e guerra,
medico, Dr. Cal lino Cicero de Mag tlhães
deu-se no dia 12 do corrente mez, no Estado
da Balda, e não no dia 13, como fez publ • co a
ordem do dia do sta.do m dor da Armada,
de 14 do mesmo mez, o que foi hontem re-
tificado.

Para o cargo de auxiliar do Snnator'o Na:a•
vai, em Friburgo, foi nomeado o 1 0 t2nente
medico Dr. Paulo Fernandes dos Santos.

A ordem do dia do e tado maior da Ar-
mada noticiou, limitem. o fallecimento do
marinheiro nacional. Adelino de Sauza Fer-
reira, da guarnVáo do Barre3o, no dia 18 do
aorrente, no Hcs„ital Central da Marinha.

Para servir no Deposito Naval desta Capi-
tal, como auxiliar da esmipturação de Fa-
zeada, foi nomeado o2& tenente commissario
Belmiro de Oliveira Pinto.

Acs 203 tenentes da Armada Antonio do
Santa Cruz Abreu e Saladino Coelho, foram
61130 lidas as licenças de um mez, respecti-
*amante.

Foi nomeado Antonio &velino Coelho para
exercer o cargo de 30 pharoleiro do pharol
illuminativo da Lago de Santos.

O Sr. almirante Baptista de Leão, minis-
tro da. Marinha, EaC1t011 do Sr. mitilsteo da

Juatiça o Negocio.: Interiores a cone são da
inedalha humanitaria de 1 4 calvo para o
•marinheiro nac onal Anacleto Alves de Assis
Bulhões, que abnegadamente se atirou ao
mar para salvar o marinheiro nacional Dc-
mingos Candido, por orcas ão de um de as-
tre occorrido a bordo do couraçaeo Minus
Geraes em 14 de Lo-.embro do anno paoxlMo
lia to.

Ao flal do 20 classe Alfredo Telles Pinheiro
foi concedida, a lie •iça de um inez, para tra-
tamento de ua saude.

C Sa. ministra da Marinha deAarou ter
provideaciado afim de ser posto á disposi-
ção do Sr. ministro das Reliça"es Exte:io-
res o 2 tenente Affonsa Leonardo Pereira,
para servir como auxiliar technieo da com-
missão encarregada da dernareaaão da fron-
teira eitre o Brazil e a Boli

O Sr. ministro da Mar:nha remlvau revo-
gar a circular n. 1.650, de 7 de abril do
anuo pr. xima findo, e (leterm ou qre a
corre pondeacia do seu ministerio e repart•-
03s subardinada,a saia feita em officios de
folha inteira de papel e de ilaman'e cosi a-
rada quando contiver ou laas papeis,afim
de evitar extravio.

•
Foi exonerado o capitão de corveta com-

missario Felippo Nery Cabral de Meaezes
do cargo de anxiliar da 1wpm:torta de Fa-
zenda e Fis3alização.

O unit rmo Para h je na Arma la è o 3°.

0Sr. chefe do Estilo ifi.ior da Armada
declarou, em additamento ao aai . o n. 4^5,
.de a0 de jane • ro do corrente armo, que a
'opinião do director da Co..tabilida,de da Ma-
rinha sobre a (gratificação de bom compor-
tamento das praças é a saguin'e:

A gratificação de exemplar comportamen-
to constituia um picado peciin . ario fixo,
irreductivel, e que só desapparecia em cas ,s
especiaes. Por outro lado, ainda que o d s-
positivo do decreto legi sla.tivo o. 2.336, de
28 de dezembro do 1910, se Feira apenas
ás praç is que complwarem tres anilas de
serviços com exemplar c:in portamento, pa-race de qui 'afie que a mes yna vanta;em
caiba tambam ás que ha'am preenchido,
anter:ormente esse lapso de tempo. Assim,
a teias devo cab3r metade do soldo da nova
tabella. Convem apenas assignalar que
cences,ão da gratiacação continuará a obe-
decer ás Instrucçaies de 8 de outubro de
1907.

Foram determinados os desligamentos
do capitão-tenente Oetavio Tacito do Carva-
lho, do coimando geral das torpedeiras
dos aprendizes marinheiros Pedro Tribuno,
da Escola do Fstado da Parahyba ; Marcai°
Antonio da Silveira, Amaro Paulo da Silva
e Manoel Rufino de Menezes, da Escola do
Estado do Santa Catharina, todos por terem
sido julgados iocapazes para o serviço da
Armada.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
recommendou aos Sr.' eco-mandantes da
divisão do conda-torPeclairos e dos navidS

saltos a fiel obsorvancia do que está exara-,
do na ordem do dia da oidl la repartição
n. 147, de 6 de julho de 1908. transere-.
vendu o av'so n. 2.975, de 4 do julho do
mearno armo, do Min t sterio da Marinha quó
determina que os odaciaes encarregados dia."
topados assaeam as provas realizadas na
laispectivo oficina de toroeios de seus na-
vios.

•Tiveram ordem de embarque os capitães.-
tenentes Alberto de Miranda Roariguea, no
couraçai() Mina.; neraes, e Oela,vio Ta,eito do
Carvalli a no n ivio-escola Tanuendard ; o fel
de ta' cl sae José Pereira do Nascimento, na
cortrazado Dexiaro, e de dese,mbaraue o"
fiel do 1° eiras Cosinio DiuV.e.;io Palliares;
do couro ç do Dertoro, dep s que tiver feito
entreg 1, de sias inaumbancias ao seu substi=
tuto, e o criado Antonio J stiniano Leoni-
dio, do cruzador-toreele:ro Pari.

O Sr. D untado Dr. Deaclacio de Campos,
secretario geral da Liga Maritima Brazileia
ra e do Comita Ceatral, recebeu mais as se-
guintes communicaaões referentes á pro-
paganda eivi a dm: envolvida, co Paiz io-
te • ro para a acquis*ção do novo Riacituelo:

Do Sr. Joias Bastos, presiden'e da Ca
mera Municipal de Leopaldina, Estado di.3
Minas:

«Ao u 'o o recebimento de vosso lelegram
ma de 19 do corrente. A Camara, em 42SSi-tO
ortliwr'a de 4 de outubro d) anno proximo
pissado, votf u uma verba de 1:009$ desti-
nada á subscripçã) nacional para acquisição
do quarto rouracaalo, Riachueo. Até agora
não az comm' ui-ação alguma neste seatfr
do, agu 1..land.) o momento de w fazer à
arrecadação ;mate municipio para, ao mos'.
mo tempo, avisar o ent (34,1r a quota refe-
rida. Sande e fraternidade.— O prosideate
da Calllara, fonas Bastos».

l'o Sr. .Joaa Vanancio Augusto de Gcdoy,
prasi 'ente da Camara Municipal de Além
Parahrba (M:nas (eraes):

Em raspesta ao telegrainnia de V. Ex.,
de 19 do corrente, cumpre-me scientficar-
lhe que, conforme officio drigido em 30 de
setembro de 1910 ao Sr. Deputado No'sm
de Sauna, a Camara de•te miniciplo votou
um auxilio de 1:0J0, pago . em duas pràa
façam eguaea, e no exerci-10 faturo, parti
a aquisição do um novo vaso de guerra
que venha substituir o antigo Mac/tudo,
Saudaç5es.—José Venancio Augusto de Go.
doy».

--Do Sr. Dr. Alfredo de Toledo, delegado
da Liga Maruim em S. Paulo:

«Acaba de receber o seguint3 officio as-
signa.da por Viceatina Curvello Cararnur0,
Orietto de Azevedo, Eulampia Noves Ra-
gu jo e Mar'a Piedade 13. Rob&lo, quatro
gentis senhoritas, que em S. Vicente, prestaa
ram seu honroso e inesfama.vel concur.o
favor do grande o feliz empriliendiinento
Liga Maritima,:

«A camm'ssão abaixo nom,ada,constituida
nesta cidade com o fim especial de cooperar
para a feliz consecução da brilhante o pas
triotica idéa da Liga Maritima Brazileira,
a doação a, Marinha Nacional do Guerra,
pelo povo, de uma poderosa unidade de3tia
nada á perpetuar o glorioso feito de Ria-
camelo, tendo ultimado os seus trabalhos,
vem á vossa aireamça selentifica.r-vos do re-
sultado da ioiciativá que chamou a si, jun-
tando ao presente uni recibo do Banco dó
Commercio e Industria de S. Paulo, da quarta
tia do 939$, saldo liquido da importancib.
total angariada e devidamente creditada á
conta corrente daquelle banco, Feliz por ter
eontribuido com uma pareella minima em-
bora, porque mais não lhe permittiram suas
módestas forças,para o todo dessa grandiosa
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dbra que é o orgulho clus verdadeiros pa-
triotas, esta commissão felicita vivamente
o comité de. S. Paulo pro-Riachuelo pelo bri-
lhante desempenho que Vue dando á espi-
nhosa e aaevantada incumbencia de que está
investido, com os votos que faz pela felici-
dade pessoal de cada uni de seus patrioticos
membros. Cordiaea saudaçaes. — Alfredo de
Toledo.»
' — Da Dr. Bazillo Cordeira, inteadente mu-
nicipal de Serrinha, Estado da Bahia

«Respondendo voS3o hoaroso telegramma.
de 15 do corrente, cumpra-me sciantilliar-
vós que esta manicipali lane votou u
dito de cem Mil réis p tra auxi l io da coa-
istrucção do novo Ria:limei°, não soado poa•
sivel maior quota attent) outros compro-
missos inadia,veis. Além da peito crelito,
esforçar-me-hei para, obtenção eatra amigos
quantia igual, si mais não fôr possivel.
Corra alaria sabsnipção cammissã3 lo3a1
que, com certeza, elevará auxilio deste In i-
picipio maior somara .—Bas:lio Cordeiro, in-
tendente.3>

— D3 Dr. Alfredo Jo3é Tava aes, delega lo
geral da Liga no M ara-rirão

«acaba depositar caderneta Liga mais 48./$
para acquiaição novo Rialbuelo. Q landa
arrecadada até agora, conforme listas já re-
cebidas e que foram devidamante publica-
das, monta 9:3a2sala9. Affectuosa,s sania-
ções.—Ala'redo Josd Tavares.»

—Do Sr. intendente municipal de Cama-
mil, Estado da Bhia:

«Tenho o prazer de communicar-vos que o
Conselho Municipal votou a verb a de com mil
réis e angariei mais 126$ sabscripção. Estas
'quantias mandei entregar ao the.soureira da
grande coMMISS -5.0 da Bahia, pro-Riachuelo.
—Pemosthenes Cruz.»

—Do Sr. F. Penna. presidente da Citmara
Municipal do Entro Rios (Es:ado do Minas
CeraeS)

cApráentarei Camara, pr l me:ra reunião,
projeto auxilio re!nrido te'ogramma de

Ex. de IS do corrente. Atteaciosas sau-
daçe3.— F. Pen M

—Do Sr. coronol A ralré Wervlhaasen, dele-
gado geral da Liga em Santa Cathari na

«De posse ag,radavels noticias relativas ao
novo incrementa que vae tea lo a campanha
pro-iliaebnclo felicito o Comité Central,

gorando brilhante exito, d idos os va.liosos
eloinen tos que canta á sua frente tão patrio-
tico movimento. Tudo e ividaroi auxiliar
propa!anda. Envio noticia todo Estado, pit-
Mimado imprensa tu lo quanto rio:isai eu na-
alinhar opinião. Allactuos is saudaç - es—An-
naa Wendliausen.»
, - DaSr. lionoria Aguiar, intendente muni-
cipal do Ca16 (Maranhão):

4(701 ellio Municipal votou verb I, 50a silo-
scripção pro-Riachteelo. Saudações. 17o-
otorio Aguiar».

Quantia já arre-fadada nesta capital e re-
colhida ao Banco do Brazil pelo thesoureiro
do-Comité Central, 134:922912.

Foi dispensado do Jogar de commandante
do contingenteque acompanha a commissao
incumbida do levantamento da carta geral
da Republica o capitão Fausto de Azam-
buja Villa Nova, sendo nomeado para saia
átituil-o, no mesmo togar, o 1° tenento Sa-
bino Menna Barreto, que alli serve como
subalterno,

Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-
dos os papeis em que os ofliciaes reformados
do Exercito marechal Miguel Maria Girard,
generaes de divisão graduaios Danaciano de
Araujo Pantoja e Francisco Maria Pinheiro
Bittencourt, majores Luiz Ferreira França,
Aidstidos Francisco Garnier (graduado) e
POnipeu do Souza Aragboia (graduado), ca-

pitães Alberto Luiz da Cunha e Cruz e Sal-
vador Gom is da Paixão (graduado) e t :-
nento Manoel Francisco da Ccata pedem que
se aponillern em - suas patentes os serviços
prestados nu campanha do Paraguay, afim de
gos .rem as vantagens conferidas no art. 16
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo.

Foi concedida licença aos aspirante; a
oflicial Luiz Lisboa Braga o José Pinheiro
Bezerra de Menezes, aluirmos da, Esc da do
Artilharia e Engenharia, para gostarem o
p_esente periodo de ferias, o primeiro, em
S. João d El-Rey, Estado de Minas Gemes,
e o seguido, no do Rio de Janeiro.

ça Foi m tildado forauer pia intendencia
da 12° região ao inspector do Serviço do
P. otecçãa aos Iadios e Localiz tção de Tra-
balhadores Nacionaas, no Estado do Rio
Grande do Sul, o fardamento antigo exis-
tente na no. :saia iutmduncia, afim de ser
distribuido paios ditos ia lios, cmformi
pediu o Sr. ministro de Agr;cultura, In-
dustria e Co:mi-tareio.

O coronel Julio Fernandes de Almeida,

nomeado chefb do Departamento da Admi-

nistração, passará no nabal° proximo a

chefia do Depa,rtameafo Central a seu sub-

stituto legal coronel Moraes Rego.

Por ter sido iromov:do, apresentou-se
bontem ás altas aut widades d 3 Exercito o
general de brigada Carlos Frelerico de Mes-
quita.

Por ter desiÉida do resto da licença em
cw:o goso se achava, foi submettido a inspe-
cção de sarada o capitão Martins Francisco
Cruz, que vae reunir-se á 10 empanam
de caçadores, á qual partenco, pelo que se
apreseatou ao quartel general da V' re-
gião.

Segue amanhã para o Norte o I° sargento
amanuenso Joa mim Diogcnes, que foi posto
á disposição do Ministerio do Interior, afim
de servir na Prefeitura do Alto Juruti.

O sargento Carlos Vieira Rezende reque-
reu nomeação de 2° tenente picador.

O 2a regimento de infantaria remetten
pelos eanaes competentes notas referentS
ao major Antonio Augusto da Cunha, para
o effeito de incorporação.

Vae ser inspeccionado o aspirante a A li-
ciai E lyl-o Paes da Silva, do 52 ,, batalhão (10
caçadores, por ter dado parte de docat

O 1° savgclto amanuense da 9 a região An-
toaio Luz da Costa Campos requereu para,
praticar no Laboranorio Militar.

A' 9' região de inspecção foram remetti-
das pelo quartel general da P brigada as
alteraçnes da fé de officio do major Pedro
Dartagnan da Silva Monteiro.

Foi nomeado o coronel Tito Pedro Escoba,r
com os 1°' toncutes Alfredo Aliado Nery Cor-

deiro e Jonathas Salathiel Dias da Rocha,
para presidir a commissão que tem do jul-
gar artigos pertencentoa au 52° batalhão de
caçadores.

Pelo quartel general da 9 a região, foi pu-
blica lo que o ser viço de policiamento da ci-
dade nos dias 27 e 28 do corrente e I e 2 de
março será feito do seguinte modo : cada
dia os co .pos de serviço escalarão um capi-
tão e dons subalternos acompan l iados de seis
ordenanç Ls, praças graduadas ; o 3" regi-
mento de infantaria, aquartelado em São
Christos ao, e o 55° batalhão de caçadores
farão o policiamento daquela.: bairro ; o 3° e
o 20° grupo farão o s ,rviça. em Campiuho e
immediações ; o 1° e 2° regimentos de infan-
larn e o 52" e 50° batalhões de caçadores
darão o serviço dos quatro dias °Asma ci-
tados.

Foi mau lada ficar sem effeito a dispensa
do serviço que obteve o 2° sargento do 52'
batalhão de caçadores Tancredo Caetano de
Faria.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Miguel de Oli-
veira Carneiro.

A 1" brigada estrategica dá os officiaea
para ronda e dia ao quartel general da 94
região.

Auxiliar do ()Melai de dia, amanuense
Almeida Campos.

O 3. rog;mena, do infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 3°.
Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Antenor de Santa

Cruz Pereira.
A brigada mixta, dá os ofliciaes para ronda

e dia ao quartel general da 9'• regia a
Auxi l iar do racial do dia, amanucnso

Lucona.
O 3 1 regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 5°.

O Dr. J. J. Suabra, ministro da Vilatia,
enviou hontem ao Dr. Lava .nre Cunha, di-
rector da Repartição de Fiscalização das E -
tradas de Ferro, um telegcanuna que S. Ex.
recebeu de Aracosaba, caies sign tarjes so
queixam das emprazas de viação que servo ai
essh zona.

O Sr. ministro determinou que a Rapar-
tiçãa do Fiscalização procedesse a averi-
guaç -oes para, que se pudesse providenciar
como for do justiça.

O Sr. Dr. J. •J. Soabra, ministro da Via-
ção,recabeu !lutem o seguinte telegra unia:

Mar de Haspanha, 23 — coagratalamos
V. Ex. inauguraçao ramal ferroo al a. do
Ilespanha. Saudaç5os. — Ribeiro .7101214C ira
Miranda.—Manso Afilero Dutra.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi'
Metro da Viação as- seguintes pessoas:

Deputado Felisballo Freire, general Osorld
de Paiva, capitão•tenente João Augusto doa
Souza Filho, Drs. Faria Rocha, Alfredo C
tussa, Lassance Cunha, Nicanor do Nas
mento, Manoel Maria de Carvalho, Joaaui
de Castro, José Amorico dos Santos, emalai
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Seabra, Graciliano F. de Castilho, Alencar
Lima e Ferreira Vianna Filho.

Relativamente ás accusações contra o Cor-
reio, feitas pel) Sr. A. Moura, em carta di-
rigida a diversos jornaes de-ta Capital, pu-
blicada, no dia 21 do correi-te e reeditado
hoje pela Gazeta de Noticias, o Dr. Faria
Rocha, director geral interino, já providen-
cio .), tendo convidado o Sr. Moura a com-
parecer em seu g binete, onde tomou por
termo as suas declaraçi7es, designando de-
pois deus funccienarios para proceder m
immediatamente a i igoroso inquerito, afim
de se apurar a quem cabe a responsabili-
dade pelos factos arguidos.

O Sr. m'nistro da Viação indeferiu o re-
querimento de var:os officiaes da Directoria
dos Correios pedindo promoção por antigui-
dade.

O Sr. ministro da Viação mandou ouvir o
seu collega da pasta da Agricultura sobre o
pedido feito pela Soaiedade Nacional de
Agricultura de franquia de despacho e auto-
rização para requisitar pa;ses na Estrada
de Ferro Central do Bra.zil.

No requerimento em que a revista Mari-
nha Civil pedia ao Sr. ministro da V a4o
licença paia publicar editaes e outros as-
sumptos desse niini terio, o Sr. ministro
deu o segqinte despacho:

Não ha que deferir.

O Sr. ministro da Viação recebeu corram•
nicarão da Amazon Telegraph Company de
ter concluido a duplicação do cabo sub-
fluvial entre Pará e Manãos.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que varies amanuenses dos
Cerreios pediam validade do concurso que
pedsiaram para o legar de 3° Cicia'.

O Sr. ministro da Viação in:eferiu o re-
querimento em que o telegraphista de 2a
elpse Isidoro de Oliveira Guimarães pe-
dia promoção á 1°. classe.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Com-
pagnie du Port do Rio Grande do Sul a fa-
3.er modificações na Estrada de Ferro de
S. Goriçado a Monte Bonito.

Foi indeferido pelo Sr. m'nistro da Viação
o requerimento em que o Lloyd 13razileiro
pedia a relevação da multa do 5:000.,, im-
posta pela Inspectoria de Navegação icer não
tçr realizado uma viagem de Santos a New
York.

1/8/11.1.1nMnI.

O Sr. ministro da Viação autorizou a Com-
pgnie Chemins de For du Brazil a impor-
tar material rodante, dertinado á linha de
passo Fundo a Uruguay, correndo po: em
por conta do seu capital todo o custo deste
material.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que a Companhia do Gaz,
fecor9eu da decisão da 1nspectoria de Illu-

Ltaaçãe çubliáa, que lhe impoz a multa de
:00O 3 'roí. ter pefrãettido que terceiros se

utilizassem dos postos de illuminação pu-
blica para fins diversos.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o
requerimento em que a firma Beherind
Schmidt & Comp. se propunha a fornecer
Repartição do Agua, Esgestos e Obras Pu!. li-
cas, tubos do aço para substituir aquelles
que presentemente são usados na linha ad.-
ductora do Xerem.

No processo de concurrene,la para a con-
dução de malas por automoveis e vehiculos
postar s espociaes, o direi3tor geral dos Cor-
reMs deu o eguinto Cespacho

(c Não obstante a inanida,de da argumen-
tação e improcedenoia das allegaç'C.es feitas
com cs requerimentos j1111(03 dos Srs. Anto-
rro J. Almeida & Comp. e Manoel L01:03 da
Silva, visto que as mesmas, assim como o
protesto deste e declaração daqueles, fo-
ram tardiamente apresentadas ao conlocj-
mento des'a directoria, que, antes teria
providenciado do moto a selem ministradas
aos lie tantcs i..formoc n-,eo seeu: as e com-
pletas, dentro do prazo lonn de 30 dias, em
que esteve aberta a concurr enc i a publica
tendo mais que toes allegaçóes e protestos
perdem agora de valor por se tornarem
effectivas após a abertura o conhecimento
das propostas, preços e vantagens ofere-
cidos pelos concurrentes, não se p-den 'o, ao
dema.:s estabelecer do modo absoluto e pre-
liminarmente o numero de vehicutos auto-
moves ou de tracção animada usados dia-
ramea'e, que po lerá ser maior ou menor,
conforme as necssidades ()ocorrentes e o
desenvolvimento natal al do serviço do Cor-
reio, durante o periodo do contracto ; e
ainda porque os requerentes não compro-
varam o alterado e o que alleoaram foi con-
testao:o pela 1" secção do Trafego, devendo
esta directoria, pelo menos conceder igual
fé á affirmadva dali:1011os e á contestação
desta :

considerando,todavia. que a administração
publica deverá procoder sempre com a ma-
xima correcção, prudeticia e honestinade, de
modo que 03 sees actos nem siquer possam
ser suspeitados ou a elles se po-aa, attribuir
outros intuitos que não 03 legitimes mie-
:esses dada collecti; idade, do Tlesouro e dos
serviços que superinte ide ; consido: ando que
alem das reclamações constantes dos refe-
ridos ecpterimeatos, outra foi publicada em
um dos jornaes lesta Cal ital, emtora sem
fundamento, mas em termos que poderão
impressionar a opinião ou levantar duvidas
sobre a seriedade e lisura do procedimento
desta repartição, no caso vertente ; conside-
rando mai3 que pela redacção das duas pro-
postas subsistentes não se pederá apurar,
com segurança, o preço mais barato, con-
dição essencial da poe:breocia, regundo dis-
põe o art. 54 do decreto n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909 ; considerando, finalmente,
que de accordo com o parecer da Sub-
Directoria, as despezas decorreotes dos ser-
viços a contractar correrão por duas sub-
consignações differentes, e, assim, convirá
previamente discernir o serviço propria-
mente de conducção das malas, e os de con-
servação e custeio dos NeLicalos, assim
como o prazo do contracto que poderá ser
de troa armes, para o primeiro serviço, mas
que não dever': exceder do um exercido
quanto ao 2°, o que não foi perreitarnente
descriminado no elital do fls. ; resoivo
annullar a c ncurrencia alerta a 31 ee de-
dezembro proximo passado, publicando-se
novo edital com o prazo de 15 dias e com
todos os esclarecimentos necessados, de
modo a não haver duvidas de qualquer es.
pecie, e poder esta direfteria, precisamente
decidir sobre o assiimpto corno lhe compete.»

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, auxiliado
pelo Sr. coronel José Ricardo de Albuquer-
que, officio' do san gabinete, deu hontem au-
diencia publica.

Pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. foram despachados hootem
os seguintes equerimentos:

Adaucto Freiro Amorim.—Aguarde op-
portuillade.

Antonio Costa Lago e outro.—E' preciso
declarar o fim para que quer a certidão.

Eduardo Barata Ribeiro dcs Sant:s.—Cer-
tifique-so (dons requerimentos).

Francisco Silva Cravo. —Sejam os do-
cumentos restituides mediante recibo.

George Ruffier. —De:botdo, sem venci..
men to.

Ganesio Berardine111.—Restitua-se o de-
posito de 2í-:000.

.1( sa Costa Vallim Net to.—Certifiaue-se.!
Nelson Duarte Silva.—Acceito.
Nestor Albino Reis.—Concelo 30 dias sem

vencimentos.
Octavio Vaz da Motta..—A' 	 divisãe

para attender, com 75 °/..
Oscar Garcia Rosa. — Co. calo 30 dias

com dons terços.
Orlando Vianna. — Restitua-se mediante

recito.
Pedro Gonçalves Vieira.—Acceite.
Procopio de Moura. — Concedo 93 dias

com dons terços.
Raphael Romeu Alves.—Concedo 30 dias,

sem vencimentos.
Raul Lopes Avellar.—Mo ha vaga.
Thornaz Gomes Amaral.—Acceito o fiador,

satisfeito o exigido na informação da secre-
taria.

Telesphoro Teixeira Miranda. — Indere.
r;do.

Trajano Medeircs & Comp.—Certifique-se
(dous reeuerimentrs).

Vicente Feri eira Mendes. — Concedo 30
dias com dous terços.

Vicente Ferreira Silva.—Iodefer ido.
Vicente Carolli.—Certifique-se.

Pela Sub-directoriado Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brun, foram designa-
dos para servir : em Christian°, o confe-
rente de Lafayette Francis_o Rodi igues Ri-
beiro ; em Santa Cruz, o praticante de con-
ferente Manoel de Souza Araujo ; e:n Pie-
dade, o praticante Antonio Dias Prado ; ena
Mantiqueira, o conferente de Palm3ra Abi-
lio Machado.

Pela Inspectoria do Te"egrapho o
nação da Esti ada de Ferro central do Bra,-
zil foram designados os seguintes prati-
cantes para servir : em Parahyba, Coo-
stantico José Nogueira ; em Seta Lagoas,
Oscar Oliveira ; em Palmyra, Carlos Cle-
mente Pinto o em Lorena, João de Albu-
querque Bello.

MINIn1•2••••n•••nn

Regressaram aos seus legares os seguintes
telegraphistas da Estrada do Ferro Central
do Brazil : Luiz Arateo, em Parahybuna ;
Adelino Lomba, na, Central, e Rodolpho do
Carvalho, em Lauro Müller.

Na Thesouraria da Estrada de Ferro Cell:.
tral do Brazil teem guias de reclamações
para serem pagas por excesso de freto os
seguintes Sra. : Antonio Bernardino GOIlÇal.
ves, Antonio Joaquim Nunes, A. Hermann
Schlobach, A. Baldacci Irmão & Comp., Al-
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harto Bockel Jong. & Comp., Alexandre Ri-
beiro & Comp., Alves de Souza. & Comp.,
Afonso Viseu & Comp., A. Silva.. & Miranda,
A. Garcia Terra, Abdalla. Salhaan, Braga &
Mala, Brocarda de Carvalho & Comp., a.m-
pantias Edificadora, Aatarctica. Paulista,.
Estradas de Ferro Frazilenna Rede Sul Mi-
neira, S. Bernardo Fabril, Industrial Itabira
do Campo e Nacional do Tecidos da Juta,
Casar Augusto Teixeira, Casar Duque Es-
trada. & ('omp., Coriaie:ra &Soares, Cainillo
Sa Irmão, C. P. Vianna &
Duarte & Comp., C. Moreira & Comp., Bu-
rlai' & Comp., Em oreat de Aguas Gazosas,
E. F. Rio das Floi• es, Eugenia Fontana. &
Comp., Francisco Narboaa, Francisco Gon-
çalves Mascarenbas, fabricas de Pape:ão de
Oras.:o e S. João, Fogaça Rotim & Comp.,
Frota Irmão & Comp., F. Mattarzazo &
Comp., Gonçalves l'eaha & Comp., liar-
mann Levi, Herm aleita & Comp., [lime &
Comp., José Fra .cisco, Jcse Teixeira Pa-
nares-, José Ricardo A o gusta Leal, J. sé Fer-
reira Neves, José Lourenço Vianna,„ J12aquim
Pedro de Oliveira Ato Mara, J. B. Ferrini,
J. M. Camanho, Justai° Fernandea Justo
Pinheiro Bugarini, L. Ribeiro & Comp. e
Luiz Augusto Freitas Andrade.

A' Inspectora do Telegraph° e Illumita-
eão da Estrada d3 Ferro Central do Brazil
deram parto de doentes os tele,graphistas
APerto Fernandes Games, de Palmyra, e
Ja.cintho Mona', de Lorena.

~Neer

O director da Escola Superior de Agricul-
tura, Dr. Gustavo R.. P. Dutra, conferenciou
e-)ni, o Sr. Presid.ente da Republica acerca
dos terren )s escolhidos para a Fazenda Exae-
rimental a For a m rala á Escola Superior
de Agricultura, e Medicina Veterinaria, asim
corna a respeito do edifIcio destinado á pro-
sam, installação deste estabe'eeimento.

Ficou resolvido definitivamente que a
fazenda seja installada nos terrenos de Villa,
Deed iro, já tendo sido dadas as providencias
para a sua adaptação.

Foi transferido do 4° dista-teto para Santa
Catbarina o inspee'or veterinaria Charles
Correur, sendo nomeai° pa a o 4. districto
( Sergipe e Bahia ) o Dr. Dyo aze da Silva

Lima Pereira.

Da Hospedaria do Immagantes da Ilha
das Flores sahiram 132 immierantes, sendo
50 pai a a nucleo Visconde de :Nlauá, 40 para
S. Paulo e ta para a Rio Grande do Sul.

Estão aloja .f.os 249.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministra da
Agricultura, &Raiou ao Sr. ministro pleni-
potenciario dos Paizea Baixos o seguinte :.

Em solução a vossa carta de 10 de janeiro
passado, remedo-aos, por cópia, o que dis-
põe a legislação em vigor, no Districto Fe-
doral e na capital do Estado da Bahia,concer-
noite á policia sanitaria, dos estabulos e á
fiscalização do commercio do leito nas refe-
ridas localidades.

Constam esses dispoa:tivos da decreto
n. 688, de 15 de julho de 1889, da projecto
do lei da 10 do setembro do 1909, em rela-
ção á, capital da Republica e as instrucções
relativas ao acto municipal de S. Salvador
(Bahia) de 1 de sele.nbra de 1826. A ne-
cessidade de colher Pára deste ministerio os
precisas informes para &tender ao vosso pe-
dido determinou o retardamento na remessa
das leis era questão.

O c,nimandante do couraçado relatcare,

enviou ao Sr. ministro da Agricultura o
seguinte rad:ogramma

Muito agradecido pelo amacei telegramma
de V. Ex. e esperamos visitar V. Ex. outra
vez em abri/ pro irro. Nós, os officiaes e a
tripulação muEo.apreciamos e agradecemos
a amaval hospitalidade do tom povo do Rio
de Janeiro.

O Sr. ministro da Agricultura teve hoatem
demorada eonferancia com o Sr. Sidney
Story que apresentou a S. Ex. uma pro-
posta relativa a organizaçãO de uma grande
Companhia Nortc-Americana destinada a
propaganda e diffirsão dos produe!os brazi-
leiros de exportação. A Contraarlia.propõe-se

a eatabelecer uma linha de vapores entre
Nova-Orleans o R'o de Janeiro que farão a
viagem em 12 dias, estab leccr o trafego
mutuo com as linhas de vapores e caminho
do ferro do valia do Mississipi a da Costa
do Pacifico ; Manar immigrantes ameri-
canos no Brazil, promover a cultura do
tr'go e outros cereaes, estabelecer serrarlaa,
moinhos e outras fabricas, estabelecer
bancos e outros melliorareentos, contribu-
indo assina para o maior desenvolvimento
das ielações commerciaes e economicas
entre o Brazil e os Estados Unidos.

O Sr: midstro da Agricultura determinou
ao Sr. Dr. director geral da Agricultura
que mande proceder a escolha dos terrenos
nocessarios ao estabelecimento da Escola
Agricola, Experimental do Campos.

No Ministerio da Agricultura foi hontem
lavrado o contracto com tres instructores
agricolas, norte-americanos, que serão apro-
veitados nos estabelecimentos de ensino
agronomia°, fundados pelo Governa.

Ao seu colloga, da Fazenda pediu o Sr.mi-
nistro da Agicultura, providencias no sen-
tido de ser transferido para este ministerio
o proprio naciead af o á rua general Cana-

barro com as suas instaliaçaes e dependera
ciassolm de serem quanto antes iniciados 03
trabalhos. de adaptação para ser nelle instai-
la.da a Escola Superior do Agricultura e,

•	 a'Medicina Veterinaria.

Ao Sr. ministrada Guerra o)licitou o set%
eollega. da Agricultura providencias n3 sen-
tido de serena rostos á disposição do seu
Min:sterio os terrenos em Villa Deodoro,
indicados na planta por uma linha verme-
lha, que medem cerca do 170 bac:taxes, para
a installação da Fazenda Experimental, de-
vendo os trabalhos preliminares ser CxeeUtai.
dos pelos engenheiros de que dispoem os ro›.
feridos Ministerios.	 a	 a

O Sr. Dr. Pedra do Toledo, ministra da:

Agricultura, recommendou ao Sr. Dr. dira-
ato.. geral de Est itistica que, no acto da
posse dos recenseadores, recemnomeados
para o District° Federal, se faça constar a
todos qua serão exo_erados e a nenhuma
gratificação terão direito, desde que se vai-.
fique exala:eram qualquer outro cargo federal
ou funcção publica, incompativel com aquelle

k'cargo.	 _

O Sr. Arsene Putternans, que ffira, cora-
missionado pelo Sr. ministro da Agricultura:
para v;sitar a fazenda adquirida pela Ge
verno da União, em Barbaceua e indicar
um plano de ensino pratico agricola, apre-
sentou hontem a S. Ex. minucioso relatorio,'
mappa.s, plantas e largas serias de photograg
phias, que formam um conjuncto de infor-
maçõ'es.	 _ 1	 •

T

Foram nomeacics agentes municipaes do
recenseamento : para Baixa Grande, Bahia,
o Sr. coronel João Baptista Ribeiro Pam-
ponet ; para Itaberaba, M moei Santos Silva ;
recenseador da capital do mesmo Estado,
José de Siqueira, Carvalho.

Ficaram sem cffieita, as nomeações de :
Faleinery alasearenhas para agente muni-

cipal de Itaberaba ; de °soda Modo, recen-
seador da capital da Bahia.

Chama-se Virginio Henrique de Góes- Tou-
rinh.o o cidadão ir meado para recans 'ador
da Capital da Bahia e não Virgilio Emiliano
de Góes Tourinho.

Em officio de 14 do corrente o delegado
do recenseamento, no Estada do Rio de Ja-
neiro, em:muniam ao director geral de

Estatistica cicio o Dr. Sebastião de Lacerda;
secretaria do Estada, recommendara.
circultu:	 cls3. rantrt'çaes que
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Xlisiliassep o Serviço de Recenseamento,
dr ser de interesse geral da Republica, è
ambem que o prefeito do Nictheroy fran-
ueara a consulta dos livros de escritura-
.o do Thesoaro Municipal para serem ex-

rahidas, por um eseripturario da dolezacia,
9 relações nominaes dos contribuintes de

impostos, visto não poder a Prefeitura des-
;t.acar pessoal seu para semelhante serviço.

A' esse proposito accrescentou o citado
Officio:

ES3ftS communicações, tradmindo a ela-
,vada comprehensão da tarefa constaria,
-Ce,-mi comprovar a necessidade da oraani-
•2"aelto permanente dos s3rviçOS o3tatisticos

federaes nos Estados, de modo a serem col-
3igial is e apura los regular e methodi !a-
i/lento os r saecti :o; dados por fancAona-
rios desse milistcrio.

(Effectivanente, o rednzido numero de
)regados das repartiçõe3 estadoaes e mu-

inicipaes não lhos perrnitte o desempenho do
pu tras funcções.

(13astará lembrar a V. Ex. que a Camara
Municipal de Petropolis acaba de approvar
urna indicação autorizando a despen ler até
500$ com o serviço de extracção da cópia do
lançamento do imposto de industrias e pro-
lisaões existente na collectoria estadual, pela

ifficuldado de ser por esta extraliida; e os
bstaculos por esta deleracia encontrados

-para obter as cópias dos impastos estailoaes
municipa.es, principalmente os territoriaes,ai

Õ que tem c)nseguido mediante empres-
timo dos mappa.s originaes, ás vazas omis-
os em detalhes, obrigando asárn a pedidos

.de informações ás collectorias o particulares

•	 rnunicipios a que pertencem.
'uNo obstante essas (Multi ides, que des-

ÚPpareceriam c301 a callaboração dos fon-
ocionarlos federaes em cada municipio, tae3

COMO OS colleetores, agentes agric das e de

P
onsumo, que rernettes;em periodicamente
s delegacias os elementos colhidos nas re-

.Partições estadoaes e inunicipaes, tenho-me
esforçado por enviar á Directoria Geral de
Estatistica as informações e dados conecto.-
Os, não só com referencia ao recenseamento
a"omo á estatistica em geral, acompanhando
lambem as alterações da legislação flumi-
nense e registrando-as para conhecimento
de V. Ex.)

Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Ristricto Federal, acompanhado do Sr. Dr.
•Jeronymo Coelho, director geral do Obras
19 Viação, desdo cedo principiou a percorrer
Ontam as ruas principaes, afim de veri-

.•
ficar o curriprintento de suas ordens á Supe-
rintendendo, do Serviço da Limpeza Pu-
b:ica.

No largo do Matadouro, além do exami-
nar minuciosamente os melhoramentos em
execução, as zistitt á continuação da demo-
lição do ultimo predio incluido no projecto
das obras.

Dabi seguiu o Sr. general Beato Ribeiro
a verificar a procedawia da racl inação
que recebeu sobra o maa esta,do das ruas
Barão Iguatemy, Santa Philomena o Coro-
nel João Francisco e tra.vess4 Arau"o,
as gimes percorre i a pé, resolvendo mandar
opportunamente axe :tatu . os melhoramentos
nece;sarios.

De vo'ta á. sua repartição, o Sr. prefeito
despacho i to lo3 03 papeis que lhe foram
aprese dados pelos chefes d is repartições
geraes, retirando-se ás 5 horas da tardo,
em coutpaathi t do 1 0 tenente Greegor:o Fon-
seca, seu secretario partícalar.

O exped'ente do gabi iete foi encerrado
ás 51(2 horas.

O Sr. prefeito do District° Federal con-
cedeu hontent 60 dias de Lança para trata-
mento de salde ao dos ;altista de 1 4 classe
da Directiva', Geral de Obras e Via,çto,
Vidal. Alexandre COSMO.

Ceio decreto n. 822, o Sr. Prere't) do Dis-
trict° Federal deJlarou de utilidade publica
os terranos e te nfeitorias que limitam a
arca do deposito de catam e materiaes da
Companhia Ferro Carril da Villa Izabel, dos.
lados das ruas Maria e Barros e Figaeira de
Mello.

O Sr. prefeito do D:stríctó Federal, por
acto de honten, nome iU ga ir la,-jardim
Inspntoria das Matt as, J mal ias, A rb trização,
Cava e Pesca o interiao Ernesto Pires de
Alio eia i.

Serão vistoriados amanhã, 25 do corrente
pelos engenheiros da Prefeitura, os predios,
lis. 99 da rua, da Quitanda, ao meio dia
n. 10 da rua Visconde de Ira bomba', á 1 hora
da tarde e n. 40 da Avenida Pmos, ás
2 horas.

Foram registradas hontern na l a Subdire
atoaria da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa 125 guias das quantias arrecada-
das pelos agentes da Pref dtura, na i mpor.
tancia do 3: l01,1. 503, sendo de multas 1:009$
do leilões 26$, de impostos 1:6171;5)0, matei,
cuia de cães 49 e enterrainentos 4d0$000.

Aos Srs. Dr. chefe de Policia e agentes da
Prefeitura dos districtos da Candelaria e Sa-
cramento communicou /tentem, em officio,
a Directoria Geral de Policia Administra-

tiva ter o Sr. general Bento Ribeiro, pre-
feito municipal, parinittido o transito a ve-
hictilos, conduzindo pessoa; phanta.siadas ou
não, na rua do Ouvidor, dele as 6 horas
da tarde do sabbado e duran.e os tres dias

de carnaval.

Para cumprimento dos diversos encargo
anato; á i g Sab-Directoria da Directoria
Geral de Poleia Administrativa, foi tambern
/lutem proaogado o seu expo liente.

Entre outras providencias p ira a fiel
execução das posturas municipies, princi-
palmente a que prohibe o jogo do entrudo,
aluelia repartição man loa refirçar par
guardas municipaes, durante os tens dias
de ca.,rnaval, as ag mictas da Prefeitura, dos
districtos da Cmn lotaria, Sacramento, São
José, Santa Antonio, Sant'An ia, Espirito
Santo, S. Christovão e Engenha Ve'ha.

A Directoria Geral de Policia Administra-
tiva providenciou lio Item pira ser cum pri-
da a resolução do Sr. prefeito do Dist 1:to
Federal não permittindo o fancelorramento
das olarias das rua; Humaytá ia,. 165 e 183
e Vi conde do Silva ris. 193 e 161, a partir
do dia I de março vindouro.

O Sr. general Benta Ribeiro tom ia esta
deliberaçio em vista do parecer das Dire-
ctorias Geraes de Sande Pnblea e Hygieno
e Av:sinala Publica Muaicip

Na l a Pagadoria de Thesouro Nacional
pagam-se hoje as seguint es folhas :

Ultimo dia u'il—Chefts de Estado e seu
gabinete, secret irias do Seu ido e Camaa,
Thesouro, Tribunal de Contas apue dados
de todos as mini,teeios, reormados da Força
Policial e Bombeiros.

Moo tea:o Geral de Economia dos Servido-
res do Estado—Acta da 14 seesita ordinanda
re ainda a 23 de fevereiro de 1911.—Presi-
dente, Dr. José de Oliveira Coelho.—Secre-
tario, Dr. Antonio de Sares Belfort

A's 3 horas da t inale, reunidos na sala das
SOSStieS do moweaio, os Srs. Drs. José de
Oliveira Coelho, Antonio de Silles Belrort
Vieira, J. Nery p' . rrá a, Fabio Hostitio de
Moraes Rega, general Thaurnaturga de Aze-
vedo e Vicente Noiva, o Sr. presidente de-
clara abart I, a SOSSrV).

E' lida, posta em discussão e sem d .bato
aparovaela a acta da aos ão anterior reali-
zada a 26 de iane'ro

Presunto o balancete do mez de janeiro ui-
timo, do qual se verifica o saldo em dinhei-
ro de 83: 171$182 e em apolie,es do 7.501 :700,
foi o menino distribaido ao director Dr João
Nery Ferrem.

Relatados os processos que se achavam
sobro a mesa, resolveu a directoria:

Inscripção de socio3—Acirnittir os Srs. Drs.
Manool Petrarcha de Mesquita, Antonio Gal-
dia° da Silva Prado, Raul Gulinarà'ea e Lniz
Gald 1.1) da Silva Prado, instituin lo todos a
pensão annual de 1:200$, pe:0 regim unto da
tabella n. 2;

E ovação de inseripção—Permittir ao Dr.
Herculano Casar . Pereira da Silva elevar a
sua pensão de 1:200.,a pala 2:400$, ainda do
accardo com a tabella n. 2;
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Concessãe de, eeee tio—Conceder a'A sYg,[1[1"- Dia. 3-1e e 2 , series (desenhe), 3e se.de
teS: de	 t 00 $	 .r7.1 tamen	 matado á (conjunto),	 /e 2e e 3e anus fraecez e 4°
viuva  D. Amán. Car,ilata. de, Meto Gui-
marães	 o	 entra	 metade	 reaart daniete,di
entre	 DO. Eugenia,	 Mace 'a	 Gaimai.d. , s:	e
Ame! ie. G ri nearães ela aeareulia s, 	 filhae do
c ntribeinte	 Dr. Ji):3é f ina ia comas Gui-

anno {Titara Universal. 	 .
Dia, 4-5a serie (fEs.rrh.,), 20, 3° e 4 annos

inglez e5' anilo 24 secção.
Da 6-1°, 2°, 3° e 40 afines genraphia

marães,	 falleciao	 a	 11 tia maneai dle	 1910: 50 anuo algebra.
De 1:00age repa.rtidamente, ente, DD. Cie-

Mentisa	 tia Careei telive:oa,	 :otqaina, de
Oliveira Nlascarenhas e os tie.os de B. The-

Dia 7-1 0 , 2° e 3° annms ariehmetica. e
4° anuo ehoregraphia.

reza da	 Cunha	 elisaivii, filhas e natas do Dia 830	 e 4° ann.3 physi aa	 e 5e antro
sacia Trajaria Ant reo Gençals es de Med:e- geometria.
rre 0;iveioa, falte:elo em 8 de nove lahr., de
1910, senda que a parte rino eab,.1 ii.os net .s
só se paga derois de regulamente eque-

Dia 9-1°, 20 e 30 amos desenho e 4° anota
algebra.

rida,; Dia 10-5e anuo topographia.
De 800$, a DD. Rosina de Agniar M niz

Freire, Res'na. Laureada: • ,Eifalde Ele:anua. Dia 11-1° arma ga p natria..
Maria e Ala, de, vitira e dliee do eerwee As bancas examin datas terão a mesma
Alexandre Muniz Freire, faecido ern 17 de
janei o do corrent	 anase

corripasieo que as de l a época.

De i00$, á 0. A !e a de da 	 Viga Bastos,
le,rde'r	 test 1,M eiVar a da penei Ji.ista Dona
Cornelia	 Luif.a	 D.lvid, fallee da em 29	 de
sete. 	 de 1909;

PASSAGEIROS
De 309e. a 1). Mareia Leitão Pandeira e.

Jorge e Maria, re artidaemento, tilhas de
Josa Neinael Lei raa; rancei :o a 8 di mio de
1910, sendo qne, a p dr e em D. elaieia
piga depui .3 e d,vi . lime.r e rellmoida.

penso em vida—Não antevi ar o abono
da romã.° em vi(i .,. ao f r. Eduardo comes
Pore'ra VOI'so. por só teo direito a os
vanta -em a partir de 14 de mo ço de 1912.

Pell5CeR 1 anel tas—Autori7e r o patram deito
de 17e 00 a D. Nlaria Rum unia Catadiede
Guide% pensão vencal e não recebida por
sua tina, a mão D. Raymanda d Cai' , alho
Cantanliede ; e de :,7$25a, ao major Leo-
poldo C trios Castra-do, poasãe venci la e não
roa bi Ia p o sua inveat via l a n. eaelota
Vicente ea eeoto ; e 28e925 a 0. AJcitite
Arnizond oi Mattos, irmã da finada pensio-
nista Paimyra Coastança de Mattos Arzi-
zond.

Reversão de pensão — Autnrizar o paga-
mento da m etal() (1 i paus' o qui pele bia
1). Brazi lia Soaras de Me quea. :1s sio s duas
filhas DD. Bre. , iha Lidlia de Moeu ti e Ma-
ria !ese de Mes ¡lida e a pai Lir •,e 21 de
janeiro de 1908. e o pagame..to da metade

racebia a polis onds : a	 ri uri ;dieta
o lima de Lira Cesta a sua fiffia. D. Maria
Isabel da Co ta Rego e a partir de 2 de „a
no ro de 1908;

Deli'avaçèes voteas—Indeferir o re pie-
rimento de D.e Cast alio P. de Almeida
lle . o, solicitando a revees'o da pense° que
ree bit, D. Amelia Leitão de Sá, iiri o, miei
seus tilos, por não terem os eles os di-
reito á essa reverem ; exigir que DD. Egi-
d ia de Seixas Cunha, Anua e Rayniuma de
Seixa,s Cunha, provem a não existencia de
suas irmãs Bemardina e Rita do t-eixas
Cunha, para que lhos caiba, a reversão da
pnnsio requa.ida

Definir o pedido de D. Jceephina Emilia
Villas-13,as Cominho, para receler a pensão
a que tem direito, ~ente a partir de 10
de fevereiro de 1908, °submeter ao conhe-
cimento da me sa-plena a repre entação do
chefe de contibilidade, relativamente a
confecção (los novos livros de pagamento
pensionistas n Capital Federal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente E uspeade siesCa as 4 1/2 lidaras da
tarde.

Terão inicio na proxima mea de março na
Csillego, Militar, os exames de segunda.
época. dever do os e scripts e os de desenho
se realizara na segulata ordem:.

Dia 2-1' 0 2' series (conjunto), 1°, 2' e
2° arem portuguez, 4° armo latim o 50 anuo
chhaica:

Cheg xem os segaintas:
Ne enpor ita..,,rn't., entra 'o honteM de

Florianepo is: Nil , Tewira, NI . noel Fernan-
des Pinh o , Feed e) Fernaed as de Pilem,
Josa 1)a -can liy, Cear Cruz e ruma irm .1, e
dons em 3ft classe.

—No v ipo.. Pubcb , rg, ve-i lo ho :tem. de
Ha': baogi: Walter Eaeereaet, A. e u:e:al-
vos M radala e senhora, Or. Adhernar R r-
bosa R . meu. Olymai t Iva Ond.eLa. Adietem
Martins Paha, Frenceoo Julo M ,nteiro d'a

va, A b3rto .1, a rem, Mar . ilio Te;les,
Joanne Je:ny, P. Vago, Ile..ry Afiram,
e54 : m 3', cla:ne e 1,-,f) . m transi'o.

— No v 1.por ArgPnlin, ehe.'ailo h .. neen
de Grilava : C.daei ,o Silandro, Creeoeio
Balbi, 72 em 3° classe e 749 em tran:it,

—No vapor learanhe, eatra,lo heCeei de
Paradabgná : Frades' e , S. Jimier, Fernaieles
de Roa I, Ma:ia i da Luz e uma rilho.

Segaira,in ai seguintes :
No papeie Anna, saliete ha ,tom rara

Flor iaaopoli e Tenente Carlos Treme ,. roLt. e
um filho, capei) V. Cor'es Raie ,lo ino
Ar 4u,jo Maia., liame pie N. Mai -,, Ias i carme.
Houorina N iseimento, alaaoel Carth.s, e
tons em 3° elas e.

—Na vapor Cearcl, sabido do tom para
Ma mios: Frallei9C0 Aguiar e um filhe c 1r3-
nel Pernandes Rib 'iro Gonçalve s , A. V.
Guima, ti os, Dr, Pea'amai Ra laia°, An-
ta l io c uai() o Ramilho, Man e: P,siga e
fainilia, Pau 'o R )1 coto Seeleben, Dr. i"ra.n-
eivo Paria R .1rigues, Pe Ira C impes, Dr.
Souza Da it s, Dr. Antonio N. Mag Mus,
J. A. Pinto Ale.ixo e senhora, Aiexan ire
le,imaen, Miguel V. Peixoto,Dr. Ilymataia
Virgalino, Dr. Aunan as Reis, J.se Bezerra,
Arthur P. eleita e 23 em ...1' elas e.

—No vap ,r Jupitm!, sahido !reitera, com
dast no ao sul e Rio . .a Prata: Maria Sá. e
una filho, 02taXiO Careoao Costa, Junto;-, Re
nas Montenegro, Pode Conto, Meado Mie:-
des Gonçalves o familia, /Roo ?.or Schafle,
Olga G. Fritz e farniaa., F. Freire e familia.
W. elattaa Bourgerren, tenente Augusta
Babo, tenente H. A meela Dias e seu .ora„
A. Souza Lima, Bencio D. Ribeira, O. G.
Santos, CresA Francisco Alves Oliveira., Ad-
cides P. Sauza, Romão P. S usa. Aguiar.
Domiicia L : sboa, Manoeta F. S.rsza, e um
filho, Mme. A. R ivasco e familia, tenente
João Fontoura, liaria F. Livramento, J.
Motta. Noronha, Elias Vieira e familia,Oscar 1
D. Silva, V. Birtholomou, J.M. Fernandes,
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Movimento do vapores

à CILEAll

Coronatims, de Liverpoil 	 24
Orion. eei RI) da Prata e sul 	 24
Vidorirc, do sul 	 24
HwiTtectrlen, de Nova York 	 25
Holtenstucf3n,	 S Talo a	 25
C p Trano,	 framburg) 	 	 25
Formo .ra da Europa 	 26

(in ii irte 	 2t3
L .;inb.criii,c, de Genova 	  23
Anue:enedo Rordens 	 27

' Pretri. e src 3Ia'reflic, de Comova 	 23
Pannbe, de Sautha npton 	 28
Acre, do norte 	  23
()rime, da Eurapa 	 23
SÃtclii,!e, do norte 	 	 28

Em março

Cordirère, do Rio da Dieta 	
Or,tvia, de Gdlio e	 e3 . a, 5 1 2
KoP-'g	 i ielee,a	 11 	 4
A-rtj cc ,-(1, de R. '10:113 Acres 	 8

dlo Rio ea Prata, 	
of Lewis,. de Nava York 	

9

A	 SAIIIR

Ar:vdt .y, para Sant os 	 24
a! ! cmb	 Trwa C iras elas 	 24
li.le!en ge, para S., Fidelis	 	 24
ilossoró, para o norte 24
Lawa, par 1. o RM di, Prata. 	 ee
Proveu-e, para Faiemos Ayres 	 21
jeeacry, para Vicei] ia 	 21
Iripenza, rara Porto Alegre 	
11 lcc. , staufeh, para Hambrro 25
Y,t.,1, para Amirraeao o	 s n,ias 	

loza, para amova 	
25

Cal) Mano, para o Rio da Peata 	 Or

Maryn i,c7), para Manos e :-•cala.s 	
p	 o sei 	  25

Pyriae s, para o nort e 	 	 25
Atij ,rui, p ra, La211:1a. 	  25
Formosa, lia-a. Brio los Ayres
Pir,..tiniug.t, para Iereaos Ayrea e C5C 	

Lonieveiet, para eenova 	
Anca:one, para o Rio da Peita, 	  27
Vidoria, para Gearáles , a1, a 	  28
Layenn, para Vila Nova..,. 	  28
Pri ci,,cessa 31c,"(11.!cc,,a,.'a o Rio da Prata 28
Oris1, per d. Calie e escalas 	  28
Damdm, para B1132 .5 Ayres 	  28

Em març a:

Coelitrère, pa oa flordeos 	
Orioe, para Parto Alegre 	  2
Oraria, para Liverpool 	  2
Nuatee lia, para Europa 	 	  3
Tennyssort, para Nova York ... 	 	 3
&cilia, para o Rio da Prata 	  3
Fewig Wilhelme If, pard. Hamhu..0 	  4
Cap Vilano, para Fauna 	  4
Yang-Tut„ para Europa 	
Indiana, paea. Europa 	  	 	 6
Hassburg, rara Europa 	  9
Zedanclia, pare.. Amsterdiam.... 	 	 á,
Francesco, para Eoropa 	  9

10Moysés Costa o 149 em 3° classe,	 Tapajoz, para Nova York 	
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i 'Argentina, para Europa 	 12
Laura, para Europa 	 14
Principe3sa 31-afaida, para Europa 	 14
Amazãne, para Europa 	 15
"Verdi, para Nova Yo..k 	 • 16
So,la Huhenberg, para Rio da Prata.- .;," 16
Minas Gemes, para Nova York 	 16
Bahia, pra, Europa 	 19
áici/ia, para Europa 	 19
Savia, para Europa 	 20
Cordova, para Europa 	 25
Draa://e, para Europa.	 	
Cap Au cena, para Europa 	 27
rhili, para Europ 	 29

Vitturio, para Europa 	 30
PernambacO, para E impa 	 31

Chegaram, limitem, os vapores: Provence,
de Marselha; Pirateninga, de Pernambuco
Mairáilt. de Florainopols; ilTroint, de Porto
Alegro; H.tbsbarg, d 3 Ha mbargo, e Argen•
tina, de Genova.

Sahiram: Argentina, para B r3no3 Aiées;
Garcia, para Paraty; Poyar Blanch, para
Las Palmas; iapiter, pra o Ria da Prata
e portos do sul ; Ceetrti, para o norte

Anna, para Florianopolis; Marup,j, rara Ca-
raveRas; Galicia para o Rio Grande do Sal;
Chatitam, para Nva York; Camhria Eing,
para Dover; Bighland Monarch, para Santa
Lucia.

E VII() annunciados para sallir hoje: Itana,
para Bahia; Camocon e Ara:cey, para San-
tos;Gadnabgra, para Caravellas; Fidelense,
para S. Fidelis; Mossord, para o norte;

DIARIO OFFICIAL

Lau .a, para Rio da Pr ata; Provence, pa?a
Buenos Aires; Macury, para Victoria.

A Repartição Geral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paluetes:

Hoje:
Pelo Laura, para Santos, Rio da Prata,

Matto•Grosso e Paraguay, recebendo im-
pres os até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo o para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até ái 11
da manhã.

Pelo Ita', 91a, para Balai a, recebendo im-
pressas até ás 12 horas da manhi, cartas
para o iiiiterior até és 12 1/2 da tarde, ditas
co n porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pe'o Provence, para s	 s, Rio da Prata,
Matto Grosa) e Par ar 	 recebendo im-
presss até ás 8 hora	 manhã, cartas
para o intorior até ás s	 ., ditas co n porte
duplo e para .o e .(térior a é ás 9.

Pelo Camocini, para Santos, recebe Ido
impressos até ás 2 horas da ia-de, cartas
para o interior até ás 21/2 ditas com porte
dupl) até ás 3 e objectos para registrar até
á 1.

Amanhã
Pelo Itapema, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impres4os até às 8 horas
d maahã, e Idas para o i itérior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de 21.

Pelo Maranhao, para Victoria, e mais por-
tos do norte, reeebend) impressos até ás

Fevereiro - 1911

6 hora; da manhã, cartas para o interiár
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás
7 e objeoios para regis`ra,..' até ás 6.

Pelo HAenstaaren, para Bahia e Eur();-'a
via Lisboa, ree5bendo impressos até ás
10 hora da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porto duplo o para
o exterior até ás 11 e objecto] para registrar
at 5 ás 9.

Pelo C«p Vilano, para Rio da Prata, Mat-
to-lrosso e Para guay, recebéndo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
iaterior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de 24.

- Recebimento de eneommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m anhã á3 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messa.geries Maritimes ; e en-
trega tambem nos mesmas dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

•

Foram sepultadas, no dia 22 de fevereiro
de 1911, 51 pessoas, sondo:

Nacionaes.. 	  42
Estrangeiras	   9

51
Do sexo mascul i no. 	  31
Do sexo fe:niuino 	  29

51
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  24

51

Directoria do Meteoro]. )gta. e Astronomia - Olrervatorin Nacional - Boletim Meteorologia() - Dia TI de fevereiro de 1911.
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Ventos Céo

Phenotnenos diversos
Velocl-

dade Direcção... Quaati-
dada Nuvens

,
il a. -m 	 755.2 24.1 20.8 93 3.3 WNW 10	 1KN. N Nevoeiro t mu°
.2 a.	 In 	 '754.9 21.2 20.5 91 4.0 WNW Chuva forte
3 a. m 	 754.5 23.6 29.9 97 0.0 Calma
4 a. m 	 754.2 23.4 20.8 97 5.0 ESE 10 KN. N Chuva
5 a. m.. , 	 754.6 2L4 20.3 95 2.3 SE
6 a. m 	 754.7 23.4 20.3 95 5.0 SE
7 a. m 	 755.3 23.7 19.9 91 5.0 S'E 10 CK. KN. C.,K Nevoeiro tenue

a. m 	 755.7 24.2 19.4 87 4.7 SSE
h a	 nt 	

..53 a.	 na 	
75 ;. 1
756.4

24.8
25.3

19.4
19.3

83
80

7.2
6.2

SSE
SSE

9
8

CK. KN. SK
CK. K. KN

Nevoeiro denso a0 N,

11 a	 m 	 '; 56.0 25.0 18.9 80 11.2 SSE
/2 dia 	 756.2 25.3 19.1 79 11.1 SSE 9 CK. KN. N
1 p m	 755.7 25.2 19.1 80 11.1 SSE 9 CK. KN. N
2 p. m 	 755.2 24.8 19.0 82 15.0 SSE
'3 p. m 	 755.0 24.3 19.2 85 13.0 SSE 10 N. KN. N Chuvisom
La p. m 	 755.0 24.6 18.8 82 11.1 SS hl 10 CX. KN. N ),.
5 p. m 	 755.2 24.6 18.4 83 13.0 SSE Nevoeiro

p m 	 75's.3 24.5 18.4 80 9.1 SE
,7 P	 m 	 755.7 23.6 19.4 90 9.1 SSE 10 N. KN Chuva
'.$ p. m 	 75'3.2 23.5 18.6 86 10.5 SSE 	  Chuviscos	 •
,r9 p. ma 	
10 p. Ei 	

756.9
756.6

24.3
24.3

18.4
18.4

8?,
82

4.0
2.0

SSE
ESE 10 CK. KN

11 p.	 Qt 	 756.6 24.2 19.0 85 2.0 NNE	 •
)2 noite 	
i.

756.3 24.0 19.2

.

86 2.0 SW
..---..,....-,...... ....,	 .

st
, MêdiaS	 755.56 24.26 19.39 86.2 7.0 9.5 .

-

7 Its. Tn., 1 ; 7 hã. n., 4 Chava caliida: 7 hs. m. 712/°1 .80; 7 hs. n. Om/at .63. Total em 24 horas: 8 mr.-13. Horas de itusolação:
g há. Sã.

C ioveu copiosamente pela madrugada. Chuvismu com intermittencias durante a tarde; clioveu e chuviscou, alternadamente,
da ! 7 hs	 115. (AS	 p. m.
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Belém 	
Fortaleza 	
Qui xeramobim 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Theophilo Ottoni 	
C.,oya.7 	
Ribeirão Preto 	
13arbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba, 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	 . 	
Tatuby. 	 , 	
S. Paulo.. 	
Santos 	
Faxina.'	
'guapa 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau	 , 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bago 	 : 	
Rio Grande 	
Mendoza. 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Buenos , Aires.. 	
.

: 	

.

-1-

-I-

+

+761.7

+1764.2

mím
763.0

761.7

763.3

763.3
762.8
759.9

7-
764.1

760.0
769.1
762.4
760.6
762.7

759.5
	  761.6

-61.0
766.5
763.6
760.9

762.3
759.5
761.9

760.2
?

762.5
759.9

764.6
762.7
762.0
763.7

763.7
764.4

•
26.6

29.2

28.8

27.5
28.6:
24.4

26.3
23.4

27.0
26.5
24.4
24.2
24.1

24.4
21.4
23.2
21.8
22.0;
27.0 1

21.0
2; .6
19.5

2).7
20.4
20.7
22 ..9
24.0

19.5
21.3

23.0
20.1

119.0
19.0'
18.0,

I

.

31.1

31.3

29.8

30.3
30.6
33.0

1,	 29.7
34 8

I
3.6
30.0
28.5
26.2
33.6

28.1
25.2
26.0
28.0
24.8
24.3

!	 25.8
24.2
25.0

21.5
25.0
22.2
30.0
30.0

23.0
28.7
32.0
23.3

31.0

19.0
24.0

.
22.8

21.8

25.8

24.5
23.6
17.5

24.3
14.1

21.4
22.6
19.0
18.7
19.9i

23.2 1
18.2
20.4
16.0
18.0
22.5

19.8
15.0
14.6

19.0
14.4
18.8,
16.0
17.0

19.0
20.5
16.0'
17.2

12.0
15.6
11.0 1

m/.
21.6

21.4

20.8

22.4
22.7
17.7

22.2
18.8

20.1
18.5
16.8
15.8
16.6

1

20.0
17.6
18.6
18.7
16.2
20.2

15.1
15.7
15.4

16.9
15.8
15.3
14.5
13.3

13.7
13.5
10.8
11.2

1	 8.9
10.6
8.1

I
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E
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W
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NW
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Calma
NW
sW

NV
NE
E

Calma
SW .
S
E
E

E
Dm
NE
SSE

-
NNE
SE

3

5

5

3
O
1

3
O

1
O
3
4
2

.

1
O
O
4i
1
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4
2
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1
2
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1
2
2
3

2
5
1
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Meio nnb'ado

Meio nublado

Quasi limpo

Quasi nublado
Quasi nublado
Quasi limpo

Meio nublado
Quasi nublado

Meio nublado
Meio nublado

Quasi dublado
Nublado

Meio ntiblado

Nub'ado
Nublado
Nublado
Nublado

Quasi nubla,do
Meio nublado

Nubla lo
Quast nublado

Nublado

Nublalo
Qual nublado

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

Quasi limpo
Limpo

Meio nublado
Quasi limpo

Meio nublado
Quasi nublado
Quasi limpo

._ _ -__•_
I

Bom

Sombrio

Bom

Incerto
Sombrio
Claro

Bom 
Incórto	 -

Incerto

Bom
13oin
I3ora

Incerto
lirlicertto

cereci
rinertli

Jaceitto.
C.611'1

Ingedo
f3orn
incerto

.
Incerto
Bom
Inc	 9ert?	 no0,V01ro

‘	 --	 -

Ropl
Boni

Bota

Incerto	 t

,	 • AX .	 !......---.-...
•

ocCURRENOUS

Em Barbacena choveu hontem á tarde ; relampejou e trovejou á noite. Em Santos choveu no correr do dia de kW*.
Em Florlanopolis caoveu hontem á tarde e á note.

As temperaturas mini mas de hontem verificaram-se: erkMoates Claros com 14°.1 e em Brusco° com 140.4.

As observa- c-des com este signal + são de honteM.
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixera,mobim 	
Natal 	 762.8 29.2 31.5 23.9 21.0 ESE 5 Meio nublado Sombrio
Parahyba 	 .
Recito 	
foazeiro 	

762,6 29.6 30.2 25.9 20.3 E 2 Quasi limpo Bom

A.tacajn 	 762.6 27.5 28.9 25.0 21.6 NE 4 Quasi nublado Bom
3. Salvador 	 762 4 27.8 30.1 9 23.4 SE 3 Meio nubladl Bom
Dndina 	   762.1 27.8 31.7 23.1 21.7 NW 1 N:eik) nublado Bom
Caetité 	 760.4 25.3 31.5 18.5 18.4 E 1 Limpo Claro
ilhéos 	 9 25.8 30.2 25.4 ? NNW 2 Quasi limpo Bom
Cuyabá 	 762.1 26.0 31.1 22.2 24.2 N 2 Quasi limpo Pom
Montes Claros 	  . 	 '63.8 24.8 34.4 14.1 18.3 CAlmá O Limpo Bom
Uberaba. 	 -
Theophilo Ottoni 	  76).0 25,6 35.0 22.1 20.4 NE 1 Nublado In.terto
Victoria 	  .
Franca 	 762.3 22.9 30.0 18.5 14.8 NE 3 Quasi nublado Inc:trte, chuviscos
Ribeirão Preto 	 75.7.5 23.9 31 .3 18.9 18.0 SE 1 Nab'ado Incuto
Barbacena 	 761.5 24.0 26.8 19.: 16.3 NE 2 Nubla lo Inc.)rto
Juiz de Fera 	 763.3 Y.'3.0 33.9 19.9 16.9 Calma O Nublado Incex:o, chuviscos
3. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 763.1 24.1 23.0 20.0 15.9 SE 1 Nublado Mito, (.huva.
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 759.4 24.8 27.3 23.5 19.4 SSE 6 Nubl ido Mc -rto
Campinas 	 76).8 22.2 23.5 18.9 17.1 SE 1 N ibla 10 Incerto
Taubaté 	 760.5 22.0 25.5 20.6 18.6 Calma O Nubla 'o Inc.trto
Tatuhy 	 761.4 20.5 28.5 18.0 15.4 NW 1 Nublado Iacer;, à
S. Paulo 	  9 21.6 27.2 15.8 15.0 W 3 Nublado Incerto
Goyaz 	 760.3 26.2 35.9 25.7 19.6 Calma O Limpo Bom
Santos 	 762.6 23.0 25.0 22.5 18.9 E 1 N-iblado Máo, chava
Faxina 	  763.5 21.0 28.0 17.5 14.8 SE 2 Nubla 'o Incerto
Iguape 	  763.8 22.0 23.0 20.0 15.2 NW 3 Nublado lncertJ
Guapa ()luva 	 ...
Coryti' a 	 	 ... 763.2 19.0 25.5 16.6 14.4 NNE 1 Nub'Vo Incerto
Paranaguá 	 763.6 22.0 24.0 19.8 18.5 Calina O Nubla, :o Incerto, chuviscos
Blumenáo 	 . 763.1 21.1 24.5 18.8 17.2 Calma O Nublado Incerto
Brusque 	 ,. 9 20.6 25.8 19.0 16.0 SW 2 Nubl i,do Ince,tto
Flortanopolis 	 853.5 21.5 23.2 19.0 15.9 S 1 Quasi nublado Incerto
Posadas 	 + 700.3 24.0 32.0 18.8 14.9 E 2 Meio nublado
Corrientos 	 	 1- 702:4 21.0 31.0 27.0 15.1 E 2 Ntib'ado
Itaquy 	 •Santa Maria 	  764.3 20.0 24.0 19.0 14.1 E 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 763.2 21.1 28.6 20.0 13.3 NE 2 Qua,si nublado Bom
Cordoba 	 -F 761.5 22.0 29.4 14.0 16.9 NE 2 Limpo .
Bagé 	 764.4 22.3 24.4 19.5 11.6 W 3 Limpo Bom
Rio Grande 	 783.4 25.0 26.5 12.6 13.6 SE 1 Limpo Bom
Mendoza... 	 *Rosario.... 	 -I-
t)1ontevidéo 	 764.6 21.0 21.0 17.2 12.8 N 5 Meio nublado Incerto	 .
Buenos Aires 	 -F 763.1 21.0 24.0 17.0 10.5 NE 5 Meio nublado ..---.......

OCCERRENCIAS

Em Juiz de Fára trovejou ao NW e choveu do hontem á tarde. Etn Santos cboveu continuamente'no correr do dia de hon-
tem e parte da noite. EM Curytiba cahiu uni aguaceiro honturn ao meio dia. Em Paranaguá chudsum liontem á noite.

As tomperaturas micimas de hontem verificara:n-se: no Rio Grande com 12°8 e em Montes Claros com 14°.1.

As ob.ervações com esto signo.1	 são de hontem.
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Importação

410:084000
15.038:000000
21.476:572000
2.670:1575000
1.306:0905000
6.385:064000

%'42°03
6.511:72640

2.2C6:888$000
9.702:~00
2.172:754000

448:359501
22.895:758.'00
7.132:67 O
3.7M:1925000
2.429:715000
9.901:931000
1.216:795.000

123.628:2425000
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolo ico - Dia 20 de fevereiro do 1911
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Plienomenos	 diversos
Moei-

dado

....----

Direcção Quanti-
dado	 Nuvens

mi __ Á •
1	 a. 112 	 752.6 23.5 18.6 86 2.1 MV 10	 CK.K.14 Nevoeiro baixo a SW
2 a	 na 	 752.5 23.5 18.8 87 0.0 Calma
3 a n1 	 752.4 23.7 18.6 80 2.2 1\INNN
4 a in 	 752.8 23.2 18.6 85 1 3 NNE 10 MN. S p	 11	 9
5 a ni 	 752.8 23.5 19.6 91 0.0 Calma
6 a. Dl 	 7:-3.2 23.2 20.0 95 0.0 ethila '	 - Nevoeiro baixo
7 a na 	 753.7 24.1 20.3 90 1.1 NNE 10	 cuç. S. Elq . o	 a
8 a Ea 	 754 O 24.0 20.9 90 2.0 NNE o	 a
9 a. Ea 	 . 754.2 24.8 20.4 83 1.3 NNE 9	 Clç. S D	 a

10 a. 111 	 754.0 25.4 20.6 85 2.6 - NNE 10 Kig. SIC. SIÇ Nevoeiro denso a INreNIN
11 a. na 	 754.1 25.6 19.7 80 5.3 SSE
¡ h dia 	 753.5 26.0 19.4 78 8.3 S 8 CK. SK

1 p	 na 	 753.0 26.3 18.5 73 9.1 S 9 N.N. Ck.
2 p na 	 752.8 26.0 18.3 73 11./ .9
3 p. na 	 752.8 26,2 18.5 73 6.7 S 10 N. SK
4 p. na 	 75•.7 25.7 19.2 79 9.1 S ,	 9 Klq. N. Slç.
5 p. nn 	 753.1 24.8 18.7 80 10.2 SSE
6 p. 112 	 753.4- 24.8 17.9 77 8.3 SSE
7 p. na 	 753.8 24.9 18.8 80 7.1 SSE 10 KN. N Ameaçador
8 p. na 	 754.4 23.0 19.3 82 2.6 SSM Chove ás 8 hs.e 4 na:	 .
9 p. na 	 755.0 24.9 20.7 88 0.0 Carria Aguaceiro ás 9hs. e 15m.

10 p. na 	 755 O 23.9 19 8 l0 2.3 SSE 10 EY. N Ag. tor.,trov.erel.aSNV
11	 p. na 	 755.1 94.3 20.7 91 1.7 NNW Mann). e trov. a NE
V2 noite 	 754.9 24,4 20.8 91 1.0

4.0

SM, Relanip. aNNE

:Médias 	 :53.68 24.65	 19.43 84.8 1	 9.6

Temperatura: maxima, 28.1 ás 2 hs. e 15 m. da t. ; minima, 23.2 ás 4 hs. 040 m. da m. Evaporação em 24 horas: 7.7. Ozona:
7 lu,	

.
m. O; 7 hs. D. 5. Chuva cabida: 7 h.. manhã, 0.00; 7 hs. noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. • Horas de insolação:

2 hs. e 42m.----2 hs. e	 m.
Ligeiro aguaceiro ás 8 lis. e4 m., ás 9 lis. e 15 m. recrudesceu ccm impetuosidade, novo e torrencial aguaceiro acompanhado

de relampagos e trovões a SW cessando a chuva ás 10 hs. e 5 m. da noite. Relampagos e trovões a NNE durante toda a n.ite.

COMMERCIO INTERESTADOAL
Exportavlo e importação de mercadorias naj.onas3 e nwionaliza:las durante o 3 0 tr:naestre de 1910

CABOTA(. EM

Mercadorias nacionaes Total geral das mercadorias nacio4
naes e nacionalizadas11 , readorias nacionaEzadas

Estado.

ExPortação Importação Exportação Importação Exportação

Acre . 13.166:488X100 216:0035000 -- 194:081$000 13.166:488:14000
Amazonas 	  645:2295000 13.653:9685000 37:237$000 1:384:032,0 O 682:40601k/
Pará 	  2.191:005000 21.016:188$0ot 1.263:31300) 460:3840)00 3.455:0735000
Maranhão	 2.503:105500) 2.277:6235000 446:919$000 392:534.00 3.040 0245000
Piauliy 	 1.302:7335000 820:1930.0 19:0805000 485:8975000 1.321:8135000
C( ará 	 •	 	  4.590:2855000 5.195:2965090 107:2465010 1.189:7675000 4.697:531500
Rio Grande do Ika.to 	 3.471:842000 2.202:6645000 10:8885009 1.090:3165000 3.482:7285003
Parahyba 	 	 . . 	   1.478:1765000 1.530:9785001 37:z715000 565:0085000 1.515:4475000
Pernambuco 	 13.721:9525900 5.601:076.0'0 3.108:074$000 910:6505000 16.830:02'5003
Alagoas 	 2.487:"65000 1.793:59:500) 227:3365000 724:C61000 2.714:70450:0
Sergipe, 	 795:0550'M) 1.146:86700' 11:9:125009 1.10:02 1A00 807:0275000
Bahia 	  	 4.842:1585000 8.591:03'5000 1.350:8.55000 1.111 42600 6.193:0135000
Espirito-Santo 	 532:1560)0 1.671:93-5000 10:227500 500:8195000 542:383500)
Estado do /to 	 2.57:800$000 284:2805'00 154:8815001 164:070A00 2.742:684$0)0
Capital Federá' 	 32.912:4965000 22.182:0475000 6.671:438000 713:714090 39.583:9345090
S. Paulo 	   5.1(.9:9715000 6.647:1945090 519:7075001 485:4815009 5.629:6785000
Paraná 	 1.1:W0:4415000 3.092:9734K) 42:6615000 663:2195000 1.073:1021000
Santa Catharina 	 2.003:8824.0.0 2.028:1295010 54:1=258000 401:586000 2.058:2070 O
Rio Grande . do Sul 	 14.045:524	 00 8.496 :243.000 41.72000) 1.405:690 000 14.087:2415000
Mato-Orosso 	 4:670000 1.065:00'000 151:789	 00 4:6705000

Totaes 	 109.513:001000 109.513:091$000 14.115:1515000 14.115:1515000 123.628:242000

i-"T",WAL
OS cLd f-8 refere'deS ao 4	 s do tio de Janeiro, Mattc-Gros.so e AMAZOLUS estao inompletos por 'alta de reme ,sa d

manifesto:3.--pr. )3enedicto Galcao Fere ir Baptista, director.

• ,I10	 •T1
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JURISPRUDENCIA

Appellarlo criminal

I. A autoridade policial è competent.3 pare
presidir ao exame de corpo de delicto.

II. O facto de restituir á circulação moeda
falsa, recebida como verdadeira, è mo !a-
lidade especial do crime de moeda falsa,
previsto no art. 14 da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1010.

N. 428 — Vistos, expostas e relatados os
autos, entra partes, embtrgante, José Braz;
embargada, a justiça federal:

Accordam desprezar os embargos, por sua
manifesta impro.ulencia, em face do ac-
cordão embargado. Não procede a nulli-
dade altegada ; o corpa de delicio foi feito
regularmente, perante autoridade compe-
tente. A prova do facto é completa; o embar-
gente introduziu moeda falsa na cimulação.
E foi tomada em consideração a circum-
stancia, de ter o embargante recebido essa
moeda falsa na persimeal de ser verda-
deira, o que determinou a condemneçã.o a
pena menor. Subida, portanto, o accordão
embargado, o pague o embargante as custas.

Supremo Tribunal Feileeal, 23 de no-
vembro de 1910. — Epitacio Pe;s02,
ai hoc. — Ribeiro de Almeida. relator. —
Pedro Lassa. — Amaro Cavolcantt. — Leoni
Ramos. — Camilo Saraiva. — Artird

— Oliveira R . I e :ro	 AI. Espino!a.
Fui presente, Godofeedo Cunha.

Recurso e rtraordinario

A applicação pela justiça local de disposi=
ções de direito substantivo, de accôrdo
com os factos, não justifica a interpo s ição
do recurso estraordinario.

N. 615—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recurso extra,ordinario de
Estado de Pernambuco, em que é recorrente
D. Anna Rosalina Moreira da Gama e recor-
rido Antonio do Carmo Almeida, verifica-se
que a especie é a seguinte : D. Anna Rosalina
Moreira da Gama, a recorrente, herdeira do
padre Manoel Moreira da Gama, na qua-
lidade de irmã do mesmo, propoz contra
Antonio do Carmo Almeida, socio do padre
Gama na Ernpreza Teleehonica do Recife,
uma acção ad exhibendion, cm que pediu a
exhibição integral dos livros da empraza.,
para o fim do se apurar o guardam de ca-
pital e lucros, pertencentes á herança do
padre Gama.

Requerido o mandado de exhibição com a
commina,ção de prisão, de e:editei() com o
disposto nes arte. 18 e 20 do Codigo Com-
inercial, o réo exhibiu o Mario e o Copiador
de Cartas até 1895, allegando que o padre
Gama fallecera em 1893, pelo que então sã
diss.olveu a sociedade, e dahi por deaute ne-
nhum interesse tinham os herdeiros da dito
i3adre em obter a exhibição dos livros da
empreza.

A recorrente insistiu no se" pedido. O
juiz da primeira instancia dieeriu-o. Mas
o Superior Tribunal de Pernambuco decidiu.
o contrario, por julgar que o réo não inci-
dira nas disposições do art. 20 do Codieo
Commercial, visto corno oxhibira o; li-
vros que era obrigado a ter, o Dia-
rio e o Copiwtor de Cartas, entregando

ai lm disso aa mico. cadeenos, costaneiras e
divers os papeis concernentes á Empraza Te-
lepaonica. Varos accórdãos foram proferi-
dos pelo Supero: Trab mal de Pernambuco,
nos quaes foi mantida, a sent ;a que acaba
de ser resumida. DJS ia decisão da justiça
lo al foi interposto o presente recurso ex-
traordinario. Ido posto :

Consilerando que a recoreeate funda-
menta o recarso, alleganilo que a justiça
local deixou de applicar á emesiu os
arte. 18 e 20 do Co ligo Cotnmereial, pela
que é o caso de conhecer do remrso ; mas,

Conslderando que a ludiea local mtodoa
que o réo exhibisse os livros requ sril as, sob
pena de prisão, e o réo exhibiu varios livros
e pap eis concernente; á sua escuta com-
i/lerei-11, ficando a questão limitada a saber
si os livros o papes exhibido3 eram s ufi-

• cient cs pesa o exame requeri:10 pela au-
tora recorrente

Cunsideeaedo que a r ccorronte a tis. 41v.,
declarou que o perito de nome Ee3bão,
pessoa de sua confiança, era quem podia
averiguar si o) livros e p pele exhi eidos
eram, ou não, sulicieetes para o ex L1AC, e
que a fie. 84, o referilo perito • e seu com-
panheiro afilrmau q 13 basta a e wrintura-
ção offereeida nele ret) para o eram de que
fora ai incumbidos;

Considerando, á vista do exposta, qu s a
justiça local no d six ou de aplicar 03

•arts. 18 e 20 do Coligo Co-nmeccia!, mas
apoucou-os, ten to o o attençãe os Net o, e

•embolo com a ia ideação da proar.a autora
recorrente

O Supremo Trib : tnal Foleral, conhecendo
do recurso, nega-lhe provimento. Custas
pela recorrente.

Supremo Tribunal Fe lera!, 7 de dezembro
de 1910.—H. do Espirito Si.oto. V. P.—Pe-
dro Lessa, relato...—Go Inifred Cr,ha.—
Canuto Saraiva.—Andrii
ro de Almeida.—G. Natal.-4moro Cala
canti—Leoni R im 23	 Espno'a
cio Pessoa.

Fui preseete.—.4. A. Cardoso de C.tstro.

Recurio crimin 11

Perante a justiça do Estado, e não perante
a 1:ishiça federal, é que responde o Dele-
gado de Policia por illegalidade ou abuso
de poder na prisão de ráos de crimes su-
jeitos á jurisdicção federal.

N. 240 — Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso criminal in-
terposto polo procurador da Republica na
secçio do Estado do Espirito Santo da deci-
são do respectivo juiz federal de fis. 15, de-
clarando não prescripto o crime do art. 207,
§ 1 0 do Codigo Penal, imputado ao Delegada
de Policia da Ponte de ltabapoana, no mesmo
Estado

Accordam preliminarmente annullar todo
o procesm desde a denuncia por Mega:mi-
dade do Procurador da Republica para dai-a
e incompetencia do juiz federal para o pro-
cesso, unia vez que se trata de crime fun-
ccienal attribuido a uma autoridade p )1i-
cial, sujeita á jurisdicção da just i ça do Es
tido, pouco importando que esse crime
emocional -roesse sido praticado ao realizar
essa autoridade a prisão de um suspeito de
monta falsa„ crime do ittristlicção foleral.
A hypotilesa em que o juiz ou tribunal, que
concede a ordem de halims corp , is, reco-
nhece que houve, da parte da autoridade

que autorizou o constrangimenta illegal,
abas) d s a iterai 1.1Ie ou v ada.ç	 liagrante
da lei, precisamente a quo s! da nos altos
é pse vis ;:t. pelo art. 375 do st :ereto n. 3.084,.
de 18.)a que consolida it.seesiri'les da lei.
n. 2.033, de 181I, e do r g menti do tr.bu-
nal, e n as dis ios ções e eet tue — que de-
verá .) ,julz (ia h b..as- co 'pus .nan , l,r el Lr vista
do; aut a co min.secrio p:itco para que
este offircça, a denuncia, quando lk,e com-
pet;r, o O redres , itt ird a quem de di'reita
vai .a lera ir efie..li . -a a re .poa ab lida te da
aut..4.1.add que ab —Cu -tas p;i1) . juiz:
que or ;elo i o processe e pelo Pr mueador
da R caaleic t ceie o promove.;.

Sa aromo Tribunal Fed srai, 31 dc de-
zembro de 190. 	 do Es,,ieito Sa,to, V.
P.—G. Nata!, rei st	 de A! ~ida..
—Godo -re.lo Cinh	 Espinola.—C e luto
Sari cc. —Leoni R imos .—)t,oeita R •eiro.

Iro L	 2.—A,naro Cav .112 z,1U. -L',. aci)
.—Vuni: 13 u.u . o	 1sjré Cav	 inti.

Fui presente, A. A. Ca 'doso de Cair.).

Allyr.iro de petiç7o

Não ê de conhecer .se o azgravo em que o

aggravaute não cita a lei ofrenaida pelo
des?kclio aggr.kvado (art. 60 da lei n_ 221

de 1.80i:

N. 1 333 — Vistos, e:posta l, relatados o
di metidos estes autos de sou ,i-o de eetiçãe,
iit rpoit P Ntan; a d. do i de
fie 20, co n fandamout e.' ato. 86 do de-
creto n. 2.024, de 17 de de e.nbro de 1938:

MCONia.112 deite nio eunliec r, por não
have: o agggravante de 4.tra.d.> a 1 . i afim-
did a pela decSã ) aggraviuda, e onforme pre-
creme o art. 60 da le. n. 221, de 1894, pagas
as custas pokft agravante.

Supremo Tribu ial Felera', 21 de dezem-
bro de 1910.—H. do Esoir:to Santo. V. P.—
G, evetse reln ,_kr	 Ribeiro de Almeida .—
God Vedo C1104 : . —Caxtrto Sura-ira.— Leoni
Rumos.  Pedi.a Lessa.—.
Epit (cio Pesstia.—.Indrd atvalcanti.

Aggravo de pctiiii7b

São recebidas no effeito devolutivo as sen-
tenças preferidas em acções summarias
de nullidads de pateats.

Intelligencia co art. 64 do decrato n. 8.829,
de 1882.

N. 1.330— Vistos, expostis. discutidos
estes autos de aggravo da petição em Cie
sio aggritvant ta Ferreirs Souto & Comp. a
agravados Lameirão 11 trelan) & Camp. e
outros:

Considerande que o juiz a qua recebeu no
effeito devolutivo sO.nente a appellaçiet in-
terposta pelos réus aggravantes da :lenteir-
ça, que julgou procelcnto a presente acçi.o
de nellida le de patente, quan to, seetindo
pretendem os aggraivantes, devia tel-r rece-
bido cru ambos Os effaitos;

Considerando que os agravantes citam
Como 10 . 3 offendiaas pelo despache aggra-
vado as de n. 242 de 29 de novembro d2
1811, art. 2', n. 1. d'33, de 28 de Mosto 4e
1938, art. 7e, e decreto n. 8.820, de 30 clp
dezembro de 1882, art. 64;

Consi.terando que no se entendem contri
a Fazenda Nacional as sentenças que .sso
proferirem em causas particulares, a que
os procuradores da Republica. &Sn-tente te-
nham assistido, porque destas s; se appellks
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rá por parte da Fazendaosi os procuradores
della o julgarem preciso (leis ns. 242, de 29
de novombro de 1841, art. 13,n. 1.939, de
0,8 de agosto de 1908, art. 7°, e n. 3.12, de
14 de outubro de 1882, art. 54, n. 2);

Considerando que os procuradores da Re-
publica sempre interveern nas acções de nul-
lidade de patentes de invenção ou como au-
tores ou como assistentes (lei n. 3.12), do
1882, art. 5°, §	 ;

Considerando que a sentença appellada
foi proferida a favor dos autores aggrava-
dos, a quem o procurador da Ropublica as-
sistiu em todo o curso da causa

Considerando que a nossa lei, como a fran-
ceia, manda observar o rito summario nas
acções de nullidade de patentes de inven-
ção (lei cit. n. 3.129, de I82, art. 5°, § 3,
loi 5 juillet 1844, art. 36)

Considerando que, tratando-se de uma
ãeção summaria, susceptivel de execução
provisoria, a appellação não podia deixar de

U
r recebida no elícito devolutivo ~ente
coreto n. 737, de 1850, art. 652 e lei n. 221,

de 1894, art. 50)
Considerando que o delyaeho agravado

no offende o invocado art. 64
Considerando com effeito que, ex-vi desta

disposição, só pôde prevalecer no juizo penal
à, defesa do infractor baseada em um caso
julgado nojuizo civel ;

Considerando, porém, que na ausencia do
ealo julgado do juiz do civel a doutrina e a
jurisprudencia conferem aojuiz do crime o
direito de examinar e admittir a deresa do
infractor fundada na nullidade da patente,
alpda que seja ~ente para os effeitos dali penal, e assim determina a lei franceia,
fonte da nossa (lei já, citada, de 5 de julho
de 1844, art. 46; Lacosro, De la chose
jugde. n. 1.305, Maoxia, Brevet d'iowntion,
n. 2.887)

Considerando que geralmente, em maioria
de competencia, o juiz da acção é ta,mb:.'m o
da excepção;

Considerando que a ínterim eta,ção dada ao
citado artigo 64 relos aggravantes importa-
ria em entregar sem defesa a sorte do in-
fractor ao concessionario da patente;

Considerando, com effeito, que para con-
seguir a condemnação do infractor bastaria
ao portador da patente intentar uma acção
&imitial antes de ser julgada no juizo civel
a acção de nullidade

Accordam negar provimento ao aggravo
paia confirmar o despacho recorrido, pagas
4s custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de dezem-
bro de 1910.-H. do Espirito Santo, V. p.-
Geolotredo Cunho, relator. - O. Natal. -
;Antal.° Cavalcanti. - Pedro Lessa. - Canuto
Saraica..-Leoni Ramos.- .Ébriro de Atinei-

. Espittoia.-Andrá Cavalcanti.-Epi-
Agi° Pessda._

--

Aggravo de petição

bo despacho que indefere a petição de pro-
testo autorizado pelo art. 390 do regula-
mento n. 737, de 1850, equiparavel a pe-
tição inicial nas acções, cabe aggravo.
A qualidade do cidadão unicamente não

'legitima o uso do referido protesto, para
reaal v a o conservação de direito proprio,

:contra actos do attribuição politica e
governamental de poder politico consti-
tuido. Ao poder judiciario falta com-
petencia para deferir semelhante pro-
testo.

São admissiveis embargos de nullidade e in-
fringentes do julgado ás sentenças tinaes
do Supremo Tribunal Federal, embora
proferidas em aggravo, quando resolvem
definitivamente o incidente:

Não se apresentando, porám, nos embargos
materia que não tenha sido discutida,
ponderada e julgada na decisão anterior,
são desprezados os mesmos embargos.

N. 1.297-Vistos, expostos e discutidos os
embargos do fis. 19, oppostos ao accórdão
de fls. 15 v.:

Accôrdam conhecer de ditos emb nos,
mas, desprezal-os, afim de confirmar, como
confirmam, o accórdão embargado; por-
quanto não ha duvida alguma que os em-
bargos são adm i ssiveis, em face do decreto
n. 938, de 29 de dezembro de 19,12, citado
no 1° articulado do embarga.ote. sendo,
como é,sentença, final a decisão embargada,
embora proferida em recurso de aggravo;
toda a materia,porém, articulada jd, fui de-
vidamente ponderada e julgada improce-
dente pelo accôrdOo embargado, cujos fun-
dammitoo subsistem. Custas peto embar-
gante.

Supremo Tribunal Federa1,28 de deoembro
de 1910. -11. do Espirito Santo, V. P.-Ca-
nvto Saraiva, relat de Almeida.
-Godofr elo Cunha.-! etni Ramos.-Oliveira
Ribeiro.-Pedro Lessa.-Andrd Caralcanti.
-bpitacio Pessôa.

1~8/0:9

Acedrdão confirmado pelo anterior

N. 1.297-Vistos, expostos e discutidos
estes autos de aggravo de petição, interposto
pelo Dr. Jose: Getulio da Frota Pessoa do
despacho do juiz federal da l a Vara dele
Districto que indeferiu a petição de 11.2,
na qual o requerente ora aggravante pedia
que fosse tomado por termo e intimado
ás po-soas que menciona o protesto ali mi-
nuciosamente exposto: •

Accordam conhecer do aggravo, mas, ne-
gar-lhe provimento, afim de confirmar,
corno confirmam, o despacho aggravado.

O aggravo processado com observancia
do procedo do art. CO, parto final da lei
n. 221, de 1894, tem seu fundamento legal
na disposição da lettea s do art. 54, n. VI,
da mesma lei. Não tem, porem, prcaooden-
cia quanto ao merito, porque, como bem
decidiu o despacho aggravado, não só a
matoria da petição do protesto é essencial-
mente politica, fdra da e:1)110ra do poder
indiciará, como tombem o requerente não
tem legitimidade legal para requerer um
nome do Estado do Ceará, que em juizo só
poderá figurar por seus represutantes le-
galmente habilitados.

A disposição do art. OãO do regulamento
n. 737, de 1850, invocado pelo aggralvaate,
não justifica o requerido ; a parte pôde, não
ha duvida, sempre que entender conve-
niente, protestar para resolva e conservação
de direito seu. Não é esse, porém, o caso
dos autos ; o aggramante não pretende pro-
testar para resalva e conservação do di-
reito seu, mas para evitar que o poder con-
stituido do Estado exerça attribuição gover-
namental ou politica, e ao poder judiciaria
cuja missIo é a execução das leis em am-
paro e defesa dos direitos iodividuaes dos
cidadãos, falta competencia para a medida
requerida.

E assim julgam, condemnando o aggra-
vante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de Setembro
de- 1910.- 11". do Espirito Santo, V. P.-

Cattuto Saraiva, relator.- Pedro Lessa.-
M. Espinola.- Andrd Cacalcanii.- Oliveira
Ribeiro. - A9naro Cavalcanti.- Ribeiro dá
Aloteid .- A. A. Cardoso de Castro.- Godo-
(rodo Cunha.

Agravo de peUção

Acção especial de deposito só tem legar
nos precisos termos da lei (Codigo Com-
marcial art. 20), e não em virtude de
quaesquer documentos, quo assim se
intitulem.

N. 1.336.-Vistos estes autos de aggravo
de petição interposto para este Tribanal por
Maximino Fernandes, do despacho do Juiz
Seccional do Estado do Rio de Janeiro, a
fis. 2 dos autos, indeferindo a petição ia'-
ciai do ag,gravante que se acha á mesma
folha, e pela qual propunha contra JosiS
Antonio de Carvalha uma acção de deposito
nos termas da lei proce ssual vigente:

AccorJam em tornar conhecimento do
aggravo por ser caso deito, mas em negar-
lhe provimento, porque ao documento de
fls. 4, em que se baseara o pedido do autor
arzgravante, fallecem os repisitos proprios
para cons ituir legalmente o deposito, na
em Ao sujeita. Custas pelo aggramaate.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezem-
bro de 1910. - 11. do Espirito Santo, V. P.
- Amaro Cavalcanti, relator.- Ribeiro de
Alo;e:da.- God 'vedo Cunit M.Espinola.
-Cama° Saraiva.- Leoni Ramos
Rib2iro.- Pe iro Lassa,- Epit Cia Pessoa.-
Munia Barreto. - Andrj Cavalcante.- G.

Mire

Carta lestentanicatt3

Não ofende a Constituição da União, nem
leis federaes, a decisão do tribunal de
um Estado que não admittiu, de aceórdo
com a interpretação que deu a lei pro-
cessual estadoal, a citação edital para o
depoimento pessoal da parte, que, no pe-
rimi° da dilação, se achava fóra do Rira
da causa.

N. 1.300-Vistos e exposto; este autos do
corta testemunhavol em que são testemu-
nhantes Fouad Word & Comp. o testemu-
nhado Hauri Word;

Considerando que a decis .ão do Tribunal de
Justiça, de S. Paulo, confirmando em recurso
de aggravo o despacho do juiz de direito da
1° Vara Com mercial do mesmo Estado, que
indeferiu a petição em que os testemunhou-
tes, réos em urna acção executiva, que lhes
move o testemunhado, requereram a citação
edital desto para dopor pessoalmente em
juizo, por se achar, no periodo da dilação,
fora do foro da causa, Ni, te: .mo ao inci-
dente, condição riecessaria, para a admissão
do recurso extraordinario

Considerando, com effoito, que a jurispru-
denota do Tribunal admitte o recurso extra-
ordinario das decisões definitivas proferidas
nos incidentes das causas (accórdãos nu-
meros 461, de 26 de janeiro, 478, de 12 de
junho, e 445, de 20 de julho do 1907) ;

Consideranil.- que a decisão recorrida não
fez inale que inkrpretar o applicar uma lei
processual do Estado, quando não adi-11Mhz
a citação edital para o depoimento pessoal
do testemunhado ;

Considerando, assim, que a referida deci-
são não offendeu a Constituição da União
nem as leis federaes :



'Seita-feira 24-,	 MARIO OFF'ICIAL
	

Fevereiro 1911	 r-'147
•	 ri

Accerdam negar provimento á, carta tes-
teme/lave), pagas as custas pelos testemu-
1:filantes.

s,
Supremo Tribunal Feleral. 28 de Betem-

:WS de 1910.—Pindahiba de Afoitas, P.— Go-
d'ofredo Cunha, relator.—Ribeiro de Almeida.
-:-Canteto Saraivel.-31. Espinola.— Oliveira
Ribeiro.—Amaro Cavalconti. —André Coral-
Canti.—A, A. Cardoso de Castro.— Pedro
Lessa.

Carta testem-enhavel

O recur:o extraordinario permittido pelo
art. § 1 0 , a, da Constituição Federal
só è admissivel quando a sentença em ulti-
ma instancia da just:ça dos Estados nega
validade ou deixa de applicar lei federal
sobre que se questionou. Falhando na es-
pecie a inapplicação de lei federal, invo-
cado pelos testemunhantes como motivo
de recurso, improcedo a carta teStemu-
nhavel para ser elle tomado por termo.
N. 1.331 — Vistes, expswes e dissutidos

estes autos de cx._	 tessemunh tvel, reeue-
tida. pelo Dr. Geraldo Mathees Barbosa de
Arnorim e sua mulher, ror lhes haver sido
denegado recurso extraordinario da decisão
que rejeitou in limine a excepção de cousa
julgada opposta, á acção de reiviadicação
que lhes movem 03 seccessores de D. Virgo-
lina do Souza elesquitie

Acordam negar provimento á carta, por
não ter, evidentemeate, cabimento no caso o
recurso intentado com fundamento no art. 59,
§ 1°, a, da Constituição Federal— inarplica-
ção pelo dec'sio de que 8.2 pretende recurso
do lei federal sobre que se questionou ; por-
quanto, embora seja sentença de ultima Ins-
t,ilch a proferida na excepção de cosua jul-
g ele, dando-se, assim, um dos requisitos do
recurso extraordinario, falha elosolatamente
o outro—Inepplicição da Ord. L° 3°, TT. 81
e 83, fundamento invocado pelos recorrentes
ora testelnunhan`e3, porque dos embargos

terceiro senhor e possuidor offerocides
na execução p r D. Virgolinn, de Souza Mes-
quita não conheceu o Superior Tribenal do
Estado, que, l'eformaido o desp2ho de
la instancia, que 03 recebera para discussão,
mandoe que f_ss nu rejeitados Sn linaine,
&ir epresentad fera do Prazo. Nenhuma
sentença houve, roia, na execução premo-
vida contra D. Virgolina e seu marido sabre

dominio dos predios, que, diz elle, prcRèn-
cem-lie exclusivamente, e propõe-se a rei-
Vindicar nt aceCca ordina,ria. Não teado, per-
tanto, cabimento a invocação de cousa jul-
gada para illidir a acção intentada, ,desde
que não houve julgamento algum sobre o
pretendido domiaio dos immoveis excutidos.

Custas pelos testemunhantes.
Supremo Tribunal Federal, 7 de dezemb:o

de 1910. —I/. do Espirito Santo, V. P.—Ca-
Wuto Saraiva, relator. —Antero Cavalcanti.—
Pedro Lessa.—Godofreelo Cunha.—Andrd Ca-
valcanti.- Oliveira Riboiro.—Ribeiro de Al-
meida . —G. Natal .—Leoni Ramos .—M.

PessOa.

Habeas corpus

Concede-se uma ordem de ebabeas - corpusa,
inapetrada em favor de um governador de
Estado que foi coagido a retirar-se do
palacio do governo e da capital do Estado,
pelas forças federaes de terra o mar
que alli estacionavam, sem ordem do pre-
sidente da Republica.

N. 2.950— Vistos, relatados e dissutidos
teste3 autos de habeas-corpus, em que são im-
petrantes o Dr. Orlando Corrêa Lopes e Pe-
dro do Couto o paciente o cerolel Altonio

Bittencourt, governador de Estado do Ama-
zonas, veridca-se que a espe sie é a seguinte:
o paciente foi coagida a retirar-se do pa-
dece) da governo do Estado e a sehir de
Mandos, pelas forças federaes de terra e
mar que alli estacionavam, as situes chega-
ram ao extremo de bombardear a cidade,
praticando todos estes actos som mimam
ordena da presidente da Republica.

Isto posto: consideran lo que o caso indu-
bitavelmente é de habeas-corpus, porquanto
o paciente fui constrangido na sur liberdade
individual, ou de locomoção, que a Consti-
tuição Federal, na art. 72, § 22, garante
nestes termos: 'dar-se-á o habsar-corpus
sempre que o individue sofTrer, ou se achar
em immin.cnte perigo de soffrer, violencia
ou coacção, por illegalidade, ou abuso de
po ler». Si a &Tensa á liberdade iadividual
é manifesta, não menos ()Vidente é ai/lega-
lidade da coacção, p3is o Exercito e a Ar-
mada estio sob o comutado superior do
Presidente da Republica (Constituição Fe-
deral, art. 48, ns. 3 e 4), e o proprio Go-
verno Federal se pôde intervir nos negocios
peculiares aes Estados uns casos expressos
do art. 6° de citada Constitu'ção ;

Considerando que o facto de se tratar
do governador de una Estalo não é mo
tive legal para 83 não co sceler a ordem
imperada. A liberdale individual é um
direito fandarriesalal, necaseario c3m3 con-
diçio para o exereicio do nome aosissimos
direitos, não só doá inlividuo3 que nen-
hum o fancção publica exerceras, com)
dos funçeionarios p iblícos do quaesquer

etegorias. A verdadeira doatrin do habecv-
orpus, em nação a este pont e é a que
tem fiemledo poo innameras decisraes
Côrt Suprona d os Estados Unidos da Ame-
ric a da Norte, a qual tem eitendido, e assira
julga /o, que a garantia constiteennal du.
Liberdade indiaidual por Meio do habeas-
corpus $ 3 estende a tolas as class_s eociaes,
em qualq :as temp3 e sejara quaes forem as
eiscumstancias : the consta Aion :1 garynties
of periona1 libe-t1 aro a s1ie:1, for Lhe p:-o-
tection of ali classes, at ali limes, anel un
ali circunstances.»`(Diyest of ths linitel Sia•
tes Sukeme Court R eports, vol. 3^, pagina
3.229, n. 6, onde muitas docisies neste
sentide estão citadas.) Nenhuma razão tão
podco tee:n aquelles que, conapletemente
estranhos ás mais ruaimentaros noçies
aceeca do tastituem de habees corpus, dizem
que hypetheses corno a occoereate não com-
portam o =elle legal do habeas-corpus,
por se apressistetrem sob urne feição po-
litica, anil: inani que o tribunal sempre
se tem recusado a tomar conhecimento
do especies corno esta. Em primeiro legar,
a jurisprudencia da arte Suprema dos
Estados Unidos da America do Norte,
cujos instituições adaptamos, é que os tri-
bunaes não devem conhecer de qeestbas pa-
1Wcas, excepto si ha uma diiposiego consti-
tucional, ou d .! lei ordinaria,que confere o di-
reito em gvestão, regulanlo a materia: <can-
tes: there is an established constilucion or
lavo to aovern its decisions., (Digsto Ante-
EiC1910 Cit. vol. 2°, pag. 2.109, a 109)•

Em s ^gani° Jogar, cumpre notar que, st
algumas decisles tem proferido o tribunal
em materia de habsas•corpas deixando de
conceder a ordem impetraria por ser a ques-
tão de caracter político. essas decis3e,s tive-
ram os votos vencido; do g mas autorizados
membros di tribanal, como eram os minis-
tros José Hygino, P,sa e Almeida e Amphi-
looh'o, o que 83 pôde ver, por exemplo, no
Direito, vol. 63, pags. 561 a 563, e vol. 63,
pags.11 a 72. Si o Poder Judiciario deixas-
se de proteger a bberdaie individual, sem-
pre que esta fosse offen lida por urna clacção
illegal, pelo fundamento de se envolver na

especie uma questão do ordem politie t. por
esse modo minutaria um dos prineip trs be-
neficies do hab..as-co epus. O que é ess :ncial
para a concessão do habe xs-corptes é qu o
direito offendido, ou amete ido, saat a li-
berdade individual, ou do locomoção, e que
a coacção seja illegal,hypothese exactamm-
te verificada nestes autos

Considerando que pira justificar um pe-
dido d habicts-co(-pus basta a prova offere-
chia a fls. 4 dos autos. O art. 46, lot . b, do
dec. n. 818, de 11 de outebro de 189), de-
clara suflleie ite que o impetrante exponha
das razie3 fundadas par 4 t ,mer o protestd
de lho se' infligido o mala. S giald nos en-
sina Hent, em algumas ceestanissões do3
Estados American as se declara que os cida-
dãos teem o direito de invocar o remai o dp
habeas-c runs do moio mais livre, taci!,
eco sornice, expedito e amplo, e nos Est.tdos
cujos const :tuiç3es não coe een essa norma

m ssm e direito é observado : *the cite:ceia
are c'e lared in scane of tia, those co stitu-
tions to be entitled to enjoy Lhe privileje of

writ ia Lhe most ee, easy, chea,e, expedi-
tioas, arei ample mann.-r» ; anl Lhe right is
eivally perfect ia th.ne stat,-.s tohere sac ra, a
declaration is toanting a. (Commentaires os
An..erican Lato, vol. 2°, pa j. 28 da.
edição.)

N.t osso:cio dos antas a coacção i legal
que soltrat (e ainda não cesno) o peeieute
tem sido de tal mala no iciada pe . a im-
prensa diar:a, tm sido tão discutida
nas duas eag is do Congress Necioaal, sueci-
tand providencias do Puder Executivo
Feleral, que, tratando-se de licebeas-co;',AÁS,
be n s m pôde coeeidurar a priva do facto
perfeitamente sufficiente, s mio assim des-
ne,cessario o pedido de inforniaçes

Cons:deranlo, finalmente , que a a-ssrção
de tee sato o goveroa ler do Estado do Ama-
zoaas deetituido do seu cargo pelo Pci :r
Legis.:ativ .) do Estalo não j tt•tiflca do modo
algu at a coacção que soffroo, e aiala não
cem ats, o dit govarsad ne porquanto sem
a legalidade da deetituiçã, a, nuateria e•tre-
nha, ao hcebeas-corp Is, em cvn nenhum p0-
de:13 forças federaes, desal cada3 OTO um
Estado, sem ordem do Pr, silente da R :pu-
blica, e com viola;ão dos preeatos c ans

mies, que garantem a autonomia dos
Estados, coagir um governador, ou presi-
dente, a retirar-se da s.'ade do governo

O Supremo Tribunal Federal, visto não g)
poder considerar prejudica lo o leiebeas-co-pus,
por ainda persisterem OS efeitos da coacçao
illegal de que rui T:ctima o g avernad es do
Estado da Amazonas, coronel Antonio Bitten-
court, conceda a este a ordem impetrala,
afim de que casse o constrangimento illegal,
devendo-se telegra,phar ao ' juiz seco onal
do Estado do Amazonas para que faça aan-
prir a pre-ente ordem, reenisitando, si fer
necessario, força federal.

Cu ltas ex causa.

Supremo Tribuinal Federal, 15 4 ,e outubro
do 1910.—H do Elairit 'Santo, V. P.—Pedro
Lessa, relator.— M. Espinota — A. A. Car-
doso de eastro.—Canuto Saraica.— OU 'eira
Ribeiro.—Andrd Casalcanti —R beiro de Ale-
aneida.— Amaro Caualcanti. Fui voto ven-
cedor ; e, ainda que se refira a repre-
sentante de poder politica cite está de
accônio com o que proferi no habeas-corpus
de n. 2.905, deste anua—Godo :belo Cunha.
Para justificar meu voto vencida loata
cans derar que o proprio ace Ir Ião reco ba-
cela expreesamente, que o Poder Exec. Uivá
Federai roi cOnapletamearte aIhe:o á ceacçã`o
xercela peia força da ünião destacada em
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Manaos e já tornou as providencias solicita-
d'ãs pelos impetra.ntes t garantindo a liber-
dade pessoal do paciente e dandando re-
pol-o no cargo de governador do Estado.

Não se percehe, pois, o motivo que levou
o tribunal a conceder ociosameate este ha-
beas-corpus. A superfetação é manifesta.

Sentença estrangeira

Homologa-se uma sentença estrangeira que
julgou a partilha de bens deixados por
um estrangeiro, afim de que se transfi-
ram paaa o nome da esposa sobrevivente
acções de uma compantlia de estrada de
ferro brasileira.

N. 634 — Vistos e relatados estes autos de
homologação de sentença estrangeira, em
que é requerente Marie Léonie Mélanie
Scrive, a qual pede a homologação da sen-
tença que julgou a partilha dos bens dei-
xados" por seu finado marido, sentença pro-
ferida pelo TriLunal Civil de Lille, França,
para o fim de se transferirem para o nome
da peticionaria as acç5es da Companhia Pau-
lista do Vias Ferreas e Fluviaes, que lhe
couberam:
' O Supremo Tribunal Federal homologa
a dita sentença, de accôrdo com o dis-
posto no art. 12, § 4 0, da lei n. 221, de
29 de novembro de 1894, afim de que pro-
duza no Brazil cs effeitos legaes. Custas pela
requerente.

Supremo Tribunal Pederal, M de dezem-
bro cte 1910.— II. do Espirito Santo,V . P.—
Pedro Lessa, relator.— Ribeiro de Almeida,
vencido. —Codofredo Cunha,— Andrd Caval-
canti.— Canuto Soraiva.— Leoni Ramos.—
Oliveira Ribeiro. — E'pitaco I'essoa.— Fui
presente, A. A. Cardoso de Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente de 22 de fevereiro de 1911

Declarou-:e ao Ministerio das Relaçõ :s Ex-
teriores que o Brazil não se poderá fazer
representar no 5° Congresso Internacional
de Antuerpia, por não ter o Congresso Na-
cional dotado o Governo com a necessaria
verba e nem haver mais tempo para soli-
citar-se o preciso credito.

Transmittlram-se, para os fins conveni-
entes

Aos governadores e presidentes dos Ês-
tados

Do Pará, cápia do termo de obito, la-
vrado a bordo da lancha 4Antonina», re-
látiVo ao passageiro José Saltes

Do Amazonas, cópia do termo de obito-
lavfado a bordo do vapor nacional (Ma-
deirá», relativo ao passageiro António Go-
mes;

Do Maranhão, cópia dos termos de obito,
lavrados a bordo do vaPiek' 4Humaytáb.

Do Maranhão, cópia dos termos de obito,
lavrados a bordo do +ap'cir Ifumaytd relati-

, vos aos pas.sageiros Jeronynlo Costá. e Ray-
inundo L. Marques

Do Piauhy, cápia dos termos de obito, 13,-
, yeádos a bUdo dci vapor nacional Rio Ma-

deira, relativos aos passageiros Sudario
Julio e Pedro Alves de Scniza

Do Ceará,cópia dos termos de obito, lavra-
dos a bordo das lanchas Xaiá, Ziloca e Te-
redita, relativos aos passageiros Raymundo
Noronha Linhares„toséltaymundo Ferreira,
Francisca Cabral e 1° tenente Ignacio Bento
Luiz Ferrei';

Das Alagoas, cópia do termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Victoria,
relativo ao passageiro Jacintho Fernandes
de Oliveira.

Aos juizes federaes nas secçiles:
De S. Paulo, 22 decretos, nomeando sup-

plentes de juiz sub ftituto e ajudantes de pro-
curador da Republica em diversos munici-
pios do mesmo Estado

Do Rio de Janeiro, tios decretos de 15 des-
te mez, nomeando supplentes do juiz substi-
tuto no muni ipio de Araruama

Do Minas Gerdes, o decreto de 15 deste
mez, nomeando o 20 sapplente do juiz sub-
stituto no municipio de Cur vette

Da Rio Grande do Sul, quatro decretos de
15 deste mez, nomeando supplentes do juiz
substituto nos municipios de Cachoeira e Ca-
çapava ;

Ao presidente do Estado de Minas Goraes,
afim de ser tomado na consideração que me-
recer, o requerimento do José Francisco do
Paula Soares, preso na cadeia de Barbacena,
por crime do defloramento, pedindo para
casar com a ofendida.

Expediente de 22 de fevereiro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUI1LICA

Accusou-se o recebimento do officio n. 196,
do 3 do corrente, ao Inspector de Sande dos
Portos do Estado do Piauhy.

—Communicou-se
Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-

teriores, que esta directoria está sciente do
despacho exarado por S. Ex. no afiei°
n. 285, de 11 do corrente, relativamente
aos valores existentes no almoxarifado do
Lazareto da Ilha Grande ;

Ao director da Escola Premonitoria Quinze
de Novembro, que esta directoria, não
dispondo actualmente de stock do tuber-
culina, para cutis reação que possa satis-
fazer a quantidade solicitada, só lhe póde
enviar deus tubos della, que darão para o
exame de 50 pessoas.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores, as informa0es solicitadas, acerca de
assumptos concernentes á economia interna
do hospital de S. Sebastião ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, devidamente regis,
trados, os diplomas de cirurgião dentista
expedidos por essa faculdade aos Srs. João
Soriano da Costa e José Alves Netto Junior.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Justiça o Negocies Inte-

riores, no sentido de serem cedidas a esta
directoria 500 barricas de cimento das que
existem no departamento de obras desse
ministerio, para continuação das obras do
De,sinfectorio Geral

Ao prefeito do Districto Federal, afim de
que fique sem effeito o pedido feito por esta
directoria a 9 de janeiro ultimo, no sentido
dê ser cassada a licença concedida á fabrica
de estopa, situada no terreno n. 180, Mo-
derno. da Praia de Bota:ogo.

Reperimentos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1911
Joaquim Sealra Ra,malho (1° ditrieto).—

Entreg tem-se cs atteStados.
Antonio JOSé Barbosa (1° gistricto).—De-

ferido nos termos da informação.
Ladisláo Dias da Cunha (3° districto).—A

multa é reduzida, ao mio.
Dr. Olympio Oscar de Vilhena Valladão

(3^ districto).—São concedido 99 dias.
Dr. Francisco da Costa Chaves Faria (3°

distr:cto). — Approvado nos termas da in-
formação.

Fraucisco Coelho Av ila Junior (6° distri-
eto).—São concedidos 90 dias.

Damaso Joaquim da Fonseca (6° distri-
cto).—Ficam a li: das as obras para quando
esta directoria julgal-as opportunas

Custodio Feroandes & Comp. (6° districto).
—São concedidos 90 dias, po lendo Ser habi-
tado.

Joaquim Pinto de alagall,ães (5^ districto).
—Approvado nos te-mos da informação.

Atfre lo Redondo (6° districto).—Não pólo
ser attendido.

Dominga Dias de Carvalho (9 0 districto).
—Não pôde ser atteodido.

Ferdinando da Silveira (90 districto).—
São oncedidos 30 dias.

Coatalem. —Deferido.
The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-

rios, Limited.—Deferido.
Eurico de Assis Tavares.—Deferido.

r olicia do District° Federa'

aZGUNDA SECÇÃO

expediente de 23 de fevereiro 1911

Ao general prefeito municipal, apresen-
tando Antonia Rio B Lyena, afim de ser re-
colhida ao Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao juiz federal da 1 » Vara, solicitando a
remessa da carta de guia de José da Silva
Pontes, que se acha recolhido á Casa de De-
tenção, afim de ser transferido para a Casa
de Correcção.

Ao delegado de policia de Santa Thereza
de Valença, apresentando a menor Amelia
de Souza, afim de ser encaminhada a resi-
dencia de seus progenitores, na estação de
Tres Ilha, naquelle muni ipio.

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil requisitando pa .sagem, em 2 a classe
até Santa Thereza de Valença, para a menor
Maria Amelia de Souza.

Ao director da Colonia Correccional de
Dous Rios, apresentando diversos individuos.

Ao mesmo, apresentando o menor Alfredo
Rodrigues Pereira, afim de ser aproveitado
na banda de musica, álli existente.

Ao commandante da Força Policial, para
providenciar sobre a apresentação da es-
colta ao inspector da Policia Maritima, afim
de acompanhar os sentenciados que se des-
tinam a Colonia Correccional de Deus Rios.

Ao inspector da Policia Maritima, recom-
mendando que providencie sobre o embar-
que no rebocador Republica, dos sentenciados
que se destinam á Colonia Correccional.

Ao mesmo, recommendando que provi-
dencie sobre o embarque no rebocador Re.
publica, do menor Alfredo Rodrigues Pe-
reira, com destino á Colonia Correccional.

Ao administrador da Casa de Detenção,
recommendando que provide icie para que,
transportados em carro daquelle estabeleci-
mento, estejam, • amanhã, 24, ás 5 horas da
manhã, no Caes Pharoux, os sentenciados
que se destinam á Colonia Correccional.
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IÇI,Ao mesmo, Mandando aprosentar um
• ! rEalsh) ao Llministrihdor do deposita de pe-

sos, para transportar um menor até a Poli-
Cia Maritinna.

,s' Ao juiz de direito do C istello de Paiva,
sdistridto de Aveiro. Portugal, communiean-
110 Iria ainda 11 .5.3 foi descoberto e paradeiro
flo individuo de que trat. a carta do 23 do
'Inez proxinao findo.

Ao admiffistrador da Escola do Menores
Abandonados, revertendo Maria Garcia,
Aida, o Rosalina Alvares do Nascimento.
' Ao meãrno, revertendo Eugenia da Silva
Cardoso.	 .

Ao mesmo, revertendo Adelina Lourença
da Silva e apresentando Severino Gonçalves
ae Medeiros Chaves.' : • 	 .

: —Recommendou-se ao inspetor dó Corpo
de Segurança a captura do critninasos.	 .
s—Forard recolhi(' s ao Hospicio de Aliena-

dos quatro indigentes.', •	 .	 •
' :0 Sr. • Dr. 'chefe de Policia dirigiu aos de-
le,gados districties - a . seguinte circular :
:scAfi'm de satisfazer a requisição do :director
dó Gabinõte de Identificação e do Estatislica;
redomnaerido svos -que observeis strictamente
o . qua (Essas o art. 41, n. 28 do regulamento
anu :xo ao • decretó n. 6 -.440, de 3) demarço
de 1907, que exclue, por completo, -a identi-
il£ação para . averiguaçõos, o: que evitará,
que pessoas, par factos sem importancia,
encoatrem ob,taculos quando, mais tarde
neCecsitems por ventura, de attestados que
tenham de ser fornecidos por • álnella rapar-
:CO:a.» ..	 •	 •
: Expediente de 23 de fevereiro de 1911

, ,	 •
QUARTA SECÇ-ÁO,	 •	

•	

,	 .	 ..	 .	 .
.Qfficiou-se ao depositario publica, remet-

tendo objectos de jogo 'apprehenlidos na
rua, Iladdock Lobo n. 467.
' - Ao mesmo, remettendo objectos de jogo
apprehendidas na casa do tavolagem da rua:
do Nuncio n. 15.

•Ao mesmo, ramettendo a quantia de 91$
e• demais objectos de jogo apprelienlidos na
casa de tavolagem á rua João Caetano
n. 18.

Ao delegado do G• districto po l icial, re-•
commendan.lo que informe, - s ) lavrou auto
deispprehensão - da q-is ata ,lo 24$S00 e urna
caixa de madeira encon'rad..s na casa de
tavolagem da rua Dou s do Dezembro..

Ao Dr. curador geral de ansantes, com-
municasido achar-se a sua disposição a
quantia dê 30S encontrad t na rua Marechal
Flo ri s,no .

.Ao mesmo, cammunicarilo achar-se á sua
disposição a quantia de 20$ encontra•la na
rua Francisco Euge do esquina de S. Chris.-
tovãa.	 .•	 •

• Ao mesmo, consmunieando achar-se á
sua:disposição a quantia, de 4100 encontrada
na rua S. Luiz Gonzaga.	 •

'Ao mesmo, communicando achar-se á sua
disposição a quantia do 23$ encontrada na
Avenida (lontral.

- Solicitou-se do, diesetar. do: Telegra,-
pisos a tra,nsferencia de uma sala ' para ou-
tra do apparelho telophonico installado no
5°' distrieto policial:

- ---Ao Sr. ministro da Justiça foram sob-
citadas providencias n ) sentido de ser o mi-
nisterio da Marinha convidado -, i ademnizar
a Casa de Detenção da importancia de
5:48$593, resultante do fornecimento do co-
medorias a varias praças 'do marinha reco-
lhidas aquilo estabelecimento desde novem-
bro do ando passado a janeiro findo.

.—Ao director da directoria de 'Agrida-
tura e Indust:ia Animal do Ministerio da
Agricultura peliu-se a remessa de varias
sementes para serem plantadas na Colonia
Correecional do nous Rios.	 •	 • •

--Do director da Colonia Cosreccional de
Daus Rios foram -solicitadas informações a

respeito da concessão de unia gratificação
ao pesSoal bnipregado no rebocador Repti-
blica.

—Ao delegado do 5° distrieto policial re-
metten-se para ser informado o -requeri-
mento em que Manoel Paulo Tavares pede
a ramo sa, para a Casa de Datenção da quan-
tia de 52$000.	 •	 • "

—Ao inspector da Policia Maritima pes
diu-se intormações sobre o pedido do ma-
ehinista do rebocador Republica, no sentido
de lhe serem fornecidos mais um foguista e
um carvoeiro.

—Ao Sr. ministro da Justiça foi solicitada
autorização para continuarem as obras que
estão sendo feitas na. Colonia Carreccional
de Dous Rios.

Foram • recohidoá . neSfa " repa-rtição uma
MCS:t, uma mobila e um mast sa que se
achavam na deregacia do 4° distri•cto.

-Por deficiancia, do verba, orçamentaria
deixou de sor attondida• a &aleitação do in-
sr,ector d Guarda Civ:1 •pára ' a lastallação
de um afinara:lio talephanico na gde da
4 11 secção d tquella Corp ssação. •

.Ao delegado do- 30 ddstricto• policial ao-
ousou—se o recebimen to do 22 ta . õos• de joga
api r ice +(lidos em casa de José Labanca.

A , Sr. di ector da Inioreisa, Nasionai fo
mal -o 'acidados ,vario :trabalhos. para a 1-
apectoria, de VelilculcS e 'Gabinete de. Ident'
tititação e do Estatistiaa e uma aSssgáatura
do Diario Official parb. a Coloui a Co reccio•
nal de Daus Rios. 	 . •
• Ao ge 'ente do .Jornal dó Commereio pedi 11.-
se a reforma' da mesmo jornal destinado a
Colonia, de• Dous Rios durante o corrente
mana.	 ••	 •	 '

• o director da Despeza Publica foi re-nets
Valo o attestado de exercicio dos -funeeiorá-
rios da siodretaria . ó daS delegacias

Ministerio da Fazenda
pire storia da Receita Publica

• EXPEDIENTED)SR.DIRECTOR

Dia 23 . de fevereiro de 1911

Si'. inspector da Alfa,ndega do Rio de Ja-
neli o:	 •

N. 22— Transmittindo-vos o incluso aviso
do Ministeria da Agricultura, Industria o
Cominareis), n. 25, oe 14 do correste mez,
solicito vosso parecer a. resaeito.

— Sr. diiec,tor. da . Casa. da Morda:
N. 174 — Providencia° para que a,Col-

lectoria, Faderal do . 8. Gonçalo seja re-
mettida •a quantia do 355$ em estampilhas
do s •ello adhesivo, das taxas abalso i'oelara-
das, conforme requisitoa o respectivo col-
hamos. no officio n. 25; de•20 do • corrente,
sendo	 .

100. da • do ' $100 	 	 10$000
.50 a>	 »	 $200 	 	 10$000

1.003 • - a s	 $300  •	 300$000
• 25" s	 . 104;0000

10	 o,	 o	 $'590 	 	 5$0,J0
"20 »	 1$000 	 	 20000
N. -1 -' 5	 ovirlenciae •para que	 l)ele-

gaiia em Santa • Catharina, seja re-
mattida a quantia, de 13:000$, em estam-
p 111 is dos impostos de consumo das taxas
abaixo" declaradas, conforme requisitou •o
raspe Alvo delegado no telegramma, n. 26.799,
(10.22 do corrente, senda:
200.000 cintas de $040 	  8:0 0$000
200.000 sados de $025 	  5 : 000.$000

—Sr. Horacio da Costa Ferreira, insrector
fiscal em coinmissão no Estado do Rio de
Janeiro:

-N. 42-Transmitto-vos. Os inclusos rela-
torios apresentados pelos agentes fiscaes dos

impostos de consdno Luiz Cinizaos, Lità
Lopes da Silva (1;lom Jardina 0 Duas jilaras),
Antonio Serdhirii Pinto Machado, o Pelos
collectores das rendas federaeá dó Artkra, dos
Reis e Duas Barras.	 a

PORTARIA
•

N. 11—Devolvo ao Sr. colleator das rerin
Má Moraes de Barra Mansa a liclusa de-.
monstração do solo adhedfro que acompa- •
nhón seu ofrvo n. 20, de 20 do andante,
afim de declarar qual o sãldo existónte das
mesmas estampilhas e quanto refibeu -
corrante mea da. Casa da, MOOda.

Chamo a attenção do mestuó Sr: callectOr
para a referida demonstração que se rcha
Sem assignatura.

Directoria do Patnimonio Nacional

EXPFDINTE DO SR. DIREC-OR

Dia 23 de fevereiro de 1911

Esmo. Sr. director geral da Directoria de'
Expediente do Ministerio da Viação e Obrtis
Publicas

N. 31—Em resposta ao vosso °Meio n. 08.
de 10 do corrente, peço-vos proVidencia.s la76 •
sentido de serem transmittidos a esta di0-
et.5ria os documento: que existirei-ia ma ar-
clivo da Repartição Geral dos Telegraphos
reforentes ao terresio o casa em rumas,
tuadds em Anchinta., Ea 'o t i o Espirito
Santo, os miam se achavam á lionosiço
dessa repartição, visto cor o n ar ,''• o 1esta
direatusia nmlturn processo p 8 O Ii.00PC/
dos mesmos.

Assim, -ó •a s ois que o Ministerio da Fa-
zenda conhoeor do titulo do acluisição dos
altudidos proprios, dirneas'cs, confronta-
oes, etc., é que potleaSi ordenar as medidas
que cauberem no caso debatido no dito
officio.

—Sr.' delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:
. N. 1— Dindo a entender o proento. con-

stante da planta que acompanhou o vosso
sacio n. 17, de 4 de -junho de 1909, que a
corstruaçã dos aparelhos sanitarios dessa
deleg teia será, feita l'ara do respectivo edifis
cio, em um pa,teo ou quintal, o que tem b
incon van iante d. , expôs á chuVa mi 01 •drá
ernmea• .dos qie tiverom de fazer e . se tra-
jacto, determino-vos que os tI r tel4 app..relbiaá
sem disposto s em una puxado ao pro io dã.
repartição, CJIIStrtl i d0 em logar aprapriddó o "
com uma porta de cofia saunicação pára o
recinto da mesma repartição.

—Sr. colleator federal em S. João Marcos,
Mangaratiba e Rio Claro:

N. 1 — Em rsspasta ao vosso officio de 51
de janeiro 'aliam e porque tami sem cabo a
esta directoria a inspecção do to los os bens
do dominio nacional, recommenJo-vos que
deis mais minuciosas informaçõos acerca dos
immovoia a que vos referis no vosso citado
oficio, especialmente quanto á sua situação,
di -sessões, confrontações, valor de acquiái-
ção, proveniencia, do dominio, destino, e
tudo mais na con'ormidale do art. 278 do
resulamento ba,'xado com o decreto n. 7.751.
de 23 de dezembro de 1909.

Requerimentos despachados

A lriano Pereira EorireS.— Junte vestira.
ção.

J. Pacheco Borg.s.- Aguardo solução da
coneurrencia.

Mauricio Isralson.— Junte o conhvimento
do deposito e a respectiva •proeuraçao.

Carlos ' F. Ober.ander.— Sa;ti‘fga a ext. .
gencia da sub-directoria. •	 , • •••
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Recelsedoria do District° Federa)

Requerinientos despachados

Dia 22 de fevereiro do 1911
'Camilo Volto.— A' 2° Sub-Directoria.
Antonio G. Oddone.— Restitua-se a quan-

lia de 41$400, levando-se a despeza á Re-
ceita a annullar.

Lidgervorã Manufacturing Company, Li-
mited.— Altarc-se a classificação, accreseen-
tiando-se vinho aios grosso nos termos do
parecer.

Ma,nool Antonio Simões. — Annulle-se a
' divida, inutilizando-se a respectiva certidão.

Beenardo de A. Grenho.— Ofíicie-se á Dl-
rectoria de Aguas e Esgotos, indagando a
data da colimação do hydronaeln, e si o
suppriniento é exclusivamente feito por essa
apparellio.

Hugo Heyatman & Comp.— Faça-se a an-
nullação, expelindo-se portaria. Quanto &
celeste não é caso de intervenção desta c1S-
rectoria.

José de Aguiar Continontino.—Reatitua-se
49$685, levando-se a despeza á Receita a
annullar.

S. Mendes & Comp.— A decisão a que
alludem os requerentes sarnento aproveita ao
exeroicio corrente ; nada ha, pois, que de-
ferir quanto aos annos anteriores, por estar
Perempta qualquer reclamação.

Mariuho, Flato & Comp.—De accôrdo com
o parecer, reduza-se o valor loéativo a
3:600$000.

Carolina Augusta de Lima Tauler.—Ein
face do parecer, mantenho a decislo ante-
Igor, cobrando-Se a diferença de aecôrdo
com o que opina o Sr. sub-director.

Luiz Machado da Silva.—Transfira-se.
Joaquim Pinto Pacheco.—Idem.
Aurelio Alves de Azevedo.—Idem.
Maria da Gloria Silva Barbosa de Castro.

Joaquim José de Magalhães. —Idem.
Antonio da Rocha Lemos.—! 'em.
José Tavares dos Santos.—Idem.
.loão José Borges.-Idem.
N:cola Russo.—Idem.
Gutemberg Buchmann.—Tdem.
M .ria Ursula da Frama Braga. — Idem.
Santos & Pires . —Idem .
José Leonardo.—Idem.
Dr. Edmundo Bittencourt.—Transfira-se.

Joaquim Catramby.—Idem.
Manoel Ferre i ra Serpa e outros. — Idem.
Francisco Antonio dos Passos. — Transfi-

ra-se. Imponho ao vendedor Bernard i no José
Teixeira a multa de 20$ na forma do art. 21
do decreto 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Alvaro Barroso & Comp., - .Altere se em
1911 a class.ficação para cereles e' outros
generos.

Antonio Ferreira. Baabosa. — Em face do
parecer, nada ha que deferir.

José Rodrigues Cunha.—Pague o imposto
em cobrança e sa.tiCaça a ex gencia.

Luiza Maria de Souza Sampaio. — Pague
o debito accusado no parecer.

Rodrigues de Faria & Comp.— Dê-se a
baixa.

Antonio Lourenço da Costa Fonseca.—
Apresente o conhecimento original e mos-
tre-se habilitado a requerer a restituição.

Antonio Joaquim Leite Fernandes.— Res-
titua-soa quantia do 30$, levando-se a des-
peza á Receita a annullar.

Má Pereira da Fouseca.--.-A' 2° Sub-Di-.
xectoria.

Castro Reguffe & Comp.— 1dom.
Vicente de Pau.a Barcellos. - De zoando

com o parecer, reduza-se o valor loa stivo a
1:680$000.

Macena, Garcia & Cerqueja,—Idern, idem,
a 4:800000.

Roberto bovet.—Idem, idem, a 1:80000O,

DIARIO OFFI6IA./.

Ferreira de Moraes &Enazelista.— Idem,
idem, a 1:444000.

M. Ernaty & Comp..-idem, idem, a
2:40(4000.

Companhia Lloyd Sabaudo.—Cobre-se'cem
a multa do 10 %. •

Empraza de Navegação Espirito-Santo.
—Cobre-se com a multa de 10 %.

Companhia Cominarei° e Navegação.—
A' 2° Sub-Directoria.

Rita lzabel Ferreira da Costa.— Satisfaça
a exigoncia.

Ferraz., Irmão & Comp.— Reduza-se o va-
lor locativo a 12.000$000.

Auto n. 62, de 19 de dezembro de 1910
Contra A. Fontes Si Comp., estabelecidos

I rua Voluntatios da Patria n. 279, foi la-
vrado auto por estarem commerclando em
geaeros sujeitos aes impostos de consumo,
sem o competentn registro.

Intimados, nada allegaram os autoados
em sua defesa.

Julgo, pois, á, revelia procedente o auto e
provada a in fractal° para o fim de impor a
A. Fontes & Coma. a multa de 200$, ma-
:lime do art. 122, n. 1. lota a do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906.—

Auto n. 98, de 27 de dezembro de 1910
Contra Dás Galvez, estabelecido á rua

Marechal Floriano n. 213, foi lavrado auto
por estar commerciando em generos sujei-
tos aos impostos de coasumo sem o compe-
tente registro.

Intimado, nada allrgan o antoido em sua
defoa.

Jalgo, pois , á revelia procedente o auto e
provada a infracção paa a, o fim de impor a
Elms Galvez a multa de 200$, maximo do
art. 122, n. 1, lettta a do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1906.—Intime se.

Auto n. 84, de 26 de de:embro de 191ü

Contra Souza & Comp.. estabelecidos á
rua da Conceição n. 2, fi lavra lo auto por
estarem commereian . lo em geamos sujohos
aos impostos de consumo sem o competente
registro.

Intimados, nada alegaram 03 autoados
em sua defesa.

Julgo, pois, á revelia proce :ente o auto e
proveda a infrareãa para o fim de impor a
Souza & Como., a multa de 290$, -mastim°
do art. 122,n. I, lettra a do decreto n. 5.8e0.
de 10 do fwereiro de 1906.--Intimein-se.

Auto n. 99, de 27 de eezembro de 1010
Contra atehld Elias, estabelsc'do á rira

Marechal Floriano Peixoto n. 211. f-i ls-
vulto auto por est ir commerciando em
ge::eros sa,eitos aos impostos de consumo,
sem o competente realsta o.

Intimado, nada alegou o autuado em sua
defesa.

Julgo, poi s, á re-elia rocedente o auto e
pr.-ovada a infraoãu para o dm de impor a
Bachid. Elas a multa de :09$, ii.ax .iino do
art. 122, n.1, lett a à So decreto a. 5.890,
do 10 de fevereiro de 1900.

Intime-se.

Auto n. 115, de 28 de dezembro de 1910

Contra ' Joaquim Cid & Comp., estabeleci-
dos á rua As turnpçãi»i. I I I, foi lavrado.
auto por estalem commerciando em gene-
tos sujeitos aos impostos do consumo sem ó
competente reoisfro.

Fevereiro -;--; 1911

Allegam os aldeados que se achavam re-
gistraui .
• O a !-ente fiscal informa que, por não lhe

ter solo exhibida a patente, lavrou o auto.
mas agora verlica 'que s autoados cotão
reg'strados sob n. 4.468, do :G de rrarça
de 1910, não havendo pois infracção.

A' vista, do exposto julga improcedente o •
auto. Archis e se.

Auto n. 85, de 27 de dezembro de 1910

Contra F. Mela & Comp., estabelecidos
á rua Luiz de Camões n. 4, foi lavra . ° auto
por ter exposto á venda cinco pares de sa-
pates e 20 de botinas sem sello.

Allegam os autoados que:
a) tendo em amostra e feira das caixask

mais de 500 pares do calçados, só foram en-
cant radas urs pares sem sello, sendo uni
par em cada ponta do mostruario ;

b) eata falta do solo é devida ao descola-
mento das estampi hae, cuja adheiencia •
é fraca, pelo lustro preto ou de côr dashrã.
dos calçatios, o que deverá ter revelado e
exame proulido por ordem desta directora

c) nãa havendo intenção de lesar e sondo
involuntaria, a falta, espera que lhes seja
relevada.

Informa o agente fiscal
I°, que 03 25 pares apprel.endidos não

estavam dissemLiados pelo trostruario. mas
juntos ao balcão em Jogar bem visivet,
tanto que doipertou suspeita de maior quan-
ti Jade. o que lho levou a aconselhar aos
autoa,dos examinas ,em bem o seu etock e
adquirissem os soldos neeessarios para a
selagem e assim o fizeram, adquirindo logo
45 selos de 400 réis ;

2°, que a fraca .adherencia das estam-;
pilhas n-zi./) pôde dirimir a contravenção,
visto que, ou raspando a sola. ou appli-
citado gomma forte, se °inani, resultado sa-
is 'actorio ; mas j saldo que os merca-

dores se op oõem a estes meios de bôa ano-
renc.a, quaialo os fabricantes os quereM -
empregur, para que p:ssarn com destreza e
rericia retirar os sel'os dos calçadcS afim
de lhes ua.0,11 outro destiho.

Do exame a que .pr colou no. calçadO
apprahendido a commissãa. composta dos
agentes liscaes Eugeuia A.oatiiii, João saci-
r.a dá Luz e Ant ni Ferrei_ .a. Soare, , resul-
tou que 16 pores não apresentava:n vestigios •
de saia, oito offereciam sigooes • de terem
sido selados e um par estava com uma •
estampilha de 400 réis suja e amarrotada,•-
pavecendo ter sido aproxeitada do outro
ealç ido.

Do que consta do prrcesso está provada
a infraeçã,o; julgo, Portanto, pepoedunto o
anti. p ira o fim de impor a F. Mello & Comp.
a multa de 200, rninimo do art. 122, n.- IT,
letiva d lio decreto n. 5.890,.de 10 ue leve-
toiro de 1903. --I .time-se.

Auto n. 123, de 31 . de de:embro de 1910

Contra Joaquim Franc:ses- Braga, estabe-
lecido á rua d.a PilSgagÇM, COM kicsqnr, foi
lavrado auto por est,ir rommerciando em
generos sujeitos au imposto de consumo,
sem o comfetsnto reà,tro.

Allo.ga, o autuado que nor ausento. não
ponde apresentar ao .age.ite fiscal a sua pa-
tente e dali o auto por es-a

Informa o agente, fiscal ,qui no encon-
trando por diversas vezos o attioado e não
lhe sendo apioen tada a patente de reg' stro,
lavrou esto auto, mas agira verificando
estar o estabeloimento reeletrado sob
n. 5.137, opina pela sua inoprocejencia.

A' vi-ta do exposto,' não Se lendo dado a
infracçao autoaoa, julgo impiocedeute o
auto, •-•A rehi ve•.se.
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imprensa Naeional e e Diario Offlcial

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

.	 Dia 23 de fevereiro de 1911

Expediram-se os seguintes 0ffie103:

N. 466, ao Sr. d.rector da Receita Pu-
blica, commtinicando não se achar aluda ex-
posto á venda o regulamento para Oxpor-
tação do productcs nacionaes, appreva
pelo d ereto n. 8.517, dr 1 de fevereiro do
1911 ; achando-se, eatretaifer, quasi prompta
;Unia edição de 1.090 exemelares, autorizada
pela Directoria do Gabinète.

N. 467, ao Sr. Ilenriqm do Rezende Cam-
pello, cornmunicantio sor nosJsiario o paga-
mento do assignatura adiantadamente para
que possa ser reme tido o Diario Offica1.•

n N. 468, ao Sr. de'egado fissal do Thesauro
èm Pernambtro, communicando que a as-
signattra do iario Official, para a As 0o-
ciação dos Praticcs da Barra do Recife ter-
Mina em maio do corrente armo, ficando d es-
falcado a collecção do Diario Officiat do mez
do junho prox i mo futuro si se applicar a
importamia de 14, na assignatura durante
o 2° semestre, como pede a referida asso-
ciação, convindo, nesse e Is°. que a referida
im siorta eia seja c )9Ulera,da, corno paga.
rim-11So da continuação da assignatura por
&ai§ seis nines.

N. 469, ao Sr. miii'stre da Fazenda, en-
viando cópia do contra* firmado com J.
Ribeiro dos Santos )ara Venda de obras im-
pressas ns Imprensa Nacional, e bem assim
um exemplar da

N. 4-0, ao Sr. Luiz de Andrade, COMIMI-
Meando ião poier 'ser sas is`bito o pédido do
transfe.o.icit do Diari g 0f/icica, visto não
ter sido renovada a competálte assignatura.

N. 471. ao Sr. director do Hospital Mili-
tar do Pernambuco, declarando não poder
ser feita a remes-sa do Lia io Official, cuja
Osignatura constitue receita da União, a

it'atuito, conforme o pedido constante
'do officio n. 53. de 13 do °oriente.

N. 472, ao Sr. gerente do L'oyd Brasi-
leiro. pedindo provideacias no sentido de
serem transportados para Mandos e ahi en-
tre-èues ao inspector da Alfandega, quttro
caixo fes contendo 50.000 guias probato-
rias.

N. 473, idem, idem, transporte de um
caixote, contendo 12.003 guias probatorias,
destinadas á Dslegacia Fiscal no Mara-
nhão.

Requerimentos despacha los

Eaclides de Souza Breves, pedindo ali-
gmento de diaria. — Aguarde oportuni-
dade.

Theoto rio José de O iveira Osorio, idem.
— Idem.

Henrique Lucas, pedindo ser collocado ro
Iokar que lhe compete no quadro do pes-
Ciai da &Reina de composição. — &puede
opportun idade.

.1' lio de Assis Monteiro, pedindo ser no-
meado para a offieina de fundição, — Inde-
ferido.

Alvaro da Costa, Pedindo abono de faltas,
— Deferido.

• Ministerio da Marinha

Por portaria de 23 de fevereiro, foi ex-
on&sado o capitão de corveta commissario
Fellipe Ner,s Cabral de Menezes do cargo de
arixi lar da hiseecsoria de Fasenda o Fisca-
/izaçã o.

-—Foram nomeados
'O capitão do corvèt2, Raul Verona Qua-

dros para eieacer interi namente .cãrge do
immediato do erazador-torpedeiro Tupy ;

O 1 0 teránte medica Br. Pau'o Fernandes
dos Santos para exoreor o csrge de auxiliar
do Sanatorio Naval em Friburgo;

O 2° tenente commissario Belrniro de
Oliveira Pinto para servir no Deposito
Naval do Rio de Janeiro como auxiliar da
eseripturação do Fazenda;

Antonio Avelino Coelho para exercer o
Jogar de 3° pharoleiro do posto illuminativo
da lago de Santos.

—Foram concedidos ao 2° tenente Antonio
de Santa Cruz Abreu; ora vista do parecer
da junta medica, um mez do licença, na
1-erma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier

Ao 2° tenente Saladino Coelho, em vista
p reeer da junta medica, um rnez de li-

ce t, na fórnia da lei, para tratar de sua
sau le onde lhe convier

Ao fiel do classe Alfredo Telles Pinheiro,
em vista do psrecer da junta medica, um
prez de licença, na fórma da lei, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

Directoria do Expediente

h'm 23 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e NeJocios In-
teriores:	 •

Transmittindo os pape!s referentes ao
acte de abnegação praticado pelo mari-
nheiro nacional de l a classe Anacleto Alves
de Assis Bulhões, solic!ta a concessão da me-
dalha hirmanitaria de l a elas o, por haver
elle se atirado ao mar, para salvar o mari-
nheiro nacional Domingos Candido, por
Occasido de um desastre °acorrido a bordo
do encouraçado Minas Geraes, em 14 do no-
vembro ultimo.	 •

Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

Em resposta ao aviso n. 12, do 14 do cor-
rente, declara que providenciou afim de que
s ela peto á disposição do respectivo minis-
brio o 2° tenente Affonso Leonardo Pereira,
para servir como auxiliar technico da com-
missão encarregada da demarcação da fron-
teira entro o Brazil e a Bolivia.	 .

•••••nn••1

Circular n. 876, de 22 de fevereiro de 1911
— Srs. chefes das repartições de Marinha

Tendo notado que, cem frequencia, em

Alinisterlo da Guerra

Por portaria de 23 do corrente run f n no-
meados:

Director do Hospital Militar de Parte Ale-
gre o major medico do Exercito, Dr. remeti
Catão Massa;

Chefe do serviço do saude o veterinaria.
do quartel general do inspector permanentd
da ll a região, o tenentescoronel medico do
Exercito, Dr. Joaquim Mariane Baynia, do
Lago e para iden`lco logar na 12a região o
tenente-eoranel medica do Exercito, Dr. Os-
car Noronha.

Requerimentos despachados

Dr. João Re!fort Saraiva de Magalhães;
Miguel Minervino de Moraes 1° tenente In-
tendente.—Como pedem. Ao D. C.
• José Libanio Ferseira, Borla, 2 tenente.

Como pede. A' Directoria de Coritabilidade.
João Leonel de Alencar, 1° teneate.—Ia-

deferido .
Corneiin dos Santos Lontra, capitão; An-

tonio J eaquim Bacellar Junior, 1° tenente.
--Indeferidos.

Guilherme Greenhalgh.—Passe-se em fer-
inos do que constar. Ao D. C.

Cecilia Dias da Gana I, Grima. —A preten-
ção da supplieaate já foi a.ttendblit.

Trauquilino Joaquim de S•iet'Ama.—En--
trague-se ao interessado ins.liante'reciba.
Ao Archivo da Sucrettria do Estado. 	 •

Horacio Kiehl.—Sela entregue ao inter-
essado mediante recibo. Ao Archivo da Se-
cretaria de Estado.

João Pedro Vicenedo, I° tenente. —Di ri ;a-se •
ao Ministcrio da Fazenda. v•sto ja, te? sitio
concedido o sutsidio solicita ;o. —A' C,Ed'e-
deração do ,Tiro.

Waldemar Sirito (1._c_Olivei. a, 2° tenente.
—Como pede .. Ao D. G.

RECTIFICAÇÃO

Expedie)ite de 10 do corrente

Foi trans!'erido do 5°e não dó 90 ergimento
de infanteria, como cont'.eo _Navio Offici«!
de 21 dote moi, o 1° tenente Gregorio Porto
da Fonseca.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria geral do exp)dient3

Por portarias de 22 do corrente foram
promovidos, por merecimento, na Adminis-
tração dos Correios do Estado do Pará, os
seguintes funccionarios:

a 1. 0 official, o 2.° Silvestre Monteiro
Falcão;

a 2.° officisl, o 3. 0 Alvaro Ostemberg
Norat;
• a 3.° ()Melai, o amanuense 'Francisco Celso
de Farias; com os vencimentos que lhes
competirem. •

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente cle dia 23 de fevereiro de 1911

Reluisitou-se da Inskreoria Gera! d;
Aguas, Esgotos o Obras P iblieas, para un
carreto, uma das corroças que s srveu.
na,quella rep trtição. (Oficio n. 36.)

—Agradeceu-se :
Ao Instituto Archeologico e Geographica

Pernambucano, a communicaçãa eleição
a posse, da sua directoria e Com-fissões,
para , o anile social de 1911-1912. • (Officio
n. 27.)

•

informações, algumas repartições do Mari-
nha indicam a faculdade que tem o Governo
attender por equidade ou em vista de prece-
dentes, os pedidos que lhe são feitos e bem
assim que ao tra,nsmittirem papeis deixam
de prestar as necessarias informações de
modo a orientar o Governo a resolver com
segurança e sendo inconvenientes um e ou-
tro processo, resolvi que, de ora em deante,
todos os papeis .que houverem de subir a
despacho sejam Informados pela repartição
competente, que dará o seu parecer citando
as disposições de lei em que se basesm, opi-
nando, com clareza, pelo deferimento ou In-
ferimento da pretenção, quaado se tratar
de pedido.

Outrosim, resolvi revogar a circular
n. 1.650, de 7 de abril do anno proximo

• findo, devendo a correspondenda das diver-
s:ts autoridades para este gabinete, outras
repiirtições e autoridades estranhas á Ma-
rinha, ser feita em otlicios de folha inteira
de papel com as clunenoões • de_ 00,33 por
OsiSSI. e devidamente costurados quando coa-,
tiver'em outros papeis, afim 'de evitar eir-

, travio. Saude e fraternidade. Joaquim"
Marques Baptista de Loo.
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— ollei fetti-se do Sr. director geral da Ine-
preesa Nacional a remessa de um exemplar
tia collecção do leia de 1909, para a Biblio-
'1:Peca deste ministerid: (Officio n. 38 )

—Communicou-se:
a Ao director •geral dos Telegraphos,qtie
o 1° tenente Diniz D.esiderato Horta Barbosa
foi p3sto á disposição deste ininisterio pelo
da Guerra, para servir na Commissã.o Coe-
structora de Linhas Te'egraphicas Estrate-
gica, de Matto Grosso ao Amazonas ;

Ao director gelai dos Correios, que foram
dadas providencias afim de que o empre-
teiro chefe do districto telegraphico do Es-
tado de Santa Catherine •taça a demarcação
e levantamento da planta do terreno cedido
pela Municipalidade de Florianopolis, para
Deite ser construido o edificio destinado aos
Correios do mesmo Estado ;

Ao director geral les Telegraphos, que o
Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
mento em que D. Alzira de Almeida Soares
pede permissão para que seu esposo Luiz
Anta da Silva Soares, inspector de 2e classe
da Repartição Geral dos Te:egraohos,
aguardo tara do exereicio do seu cargo a so-
lução do pedido de licença que dirigiu aes
Congresso Nacional.

—Remetteu- e ao director geral dos Cor-
reios o processo de fiança de Julio da Sdva
Cameos, agente do Correio do Quarteis de
Arassuatiy.

—Transmittiu-se ao d:rector geral dos cor-
reio, novamente, o offido em que o pro-
curador geral da Reeublica no Estado do
S. Paulo pede informações que o habilitem
a defender os interesses da União na acção
proposta por Ismael Patina e outro, visto
tereM sido julgadas ill: uffieientes as infor-
mações prestadas em officio n. 8, de 30 de
janeiro ultimo.	 .

-L-Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos.Telegraphos, no sen-

tido de ser incumbido o ensenheiro chefe
do , :stricto telegraphice do Fiado de Santa
Catherine de levantar a planta•e demarcar
O t.•rreno que a Jnunicipalidade de Floria-
nopolis cedeu para construcção de uni edi-
fico destinado aos Correios do mesmo Es-

• tado ;
Ao Ministerio da Guerra, no sentide de ser

posto a disposição deste ministeeto o aspi-
rante a oftic.al Severino Ribeii o Franco,
para servir na Commissão Constructora de
Linhas Telegraphicas Estrate-gicas de Matto
Grosso ao Amazonas ;

—O director geral cies Correios foi autori-
zado a providenciar no -sentido de serem
êlevados os vencimentos do agente. ajudante
e thesoureiro da agencia de Poços de Caldas,
a 4:800$, 3:600$ e 3:600$, respectivamente,
do conformidade com o que estabelece à
iabella H, amima ao Regulamento dos cor-
iaiios.

—Pediu-se ao Ministerio da Agricultura
que remetia a este ministerio uma relação

g
os funccionarios para os quaes solicitou fran-
nia telegraphica por aviso n. 24, de 28 de

janeiro ultimo, o que se faz preciso em ob-
aervancia a disposições regulamentares e
ã boa regularidade do serviço telegra.-
phico.

—Cernmunicou-se ao director geral dos Te-
legraphos que foi deferido o pedido de con-
te.gem de tempo feito pelo engenheiro chefe
'de districto Alfonso de Oliveira Albuquerque
Maranhão.,

Requerimento despachado

Manoel Antonio de Jesus Pinheiro, esta-
feta do ia classe da Repartição Geral dos
Tolegraphos, pedindo restituição do do-
eumentos.—Já tendo sido restituido os do-
pailuentos, não ha que deferir.

Direetoi ia G)ra' de Contabilidade

Expediente de 22 clç "ecereiro de 1911

• Ao Ministorio 4a, Fazenda foram solicita-
dos os sogninte3 pagamentos:

De 6:536$140 a diversos, fornecinvntos á
Repartição das Obras Pub'ica.s, em maio o
outubro a dezembro ultimes (requisitado
por officio n. 109, aviso n. 401);

De 5.085 0-0 ou 15:971$985 ao cambio
de 3$141 •por deltas, a Niles-Beineut Pond
& Comp., idem á Fstrada ile, Ferio Central
do Brazil, Mn novembro ulti mo (eviso n. 402);

De 420$, a C. Guimatees installação de
novo: moveis nesta secretaria, em janeiro
ultimo (¡viso n. 40.);

Da 2:000$, a Guinle ta Comp., restituição
de caução (aviso n. 404).

Dia e3

De 499$, a diversos, fornecimento ii Es-
•rada de Fero Central do Brasa], em ris-
vembre ultimo (requisitado por officie ns. 63
e 76, aviso n. 403);

De 82:747$406, no De leulgero Wandick
Dolabella., idem á mesma, em dezembro ul-
time (ai iso n. 403);

De 584$740, a diversos, idem á mesma, em
dezembro ultimo (requisitado por office s
ris. 75 e 83, aviso n. 407).

1?-q ' .cri,üzento desimchado

Dia 22 de fevereiro de 1911
D. Maria Amelia Filme de Almeida, soli-

citando os favos es do montepio na qualidade
do viuva do contribuinte Jose Francisco
Elione do A meida, conductor o t a classe
da Estrada eia Ferro Central de Pernam-
buco.— Deferido.

mama.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publica 3

FRIMEIRA SECÇÃO

ExpecVente de 23 de fevereiro de 1911

Foi communicado:
A' Inspect-oria Geral de Navegação que o

Sr. ministro autorisou, a titulo de experien-
cia, me iam feitas as alterações nos serviços
das linhas do Rio Grande do Sul e do Rio da
Prata, assim como a incltelo da escala-
Iguape—na. de S. Catharina, a cargo do
Lloyd Bra,zileiro, segundo a proposta desta
companhia.

— Ao Sr. ministro da Fazenda que a Com-
panhia de Navegação Hamburgo-Sudame-
ri kitia,che Dampfschifffabrst Gesellschaft
nã. tem contracto com o Governo para o
goso dos favores concedidos por autorização
legistativa ás companh . as nacionaes de na-
vegação.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIR SEe0.0

Expediente de 20 de fevereiro de 1911

Ao Sr. director do Observatorio Meteoro-
logico remetteu-se. de ordem do Sr. minis-
tro, o incluso telegramma, afim de que o
informe (officio n. 88).

Dkc 22

Ao Sr. director do Apreadisa,do de S. Si-
mão, em solução ao peeido c„ris:.ant.2 do or-
ne, o de $ do corre-lie, ri mett :11-3 (1111
exemelar do Reguiamento do Ensaio Agro-
noinico (oleio n. 89).

Dia 23
•,

Ao Sr. min'stro plenirotenc iario dog
Paz • s-Ba.iros rernet teu-se. ror cópia, o que

ispee a leg i slação em vigor. no Distrieto
Fe ceai e na capital do E.3:31..o da Ba ia,
oncesnente á po leia salte a ii os esabu-

.1o , e a fisealizaçÃo do commersio • de ;cite
PM' rKeridas :o aleittilet.Co s.am es-ts
osi.i os do decreto n. 688 de 15 de Julho
lo 1t.:99, o proLeeto de lei de 10 de :e'em-

bre do 1909, em relação á c Leitoa da le p u-
blica, e as instrucções relatives ao acto iim-
jei• ai de s. Salvador (Bahia) de . 1 de se-.

ternbro de 1896. A necesai lede de Loler
era, i'es.e ministerio os ei •ecisos inlarineg
rara attenlos ao vosso pedi l o detones noa O
rittardamenso na remessa das leis em ques-
tio (aviso n. 28).	 •

—Ao Sr. min stro da Fazeis . a. peditem-se
prevelencias no sentido de :er ti aus:eri(10
pira oy. te ministei io nprow •io naeiolial sio á
rua General Canabarro, ccin as suas inst

s e dependeneia , afim de F erAn seter';o
antes miei idosos trabalhos de ad pmeão. siara
st , el e i; s' aliada i Escole Sueci Lede .. gri-
(' ••• a e Medicina Veterinaria (aviso
n. 29).

—Ao Sr. general ministro da Guete a no-
dirameie providencias no s ntirlo de e aula

s á disiosiçào d‘ste mina • terio • s t 'c-
reu s insicae ; os na planta por ti na linh, v

qus medem cerca de 170 he- ares,'
em Villa Deodoro, para .insee1tsv7o (1 Fa-
zende Esperimen tal. deven o os tre alhcs
preliminares ser e • ecutadrs pe i es err neei-
ei de que ai•põem aquere e este min :trio

(aviso n. 30).
reverimentos desp,chulos

Dia 23 de fe, ereiro de 1911
Syndicate Aseucareiro da B thia wal rido

isenção de direitos para diversos artigos i ra.
porti.dos. — Neve ra ao ministro da Fa-
zenda.

lhas Graciliano da Fonseca.requerendo
• rata extinguir formieais que ostão
damnifica.ndo sua propriedade agricola .--De
owirdo com as informações, não pôde ser

attendido.
--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de • 22 de fevereiro de 1911
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil:	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministes as

necessarias providencias no sentido de serem
despachados, por conta deste ministerio, da
estação de S. Diogo a de Curralinho,
cinco carneiros e tres cabritos, pertencentes
ao Sr. Dr. Vianna do Castello (oficio n. 72).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro. as
necessarias providencias no sentido do serem
despachados, por conta, deste miuisterio. 16
velemes . de ns. 1 a 16, naarea MA—A—PZ,
desde a esteção Maritima, ate, Pinheiro, des-
vio do Posto- Zootechnico Federal, e desti-
nados ao mesmo p isto (off1.3i0 D. 73).	 .

Solici io-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necesserias provideneias no sentido de ser
despachado, por conta deste nduisterio. das
estação Maritima at.j Pinheiro, desvio do
Posto Zoete, hnico Feaeral, mii volumt, de
n. 2.193, TO.Irea MA—A—PZ, contendo ma-
terial uestieado ao mesmo posto ( Meio
11. 7o).
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— Srs. lasstasa & Comp.: •
De ordem do Sr. ministro e • por conta

deste ministerio, autolzo-vos a despachar
pela Fst-ad t do Ferro Central do 13 4a.z • I um
vo l ume de n. 2.193, marca MA—A—PZ, a
ser embarcai.) na estação Maritima com des-
tino a Pinlie'ro.

Esse material pertence ao Posto Zoote-
clinico Federal (officio n. 77).

Do ordem do Si . m i ni dr°, autorizo-vos a
despachar por couta deste ministerio, pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, la vo-
lumes, marra MA—A—PZ, a serem embar-
cados na estação Maritima, com destino á de
Pinheiro.

Esse materi ii pertence ao Pasto Zoote-
chnieo Federal ( Meio n. 78).

— Sr. dite to, geral da Estatistica:
De ordem do S o . minisrr s , solicito vossas

Ordons no sentido de ser feita nas oficinas
da Direclo: 4.:J.-al de Estatistica a im-
prassão ur sont2 tln 5 009 exampla, -os do de-
creto B. 8.5:17, de 2.5 de janeiro deste anno
e do regala:sal:o que ao mesmo acompa-
nha eaios origines vão annaxos a este
(oficiou. 79).

Requerimentos despachados

Hearique Suelsow Joppert, pe lindo exame
veterinario em 22 animaes de puro sangue
impoi Lados da Inglaterra, para a obte ção
dos favores cancedido; por lei. — Em vista
das Lirosmaç3es, não pSde ser attendida.

Duri sch & Comp. e outros. pedind au-
torização para importar 400 cabeças de g,tclo,
com o auxilio do Goveino. — Em vista das
informiçiics, não podorn ser attendidos.

Domingos da Silva Gomes, pedindo os fa-
vores. a que to julga com direito em vir-
tudo rio de-reto n. 7.737. de 16 de dezem-
bro de 1909, para a importação de animes.

Não tem togar o que requer.
Lidg ,rwood Manufacturing Compsny Li-

rnited, pedindo o auxilio de 500$ por c tbeça
para quatro animae3 imsortmlos da Eu-
ropa e destinados á sua Propriedad a agri-
cola, na Estado de S. Paulo. — Não. pôde
ser attondida,

Dia 23
Joaquim de Souza, Camargo (eoronel), la-

vrador, criador e industrial no municapio de
Palmeiras, Est tilo do Paraná, pedin :o in-
scripção no resistro de lavradores, criadores
e profissionaes de industrias eonnexas. —
Solte os certiii cados apreseatad s.

Tolyias Navarro Leaão, lavrador o criador
no imunicipio de Camoeim, Estado do cetra,
fazendo igual pelido. — Sella a nota de in-
formações sobre a propriedad e' e apresenta
documento de pagamento do imposto muni-
Cipal ou esta,d tia. correspondente ao ultimo
exerci cio.

Alvaro de tirito, lavrador o criador no
musicipio de Lavras do Funil, Est :do de
Minas Geraes, fazendo igual pedido em nome
de seus filhos menores. — Apresente do-

. cumento de pagamento do imposto muni-
cipal cru estadual relativo ao ultimo exer-
cicio e declare os nomes dos menores.

Alfredo Vile la de -Andrade, criador no
anunicipio de Monte Alegre, Estado de Minas
Geraes, fazendo igual pedido. — Sella o do-
cumento de pagámsnto do imposto e apre-
sento autorização dos •co-proprietarios da ta-
aenda para a inseripção requerida.

PREFEITURA Dd DISTRICIU FEDER

Direstorla Geral de
tiva, Archivo

Despachos pelo Sr.
Joaquim Fernandes

Abrahão, José . Ferreira
cha Miranda 5_:sbi4nho.

• J. DOMIO ,nirg da Silva & Coelho e Martins
& Filho.—Deferidos.

Baltliazar da Silva PereLa e Jo'ici Diogo
dos Santos. — Deferidos de i.ccardo com a
ia (amaça o:.

José e Lima.—Idem, idem.
Multas:
Pelo agente do 14° districto, Engenho

Velho:
Fra,ncisco de Carlos, multtelo em 201,

por infracção do ardi. 1, do decreto n. 189,
de 24 de o tul,ro de 1893 (ter addieioaado
ao sou e crio de Viletas de loteria, á rua
Iladdock Lola) n. 467, o de exploniç to ue jo-
gos pratibidos).

Dr. C. E. Julio Kalmann, multado em 50$,
por infracção do art. 1, ao decreto n. 822,
de 9 de outu iro de 1901 ( _spar s,ucellis
da casa da sua re Meneia, á ria Alfonso
Penna n. 148, roupas de uso, tapetes. etc.).

Pelo agelite do 15° distrieta, Audarally:
iria() de SI e Jo ga Maria, multados em

100$ cada um, por infracção ao art. 43-, (10
decreto n. :•;91. de 10 de levarei!) t:e 1903
(tarem cosstriii- lo uma resresa no rio que
atravessa o terreno occupado pel ai suas
hor as de com.ne .-cio, á rua B irão de Mes-
quita. dont) ao n. 249, e Conde de Pomflm
n. 276).

Pelo ag nte do- 19° (Estriai°, Lha:una :
Costa & Comp., representados por Ma,n...el

da Silva Guima,rães. mult • dos em 109ts. ror
infracção do art. 45 do decreto n. 1.063,
de 30 de dezembro de 1933 Ceiem iniciado
o funecioname ito do açaugue á rua Asinha
n. 72, sem a iespectiva lice iça).

Foram Litimadas :
Pe'o a gente do 19° districto, Inhasima,
Costa & Comp., estabelecidos á rui. Ama-

lia 11 . 72 a leg ,lizarein cm ice ÇA, o fdll .:-

cionamento de seu negocio, no pra-o de 10
dias.

Vistoria a se lea:izar no dia 25 do cor-
rente

Pelo agente do 3° districto, Sacra •recto
Dr. JJão .Sesy Ferreira, reiresestante

lesai da Ir-ia,nda- le da Ordem 5° dos Mint-
mos de S. Francisco de Paula, proprietar,a
do in adio n. 40 da Aveni la P s cr s , ás 2 ho-
ras da tarde.

Pelo agente do, 1 0 districto, Candelaria:
Henriqi:e Rodrigues Co • rês„ José da Silva

Santos, Manoel Pinto Ribeiro de Ca-valho.
prscuradorse Francisco sie Souza Almeida,
tutor de quatro menores propsiel,aries tam-
bem de uma parte do predio á rua da Qui-
tanda n. 99. ao meio dia.

2asso:Oaçao Commereial d Rio de Janeiro,
representada pelo barão do lb , rocahy, pro-
prietario do predio da rua Visconde de 'ta-
boraay n. 10, á 1 hora da tarde.

Dire tona de Fa-enda

Sub-directoria de real :s
Despachos:
Pelo prefeito:
José Pinheiro Guimarães, José Pereira da

Fonseca e Antonio Mariano da C. mara. —
Deferidos.
. Joaquim 1.ean iro da Motta. — Deferido
quanto á rrult

Pelo sub-directs r:
Visconde do Moraes—Inscreva-se do acéôr-

do com os valore; da presents petição.
Paulo Maria de Azevedo o Castro e Aia-

quim Ignaei de Bittencourt.— Attendidos.
Olympio Patellinha de Azevedo.—Requei-

ra por districtos.
José Custodio de Oliveira, Aro:do Manoel

Nabas de Rege e Amelia Apel .—Exonorem-
se de accbrdo com a informação:	 • .

José Macia, Sernandes e Alvaro Pereira do
Carvalho —Trair fin.. m-se .

Maria Men 'es da Silvo, Plinto Cordeiro
ile Ma :eito e outros, Maria Mendes da silvá,
Maria Luiza aorssis G0111..8, .;0ãO Tavares
dos S tufos, Lo : cadia de Fax a 1.euzinger,
Manoel Machado Pires de Mendonça, There-
za Gomes da Silva, Manow. Mimos Murta,
Aliro Costa P r sira de Carvalho, Eduardo
P. Guinle. Darof na da silva R imos e Del-
phina 13. Elinaloza—Satis.a.0..m as exigon-

Impostl de li:enças

Dasnachos:
Pelo Pre.eito:
als.tiieus Placido Teixeira, Costa Braga, &

Cisro. l•iS sinci sco Fe -:'era, Violo" do Ma-
raes. Maria d.‘ Cone iço, Can lido s.spin-
doia de sleao e Amolam Lesto,—Dofori.os.

B rns ) Pinto Claes). —Indelbrido.
Peio sub-director:
Areal .o Paeheso Moreira Alvos, Alves

& C rd izis Ramalha & Torres, alans,e1 Fer-
reira Seab 'a, Luiz Vital, A. Govaa, Sc Maga-
lha :s, Ayres A • .1103, Siqueira Veiga
& C min., Magali 3. & Corp., Mario Cas-
tro & Consp.. Luz Maria , Vicente For-
min les Soas, Si Gai i.arãas & Comp.. Anto-
nio Sil va comp., Jo iqui n Bezerra Caval-
canti, José Gonçalves Teixeira, Manoel Cor-
queira M gaihies, Joaquim

	Oliv ir	 & Irmão, A lmeida
& ici i-a, Francisco Pri 11 la Baz
ã. G	 )., Desis de Almeida, A. Fernantes, A.
Sad Ilyk & Comp.. A. da Scriza, Arranja ioié
Gonçalves Arcas, Oliveira Morae & Comp.,

tseda Alves & Comp., Aatanio Nabre Vi-
a nna	 dos .

Deolinda 1 ardoso Isittencourt, Gomes &
Fornaudes, Aatoniu da Si.va, Silve.ra Ca,r
doso C • ms., Madiireira & Carv Alio, Ma-
noel Joaquim Barroso e José Tavares da
A mei lit. fia us a h) g is as lieeasas
do corrente exareleb.

Simões & Manos o José Pinto de Azevedo.
—Procedi-se de a-cardo com as informações.

.1,ã) Martins Codorniz .--Jobre-se.

	

Manos: B.. rgos.	 tcenda-se.
Joté Antonio Varzin.—'ié-se a licença na

fórma da lei
L. Eseadin & Comp.—Certifique-se.
Anseia das rores 1 ores. — Indeferido á

vista ras informações.
JJSÓ Machado de alace.lo, Ameia Gianni,

Accacio Teixeira & Abil'o Teiw ra
da Rocia. ottomar Mõler, Laniano Fer-
nanda Vidal, Ai,ionio Peseira Soares do
aleirel'es, Mattos & Pa as, Losreiro & Road-
sues, Theo:onio nonçalves Piiiheiro, Re :ina
Koppes, Pao eco & Ferreira, Antonio da
Cos`..a, RsbePo .2), Antonio Alves da Silva,
D. F. de Azered o. Jorge Sallin & Comp.,
J. S. Fe,rreira, José Nisabaan Trovão, Fran-
cisco d Rosa, Augusto Ces 	 Rodrig 1C3,
Carlos Casarim & Comp.; A. Rodeia-lies &-
Comp., Dada' Domiaso; F. Ma-
ciel, Darmiso C. de Magalha , s e Francisco
Faillace.—Satisfaçam. as exigoncias.

Directoria Geral de Obras
Despachos:
Pelo director:
Miguel Bruno (1557).—Arijasso á Supe-

rinten !macia da Limpeza Publica para fazer
o pagamentó do material indicada.

E. do Nascimento Sá.—Deferido.
Dr. Guilherme A. do Moura, Ferdinando

Montges, Pena & Irmãos e M. Freire dos
Santas.—Indeferidos.

Dr. Augusto Ces ir Chagas.— Conceda-se
licença.

Pela i a Sub-Directoria:
Carlos da S. Casquillos e outros.—Certifis

que-se.
Antonio L. Rodrigues. — Compareça para

expli^ações.

Po.icia Administra-
e Estatistica
Prefei'o:
de Carvalho, Jacob
Alves e Luiz da Ro-
-In leferidos.
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N. 715, 11e 14 do co rente, i•lem de 303t aS)
bacharel Pa.ndia Herman . ) de Tantphim C . s- •
tello Branco, de gratificação por. se viços
preatarlos a este na nisterio

N. 746, de 16 do corrente, idem do 50t a
ca la uai dos serventes da Secretaria de Es- .
tado, Mareellino José Gomes e Jeão
idem, idem

N. 369, de 15 do corrente, adeantamento
de 1:500$ a) 3 1 on!cial da Dirreteria Geral
do Serviço de Protecção ao s. Indios e Locali-
zação do Trabalhadores Nacionaes, Lucro de
Albremerque Mello, para oecorrer, no 1 . trai,
mestre do e rrente armo, ás despezas da sub
consignação — Para asseio do edificioa car-
retos o despezas miudas e de prnaptO paga-
mento — da verba 18'

N. 370, da mesma data, idem de 16$ ao
veterinarii contra,eLado deste rninisterio,
Paulo Manca, de diaria a que fez jús em ou-
tubro de 1910;

N. 271, de 4 do corrente, idem de 1:712$100
ao Llryd Brazileiro, de pas.savens concedidas
em proveito do recenseamentude 1910, em
novembro proximo passado

N. R.104, de 28 de dezembro, idem do
150:000$ ao coronel Rodolplao do Abreu, da
c,appea pela União de uma chaeara • e sitio' .
na calada de Barbaeena, destinada á funda
ção de um aprendizado agricola na mesma
cidade

N. 677,do 11' do corrente, Idem de rai3
3:831$08e á Imprensa Nacional, de publica-
ção para e,ae m'n - sterio, em novembro e
dezembro de 1910;

N. 678, de 1 l do corrente, idem de 354$,
Li, Auna Vieira de Segadas Vianna,, do -

aluguel do predio occupa'l o peru Cominando
Superior da Guarda Nacional desta Capital,
em janeiro ultimo;

N. 681; da - inesma, data, idem de 2:000$
ao vice-presidente do Instituto de Assistena
eia á Iniancia do Rio do Janeiro, capitão- •
tenente Alamiro Mendes, para aluguel do
predio onde funcciona o mesmo Instituto e
da respectiva subveeeã,o de dezembro de •
1910;

N. 723, de 14 do corrente, idem de 434$650
á Casa da. Moeda, de medalhas de tlistineção
ferriecidas a este ministerio, em janeiro
ultimo;

N. 532, de 6 do corrente, idem de 700$ aq
agente thesouroiro do Instituto Nacional de
Surdos Mudei Paulino Bastos, para despe-
zas miadas e de prompte pagamento ;

N. 579, de 6 do corrente, credito de 12$ d.
Delegacia do Pernambuco, para pagamento
de publicações feitas no jornal Diario
Pernambuco.

— Ministerio da Fazenda—Ofileios:
N. 46, do Labora-brio Nacienal de Ana-

1yseg, de 26 de janeira, pagamento de
90$889` á Societó Anonyme du Gas, de gaz
causa/Talo naquello estabelecimento, em
dezembro de 1910;

N. 45, da mesma repartição, da mesma •
data, idem de lo1$700 a V. Werneck &
Campa de materiaes fornecidos ao Lal»ra-
torio, em dezembro de 1910:

N. 2.028, da Casa da Moeda, de 13 da de-,
zembro, idem de 933$120, a Machado Bistog
& Comp , do fornecimentos áquella reparti-
ç'ao, em junho do 1910;

N. 173, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 6 do corrente. idem de 337$600 ao fiel de
a,ranzein, Laurentino Pinto Falho, de grata . -
ideação, por Substituição, em janeiro ul-
time;

— Requerimentos :
- De Dr. Raphael C. de Oliveira, • p aga- .
mento de 1:716$a53, ouro, e 473$900,-papei,
das despezas feitas com á introdticçae de
animaes reproductores: até 31 de dezembro-

1
 da 1909;

De António 	 Moreira Coelho, cor 	

.

mercadorias, idem de 200$, de juros dó st.$11
retor

fiança em dinheiro

Mira L. ds Santos.— Selle o documento.
João M. Macedo.— Compareça para ex-

plicação.
Edua,r.lo G. Ferre ; ra..— Pólo habitar.-
Pela 5' Sub-lirectoria (Carta Cadastral)

R. Alves & Comp;, M. Dias dos Santos, José
F. da Costa, oã) A. Pontes, The Rio de Ja-
neiro. Light and Pawer COMD3,1.1y Limitei e
Marcellino F. Teixeiaa.— Defbridos.

Alfredo R. Nunes e J. Gomes das Santos.
—Compareçam para explicações.
--

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as (Limes
proferi:a despacho de registro, em 23 do cora
rente, o Sr. Dr. presidente destro tribunal:

Miresterio da Viação e Obras Publicas—
AvNis.o;3:

de 15 do corrente, adeanta,mento
de 5:000$ ao engenheiro chefe da comini&ãe
fiscal do3 trabalhos do saneamento o draga-
gem dos rios que desaguam na, ba,hia, da Rio
de Janeiro, Fabio Hastilia do Moraes Roo,
para atten ler a despezas do prompto paga-
mento da referida commisae :

N. 335, de 15 do corrente, idem do 500$ ao
Dr. Jeãe Penjamin Ferreira, Baptista, do
aluguel do sobrado do predio n. 50 da Ave.
Más alem de Sá, oaeupado por dependendo,
da Repirtiea,"e de Aguas, Esgotos é Obras
Publicas, eu dezembro ultimo;

N. 32, de 14 do corrente, idem de
10:226.015 a Hime & Cerne., de fosne&-
mento a Estrada de Ferro Central do
Brazil, em agosto de 1910;

N. 323; da mesma data. idem de 2:835$ a
Farinha, Carvalho & Cump., idem, idem,
em dezembro de 1910

N. 337, de 15 do corrente, idem de 1:200$
á Companhia Brazdeira de Electricidade, de
serviços prestados á Repartição dos Tele-
graphos, em agosto de 1910;

N. 325, de 15 do- corrente, adeantamento
de 166:600$ ao engenheiro Jes3 Ayres de
Souze, para desrezas da verba 8"--Ifispecto-
ria das Obras contra as SeceasrPessoal e des-
pesas gemes na sáde.
• — Ministerio da Aericultura, Industria
Commercio—Avisos :

N. 323, de 14 do corrente, pagamento de
800$ ao Dr. Arlindo Fragoso, do gratificação
por serviços prestados na installação da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, em Alho ultimo ;

N. 337, de 15 do corrente, idem de 654 a
Ateus & Comp.

'
 do fornecimento á lairecto-

ria Geral de l'stAtistlea,-em .outubr , do anilo
proximo passado ;

N. 31.), de 9 do corrente, idem de 87 a
'tamari & Comp., idem ao Serviço de Con-
sulta deste ministerio, em agosto de 1910;

N. 339, do 14 do corrente, idem de
3:250,300 a Louis Hermanny & Comp., idem
ao Jardim Botanico, em outubro de 1910;

N. 325, da mesma data, idem de 620$ ao
Dr. Gustavo Rodrigues Pereira d'Utra, dire-
ctor da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Vetcriniria,dediariasa que fez jes,
em janeiro ultimo ;

Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
riores--, Avisis :

N. 720, de 14 do corrente, pagamenta de
264350 ao porteiro da Directoria Geral de
Saude Publica, Antoni 3 Pereira de Abreu, de
despezas de pron:ipto pagamento, em janeiro
ultimo ;

N. 571, de § do correate, idem de 54:918$934
a diversos, de fornecimentos ao Hospicio Na-
ciqnal de Alion.ados, em dezembro de 1910;

N.694,4e 14 do corrente, idem de 23:209$811
da *alado êssoaI gubalteriló do mesmo
/teapiero, rnj aneir0 UltifflO

Lm() OPPiCIAL
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Pela 2' Sb-Directoria:
Is drcumscrieçãa — Carlos Taylor. —

Passe-se guia.	 •
eircuinscripeão— C. Cabral Quelroz.e-

Rercnha convenientemente o passeio.
• Pela 3" Sub-Directoria.: 	 .

Antonio A. Carvalho, A. Soares do Vas-
concellos. B. - Corrêa. Albino, Alfredo C.
Passos; Pedro R. Leite, P. Brandão, A.
Pinto Ribeiro, Rodrigues Mattos & Comp.,
Ilo •berto V. Durand, : Raphael Galhete, La-
Cerda Seixal & Comp. Dr. João . Borges
Filho, Joaquim A. da Silveira, Gestão Car-
do o e Anis Bedrani.—Sim, compareçam.
- Companhia Lignt and Power (1.568).—
Passe-se alvará.

ae arrisco do F. Braga Carneiro,—Sim,
submettendo-se a exame. •
•Pela 4" Suladirectoria
Eliza M. da S:lva Ayrosa, João G. da

Cruz, Antonio C. Junior, F. Vieira de Frei-
tas, I. da Santa Cruz dos Militares, Manoel
a/ler:ira, Pedro A. Soares e outro, Antonio
T. de Araua:a Vicente F. Nogueira, Gon-
çalves Zenha, & Comp., II. Teles Barcellos
e outros neeociantes na Estação do Meyer.
a-Passem-se alvarás.

1' circumscripç,.o— Frederico Dome.—
Junte projecto.

Dr. Luiz de R. Miranda.—Figure o re-
vesamento da copia.

Joanne, C. Leão ala,reries de Sá.—Passe-se
recibo.

2° districto, Maria II. da Costa Pereira,
Rocha & Comp. e Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico.—Passem-se guias.

Amaral Guimarães & Comp. — Compa-
reçam.

3" districto, Dr. Augusto P. Lima. —

A. José Dias de Castra. — junte ner fil
Muro que quer cendraria. devidamente cotado.

J. G. Seivas.—Satislaça a divida.
A. José de Lima.—Aguarde vistoria.
R. da Cruz Santos,—Prove posse legal do

Rredio, ou junte procuração do proprie-
tarjo.

Júlia Simões. — Junte o projecto appro-
arado.

Dr. Cicero Penna. a-Harmonize as cópias
do projecto.

R. da Cstrz Santos.—Junte planta do ca-
dastro onde deve projectar a construeção e
fecibo do imposto predial.

Josó da C. Nunos.	 Junte planta do ca.-
d aàtro 

4° distriCaii Bernardina P. de Araujo, Syl-
vio J. da Silva Tranqueira, Associação P.
dos Cccheirrs, Carroceiros o Classcs Annexas,
O. da Silva Prates, e F. Ferreira Pinto.—

'Passem se guias.
50 di trietc: Robuto Reyhner, Eliza N.

Ferreira, Joaquim H. de Araujo, José J. da
Rocha Leal e Jose. R. de Faria.— PJ.sseal-se
g -ias.

6° districto: Alfredo R. Nunes.— Junte
planta do Cadastro.

Associação dos F. P. Civis.— Junte a in-
timação.

José J. alartins.— Indiqae o local com
precisão.

Barão de Novaes, Isabel C. de oliveira
Coutinho e Mudo Miranda.— Compareçam.

Maria C. de Moura Gonçalves e Dr. M.
Mario de Sá, Freire.— Habilitem-se. -

João J. Vieira.— Pa:se-se guia de nume-
ração.

Pinto A. de Barros Pinheiro.— Passe-se
guia.

70 distrieto! Jacintho F. de Mello, Manoel
M. da Silva e- Manoel A. Meara.— Passem-se
guias.

-Manoel Joaquim e Raul R. da Silva.—
Apresentem prospectos de accórdo com a
rei

Manoel R. Amaro.— Roqueira em eepa-

k44°-:
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De Laurentino Paito Filho, idem . de 105$,
idem, idem

De Crescentino Baptista do Carvalho,
idem de 1:400$, de ajudas de custo;

De 0.scar Bormann de Braga, idem de
1:650a, para seu tra.nsposte para Londres

De Pedro Paulo de Medeiros Junior, idem
de 200 e , de aju la de custo ;

De José Salles Via,nna, idem de 200$, idem,
idem.

a- Exercidos findos — Requerimentos
Do José Caetano de S uza, pagamonto do

90$, do divida do exercicio de 1903;
De Julio Gomrs, idem de 240$, idem de

1900;
De Paulo de Aquino, idem de 22$, idem

de 1908;
Da Companhia do Boboribe, idom de

1:180$180, Rem de 1909;
Do inaaor Antonio Carlos Cidade e outros,

idem de 1e:560$, idem, idem.
De Msrcisno Antunes Pereira Serra, idem

de 1611;213, idem de 1000;
De Ferreira Costa & Comp., idem de

98$300, i em de 1907.
	 e

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de .A.ppellação

EDITAL?
Faço publico que, polo Sr. desembarga-

dor presidente da l s Comera da Ca pte de
Appellação, foi convocasla uma sessao extra-
ordinaria da mesma camara, para o dia 2
do março prOximo vindouro, it 1 iowa da

tarde, para julgamento de habeas-corpus.
Secretaria da Carie de Appellneas, em 23 de
fevereiro do 1911.-0 secretario Evaristo
da Veiya Gonzaga.

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente interino da 2 C t mara da Ciirtai
çie Appellação, foi convocado urna sessão
extraordinaria da mesma cansara, para o
dio 4 de março proximo vindouro, á 1 hora
da tarde, para julgamento de habeas-corpus.
Auerettria da Certo de Appdllação em 23 de
fevereiro do 1911.-0 secretario Evaristo
da Veiga Gonzaga.

juizo do Direito da Provado.
ria e Residuos

.De ei'a;c7o, com o prazo de 90 dias, a quem
iWeressar possa, para dizer e se oppôr ao
pedido de extincção do trsofructo de 0 apo-
lices da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cada unia, emprestimo r'e 1808,
juros de 6 el,„ ouro, requerida pelo conde
de Castro, deixadas COM essa clausula pelo
finado João Maria Bregaro 4 Mlle. Augics-
tine Lefebre.

O doutor Torquato Baptista de Figueire-
do, Juiz de Direito da Provedoria e Resi-
duos, nesta cidade do Rio do Janeiro. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 90 dias virem, que
pelo conde de Castro foi dirigida a este juizo
a petição seguinte: gEarn. Sr. Dr. Juiz da
Provedoria. O condo de Castro, inventa-
riante dos bens do sua fallecida mulher a
Fondessa de Castro, quer proceder á extin-
ção do usofructo institaido por seu folie-
eido sagro João Maria 13regaro em favor de
Mlle. Augustine Lefebre, requerendo que
para esse fim seja a presente com os do-
cumentos que a acompanham autuada em
appenso no inventario da referida condi-8st
de Castro. No testamento com que 1111leceu

• em 1869 João Maria Bregaro, -.sogro do
supplicante, instituiu o seguinte legado:

toFFICIAL

_
«Lego a Mita. Augustine Leebre, de 1
nação francez t, que em 1868 morava em
Paris, rue Chiado Gonau n. 2, Auteil, I
o usofructo de 10 contos de réis em ti-
tulas da divida publica brazileira, do en-i
prestimo de 1368, para ella gozar os juros
durante sua vida, tornando por sua morte
para meus herdeis., Ora Mlle. Augustine
Lefebre já não existe ha muitos annos; e
como não possa o supplicante exhibir a cer-
tidão do seu fallecimento, por não ter con-
seguido saber o local em que se deu o obito,
quer proval-o. justificando o que passa a
expõe, e pedindo a V. Ex. se digne de man-
dar expedir e publicar editaes com o prazo
que julgar conveniente, afim de que mais
robusta tique a prova que offerece. Além da
avançadissima idade que teria se viva fosse,
pois quando recebeu o legado tinha mais de
30 :unos e o legado teve legar ha mais de
40, ha os seguintes factos que reunidos
amaine mostram que do lia muito ella já
não vive. Os juros das apolices de que era
usofructuaria, foram sempre recebidos nesta
cidade, até o anno de 1901, quando cessaram
de ser levantados, ficando esquecidos na
Caixa da Amortização aonde ainda se acham
ha mais de 10 annos, (doc. n. 2.) Além disso
o supplicante e sua sogra incumbiram pessoa
de sua confiança que se dirigia á França
de ver si descobria o paradeiro de Mlle.
'Ateime, o que não foi conseguido apezar de
muitas pesquizas. Sendo o supplioaste,
sua sogra, a condessa de Porto Brandão o
cunhado João Manoel Bregaro, os propele-
todos d'aquellas apolices. querem preceder
á extinção do usofructo e para isso reque-
rem a V. Ex. que se digne do mandar expe-
dir editaes, com o prazo que julgar conve-
niente, citando a quem interessar para di-
zer e se oppõe ao pedido dos supplicantes,
julgando, findo o prazo do edital, extincto o
usofructo para todos 03 effeitos do direito.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1911. —Josto
Victorio Papeio Tuuior.» (Estão colladas e
inutilizadas duas estampilhas no total de
seis centos réis).Despacho: A. em apartado,
justifique; designe-se dia o hora, com a as-
sistencia dos Drs. curador de residimos e pro-
curador seccionai. Rio, 16 de janeiro de
1911. — T. Figueiredo.» Designo o dia 3 de
fevereiro proximo. ás 12 horas do dia. Rio,
31 de janeiro de 1911.-0 escrivão interino,
Alfredo Pinto. Mente. Rio, 1 de fevereiro
de 1911.—Carlos Olyntho Braga. S'ciente.
Rio, 1 de fevereiro de 1911.—T. Barros Ju-
nior. Replica «Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria. O conde do Castro, inventari tnte
dos bens de sua falecida mulher a condessa
de Castro, no processo de extincção de uso
fructo de apolices pertencentes em usofru-
cto a Mile. Augustine Lefebre e em plena
propriedade ao espolio de sua fallecida mmi7
lher e ao irmão desta João Maria Bregaro,
unicos filhos do testador, não tendo side to-
mado o depoimento das testemunhas mar-
cado para hoje, vem requerer a V. Ex. a
designação de novo dia e h ma, intiman-
do-se aos Dr. curador de residuos o pro-
curador seccional. P. deferimento. Rio
do Janeiro, 3 de fevereiro de 1911. —
Joae Victorio Pacato Junior. (Está collada e
inutilizada uma estampilha de 300 reis)
Despaeho—eSim. aesigno o escrivão dia e
hora. Rio, 3 de fevereiro de 1911. — T. Fi-
gueiredo.» Para amanhã, ás 12 horas. Rio,
3 de fevereiro de 1J11.—A Pinto, escrivão
interino. Sciente. Rio, 3 de fevereiro de
1911.—Barros Junior. . Sc:eate. Rio, 3 de
fevereiro de 1911.—Carlos Olyntho Braga.
Produzala a justificação no dia e hora desi-
gnados, foram ouvidos os Drs. fiSCa0S, que
deram as seguintes promoçõss : «Provado
que seja que os unicos interessados na qua-
lidade de herdeiros do testador são os de-
clarados na •petiçãn de fls. 2, F. J. Rio, 14
de fevereiro de 1911.—T. Barros Junior.»

Do accardo com o officio do Dr. curador do
residuos. Rio, 18 de fevereiro de 1911.—
Carlos Olyntho Braga.» Subindo os autos á
minha conclusão, proferi a seguinte senten-
ça : «Vistos estes autos, julgo por sentença
justificado, em face dos depoimentos de
fl. 30 a fl. 34, o allegado na pet'çao de ti. 2;
expeçam-se, por conseguinte, os editaes re-
queridos, com o prazo de 90 dias ; pagas as
custas afinal. Rio, al do fevereiro de 1911.
—Torquato Baptista de ligueiredo.» Em vir-
tude do que, mandei passar o presente edi-
tal pelo teor cio qual cito e chamo a quem
interessar, pelo prazo do 90 dias, que serão
untados da publicação no Diario Official,
para dizer e se oppar ao pedido constante
da petição neste transcripta, pena de, a re-
velia, ser decretada a extincçã requerida.
E- para que conste e chegue ao consecimen-
to de todos, mandei passar o pr -sente para
ser affixado ás portas do Forum pelo por-
teiro dos auditorios e mais dons de igual
teor para serem publicados no D'ario Offi-
cial e Jornal do Commercio. Dado e passado
nesta cid ,de do Rio de Janeiro e cai
do 20 officio da Provedoria e Resaluos.
23 de fevereiro de 1911. Eu, Alf.edu .1(6
Pinto, escrivão interino, o escrevi.—Tor-
qual° Baptista de Figueiredo.

giutzcr de Direito da Segund0
Vara Colannerelal

Faitencia de Antonio Joaquim Barrcaci

. AVISO AS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia do Antonio Joaquim
Barroso, que acham-se em co.rtorio. durante
eineo dias, as relações e documentos are'
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas
impagnseões, de accarao com 03 §§ 50 e G°
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. os quaes são do teelr seguinte:
o§ 5. 0 Durante esse prazo de cinco dias.
03 credites irisa-tidos !maquilas relações po-
derão ser impugnados, quanto á Nua legi-
timidade, importando ou classificação.
a 6. 0 A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido ,a,m,
documentos, jusaticações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 23 de faVereiro do 1911.-
O escrivão, Dano Cunha.

Juizo da Decima Primeira.
Pretoria

De cila:iro, com o prazo de 20 dias, ao Ho
Ozorio de Sou:a Gaivão

O Dr. Abelardo Baeno de Carvalho, juiz
da 11 a Pretoria etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciado pelo Dr. promotor adjunto perante
este juizo, Ozorio de Souza Gaivão, incurso
nas penas do art. 303 do Codiiro Penal, o
não tendo sido encontrado para sor interro-
gado, conformo certificou o official da dili-
gencia, ordenou que se passasse o presente
edital de citação, pelo qual cita e chama o
referido réo ou seus interessados, para no
primeiro dia util, dopes de findo o prazo
de 20 dias da publicação deste, comparecer
neste juizo, á rua de S. Christovão n. 394
moderno, afim de ser interrogado e encer-
rar-se o processo, sob pena de revelia. E
para constar, mandou lavrar o presente
para ser affixado no logar do costume e pu-
blicado pelo Diario Official. Dado e rassielo
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de fe-
vereiro de 1911. E eu José Cyrillo Casaes
escrivão, o subecrevi.--s Abelardo Discuto de
Carvalho. •"-
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MARCAS REGISTRADAS
Empresa Comercio de Sal

CERTIFICADO DA.. 3UNTA COM3IERCIAL

Certifico, em comprimento do 'despacho
Supra exarado, (saiamo ao primeiro quesito,
irue a Empraza. Commercio de sal archivou
nesta repartição, sob n. 3.403, em 22 de se-
tembro de 1910, o Dicnio Officiat n. 215, de
,0 do mesmo mez e anuo, contendo a publi-
ecação dos seguintes documentos, referentes'
ea, sua constituição : dos seus estatutos; da
lista nominativa dos acciouistas; do recibo
do deposito da decima parte do seu capital,
feito no Thesouro Nacional; assim como ar-
chivou tarabem uma publica fôrma da
carta de autorização que obteve do Governo
para funceionar na Republica; uma cópia
da acta da as emblaa geral constitutiva rea-
lizada em 12 de agosto oaquelle anno e o
recibo do pagamento do solto devido, feito
no Thesouro Nacional. Certifico mais, quanto
ao segundo quesito, que são estes os do-
cumentos exigidos por lei, não constando
até a, presente data o archivamento de ou-
tros documentos que se refiram á empraza
retro citada.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federa i , 23 de fevereiro de 1911.

Estava assinado pelo Dr. Fabio Leal,
sobre 2$100 cie estampilhas.

Ao lado, achava-se mencionado, sobre ca-
rimbo da Junta Comnaercial, 4103 de estam-
pilhas.

REI1PAS PUBLICAS
RECEBEDORIA . D0 DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 23 de fevereiro de 1911
Interior 	 	 21:184013

Consumo:
guko 	 	 1 :299$000
pebidap 	  17:179$600
Rhosphoros 	 	 4 i000$000
ria 'cedo 	 3:l05000
Neias 	 	 3:750$000
Perfumarias.. 	 Se0$000
E. pharmaceu-
. tieis 	 	 1:048$000
i,Conservoe' 	 	 1:5501'000

• Chapéos 	 	 1:452$000
Tecidos 	 	 6:957$500
[Bengalas 	 	 121.500
'Regia4o 	 	 8:640$000

Estraordinaria 	
'J01)98110, 	
pondo com applicação espe-

cial 	  • •
leffie •n••nnn•

Renda de 1 a 22 il0 fevereiro
	 249: 120$959

de 1911 	
	

2.£,95:3564123
------

3.244:477a082
Em igual perimiu do 1010... 2.445:249$617

EDITAES E AVISOS
Dilinisterio da Fazenda

fiONCURSO PAR,A PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente faço publico
que, tendo deixado dó comparecer hoje um
dos membros da commissao examinadora,
serão novamente chamados, depois de ama-
nhã, á prova oral de ingeez, os candidatos
cuj a ' nomes constam do edital já publicado.

Sala dos trabalhos do concurso, no The•
Nacional, 23 de fevereiro de 1911.-4 acere-
Xuri°, Guilherme Malaquias dos Santos.

Directoria do Patrinionio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que„ em cumprimento do d spacliu das e
ininisterio. do 10 de fevere ro correntio
acea-se abertt ao icureneia publica para s
reparos de que ca eee o elificia ein Macalié,

praia de line . 1!1)1, 0: de fura:c i ma a Me a
de Rendas, rede e.Ido-so na Lir, c!oeia do
Patrimonio Nue . o:tal, no dia 23 de março
proximo flauto, até as 2 horas da tarde, as
propostas em cartas fechadas o lacradas,
devietana • nte eIa Ias, dat id is as egnaeas,
eein ementes nem rasuras, ou qua!quer dei
feio que dê togar a davida, contendo es
preços em algarismos e por exata so,
quaes devem acompanhar as provas de ido-
neidade (Jus concurrentes, qoe devem estar
encerradas em outro enaultorie igualmente
fechado e acompanhado do conha imanto do
deposito feito na thesouraria geral do Tece
soare por meio de guia da mesma directo-
ria, da quantia de 500$, cm ii.oe ia corrente,
para garantia da assignatura do r. spectivo
contracto pelo proponento pra:eido, que a
per.erzt Cm favor dos cofres pateies:, caso
deixe do assignal o no praeo de 15 dias con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
terio ocultando a :sua proposta, deve-do o
mesmo proponente provar no acto de assi-
,gnar o allu lido contracto tr ioualinente
feito o deposto da quantia de 2:500a para
garantia da boa e fiel execução dos referidos
concertos.

As propostas serão abadas depois de jul-
gada a idoneidade dos proponentes, segundo
as disposiçees do art. n. 54, da :ei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, em da previa-
meate anirinciado no Liario Official.

A concorrenda versará sobra o preço dos
concertos, de 22:613$415.

Na mesma directoria poderão 03 interes-
sados examinar o projecto da obra e respe-
ctivo orçamento.

As co..dições do contracto são as seguin-
tes:

1.' O contracta.nte se obrigará a executar
o projeto no prazo de 120 dias, contados da
data da assignatura do respectivo caiam-
cto, pag indo por dia dó excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias, fin-
dos os quaos, ficará rescindi lo o contracto
adia inistrativamente, indeoendente de in ter-
pellaçIo judicial, perde ido o contractanto em
favor dos dit.s cofres a caução de 2:5004000.

2. 11 Urna vez em anlamanto, não devatá
o contractuai paralyzar os trabalhos por
mais do 15 dias, sal\ o caso de força maior,
comprovado perante esta Directoria, sob
pena de multa de 50$ por dia de escasso até
mais de 10 dias, findos os quaes, si nã,J hou•
ver continuado os mesmos trabalhog, 1:eara
rescindido o dito contracto nas condições do
final da clausula anterior.

3.' O contractamte é obrigado a executar
a dita obra de accôrdo com o projecto e es-
peci doação do orçamento respectivo o iadi-
cação do engenheiro fiscal, devendo aa mees-
ma empregar material de primeira quali-
dade o executal-a com perfeieão, a ju zo do
dito engenheiro, sob pena, si nao o fizer, de
ser a obra ou parte da mesma que não con-
tenha o dito material, ou não se ache feita
com a dita perfeição, desmaneada e re-
construido nas ditas condiçõ..s e par conta
da mesma caução, caso o contrac tanto se
esquive de fazei-o.

4. a Toda a vez que a caução for desfal-
cada de qualquer importando, será o con-
tractante obrigado a integral-a no prazo de
48 horas contado do recebimento do raspe-
eivo av iso, sob pena, si não o fizer, da mul-
ta de 200$ por dia do demora até oito dias,
findos os quaes ficará rescindido o contracto
nas condições da clausula palmeira.

5. a O pagamento ao coutraelaute pela

obra °acoutado será feito em duas presta-
çeas iguaos : a primeira, quando executada
mais de metade dos reparos, mediante Ger-
ida:solo do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, e a segunda o • ultima quando con-
do idus Os 11103008, mediante o mesmo abtas-
tad ), retendo-st de cada pagamento 15 'ta
para garantia da boa conservação das obras
durante tres mezes aoa's a sua conclusão',
Is temes sotão m esfitutdog.

Ga' A c lueão seri restitieda ao momo
cotaram-ante, mod'ante trinibm certificadn
do onga !heir() fis ai d eclarando acharem-se
co'ie1ui'fa as obias.

S ed Direet lia Tec i Wel. 21 de fevereiro
de 191!	 lwistino	 stiledirac000 (-

Directori et (k) Patrintonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, ten :o Amelia.Rosa de Senna requerido
o aforamento de 22 metros de terreno ala-
gadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Mana, na 4s eecção de faro da Fazenda Na=
dona! de Santa Cruz, oudo tem bainfv,iito-
rias.. são convidados os que láenham por
ventura quo.esquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a concessão do dito afo-
ramento ou do dominio das referidas Leal-
reitorias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas doutro do prazo de 30 dia, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderea

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.— Christino do Volte;
sub-director.

Directori a do Patriatonio
Nacional

De ordem do Dr. diretor, faço poblice
que, tendo Manoel Parsirs. Ramos requerido
o aforamento do 44 metros de tendei da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, desmem-
brado do lote n. 3, á ria Maria, na 4' senão
de fero, onde tem bemfeitoriais, são convida-
dos os que tenham sor ventura quaesauer
raclamaçots ou opposições a fazer contra á
concsssão do dito aforamento ou do domiaio
das refeaidas bemfeitorias, a apresental-ase
devidamento documentadas, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente'
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attendera.

Sub-direet ria do Patrimonio Nacional,
31 de janeiro de 1911.--Uristino do Volte,
sub-director.

Directoria do- Patritnonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel do Jesus Dias requerido
o aforamento do lote n. 41, de terreno da.
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua dos
Bonds de Sepetiba, na Areia Branca, na 4'
secção de tbro, são convidados os quo te-
nham por ventura quaesqlter reclamações _a
fazer contra a concessão do dito aforamento,
a apreeental-es devidamente documentadas
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se :atendera. -

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.--Christino do Volte, sub-
director.	 C

Directoria do- Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tondo José Dias Ricaço requerido por
aforamento o lote n. 41 de terre'no da Fka
senda Nacional de Santa Cruz, mel 44 nega=
tros de frente, se acha aberta concurrende
publica para o meemo aforamento, sob aa
sovina s condiçõein

i', Servirão de base á coneurrencia os
preços do foro e jMa nas importancias, re-
spectivamente, de 8$800 e 10(000 ;

49:353$600

177:8531.372
94000

0344974
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Alfandeg-t do R io de Janeiro
Pela ia spactoria 'lota Anialaga se faz pir-

blieo. nora conhecimento dos interes,ados-
que foram alesda Pregadas para esta" toparti,
ção os voldmes abaiXo menaionados, com si-
gnaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou eons,gnatariOS fpresaatar-sa AO
p-az de 15 dias para providenciar a res-
peito:

(continuado do n. 46)
Vapor allemão Eolienstaufen entrado em

fevereiro de 1911. -
Armazem n. 11—ARPC: 1 caixa n. 12.927,

rep..ega,da. e avariada.
Idem: 1 caixa n. 12.025, repregada.
CPC:' 2 caixas ns. 680 e 683, idem.
Idem: 1 dita n. 5.,93, idem.
Idem: 1 dita n. 5.529. idem.
ESC: 1 dita n..5.103, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.104. repregada.
F: 1 dita n. 74, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 73, idem idem.
ADC: 4 dita n. 1.456, repregada.
JRC: 1 dita n. 21.935/2, idem.
JFC: 1 dita a. 21.'34/1, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 11 — PARC: 1 caixa a. 2.347,

repregada.
• VIEITAS: 1 dita n. 2.344, avariada.

GC: 1 caixa n. 9.471, repreAda.
Arma,zem n.5—MCC: 1 caixa n.175,idem.
P: 1 sacco n. 7.655, roto.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ia-

neiro de 1911.
Arrnazem n. 12—ACC: 1 caixa n. 1.617,

repregada.
ACFI: I dita n. 320, idem,.
CSS: 1 dita n. 1.379, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 98, repregada e

avariada.
F11: 1 dita n. 1, repregada.
FC: 1 dita n. 12.487, idem.
Idem: 1 dita à. 12.486. idem.
LCR: I dita n. 1.172, idem.
}mar: 1 dita n. 93, idem.
Idem: 1 dita n. 92, idem.
OPc: 1 dita a. 12.117, idem.
PLP: 1 dita n. 8.555, idem.
WA: 2 fardos ns. 2.821 e 2.820.
CSS: 1 caixa D. 1.318. repregada.
Vaaor allemão S. Nicolas, entrado eia

fevereiro de 1911.
Atanazem n. 3—JAG: 1 caixa, sem nu-

mero, ava,rlada.
AS: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Nurybarg, entrado em fe-

vereiro do 1911.
Amuem das Amostras-2.259—FLOC: 2

caixas os 1 e 2, repregadas e avariadas.
Granado: 2 ditas sem numero, idem

idem.
M.oi.eno Borlido: 1 dita sem numero,

idem idem.
Vapor alterna° Vuryburg, entrado em fe -

vereiro de 1911.
Armazem de amostras—LR ou Pestana:

1 pacote n. 384, roto.
Vapor alie:não Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1011.
Armazem n. 8 — Sa.vedra.: 1 barrica

n. 4.133, repregada...
AIJC: 1 caixa sem numero, idem.
TM—M: 3 barris as. 10, 27 sem numero,

Idem.
30—R-12: 1 barrica sem numero, idem.
Savedra: 1 dita n. 4.023, idem.
HEJJ: 4 ditas sena numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas Liem, i :em, idem.
HEJC: 2 ditas liem, idem idem
Idem: 2 ditas ide in, idem, Idem.
Idem: 2 ditas ideai, ir:em ideai.
Idem: 2 ditas ideia, idear, iddria.

• Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idiaM, idem.
M: 1 dita n. 5.770, idçm.
RFM: 1 dita n. 291, idetn.
Vapor inglez Sarda, entrado em fevereirC

de 1911.
Armazem n. 11 ;—CTC: 1 caixa n. 5.559,

avariada.
Idem: 1 dita n. 5.553, idem.
NOF: 1 dita n. 16.406. repregada.
Idem: 1 dita n. 16.447, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 614, idem.
Idem: ! dita n. 358, idem.
SAC: 2 ditas ns. 4.632 o21. idem.
Vapor inglez Sorata, entrado em fent-

relia) de 19.1.
annazom n. 11—SAG: 1 caixa n. 4.646,

avariada.
SIC: 1 dita a. 5,961, idem.
OS: 1 dita n. 462, idem.
Sobre agna—LRJ: 2. tambores as. 10 e 8,

vazando.
Idem: 2 barris as. de 17. vazando.
Vapor inglez Aragon, entrado em favo

raivo de 1911.
Armazem da bagagem—AGS: 1 caixa sen

numero, avariada (aliás vazando).
Sem marca: 1 dita, ide:n aberta,
DF : 2 ditas idem, vazando.
Sem marca: 1 dita idem, aberta.
Idem: 1 mala sem numero, aberta.
Idem: 1 caixa s:. m numero, idem.
Idem: 1 mala som numero, idem.
A Rodrigues: 1 dita ideir, rc.ii.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
A F Santos: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i lern, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
MRN: 1 dita idem. idem.
Sem marca: 1 dita, idear, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Rem: 1 dita idem, idem.
A Machado: 1 dita seio numero, aberta e

avariada.
MER: 1 dita ideni, idem,
Vapor hollandez Maastanda entrado em

fevereiro de 1911:
Armazem n. 9—RJ: 1 caixa n. 5.571, rea

pregada.
RU: 1 dita n. 568, idem.
BCS; 1 dita a. 574, ideia.
CC—P111—C: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 2 ditas ns, 2 e 3, idem.
EsL: 1 dita n. 144, repregada.
PDC—PP: 1 dita n. 439, Heril.
RJ: 1 dita n. 4.208, idem.
Idem: 1 dita n. 4.223, idem.
Idem: 1 dita n. 4.207, idem.
C-59C—C: 1 dita n. 570, idem.
Vieitas: 1 dita n. 10.689, avariada.
Idem: 1 dita n. 10.690, idem.
Idem: 1 dita n. 10.684, idem.
Ideai: 1 dita n. 10.686, ideia..
Idem: 1 dita n. 10.685. idem.
Idem: 1 dita n. 10.087, idem.
Idem: 1 ditan. 10.638, idem.
Idem: 1 dita n. 10.637, idem.
Vapor inglez Romey entrado em Ive-

n)iro de 1911:
Armazem n. 15 — Meririquo Bargos: 1

caixa u. 12, repregada.
As: 1 dita, se.n numero, idem.
H: 1 dita n. 1, idem.
A—XX—CA: 1 dita as. 5.936/47, i dita'j

idem.
B— S—C—RMX : 1 dita sem numero,

idem.
B—M—RH: 1 dita n. lidem.
BHW—GR: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Orcoma, entrado em janeiro•de 1911:
Armazém n. 14 — CFMV: 1 caixa n.

reprega,da e avariada.	 .•

As propostas deverão ser devidamente
selladas e não untarem emen Ias, rasuras
nu qualquer defeito que dê togar a du-
vidas, c =priori° ser apre:entailas dentro
de cartas lacradas e fechadas;

3°. O; concurrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral do
Tbesouro Nacional a quantia de 50$, rara
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a, em favor do Thesouro o
oroponente preferido que deixar de fazei- ;

4°, O proponente preferido deverá en-
trar para o; cafres publicos, no prazo de 15
aias, depois da publicaçã) do despacho no
Diario Official, com a importa.ncia da re-
spectiva medição, 96$800, bem como com as
imp.;rt,ncias do faro e jota que offerecer e
forem acceit is, sob pena de perd ir em favor
Jo mesmo Theiouro a caução acima referida,
Oi não fizer a dita entrada dentro daquelle
prato;

5a • As propostas serão abertas às 2 horas
da tarde do dia 7 de março vindouro na
Directoria do Patrirnonio Nacional.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintondencia da Fazenda Nacional
de S Ma Cruz, os Srs. concuraentes encon-
trarão os esclarecimentos que necessitarem
a respeito do citado aforamento.

Sub directoria do Patrimonio Nacional,
7 de fevereiro de 1911. — Christsno do
Valle, sub-director.

Recebedoria do D1stricto
Federal

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E PROFISSZSES
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessa,dos, que,
do dia 1 até 28 de fevereiro proximo se pro-
cederá, nesta repartição, á cobrança sem
multa do imposto sobre industrias e prods-
s5es, correspondente ao 1° semestre do c pr-
rente a.nno.

Ineerrei são na multa de 10 0/. os conecta-
dos grr . deixarem do effectuar o pagamento
dentro do prazo marcado.

Não poderão ser admittidos ao aagamtnito
desse impcsto os contribuintes que estiverem
em debito do exercido anterior.
• Recebedoria, 31 de janeiro de 1911. — O
sub-director interino, Hermano E'.Tavares.(•

•nn•n•nn

Recebedoria do Distrieto
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, g 1°, letra 6
do regulamento annexo ao doireto n. 5.890,
dr 10 de fevereiro de 1906, fica intimada a
firma S. Pedro ia Irmão para, dentro do
pi azo de oito dias, contados da publicação
daste, allegar, sob pena de revelia, o que
julgar a bem de sua defesa sobre a infracção
lo art. 30 do mencionado regulamento,
constatada no auto instaurado nesta rapar-
tiçio em 23 de dezembro ultimo pelo Sr.
agente fiscal Francisco de Salles Pinto.

Recebedoria, 23 de fevereiro de 1911. —
Luis da Silva Reis, suladirector interino da
2° sub-directoria.

Alfandeéra do 1113 do Janeiro
ÇONCURUNCIA PARA FORNECIMENTO DE ES-

TANTES PARA. o Artcnivo
Até o dia 11 do março proximo, á 1 hora

da tardo, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira do lei, para o Archivo ilcssa, Reparti-
tição.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
juntamente com as propostas uma plansa
ou desenho explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os êsclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiro
de 1911. — J, P. Medina Cceli, 1° escriptu-
orlo.
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& 0-DV: 1 dita n. 1.421, repregada,.
JFC-HCH: 1 dita n. 632, idem.
JC: 1 dita n. 1, idem.
TA de 0C-R : 1 dita n. 208, idem.
TL'e C: 2 encapados as. 152 e 153, re-

'pregados .
Idem : 2 ditos as. 156 e 154, idem.
Idem: 2 ditos as. 159 e 160, idem.
28: 1 caixa n. 1.269

'
 repregadad

idem: 2 ditas ns. 1.290 e 1.301, idem.
l09: 1 dita n. 237, renregada e avariada.
MI1C: 1 dita n. 407, idem idem.
AM: 1 dita n. 106.
OPC-O: 1 dita n. 1,363, repregada.
Vapor inglez Aragon, entracb em feve-

re i ro de 1911:
Ária azem n. 11 - SWC-1059 : -1 caixa

c. 5 76, repreg,ada e avariada.
15: 1 dita n. 332. idem, idem
Vapor italiano Alo.critcl, entrado em feve-

reiro de 1911:
Armazem n. 15 -ESC: 1 caixa n. 24.504,

repregada e avariada.
ESSII: 1 dita n. 454, idem idem.
Idem: 1 dita n. 453, idem idem.
Idem: 1 dita n. 456, idem idem.
Vapor alleruão 4,:ti.ca, entrado em feve-

reiro de 1911:
Armazern n. 5-AS-C: 1 barrica n. 337,

avariada.
Sobre agua-GAC: 1 caixa, sem numero,

• repregada e avariada.
14-15: 1 barrica n. 183, idem id-rn.
P-1131: 1 dita n. 4998, idem idem.
Vapor Ramas, entrado em fevereiro de

1011.
Armazem n. 15- RI1W: 1 caixa sem

numero, repregada.
• B-D-E-A-IC: 1 dita n. 5920/35,
Adem.

Idem, 1 dita, idem, 3;dem.
Vapor allcmão Nass«rio, entrado em fe-

ereiro de 1911.
Arrnazem n. 16 - AFK: 1 caixa

D. 189.571, avariada.
CB: 1 barril n. 981, idem.

DT-CP: 1 caixa n. 3416, repregada.
D: 2 ditas no. 121 e 122, repre,gadas e

avariadas.
VSC: 1 dita ii. 108, repregada.
".i0B: 1 barrica n. 33.241, avariada.
KFDd 1 caixa n. 1.093. idem.
JRC: 2 ditas no. 1.192 e 1.197, idem.
I !eni, 1 dita ii. 90, repregada.
OLC: 1 barril u. 12.352. idem.
t2PG: 2 caixas as. 3.098 e 3.099, idem.
613-11: 1 dita n. 90, idem.
Sobre agua - AO: 1 dita n. 90, idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 14 - BUIU : 3 amarrados

AS. 83, 20, e 26, avariados.
Idem, 3 caixas as. 53, 4') e 30, idem.
JOG : 3 engradados as. 9, 22 e 24, idem.
Idem: 3 ditos os. 20, 8 e 4, idem.
Idem 3 ditos os. 18, 30 15, idom.
Idem : 3 dito3ns. 5, 23 o 7, idem.
Idem : 3 ditos ns. 21, 12 e 13.
Idem : 1 caixa n. 26, idem.
H-2-C: 3 engradados ns. 19, 22 e 21,

idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazom n. 14-H & C 909: 3 engradados

413,e. 2, 4 e 23, avariados.
& C 908: 1 dito n. 14, idem.

IICC: 2 caixas n. 246 e 9, repregadas.
11I-S: 3 engradados ns. 5, 6 e 17, ava-

riados.
Vapor italiano Alacrita, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 15-FSSH: 1 caixa n. 455,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 457, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 452, idem idem.
0.-.FB: 10 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 8 ditas, idem, idem. 	 -

GPC: 1 dita n. 5.532, repregada e ava-
riada.

OH: 1 dita n. 32, idem idem.
.1TC: I dita n. 2.424, idem idem.
MC-PK: 1 dita n. 10, idem idem.
NZC: 1 dita n. 7, ,t% ariada.
NP: 3 ditas ris. 3, 5 e 8, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 7, idem idem.
P: 1 dita n. 5.667, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.666, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.664, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5 564, idem idem.
140: 1 dita n. 5.018, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.05, 1 f,i CM idem.
Idem: I dita n. 5.014, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.013, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5 06,), idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.038, idem idem•
Vapor Vennacher, entrado em janeiro de

1911:
Caos do Porto-Armazem n. 5-BC: 19

caixas avariadas.
GZC: 6 ditas, idem.
NSC: 5 ditas, idem.
C: 1 dita a. 48, idem.
NS: 1 dita, idem.
T.MR: 1 dita, idem.
CTC: 1 dita avariada e repregada.
Vapor Rannsney, entrado em fevereiro

de 1911:
Caos do Porto-Armazem n. 4-SAMS:

1 caixa ir. 15, repregada.
24: 6 saceos rotos.
PPIB: 1 caixa n. 3.275, repregada.
Sem marca: 21 tijolos quebrados.
G :3PM: 1 caixa n. 663, quebrada.
VUC: 1 caixa n. 1.857, quebrada.
DJS: 1 barril n. 47, quebrado.
MOVO Rio-1302: 1 caixa sem numero,

quebi ada.
45: 1 dita n. 21, ide n.
CP&C: 1 barril n. 3.9.15, repregado.
DJS: 1 dito n. 44, idem.
G: 1 dito n. 8.079, quebrado.

1?elaç'i70 dos volumes avariados com o tem-
poral do dia 13 de fevereiro de 1911

'Vapor Tffilisson
Caes do Porto-Arrnazem n.

C&C: 1 caixa n. 1, avariada.
PJCC: I dita n. 174. idem.
AH: 1 dita n. 2, idem.
Cz.e.,: do Porto - CN - Rio : 1 caixa n. 2,

avariada.
CN: 1 dita n. 181, idem.
Idem: 1 dita n. 597, idem.
Idem: 1 fardo n. 396, idem.'
Idem: 1 caixa n. 33. idem.
Idoin: 1 dita n, 380, idem.
Idem: 1 dita n. 390, idetn.
Ideia: . 1 dita n. 180, idem.
Idem: 1 dita n. 152, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
Id,m: 1 dila n. 392, idem.
idem: 1 dita n. 38u, idem.
CP&C.: 1 dita n. 192 idem.
Idem: 1 dita ri. 5.247, idem.
Idem: 1 dita n. 5.312, idem.
Leni: 1 dita n. 5.341, idem.
Idem: I dita n. 5.248, idem.
Idem: 1 dita n. 5.377, idem.
L: 1 dita n. 4.5- 3, idem.
Idem: 1 dita n. 900, idem.
Idoin: 1 dita ri. 958, idem.
Ideia: 1 dita n. 959, idem.
Idem: I dita n. 583, idem.
Idem: I (1,ta n. 956, idem.
Idem: 1 dita n. 580, idem.
Vapor V de Paris : I dita n. 957, Ideia.
L: 1 dit t n. 88, idem.
Idem: 1 dita n. 578, idem.
Caes do Porto-L: 1 caixa n. 45, avariada.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
Ideni: 1 dita n. 46, idem.
Idem: 1 dIt'a n. 79. idein. 	 •

Idem: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 3?, idem.
LG:1 dita n 1, idem.
L-78 JW-VC: 1 dita n. 441, idem.
OT & C: 1 dita n. 292, idem.
Idem: 1 dita sor: numero, idem.
REAOP: 1 dita n. 1, idem.
G & S: 1 dita u. 2269, idem.
PARC: 1 dita n. 2262, i lem.
Idem: 1 dita n. 226r, idem.
Ide.': 1 dita n. 2263, idem.
Idem: 1 dita n. 2230, idem.
Idem: 1 dita n. 5080, idem.
66-11-W: 1 dita n. 1823, idem.
Dia: 1 barrica n. 4, ident.
I lem: I dita n. 171, idoni.
Idem: 1 dita n. 97, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: I dita n. 1, idem.
Liem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem. -
Vapor Tinttoretto. entrado.
Caco do Porto - CS&C: I e..ixa n. 442,

avariada.
SARAMAGO: 1 dila n. 244, idem.
idem: 1 dita n. 243, idem.
Idem: 1 dita n. 239, idem.
Idem: 1 dita h. 241, idem.
Idem: 1 dita n. 246, ident.
Idem: 1 dita ó. 247, ideai.
Idem: 1 dita n. 240, ident.
Iden: 1 dita n. 2. idem.
Idem: 1 dita n. 248, idem.

m: 1 di ta n. 1.384, idem.
MC&C: 1 dita n. 103, idem.
B: 1 dita n. 223, idem.
B: 1 dita n. 256, idem.
RL: 1 dita n. 100, idem.
H&C: 1 dita ri. 1.601, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.603, idem.
IN K&C: 1 dita n. 8/S,'
Idem: 1 dia n. 8/N, idem.
lo&C: 1 dita sem numero, idem.
P&C: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez .Soruta entrado em fevereiro

de 1911,
Trapiche da Ilha do Cajd-BJF: 1 caixa

n. 11, avari dá.
SA&C: 1 dita n. 1.203, idem.
Idem: I dita n. 1.31°, idem.
Vapor inglez Antunino, entrado em ja-

neiro d .3 1911.
Trapiche da Ilha do Cajd-A-S-58: 1

caia n. 2.410, com avar'd externa.
Vapor nacional Tocantins, entrado em fe-

vereiro de 1J11.
Armazem n. 14- EFOM: 4 barris as. 37,

38, 39 e 90, vasando.
Idem: 4 ditas no. 41, 42, 43 e 44, idem.
Vapor allemão Passoria, entrado em feve-

reiro de 1911.
Arma .em n. 16-AL: 2 caixas no. 29 e30,

avr. iadas.
A: 1 dita e. 7.430, repregida.
Imprensa Nacional: 1 dita n. 7.427, idem.
CP: 1 dita n. 41, idem.
JKC: 1 barrica n. 49 4 , idem.
RP: 4 caixas no. 72, 74, 66 e 69, ava-

riadas.
694: 10 barris no. 7.871/80, vasando.
Despacho sobre agua-AO: 1 barrica n.94,

repregada.
CKF: 1 dita n. 469, idem.
JIO: 1 dita n. 45, idem.
Vapor allemão Cretela, entrado em feve-

reiro de 1911.
• Arraazem das amostra M Brolon Anto-
nio • Passos: 1 caixa sem numero, repre,
gula.

Idem: 1 dita sem numero, repregada e
avariada.

Luiz É. Dolores: 1 dita sem numero, idosa
idem.

Idem: I dita_sem numero, idem,idem,
CRI-1P: 1 dita sem numero: idein,idern.....
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FL: 1 dita n. 635, reprega.da.
Guilicio: 1 dita SC41 numero, idem,
IENI: 1 dita n. 4.849, idem.
Vapor francoz Ottrud,entrado em fevereiro

de 1911.
Armazemn. 1-0: 1 caixa n. 4.050, ava-

riada.
OJ: 1 dita n. 341, idem.
Idem: 1 dita n. 4.714, repregada.
Idem: 1 dita n. 68, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 09, i iem.
TCC: 1 dita n. 2.134, avariada.
SAC: 1 dita n. 3.051, idem.
DIA: 1 dita n. 9_6, idem.
18-0I: 1 dita n. 189, idem
0J: 1 dita n. 7, idem.
AOS-XI: 2 ditas es. 673 e 672, idem.
SIA: 1 dita n. 972. idem.
Idem: 1 dita n. 981, idem
FAG: 1 dita n. 6.142, idem.
FJO&C: 1 dita n. 407, idem.
18--(3L: 2 ditas na. 189 e 186, idem.
JAOC: 1 dita n. 10.918, idem.
0 1 : 1 dita n. 1.30. repregada.
Idem: 1 dita n. 1.302, idem.
Vapor alie:não Belgrano, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Arma.zein n. 12 -V-S-129-C: 1 amar-

rado n. 1.38, repregado.
30-Main: 1 caixa n. 211, idem.
Idem: 1 fardo n. 212, avariado.
A -C-19 F : 1 caixa n. 1.842, repre-

gada.
FF-Casa Edison: 1 dita n. 8.824, repre

gat.a, e avariada.
Casa Edison: 1 dita n. 8 820. repregada.
PARK: 1 dita n. 2.294/3.313, avariada.
7,1-JE-195: 1 dita n. i29, repregada.
JAD: 1 fardo n. 9 642, avariado.
Vapor brazileiro Rio de Janeiro, entrado

em fevereiro do 1611.
Despacho sobre agua -TBC: 2 caixas sem

numero, repregadas.
Ide,m: 3 ditas idem, idem.
W: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
W-MacNlo: 3 dita; Leal, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
TBC: 3 ditas Mein, ideia.
Idem: 1 dita idarn. idem.
Idem: 3 ;Mas ideai, idem.
Sobre agua: 2 ditas id. na, idem.
Entregue á Guarda Mona, entrado em fe-

vereiro de 1911:
Estiva - Azevedo: 3 barris sem numero,

vagando.
ASC: 5 ditos idem, idem.
Fernandes Moreiri: 1 dito idem, idem.
NIPC: 2 ditos i lena, ideai.
Vapor austriaco 'libes, entrado em feve-

reiro de 1911.
Annazem n. 1 - 1IRC: 2 caixas na. 130 e

129, repregadas e avariadas.
RI: 1 djta n. 1 ..0, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1W, avariada.
CR: I dita n. I, idem.
Él 'C: 1 dita n. 9.905, repregada e ava-

riada.
M iem: 1 dita n. 9.997, idem idem.
liem: 1 dita n, 9.994, idem idem.
DP: 1 dita n. 131. avariada.
EX: 1 dita n. 20.04;4, rapinada e ava-

riada.
Idem: 1 dita d. 20.653. idem idem.
Rem: 1 dita n. 20.592, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 20.636 e 20.645, ava-

riadas.
Vapor inglez Orita, entrado em fevereiro

de -1911.
Arma.zem n. 5 - Sociedade Atala Ameri-

cana: 1 caixa n. 10, reprega.da.
.Rogero: 1 fardo n. 1.3.4, Mo.
Vapor. boi/audaz Zaaland, entrado em fe-

vereiro de 1911.
'Armazem n. 1 - LCP: 2 caixas na. 2.025

e 2.229, avariadas.

Idem: 2 ditas na. 2030. 	 e 2. -026, idem.
RJ: 1 dita n. 5.794, idem.
Vapor brazileiro llorianopolis, entrado

em fevereiro de 1911.
Armazem n. $ - AJOC: 1 caixa a. 8 345,

rePeSrernamclamarca; 1 barril sem numa" va-
zando.	 .

CSC: 1 ca, i xa. idem, vazia.
DC: 1 dita idem, repregada.
TCG: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
LV: 1 dita n 1, idem,
Vapor nacional ..7upi!or, entrado em reve-

reiN de 1.911:
Armazena n.	 2 caixas as. 2. 3 e

4: avariadas'e repregadas.
Ide,n; 2 ditas na. 2 e 5, idem idem.
Mme. Berejé: 1 pacote o. 35.11'7, idem

idem.
	 Caetano: 1 lata. n. 35.114, idem

Waltis Walson: 4 caixa ti. 35.120, ideai
idem

irpe Saul: 1 encapado n. 35.113, ava-
riari o ereto.

F.0 heawea: 1 caixa sem 111111201'0,
pi e :ada.

Vapor bollanilez lifa,aslana. entrado em
fese..eiro do 1911:

Armazena a. 9-AIIS: 4 caixa n. 1, avo,-

aia: : 1 1.taa. 575, repiegada.
"'C: 2 ,Itas es. 4.62 e 4.75, idem.
liem: 1 dita n. 1.463, i 'edn.
Ide o: 1 dita n. 4.766, idem.
Idem: 1 dita n. 4.753, idem.
HP 1 : engradado n. 31, Mam.
1.:em: 1 caixa n. 8.106, idem.
Idein: 1 dita n. 31, avaliada.
JRI,: 2 ditas no. 106 e 9?, avariada.
kern: 1 dita n. 10.693, id m.
Vem: 1 dita n. 10.391, idem.
D i a: 1 dita n. 9 386, idem e repremda.
C -V-C-B: 1 barrica a. 42d, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 43 4. idem.
Voltas: 1 caixa n. 13.973, avariada.
Idem; 1 dita n. 13.975, idem.
Idem: 1 dita n. 13.074. ide-n.
Ide o, 1 cita n. 13.976, idem.
Vap r fran,ez Ottrod, entrado em janeiro

de 1911.
Arniazem n. 11-Orget: 2 caixas ns. 5.398

e21, ava Lidas.
0J: 1 dita n. 4.709. repregada.
VapJr inglez Aragon; entrado em fevereiro

de 1911.
Armazena de Amostras - NU": 1 caiu

n. 2.695, avariada.
Ideai: 1 dita n. 2.697, idem.
SC: 1 dita n. 5.101. rapinada.

1 dita n. 1.072, avariada.
Mendes Campos: 4 ditas n. 125, repregadae

e avariadas.
FaIRMc: 1 dita n. 102 A, idem, idem.
Lrcte: 1 dita n. 6.322, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.321, idem.
Sloper Irmão: 1 caixa n. 1. avariada.
JRatafft: 1 dita n. 3, repiega,da.
KB: 2 ditas es. 3.567 e 3.568, reprg.idav

e avariadas.	 9
RA: 1 dita a. 31, idem, idem.
Esc: 1 dita n. 536, repregada.
TRC. 1 dita n. 222, repregada e avariada.
AP: 1 dita n. 239, avariada.
LL: 2 ditas na. 4.817 e 6.849. repregadas.
Charmea-Morio Velho: 1 dita sem nitá-

mero, avariada.
PARC: 1 dita n. 2.426, repregatila.
Cardoso & Comp.: 1 dita n 240, repre-

gada e avariada.
C4C: 1 dita o. 233, idem, idem.
MB: 1 dita n. 6.832. repregada.
Vapor francez Yang-Tsd, entrado. em te.

vereiro de I911.	 •
- Armazem n. 10-AL: 2 caixas es. 731
738, repregadas e aváriadas.

Naja;eli Sc C: 1 pdcote sem numero, roto.
Iam: 1 dito sem numero, idem.
Fred. Figner - Casa Edison: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor italiano Muer-til, entrado em feve-

reiro de 1911.
Porta do Rosario- C&C: 11 peças sem nu-

mero, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de janeiro

de 1911.
Vapar inglez Arag;n, entrado em fevereiro

de 1911:
Arm.,zem da bdgagera - M. F. Pinho:

I ma. aborta.
Armazem n. 11 - Ai: 1 caixa n. 118, re-

progada.
EAA: 1 dita n. 41, idem.
E. Salatbé: 1 dita sem numero, idem.
IEN: 1 dita n. 4.830, idem.
N1RSFW - alloAL: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor inglez Sorata, entrado em fevereiro

de 1911:
Annazem n. 11 - AC: 1 caixa n. 11.455,

repreaada e avariada.
CC: 1 dita n. 110, i !em, idem.
C - T - C: 1 dita n. 5.566, repre-

gada.
.1-BR: 1 dita n. 10, idem.
NWC: 1 dita n. 2.419. idem.
Idem: 1 fardo n. 2.257, roto.
0C-291: 1 gim n. 1, avariado.
SI(: 1 caixa n. 599/2, repregada.
1.1 m: 1 dita n. 399, idem.
Armaz ran n. 5 - 1,RJ: 1 lata n. 08.219,

q	 1 .
1 esp.i.cho so'ire agua-Rio-288: 1 barrica

n . 7, repregada.
Vapor inglez Aragon, entrado em fevereiro

de 1911:
Dnpacho sabre agua - Braga Carnairo:

1 pacote sem numero, roto.
- E. Sal	 1 dito, Hein e idem.

F. Carlo: Vaz: 1 dito, item idem.
RA: 1 dito n. 455, avariado.
0. Azevedo Barus: 1 dito sem numero,

roto.
FSC: 1 caixa n. 18, repregada.
Ar,per Irmãos: 1 dita n. 16, idem.
Vapor inglez dragou, entrddo em feverei-

ro de 1911.
Armazem de amostras- FE1 : 1 caixa

II. 4. 545, avariada.
idem: 1 dita n. 4.84$, repregada.
Cupti ol Caraciolo: 1 dita sem numero,

idem.
dit staffa.: 1 dita n. 2, idem.
LI': 1 dita n. 1, avariada.
FL: 1 dita n. 112, idem.
\VI?: 1 dita u. 2.604-2.693, idem.
Idem: 1 dita n.2.002-2090, idem.
FW: 1 dita n. 16, idem.
Sioper: 1 dita n. 13, idem.
E Smart 1 d;ta n • 102, repregada.
KB: 2 pacotes ns. 3.570 e 3 577, rotos.

3 ditos sem numero, idem.
DCG: I caixa n. 230, repregada.
R: 1 dita n. 33, idam.
i1;4: 1 dita n, 1.041, idem.
F Staffa: 3 ditas „sem numero, reareiodas.
F',1 Donys: 1 dita sem iaimero, idem.
e.GC: 1 dita n. 14, av • nada.
KB: 2 ditas ns. 3.542 e 3,557, ideal.
EAA: 1 dita n. 39, id!-;m.
Bal: 1 dita n. 6.829, i .em.
FFC: 3 ditas ns. 21, 20 e 9, repregadas.
FMR: 2 ditas ns. 102 B e 1012 C: idem.
80: 1 dita n. 170, repregada o avariada.
PR: 1 dita n. 576, avatriada.
Vapor inglez Aragon, entrado em fevereiro

d.e 1901.
Armazem das amostras-Sloper Irmãos:

2 caixas os. 17 9, repregadas.
Sta : I dita n. 1, avaria,da
1311: 2 ditas ns. 8.830 e 6.8281, repre-

gadk.
Iss: 1 ctita n. 3.584, avariada.



2100 Sexta-feira ,2-4
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro	 Í91!

}IDM-NO: I dita sem numero, avariada.
VW-VD: 1 dita n. 4.293, repregada e

avariada.
CBC: 2 ditas as. 8.195 e 8.193, idem tem.

2 ditas as. 243/1 e 243/2, idem idem.
OBC: 1 dita n. 8.943, repregada.
D-CH: 1 dita n. 891, idem.
4P: 1 dita n. 3.841, idem.
ECF: 1 dita n. 2..723, avariada.
FBRC: 2 ditas ns. 4.186 e 4.185, idem.
P-JW: 1 dita n. 21.992, idem.
RC: 1 dita n. 3.528, repregada e ava-

riada.
SM: 1 dita n. 8.216, idem idem.
SMC: 1 dita n. 8.972, idem idem.
A-8-20--C: 2 ditas os. 2.320 e 2.321,

!dem idem.
3.629: 1 dita n. 17, idem idem.
VPCC: 1 dita n. C0180, idem idem.
WR: 1 dita n. 1.704, idem idem.
C-M-C: 1 dita n. 5.511, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.519, idem.
ICVM: 4 ditas ns. 3, 1, 1 e 2, idem.
Despacho :obre agua - PCC: 3 caixas nu-

rnércs 122, 13 e 138, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 136 e 33, idem.
Arramem a. 10-FD; 2 caixas as. 3.843 e

3.820, repregadas e avariadas:
Idem: 1 dita n. 3.840, idem idem.
Vapor Tibor, entrado em fevereiro de

1911.
Traniche Ilha do Cajtl-FFCB: 200 barris,

:usando.
Vapor inglez °range Prince, entrado em

fevereiro de 1911.
Trapiche Ilha do Caja-EDT: 1 caixa nu-

}pero 1.000, avariada.
FRC: 500 ditas n. 1, idem.
Arrimem n. 4-FMC&C: 059, molhados.
cP&C: 917, idem.
I&C: 295. idem.

2.581, idem.
.	 SJA: 1.284. idem.

ASC-M: 27, ideai.
Armazem n. 15-DF: 1 caixa n. 2, ava

riada.
AC: 2 ditas, idem.
BMC: 1 dita n. 3.194, idem.
JE: 1 dita n. 45, idem.
3.282/5: 1 dita n. 2.9Y2, idem.
JRC: 1 dita n. 224.697, idem.
Moreira Barbosa: 1 dita n. 5, idem.
.Armazem n. 12-ABC: 3.617, molhadas.
R: 2.662, idem.
18:371, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-

reiro de 1911.-Pelo inspector, 111.F.Barros,
ajudante.

Alfa,udega, do 1- 1.0 de...Temetiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para couheciineuto dos interessados,
'que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes ablixó mucionados com
áignaes de avarias e dEi faltas ; devande
seus donos ou consignatarios aoresentar-se
Re prazo de 15 dias para providinaiar a
resaeito.

" Vapor francez A. Traud, entrado em feve-
reird deb1911:

Armazem n. 4 - Brazil : 50 caixas sem
pumero, avariadas.

• dern : 10 ditas sem numero, idem.
Idem : 6 ditas sem numero, idem.
VAINFIG : 20 ditas a. t3,, idem.
S.Qj : 1 dita n. 4.673, idem.

• a/B : 1 dita, n. 23.897, repregada e ava-

11C: 1 dita, avariadt.
• : 1 dita n. 12211, idem.

Vspyr aliena° Huhenstanfen, entrado em
et"ro de 1911:

e3pacho sobre agua - CH : 1 caixa n.
19, avariad.;.

Idem : 1 dita n. 8.840, idem.
Idem : 1 dita n. 8.881, P.eni.
Idem : 1 dita n. 8.81 6 , idem.
Meu : 1 dita n. 8.830. ideia.
idem : 1 dita ri. 8.8 8, Leni.
Fiem : 1 dita n. 8.815. idem.
Vapor francez A. Traifd, entrado em feve-

reiro de 1911:
A: .mazem n. 3 - CC : 2 barricas as. 209

e 2e18, repregadas.
Argel : 1 cita n. 5.389, idem.
AS-8.980 : 3 caixas as. 95, 10 e 16,

idem.
Idem : 3 ditas as. 94, 96 e 38, idem.
Vapor inglez Caison, entrado -ern fevereiro

de 4911.
Armazem de ainostras-VIIR-FF 1 - caixa

n. 13, avariada.
Idem: 1 dita n. 12, repregula
Souto Mala: 1 dita n. 4, iriam.
Eugenio Merix: 1 dita sem numero, rota.
CPC: 1 pacote n. 781, idem.
RRR&C: 1 dito n. 779, arar ado, roto.
EVL&C: 1 dito os. 106 e 110,
E Saaltlia & C: 1 dito sem numero, idem.
Huber & C: 1 dito sem numero, idem.
Sea,bra. & C: 1 dito sem numero, avariado.
J-B-C-C: 1 dito n. 	 idam.
Custa Ferreira-CPC-294115: 1 dito sem

numeru, ideia.
RIIM-CB: 1 dito sem numero, idem.

- Vapor alie/não Hf bonda?, fun. entrado cm
fevereiro de 1911.

Armazem n. 11-iIC1t: 1 caixa n. 301,
avariada.

A-IM: 1 dita n. 21.154/1, idem.
Pacheco: 2 ditai ns. 76 e 77, idem.
RH: 1 dita n. 73, idem.
P-94 3-T: 2 dit.,:s as. 27 e 24, idem.
Silveira: I dita n. 21.732/3, idem.
Idem: 1 dita os. 21.762 .'4. repregada.
BR: 1 dita n. 300, idem,
Museu infantil: 1 di a u. 195, idem, idem
CC: 1 dita n. 130, id....ri.
Idem: 1 dita a. 1.22,
CT-IIS: 2 d tas ns. 100-100, ideia.
CGC: 1 dita ns. 551/2,
Vapor Irancez, hangt)se, entrado em teve-

re:ro de 1911.
Armazena n. 5-BCC: 2 caix s ns. 73-29,

9-24, repregauas e avariadas.
Legaç:m ai ,m5- 1 diia n. 3, idem, idem,
Vapor altemão Belgraro, entrado m ja-

neiro de 1911.
mazem n. 12-BVC: 2 La.x,is n. 343-

90-349-21: repregada'.
lillpf: 1 dita n. 1.501-96-92. idem.
OPC: 2 ditas riz. 1.4i",..8 e 14,16, idem.
Idem: 1 dita n. 1.366, nvarlada.
DBFC: 1 dita n. 801-135, repregada.
EMC: 1 dita n. 4.011, idem.
FC i dita a. 12.479-46, idem.
FSKC 1 dita ri. H.602-133, idem.
FC: 2 ditas ns. 12.478-147, idem.
Idem: 1 dita n. 12.455-142, idem.
CA: 1 dita n. 7.214-199. idem.
B-71-15: 2 ditas ns. 123-165

idem.
JRC: 1 dita n. 4.796-00, idem.
100-2 ditas os. 305-5-3 2 29, idem.
Idem: 1 dita n. 314-1'9, idem.
Idem: 1 dita n. 208-949. idem.
VVC: 1 dita n. 4.155, idem.
Casa Edison-1 dita n. 9 `<'52-8C, idem.
Va.p-)r inglez 31i'Ion, entrado era fevereiro

de 1911.
Armazem e amostra-FFC - Malet: 1

caixa n. 91 avariada.
• G-Rio-C: 1 dita n. 13 p-55, repregoIa.

Dr. C. MeneLes, 1 dita n. 50 p, idem.
Armazem n. 15-C4-Rio-C 1 dita n. 53

p, idem.
TN: 1 dita n. 135 p, idem.
Vapor allerfi'ão Belgrano, entrado em ja-

neiro do 1911.
AII-LF: 1 caixa n..15/1.816, repregada.

• Idem: 1 engrado n. 130/1, repregado o
ava, lado.

A"rnazem n. 12- APL : I caixa nume-
ro 11.448/61, reoregada.

BM: 2 ditas os. 2.95/203 e 2.999/219,
idem.

B-16: 2 ditas as. 1.598/3 e 1.598/193, re-
pie.:adas e avaria Ias.

Idem: 1 dita n. 1.198 1 08. repregada.
DC: 1 dita n. 3.310/52, ideai.
EW: 1 dita n. 17.559;224, idem.
Idem: 1 dita n. 17.5 - 8/230, idem.
Idt-m: 1 dita n. 17.523. idem.
85: 1 dita n. 8.179, idem.
81: 1 (Lia n. 8.096/4?. idem.
4: 1 dita ri. 152/69, idem.
RII: 1 dita ii. 8 7O9/8, idem.
SF: 1 dita n. 1.618/109, idem.
S: 1 dita n. 2.510/120, idem.
C-Lima: 1 dita ri. 53 179/a, idem.
VB-BC: 1 dita n. 339/22, idem.
Vapor fran-ez Magellon, entrado em fes •e-

' reiro de 1911.
Armazem de bagagens - Sem marca

3 cestas avrriad .s.
Idem: 3 barricas quebradas.
Vapor inglez 0, iana, entrado eia feverei-

ro de 1911.
Armazem de bagigens - Sem marca

1 mala. pcsaiko 18 Mios, aberta.
MVB: 1 caixa pe ando 18 1:1o, idem
Som marca: 1 dita n. 33, idem.
Idem; 1 b..hrí n. 17, idem.
Ide a: 1 mal .-% n. 16, idun.
Va,""c r 1 '_lez Onde, ent-ado eia fevereiro

de 19111.
Aria_.z:un n. 9- RV: 1 ca1xa n. 3, ava-

ri ida.
R-628: 1 ditan. 6.822, idem.
RFO: 3 ditt,s i s. 1,4 e 5, ide.:.
R: 1 dita ia. 45.419, ideia.
S11C: 4 d tas ns. 21. 22, 11 e 15. idem,
Idem: 3 ditas is. 19,	 33, Lera.
SR FSIIII: 1 dita n. 1, idem.
8: 2 ditas ns. 1.0i1 e 1a.0!„ idem.
I: 1 dita n. 1.602, ide. .
2R-I: 1 d1ta n. 1. id

• R: 1 dita n. 11, idem.
RR: 1 dita o. 10, idem.
I' Re:1 dita n. 154-1.60, idem.
RRERS: 2 ditas na. 151 e 169. idem.
B. Frad: 1 dita, id
B: 15 ditas n. 7.200, Liem.
CR,C: Epoca- 1 di a ri. 211, idem.
I: 1 dita n. 207, 212 e ::09, avariada e re-

pre~ada.
I: 2 ditas es. 210 o 218, idem.

- o: 2 d.tas as. 824 e 841, idem.
- C r-T M: 1 d i ta. idem.

Vapor alterna° Rohenstatiren, entrado em
fevereiro em 1911:

Armazem ri. 11 - F - Casa Eilison - F:
1 caixa n. 91, repregitia.

:1 Luta n. 119, reprezada e ava-
riada.

Idem : 1 dita n. 4.095, idem, ideia.
• 1	 : 1	 n. 10,1 , reprugada.

I dem 1"disa. n. 77. idem.
Idem : 1 dita n. 280, idem.
Llen : 1 di1a ri. 63, ide n.
Piem 1 dita n. 114, ideril.
Idem : 1 dita n. 281, idem.
Idem . 1 dita n. 277, Liem.
D 1 dita a. 7.805, avariada.
AI? : 1 dita n. 4.034, repregada.
OPG : 141.ta n. 5.570, idem.
GGO : 1 dita n. 618, idem.
ÇPC: 1 dita n. 1.388, idem.
Casa Edison : 1 dita ir. 4.101, idera
.ém : 1 dita n. 259, idem.

Idem ; 1 dita n. 278, idem.
Ideia : 1 dita n. 4.092, idem.
Idem : 1 dita n. 276, idem.
Idem : I dita a. 76, idem. •
Vapo.• francez, • 21ri:giri/;elitraidê em:ja-

neiro de 1911 :•
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•Armazem ri. 11 - AB : 1 caixa n. 2.374,
repre.gada e avariada.

A FJC : 1 dita n. 258, idem, idem.
A-T-C : 1 dita n. 5.626, idern.
CSC : 1 dita ris. 178 e 187, avariada.
CRU: 1 dita n. 4.755, idem.
Vapor nacional Tocantins, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 14-ACNI: 1 caixa n. 45,ava-

riada e repregada.
MC-A: 1 dita n. 14, idem, idem.
CC: 1 dita n. 22, idem, idem.
AFCC-D: 3 ditas ris. 54, 53 e 48, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem, idem.
JFC: 2 ditas os. 35 e 27, idem, idem.
Idam: 2 engradados ns. 11 e 17, idem,

idem.
Idem: 1 caixa n. 42, a.variada.
Galeria ai tistica : 1 dita 2.754, avariada

e repregada.
TS: 2 ditas ns. 5 o 6, Mem, idem.
LB: 1 dita sem numero, :dem, idem.
Merino: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas ni. 27 e26, idem, idem.
Hem: 2 ditas ns. 8 e 4, ideia, idem.
2.093: 1 engradado n. 13, idem, idem.
B-S-N: 1 caixa n. 3, repregada.
SC: 1 engradado n. 1.424, idem.
TL: 1 barrica a. 2.54'3, avaria,dada e re-

pregada.
WBC: 1 engradado n. 19, avariado.
Vapor inglez Caison, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem das Amostras -P S Nicolson

& Comp.: 2 caixas ns. 1 e 8, repregadas.
Idem: 1 dita n. 6, avariada.
Idem: 1 dita n. 11, repregada.
EMC: 1 dita 618.816.193, idem.
Idem : 1 dita n. 624,316,258, idem.
AAAC: 2 ditas ns. 2.405, e 2.403, repre-

gailas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.404 e 2.402, avariada.
Vapor ing:ez Oriana, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 5-CNIC: 2 bordtlIezas ns.31

o 30, vasando.
Idein: 2 ditas ris. 39 e 38, idem.
Idem: 2 ditas n. 33 e 37, idem.
Idem: 2 ditas ns. 32 e 35, idem.
Idem: 2 ditas ris. 29 e 36, ide-n.
Idem: 2 ditas ns. 34 e 40, idem.
LMc: 1 btrrica n. 1.879, repregada e

avariada.
aloieno : 1 dita n. 728, repregada.
LsIc : 1 barrica o. 1.879, idem.
Vapor hollandez Zaalaint.
Armazom n 1-CNC-68491: 1 caixa n. 10,

avariada.
MG-C: 1 fardo n. 1.019, idem.
Vapor inglez Roniery, entrado em feve-

re i ro de 1911.
Porta do limaria-A: 1 caixa ri. 111 ava-

riada.
Vapor hollandez Zaaland, entrado em fe-

vereiro do 1911.
Armazem n. 14-DO: 1 barrica ri. 3.330,

repregada e avariada.
• LU-63 839T : 1 caixa n. 1.823, repregacla,.

ItJ : 2 ditas ris. 4.245 e 4.243, avariadas.
Vapor allemão Hohen,taufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazena n. 11-Casa Edison : 1 caixa

n. 103, repregada.
Idem : 1 diia n. 105. idem.

: 1 dita. n. 271, idem.
40 : 1 dita n. 4.515, idem.
VO : 1 dita n. 1 idem.
ARPC: 1 dita n. 3.705, avariada.
VG: 1 dita n. 28, renrogada.
Vapor allemão, llohenstaufen. entrado era

fevere i ro de 1911
Armazem n.-TC : 6 caixas som nume-

ro, repregadas e avariadas.
Idem : 6 ditas idem, idem idem. -
Idem : 6 ditas idem idem idem.

Sa Vares C : 1 caixa sem numero, idem
idem.

CTC : 6 caixas sem numero, idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem idem.
AS : 1 caixa n. 12.384, repregada,.
Idem : 1 dita n. 11.942, idem.
DC : 2 ditas ris. 1.695 e 1.234, idem.
FM 1 dita n. 1.171, idem.
JTF : 1 dita n. 1.205, i(Iem.
STMTi: 1 dita a. 1.40), avariada.
YC : 1 dita, n. 12.16), repregada.
aiNIC: 1 dita n. 2.265, idem.
BF : 1 dita n. 201, idem.
MB-216-311 : 1 dita n. 2, ideni.
lido : 1 um sacco n. 7.921, roto.
vapor ing,lez élraguaya, entrado em feve-

reiro de 1911:
Armazena de bagagem-W1C : 1 mala

som numero, aberta.
Sem ti-Arca : 1 dita Hem idem.
AIC : 1 chapa idem, idem.
M. Guirnaraes : 1 bale idem, idem.
Sem maria : 1 mala idem, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

fevoreiro de 1911.
Armazem das amostras- Casa Guarany

Uma caixa n. 179, repregada e avariada.
EL: 1 dita ri. 496, idem, idem.
Vapor iustriaco Pitor, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 1-ESC: 1 caixa n. 10.868,

avariada.
Idem: 1 dita n. 10.866, idem.
Idem: 1 dita n. 10.879, idem.
Idem: 1 dita n. 10.881, idem.
EB: 1 dita n. 688, ideia.
Idem: 1 dita n. 689, idem e repregada.
EM: dita, som numero, idem.
HSS: 1 dita ri. 788, idem.
JA`1XC: dita n. 2.776, idem e repregada.
JSF-21.233: 2 caixas ns. 15 e20, ava-

riados.
Idem: 3 ditas ns. 12, 18 e 16, idem.
Idem: 2 dita; ris. 14 e 17, idem.
ABC: 1 ciixa n. 5.379, reprdgada.
H-M-C: 1 dita n. 4, avariada e repre-

gado .
RP: 2 caixas ns. 141 e 143, avariadas e

reprega,dits.
Idem: 1 ciixa, n. 165, avariada e repre-

gada.
Idem 1 dita n. 112, idem, i !em.
Idem: 1 dita, sem numera, idem.
Idem: 8 caixas, icm, avadiadas.
R vC: 8 ditas n 7.176. idem.
62 .). ditas ns. 538 e 309, repregadas..-10•7"Vi Ima: 1 caixa n. 314, a,va,.iada e repre

gada.
Idem: 21 caixas, sem numeros, avariadas

e repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 11.790 e 11.792, ava-

fiadas.
LI: 2 ditas, sem numeras, idem.
LI: 2elitas ris. 11.794 e 11.791, idem e

repregadas.
Vapor aliem:tio Hohenstafeu, entrado em

fevereiro de -1911.
Afirmem das amostras - Matheus : 1

caixa n. 364, represada.
RGR : 1 dita n. 2.365 A, idem.
Idem : 1 dita n. 2.36 -,J, idem.
Ideni : 1 dita D. 2.365F, avariada.
BRJ : 1 dita n. 1.600, idem.
P.Laaddack&Comp.: 1 dita n. 99, repre-

gada.
JDdoValle : 1 dita n. 168, idem.
CC : 1 dita ri. 2.397, idem.
Idem : 1 dita n. 751, avariada.
HR : 1 dita n. 503, repregada.
1111C : 1 di,ta n. 5, idem.
PF3S : 2 ditas ns. 104 e 105, idem ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 106, idem idem.

RGR : 1 dita n. 2.365, idem.
JDdoValte : I dita n. 165, idem.

IIII C : 1 dita n. 5.906, idem.
ACC-TPIII : 1 dita n. 2.019, repregada

avariada.
BR'' : 1 dita n. 1.601, repregada.
Sotto Maior 1 dita n. 228, idem.
alein : 1 dita n. 221, idem. •
.IFI3 • 1 dita n. 5.468, idem.
Ideia : 1 dita n. 5.469, ideei.
IHIS : 1 dit. ri. 49,
Vapor inglez Terence, entrado em feve-

reiro do 1911.
Armazem n. 15-JRZ-A59 : uma caixa

som numero repregada.
Vapor allemão Hohenstaufeu, entrado)

em farei eiro de 1911.
Arma,zem-ANEOZ: 1 caixa ri. 594, ava.

fiada e repregaila.	 5Idem: 1 dita n. 593, idem, idem.
Idem: Edita n. 601, idem, Pem.
BS: 1 dita n. 43.076. idem, alm.
Idem: 1 dita ri. 4.094, idem, idern.
Idem: 1 caixa n, 43.073, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 43.075, idem, idem.
Arrna,zem das amostras .- R -A-O: 1 caixa

n. 2.3C5 13, repregada.
CUM ILITIIA: 1 dita ri. (00, idem.
A-2612: 1 dita ri. 4.845, idem e avafia,da,
M ;C: 1 dita n. 73.413, idem, idem.
.1F13: 1 dita n. 4 579, ideai, idem.
MC: 1 caixa n. 1, idem, Mein.
RFJ: 1 dita ri. 1, repregada.
KL: 1 dita n. 497, idem.
WK: 1 dita n. 502, avariada.
I.Sal. 1 dita n. 501, rePregada.
J NV: 1 dita. n. 21.825/1, avariada.
Roubans: 1 dita som mimem, reprega,da..
11 Slot/lhe: 1 dita n. 2.166, repregada e

avariada.
Lotto Maia: 1 dita n. 2:13, idem, idem.
LR 1 engradado a. 2.410 A, repregado.
2.612: 1 caixa n. 4.844, avarialt
Idem: 1 dita n. 4,8i3, idem, idem.
VE: 1 dita n 499, idem.
Carlos Tulhas: 1 fardo n. 403, roto.
Vapor fraw • ez A. Trude, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Arrnazem n. 4 - RBC: 1 caixa ri. 647,

avariada e repregada.
ASP-FF: 1 dita n. 515 avariada.
AB: 1 dita n. 862/1, idem.
JSC: 1 dita n. 172, ideai.
Vap.ir franeez A. Trude, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem ri. 4-ASC -FF: 1 caixa ri. 532,

avariada.
Idem 1 dita n. 533, idem.
AP: 1 dita n. 115, idem.
AF: -CI 1 dita n. 1.113, idem.
B 'C: 3 ditas ris. 46, 47 e 45, idem.
CII1C: 2 ditas 336 e 342, idem.
CdFI: 2 ditas 453 o 4.759, idem.
Estalite: 2 ditas ns. 657 e 1567, idem.
Idem: 1 dita n. 666, idem.
.1C: 1 dita n. 3.098, idem.
ES: 1 dita 1.535, idem.
0-0C: 1 dita n. 7.294, idem.
IIIIC: 1 dita• n. 1.062, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.293, idem.
Idem: 1 dita n. 1.059, idem.
III IIII C: 1 dita n. 307, idem.
Novas: I dita ri. 192, idem.
P13: 1 dita n. 4.477, avariada e repre-

gada.
Idem: 2 ditas na. 2.476 e 2.472, avaria-,

das.
HBC: I dita n. 44, idem.
PCP: I dita n. 11.484, idem.
RH: 1 dita n. 534, idem.
Idem: 2 ditas ris. 894 e 909. idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.386 e 535, idem.
Cães do Perto-JW: 3 •e.tiia.s n. 1.37f39,

molhadas.
Glie: 3 ditas, ns. 1.233/35.	 •	 •	 ,•
Vapnr	 Ora-ia, entrado em feve.,

rem do 1911.
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Armazem •n. 12 - AM: 1 caixa n. 24, re-
prewida.

S- C-A--13: 1 dita n. 249, idem.
C-C-R-J: 1 dita n. 2.386, idem.
J-B-C-C: 1 dita a. 247, idem.
FBC: I dita n. 11, idem.
M: 2 ditas ns. 252 e 253, idem.
bliSC: I dita n. 948, idem.
Vol: 1 dita a. 16.528, avariada.
Idem: I dita n. 16.564, repregada.
45: 2 ditas ns. 588 e 586, idem.
30: 1 dita n. 965, idem.
Idem: 1 dita a. 936, idem.
VC-A-C: 1 dita n. 2.454. idem.
WIC: 2 ditas as. 2.670 e 2.644, idem.
Idem: 1 dita n. 2.645, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

feNereiro de 1911.
Sobre aguas M-R-M: 2 caixas ns. 48

.8 45, avariadas.	 •
' 2.516 - R: 2 ditas ns. 59 e 50, idem.

Idem: 2 ditas ns. 59 e 43 idem.
Idem: 2 ditas ns. 42 e 47, idem.
Idemb 2 ditas na. 49 e 55, idem.
Idem: 2 ditas na. 51 e 60, idem.
Idem: 2 ditas as. 57 e 53, idem.
Piem: 1 di t a n. 56, idem.
Vapor allemão Hohensiaufen, entrado em

fev.-paira de 1911.
Aralaula a. 5-F : 1 barrica n. 282, ava-

riada.
Pacheca : 30 ditas as. 1 a 80, idem.
Vi flor fraacez Cordillère, entrado em fe-

• ereiro de 1911.
arinazem n. 4-ADSXH : 1 caixa n. 632,

reavega,da.
CI : 1 dita som numero, avariada.
CPC : 1 dita n. 12.752, idem.
idem 1 dita n. 12.353, ideai.

: 1 dita n. 679, ideia.
SIIC: 1 baria ca n. 1.145, idem.
Ideno : 1 dita n. 11..143, idem..
Idem : 1 dita n. 11.144, atam.
CI : 1 caixa n. 220/3, idem.

aiden : 1 dita n. 220/4. idem.
"Vapor allemão Hoheos'aufen, entrado em

fevere"ro de 1911.
Arrnavr, na a. 11-F Casa Edison F : 1 caixa

n. 8.193, avariada.
-:idem : 1 dita n. 8.198. idem.

• B Casa Edisan O : 1 dita n. 5.796, idem.
'F . Casa Edison F : 1 dita n. 8.209. idem.
idem : 1 dita n. 8.205, idem e repregada.
Idem : 1 dita n. 8.208, idem.

2 fardos as. 3.109 o 3.108, idem.
Mem : 1 dito n. 312, idem.
Idem : 2 caixas. as. 36 e 329, idem.
•A GC : 2 diais na. 14 e 3. ideai.
ANZOL : 1 dita . n. 593, idem.
Ideai : 1 dita n. 596, ideai.
Idem : 1 dita n. 598, idem.
Vapor trancez A. Trude, entrado em feve-

reiro de arai.
Despacho sobre agua-EG: 1 caixa n. 44,

avariada.
- Idem: 1 dita n. 42, idem.

Machado: 1 barril n. 635, idem.
Vapor francez A. Trude, entrado em 'a-

peiro de 1911.
Armazena n. 4-MMC: 1 caixa n. 291, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 306, repregada e ava-

riada.
Drogaria Bailai: 1 dita n.. 211, idem

idem.
. Idem:. 1 dita n. 9.341, avariada.
MP: 1 dita a. 9, idem.
Prgel: 1 dita n. 18, idem.
OR: 1 dita n. 88, idem.

, Seta: 1 dita n. 626, idem.
RP&C: 1 dita n. 48, idam.
Drogaria Berrini. 2 engradados ns. 1.481
2l9, idem. .	 •
JA&C: 2 c ixas ns. 19 e 16, idem.

1 engradado n. 62, idem.	 .
;JT: 1 caixa a. 10.219, idem.

1 dita na 12, idem.

DIA: 1 dita n. 0265, idem.
Idem: 1 dita n. 0247, iaem.
Idem: 1 dita n. 0203, idem.
Idem: 1 dita n. 0264, idem.
LM: 1 dita n. 7.225, idem.
MAI,: 1 dita n. 207, idem.
AIRM: 1 dita u. 121, idem.
MC: 1 dita n. 1.294, idem.
Vapor allemão Ifohenstaufen entrado em

fevereiro de 1911.
Ai • mazem a. 5- ABC: 3 caixas n. 1 re-

pregada.
'ale: 4 ditas n. 1 idem.
APC: 3 ditas n. 1 idaia.
Vapor allemão Crefeld entrado em feve-

reiro de 1911.
Ar;nazem n. 9-	 1 aixa n. 257 re-

pregada e avariada.
Idem: 1 engradado n. 290 alam, avariado.
Idem: 1 dito n. 293 idem, idem.
Idem: 1 ditos na. 291 e 910 idem, idem.
Idem: 1 dito n. 905 avariado.
°Areia: 1 caixa n. 1.194 repreeada.
JAS: 1 engradado n. 5 avariado.
1M de A-NS: 1 caixa n. 6 635 idem.
M a 2 . aecos sem numero idem.
MC; 1 caixa a. 2.549 repregada e ava-

riada.
Siemens- PMOC: 1 dita n. 4.688 idem,

ide .n.	 •
alarma: 1 dita n. 432 idem, idem.
1111C: 1 dita n. 462 avariada.
MC: 1 a tcco sem minera oto.
Arramem n. 11-FA •: 3 caixas ns. 48 e 52

avariadas.
VC: I dita n. 6 repreaada.
BM: 1 dia a. 2 2 idem.
Vapor francez A. Trud entrado em ja-

neiro t:e 1911.
Soiii . a agua -A: 1 caixa n. 2.324 repre-

gada.
Idem: 1 ditt n. 2.337 idem.
AIC-Ria: 1 dita ii. 76 iilein.
Vapor austriaco Francisco, entrado em

fevereiro do 1911.
Armazem n. 9-AB: 2 caixas na. 6 e 8,

reproga,das e aval iadas.
Ida m: 2 ditas ris. 3 e 9, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 5 e 4, i iein, idem.
Idem: • dita n. 5, idem, idem.
Idem: 2 barris na 1 e 2, vasando.
C-M-C: 2 caixas na. C 1, 1, avariadas.
Vapor hollandez Zaaland, entrado em &-

verta ro de 1911.
Atanazem ii. 1-MSC: 15 barris sem nu-

mero, N. asando.
Ideai: 1 dito, idem, repregado e avariado.
Teixeira. Burges: 2 caixas idem, idem,

idem.
Idem: 2 ditas, idem, i Iam, idem.
Fala: 4 ditas. idem, idem, idem.
PC: 4 ditas, idem,

Idem ' ideamlei.n.Idem: 4 dias, idem, idem,
&MC: 3 di as, idem, idem, idem.
F aC: 3 ditas. idem, idem, idem.
Teixeira B rges: I dita, idem, idem, idem.
PC: 2 ditas, idem, id._ m, idem.
IIFD: 1 dita n. 1.407, idem, idem.
P: I dita n. 5.232, idem, idem.
Vi.por nacional Vict.ria, entrado em fe-

vereiro do 1911.
Arinazem ri. 15-L;: 1 caixa n. 1 repre-

gada.
..por bungaro Hungaro, entrado em fe-

variar° de 1911.
Porto do hosario-GA: 1 caixa n. 216,

avariada.
Vapor austriaco Tebor, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 1-AM: 3 caixas na. 30, 90 e

84 a meadas.
apor austriaco Tebor. entrado em feve-

reiro de 1911.
• Armazern n.	 1 caixa sern'nntnero,
reprega,da e avariada.

.FS'71:• 2 ditas: as. 20.598 . e 20.643, ava-
riadas.	 .	 •

Idem: 1 dita n. 20.614, idem.
I1ein: r 1 dita n. 20.647, repregada e ava-

ri da.
MS: 1 dita n. 37, i,:em, idem.
Meie: 3 ditas as. 51, sem numero e 42,

idem, idem.
alZe- 34: 3 ditas sem numero, idem,

idem.
Idem-a 12. 3 dtas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Vapor sueco Ascel Johnsoon, entrado em

fevereiro de 1911.
Atinazem a. 15-807: 3 fardos sem nu-

mero, avariado:.
SaK: 1 caixa a 499, re.pregada.
Idem: 1 dita n. 522, ident.
Idem: 1 dita n. 636, idem.
Id m: I diti. n. 63.484, idem.
Vapor francez A. Trud, entrado em 'a-

neiro de 1911.
Arniazem n. 4-AOT: 1 caixa n. 64, ava-

riaA
lla.AH: 1 dita n. 862/2, idem.

ASP-FF: 1 dita n. 487, idem.
Aob0: 1 dita u. 8.150, idem.
BDC: 2 ditas as. 7.384 e 7.385, idem.
Estabál: 3 ditas as. 662. 663 e 664, idem.'
GPC: 1 dita n. 2.237, alem.
JAC; 1 disa n. 1.518, idem.
J1MF: 1 dita a. 161.024, idem.
TRC: 2 ditas 11S. 332 e 300, idom.
Idem: 3 ditas as. 299, 238 e 301, reprega-

das, idem.
Vapor francez A Trude, entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazem n. 4-LS: 2 caixas na. 1.931 e

1963, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas os. 1.930 e 1.959, idem

idem.
TSC: 1 dita n. 121, avariada.
alNIC: 1 dita n. 308, idem.
Dia: 1 dita n. 0.266, reprega,da e ava.-

áada.
PB: 1 dita n. 2.392, avariada.
RN: 1 dita ri. 53.714, idem.

• SOAM: 1 dita n. 808/13, idem.
Idem: 1 dita n. 868/5, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 838/4, avariada.
Casa Sacana: 1 dita n. 8.844, idem.
RH: 2 ditas na. 1.500 e 533. alem.
VB: 1 dita n. 4.672, idem.
250: 2 ditas na. 0.280 o 6.388, idem.
W: 2 engradados as. 155 e 156, idem.

(Continaa)

Inspee,toria, de Seguro

De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,
faço seiente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento ás disposi-
ções dos aias. 2°, n. 30, e 90 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, todas as socie-
dades de seguros de vida, de seguros terres-•
tres e maritimos, nacionites ou estrangeiras
quer operem sob a fôrma anonyma, quer
sob o rega-nen de mutualidade, devem, sob
as penas dos aás. 66 e 67, fornecer á Inspe-
etoria de Seguros, dentro dos primeiros 60
dias seguintes ao semestre findo em 31 de
dezembro, a relação dos seguros efrectuados
durante esse semestre, com os numeros das
apolices emittidas ou dos recibas de renova-
ção, o capital se.gurado e o respectivo pre-
mia, e lambem a dos sinistros pagos, das
commissks e mais despezas.

_As relações sobro os coritratus de segu-
ros, os sinistros, as commissões e as mais
despezas, a que se refere este aviso, devem



Sexta-feira 24-	 'MARIO OFFICIAI.	 Fevereiro — 1911	 21(11'.3

ser discriminados para que seja devida-
mente executado e attendido esse serviço
publico.

Inspectoras de Seguras, 20 do dezembro.
de 1910. — Ademar) 3Iachado, 1° eseriptu-
ramo.	 (•

111inisterlo da Justiça e
NeArocios Interiores

ESCRIPTORIO DAS OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro chefe, con-
vido ao Sr. João Pradatzky, cuja, proposta
foi acceita na concurroncia publica etre-
ctuada a 10 do corrente mez, a comparecar
dentro do prazo de 'to dias a contar da
data deste, neste oscriptorio de obras, á
Avenida Gomes Freire n. 137, para nas ter-
mos da clausu l a 8e do edital de conciirren-
cia, proceder á, assignatura do respectivo
contracto.

Esariptorio de Obras, 22 de favereiro
de 1911.—Pelo eicripturario, Antonio Haia
Santos.	 (•

Policia do District° Federal

O Dr. Fairieo Torres Cruz, P delegado
auxiliar do policia da District° Federal, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia:

Manda quis nos aias 25, 26, 27 e 28 de
fevereiro do corrente anno, das 4 horas da
tarde em deante, se observe o seguinte :

Companhia Jardim Rotanico

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua Treze do Msio, e, entrando
pela chave ahi existent% seguirão aos seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Companhias Villa habel e S. Christovtto

Os bonde destas companhias, que se desti-
narem á cidade, deverão contornar o jardim
da praça da Republica e estacionar na
esquina da rua da Constituição, de onde se-
guirão aos seus destinos.

Companhia Carr's Urbanos

Os Fonds desta companhia que se desti-
narem á Lapa, deverão fazer o trajecto pela
praaa da Republica, lado da Estrada de
Ferro Central do Brazil, trav ssa do Senado,
rua da mesmo nome, avenidas Gomes Freire
e alem de Sá e largo da Lapa.

Os que do largo da Lapa demandarem a
Es . flada. de Ferro, largo de S. Francisco e
Barcas, deverão fazer o trajecto pelas ave-
nidas Mem de Sá e Games Fre're e rua
Visconde do Rio Branco, estacionando na
praça da Republica, de onda. regressau'ão.

Os que da Praia Formosa se destinarem
ao largo de S. Francisco. farão a respectiva
minobra na rua Ca,meri to, esquina da do
Marechal Floriano de onde regee-sarãa.

Dentro do limite estabelecido da Praça
Quine de Novembro á de Tiradentes, fica
expressamente prohibblo o trafego de qual-
quer boiai o dos vehiculos de cargas.

Os velliculos de preça ou os que aguarda-
rom ordens de passageiros. deverão rasar
ponto nu largo da Lapa, na praça da Repu-
blica, lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e em frente ao Arebivo Publico Na-
cional, na travessa da Barreira, na praça
Quinze de Novembro, entre a. rua Primeiro
de Março e a travessa do Commarcio e na
rua Leopoldina..

Todos os veaiculos deverãa transitar a
passa e em uma só fila, não podeado esta-
cionar, conduzam pessoas fa.ntaziacias ou
nãO.

Os velliculos que da praça Tiradentes de-
Alandarem a da Republica, deva Is subir

pela rua Viseon le do Rio Branco, e os que
ria praça da Republica demandarem a de
Tiradentes deverão descer pela rua da Con-
stituição, lado ds Theatro S. Pe Iro do Alcan-
tara.

Pela frente do Derby-Clua .eó deverão pas-
sar os vehiculos qu tiverem de tomar a
dtrecção da rua do Visconde do Rio Branco,
e pc:a frente da Secret i,ria do Interi ar os
que tiverem de tomar a direcção do Theatro
S. Peero de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os veuiculos vindos da rua do Se-
nado.

Não será permittido o transito dos auto-
moveis que não estivereu munidos dos
aia arellios denominados ssilenci.sos», aos
qua es se refere o art. 4i do regulamento
em vigor.

No da 28, das 6 h iras da tarde até a
terminação da passagem das prestitos car-
navalescos, fica praliibido o transito do todo
e qualquer v h ic j na A cuida Central,
excepçãa feita dos cruzamenios existentes
nas ruas de Santa Luzia, S. Bento e Cousa-
ladro Saraiva, aquela para os que da
praça Quinze de Novembro demandarem o
largo da Lapa, e catas para os que da
praça da Republica se dirigirem para a
rua Primeiro de Março.

Os coa, ucteres de vehicula deverão trazer
comsigo as respectivas matriculas, como
determina o art. 20 ao leais aio ato poli-
cial de vehiculoe, so pesa de serem reco-
lhidos a I aosito Pub l ico ai vehiculos
encontrados mis a cit 	 i ifeacça-.

Aquelles que transg eairem • s disaosiçõ:a
acima estabelecidas, snão punidos de can-
forandade com disposto no art. 51, §§ 1°
e 2° do citado reeulamanto.

Oatrasim, faço publico que, independente
dos vehicuins, os caies e cordões caruava-
lemos deverão o : s rva,r een seus itinerarios
as designações da mão e coo ..a-mão, das
ruas abaixo, de mo 'o a evitar encontros e
embaraços no res Jectivo trafera.

Assim, são consideradas suaidas as se-
guintes ruas : General Camara, Hospieio,
O uvidor,Th, atro, Asse: Ibléa,,Visconde do Rio
Branco. Gonçalves Dias, Andradas, Quitada
e Senador Eusebio ; e de descidas: S. Pedro,
Alfa,ndega, Rosaria, Sete de Setembro, Cun-
stituição, Espirito Santo, Ourives, Visconde
de 'tirana, e Nuncio.

As detemn 111.1.003 do presente edital deve-
rão ser estricta,mente observadas, sob pena
de serem immediatamente cassadas as licen-
ças aos infratetares e impedido u transito de
seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 15 de feve-
reiro do 1911. —Eurico Torres Cruz.	 (.

Força Policia do District°
Federal

CONTADORIA — CAIXA BENIFICENTE

De conformidade com o que dispõe o ar-
tieo 423 do Regulameato da Força, se pre-
vine aos eontribiiintei da Caixa Beniflcente
desta ~mação, abaixo inencialados.
atrazo de suas centribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não se quitem até 30
de abril do earrente anuo, noi termos do
alindai° art. 423, a sal er

Ex-musico Mamei Francisco de Miranda.
Ex-cabo Hoineeo Baptista da Silva.
Ex-cabi Joaquim Ferreira Dias.
Es-cabo Oswaldo de abranda (Ia).
Ex-.abo Dctavio de etenezes.
Ex-cabo Heitor Birros° de Sai-eira.
Ex-cab3 José N,cacio Numes..
Ex-cabo	 Mariz de Ca.str
Ex-cabo Frederico Antonio Ferreira.
Ex-cabo Manel Cortina° de Almealas

E'oirça,	 ao District°

ASSISTENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. coronel commandante
geral, faço publico que se acha abarta acin-
currencia, que s r-aalizará no dia 23 do ccg
rente, para o fornecimento dos seguintoa
arsigos : Uma Frezo universal, travessia
uma long-tudinal 0.r5, do travez 0,38, taa
malho da mesa 0,99x 0,20,altura do eixo fla.
nt sa r ara f zr caigaenagens aeá 0,Gb 1 , com
cab^^a siaples d aivi zão. Calça do dai'
visão peaia, rodas bolaradas, com mesa cir-
cular e ma.s Z.;s seguir, s larramentaa: caPus
cort ador as -a, re do ri • ara atro 0,06,
gura da face 0,05, aço de alta

.e, uni cortador cont ruiria para Corta
fino, diinnetro, 0,0a, de alce 0,075, aço da
alta volocidade; um cortador de fabe o lealal
com o diametro de 0,06, laraura 0,012, a'V'ti
de alia velocidade; 3 cortaaores conleas pai'
enareaagem, seu o um pai a cavador eira
ciliar de 14" diametro do centro 0111,057,
outro para cavador do 0 ,°,005, diametro
cortador "054 e oatro de cavador circular,
d 0,11 ,004 e diarnetro de 0°1 .048; um cortadot°
angular com o diametro da 0 1°,003, largura
da face 0",010, aço de alta velocidade; tirai
cortador de ponta estriada espiral diametro
Om.010, extensão do cárte 0%021, toda -a exa
teeeão 0%095 ; uni eo diametro Onalla
extensa) do carta 0m .024. toda a extenSãe.
0%0145 ; um cortador esaiiado dirert com
Om 012 de diametna extenso do ceirte 0'11,04
trai'.a extensão 0111 .081 ; um cortador estriadd
direito de 0,008 de extensãi de ciarte 0111,0*
tala. a exten	 0m ,0 -3. Todas estas fer aa,
men`asr aptadas na mas,hina

Um torno mecanico com eixo furado, bAn•
cada. de fea ia, altura dos centros 0111,24 com-
mo mento entre pontas do dons metros a
2'n,30 com um _ogo de eagrenagem e trang

-missão intarmediaria, com movimento paia
frente e para traz o unia placa U'aiversal
0°1 ,23 de dia.metro cone quatro castanha •

Ex-e ho Pedro Antario de Vasconeellos.
I Ex-cabo Emygdio Ant aio da Silva.

lila-cuba Manoel Frederico da Oliveira.
Fx-cabo Can lido Pereira do Az avalo Kaba

noza.
Es-anspeçada Ma • oel Laiz do Na:cimento,
Ex-a.nspeçada João Alo aaho \Vinci( .
Exatrispeçada Aut mio alathias dos Santos.;
lax-aispeeada Pedro Antonio dos Santod.
Ex-anspeçada João liaptieta Gomes.
Ex-anspeçada José Ribeiro de Carvalho.'
Ex- laapeç via Caries Dera de Mello.
Ex-anspeçada Antonio Figueira.
E.-aiispeçada Airton o da Silva Barranho:
Ex-anspeeade	 Friancieao Furtado.

mo.
; x-sol lado ;dão aroalo Martins.
Ex-s ddado Salvador Antonio da Silveira.
Ex soldado Eera rdino aavier de Andrade,
Ex s,ldado ('se ir	 ,e4 do Abreu.
Ex-eo'dado asa-mim Bareellos.
Ex.-soldado José Corraa aar
:ia-. °l-lado Ael".onio Bruno de Andraele.
Ex-soldtdo alanoel Pedro Ferraiee..
Fx-sal :a :o João Gral) O.
Ex-sol lado Her inio t i 	si , Oliveird.
Ex-soldado teerino Io..é uu Amarai.
Ex s dam o M	 TO1' 1:1j..5) dos Anjos.
Ex-soldado Man
Ex-situado Cypulituo Paul Ribeiro.
Ex-si to Antonio da al:va
Ex-sollado Manoel Itatrianes de Amerims'
Ee-so.uaao José \, ic.srite, de aauza.
Easol lado Co iç lo Perelea Martins.
Ex-soldalo Anton i n Duarte de Soirza.
Contadaria da Força 22 de fevereiro de

1911. — Manoel Saturnino de Oliveira, te2,
mete.	 (•
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uma dita placas sim ples com furo e quatro
Castanhas adaptaveis semtradame.(te uma
tiae nutras ; uma rlaca de que'xo com 12
ferramontas sartidas de aço ripldo e uma
placa para t •tritine com ram fusos.

Urna machina de furar ferro
'
 cabeça de

corrediça e dupla en grenagem, distancia da
columna da ha te ema10 at 0%040 de
diametro-altura da lias ata foat-broca 0m,76,
com 24 brocas mudas, • ( qui • 'e 0,05 para
baixo, com man lris un veia:a is; sendo 1 até
1/2", I até 1" e outra 2", adaptadas na
mesma manha

Urna serra c ircular psra forro, diametro
da lamina "30 com torno paralielo girato-
rio com ditas laminas sobressientes.

Unia machims de tarr :abar tubos e para-
fuses, sendo os tubos até 0,075 e os parafu-
sos até 0,035, com as comaetentes ferramen-
tas para um e outro artigo.
• Uni macaca para curvar vergalhões, dia-

metro do pie fuso 0,0] a: e Iara 6.41.
Um mas aco para cio o toalsaas com

passeio sobre au etro colin p eas e catraca no
parafuso de passem e no oe teispensao.
,Ujn macaeo rapidu Oropra) para suspender
'Carruagens, cuia altura dapo l s de fechado
Dão exceda de ; , .40, movi ;o oor alavanca.

Unia laja penai"( cai t s(tui a não exceda
•de 0,30.

Uma forja com captas e ai vivia de caixa
de agua e vejiO ridor sena, ado com 0,09 de
bocca e a forj a (.m.0x1490.

Seis polias de ierro bat i do até 0,25 de
diametro para eixo de 0,02.

Uma' inesa do desempeno com pés fundi-
dos, mesa 0,80 por 120, aplainada e polida
com graminhcs.

Um torno de bancada com dons pés, de
0,15 de largura da b cca.

Um torno eni bancada movel e parallela
tom 0,10 de borra.
'sim achem, ao esmeril oembinado com

,Pedra, secca e molhada
' 

se p do a pedra secca
de 0.30 por 0,05 e a 1.e.dra molhada de 0,35
por 0,05 Com a i f s e fixa e apparelho
para, aceitar a licdra.

Uma macLina de wp : a:.' raios e fazer
cabes de 'er meriy rai.,:alu dons de cada
vez ; coei 12 na ,. a: a , s r sanes e a
compete t troesinissão intesm

Um t...rn3 poen, tora ....• madeira, banco
de ferro, comprie eito mitre pontas deus
metros, altura do centro 0,35, com uma
Caixa de ferramentas e a ti ansalissão inter-
Mediaria.

Uma machina de furar madeira, movi-
relento vertical ou horizontal, fazendo furos
redon • los e quadrailes, com apparelho aprc-
,priado para furar cubo até 0,35 de diametro
por 0,40 de corpq i iniz no e 24 brocas sorti-
das movidas á mão.

•a mairhiia ua aplainar e de soo g cessar
Irnadoira t i; á L.rgite,, de 0,40 pur 0,15 com
seis navalhas s.earesalentes e transmissão
jdermediaria com o com petente apparelho
de afiar as Mem. dik mesma.

Uma serra de fita vo ante 0.70 mesa
0,80X 0,80 com irclinaçA pata mesa, trans-
missa.) int.armedetria o seis laminas sobre-
sabotes sendo 0,010-0,012 00,015 duas de
cada.

Uma machina de encalca,r ferro até 0,13
de largura por 0,03 de espessura movida á
mão.

Uma machina de 'arquear aros para rodas
até 0,13 de largo, por 0,03 de espessura,
movida á mão.

Um rebollo de pedra com caixa de ferro
Movido á mão e a vapor, com pedra de
0,70 X0,15.

Uma machina para embuchar e desembu-
char rodas; devendo os interessados dirigir-
Se á garage desta Força onde serão dadas
explicações detalhadas que evitem os incon-
wenientes havidos na concurrencia annul-
lada.

03 proponentes deverão apresentar-se na,
Secretara da Força, na data respectiva, ás
12 horas do dis.

Nenhuma proposta será recebida sem ha-
bilitação prévia dos proponentes, de confor-
midade com o art. e4 ds lei n. 2.22l, de
30 de dezembro de 1909 mediante apresen-
tação at é á vespera da concurr nela e prova
de ser negociante matriculada e estar quite
com a Fasenda Nacional.

Na occasião da abeteura da pro-Asta,exhi-
birá o proponente o tecibo da caução de
E.00$, feita . a Contadoria da Força.

Os propenentes deverão dizer nas suas
propostas o praza inlnimo da entrega dos
artigos a fornecerassim como os preços dos
mesmos em moeda nacional, com os direitos
ai aniotri s e (, ein os respectivos direitos.

AS propos tas são em duplicat • (; sanada a
primeira via, sem alteração ou razura,
assignadas pelos nroprios proponentes, que
dese • rão compareser ou se fazer representar
legalmenie, na occasião da abertura das
proposta s

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911.—
Odilio BaccIlar R. de Mello, major ass:s-
tente.	 (•

Faculdade de Medicina do
ltio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA AS MATRICULAS DO ANNO
LECTIVO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a in-cripção para as matriculas do
corre .te alma lectivo, estará aberta nesta
swretario, de 1 a 31 de março proximo fu-
turo, em rine será encerrada ás 2 horas da
tarde.
• Rio. 20 de fevereiro de 1911. — O sub-se-
cretario Dr. Brito e Silvo.

E.scol,L Polytechnica

MATRICULA

De or 'em do Sr. Dr. director da escola,
faço publico para conhecimento dos inte-
ressados, que, de 2 a 20 de março proximo,
stn•ão recebidos nesta secretaria, requeri-
mentes para inscripção de matricula nos
diversos annos dos cursos deste estabeleci-
mente, a qual estará aberta até o dia 31 do
referido moa, sendo estes prazos prorogadvs
por mais cinco (lias para os alumnos que se
acharem insio• iptos para exames de se-
gunda época,

Os canialates á matricula no 1 0 anno do
curso luialawental deverão instruir seus
requeri mentos com os seguintes documentos:

a) talão de pagamento da taxa de 50$000;
b) certiales de idade e attestado de iden-

tidade de pe-sol, passado no proprio roque-
rimi . n t,o por uni lente da escola ou por duas
pessoas ceni•eituadas, cmjas firmas deverão
ser reconhecidas

c) attestado de vaceina, com resul-
tado;

d) certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez, inglez
ou allemao, geographia, historia universal,
historia e ( .1lorographia, do Brazil, arithme-
tica, algebra, geometria, trigonometria re-
ctiline t, algobra superior, physica e chi-
mictehistorat Latural o desenhcegeometrico,
passada pela Instrucção Publica da Capital,
ou pelos estabelemmentos equiparados, ou
em exames de maduresa, com excepção,
porém, dos exaras de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea, algebra superior
e desenho geometrico, que serão prestados
nesta escola ou por alta acceitos depois do

confronto dos programmas pelos quaes fo--
rarn elles feitos em outros estabeleci-
mentos.

Para inscripção de matricula em qual-
quer dos outros annos, o requerente juntará
certidão de approvação em todas as mate-
rias do anno anterior do respectivo curso,
si já não houver sido noite m :triculado e o
talão do pagamento da taxa de 50$000.

Nota—As certidões de approvação nos
preparatorios feitos nos estabeleeimeetos de
ensino equiparaew ao Gymnasio Nacional,
deverão ter o visto do fiscal do Governo e
ser por elle assignadas. A inscripção rede
er feita par procaração, si o alumio tiver

justo impedimento.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911.— Jotto
Canc:-o Povoa, secretario.	 (.

nxternato Nacional Pedro II
EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr. director deste externato
e em cumprimento ao art. 382, n. 6, do
Codigo d s Institutos de Ensino Superior o
Secundaria faço publico, para conliecimento
dos interessados, que do da 16 até o ultimo
dia util do corrente inez, todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
acham-se abertas nesta secretaria as in-
scripções para os exames de madureza, de
accordo com os arts. 16 a 26 do regula-
mento do Gymnasio Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos re-
querimentos a idade (referida a data do
nascimento), a filiação, a naturalidade e o
domicilio.

Os repierimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado de identidade de pessoa passado
peles paes, tutor- is ou pessoa conhecida que
confirme as allcgações pesemos do reque-
rente. Esses attesta,dos terão ri assigna-
turas reconhecidas por Mbellião publico.

Pela inscriperta pagarão em estampilhas
a taxa de 60$7")00.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação, exhibindo
para isso attestado de professor de conheci-
da idoneidade ou de director de ensino
secundar° official ou particular equipa-
rado.

O candidato que quizer inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pro-
texto será quem quer que sa,a admittido
dia.

E' prohibida, sob pena de nullidade dcs
exames, a inscripçãa na mesma época em
mais de um Estado ou cidade.

Secretaria do Externato Nacional Pedro
15 de fevereiro de 1911.—Paulo Tavares,
secretaaio.

Externato Nacional Pedro II

Sabbado, 25 do corrente, effectuam-se
aeste externato os seguintes exames:

A's 11 horas da manhã — provas oraes de
linguas para o candidato do curso de odon-
tologia—Amorico Teixeira da Silva.

Ao meio-dia—provas oraes de sciencias
para os candidatos do curso de pharmacia
Antonietta Julia de Lima, Floriano Peixoto
Pereira (segunda chamada) o Julio do Car-
mo Filho (idem.)

A's 2 horas da tarde — provas oraes de
sciencias para os seguintes candidatos do
curso de bellas-artes: Pedro Tupano de Al-
buquerque Camara e Nestor -Egydio de Fi-
gueiredo.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
23 de fevereiro de 1911. — Paulo Tavares,
secretario.
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nseola, Nacional de 13ellas
/0§..r tes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 ata o dia 15 de março,
impreterivelmente, ektarão) abertas nesta
Secretaria, das 10 horas da manhã ás 3' da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticas.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
*ator

1°, certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historla ;

2°, atte3tadu de vaccina
3°, recibo da taxa de matricula
4°, prova do identidade de pessoa.
A prova de identidade so fará por na aio

de attestação escripta de algum professor
ou de duas pesso u s conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anuo do curso geral.

Os candidatos á, matr:cula no cursa pra-
para,torio de architeotera deverão, além
disso. oxhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualawir curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvaçã nas matarias do
causo preparatorio re;pectivo.

Para a matricula no segam lo anno de cada
curso, o alumno deverá apre,entar certidão

approvaçã.o nas m terias do armo ante-
rior. al facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De acanto com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 de
abril do 1901, o Sr. director admittirá, á
inseripção alumnos livres, somente pai a os
cursa-4 praticos, mediante o pagamento da

. taxa do matricula,
Essa admissão, porém, só será concedida

depois de acceitos os alumnos pelos profas.
sdres respectivos, seguinlase então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia é terão o direito do concorrer
abs premias e diplomas que a CSCO!a con-
fere.

Perderão, entrct anto, esse direito e não
poderão lambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sena justificação.

Os alumes livres não gosarão do direito
do que trata o artigo precedente, nem sn'ão
admittidos a prntar exame e perderão o
4-tirei-to de assistir ás aulas, si faltarem mai%
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional do Relias-
Artes, 23 de fevereiro de 1911.— O se:reta-
rio, Divo Chairèo.	 (•

Instituto Nacional do Sui-closi-
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos es dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
èivis e politicos o folha corrida de seu. pro-
Cedimento, passada pela autoridade compe•
tente.

Serão taxas as provas do concurso
l a, prova esuripta ;
2°, prova oral
3a , prova pratica.

Secretaria do Instituto Nacional de Su 'dos
Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° wer.-
pturario, Manol Joa2ui,n de illen5. .;es Amo-
rfin.

3finislerio tia Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRZCTORIA DE PITARDES

CONCURRENCIA PARA O FARNECIMENTA DE UM
PHAIOJI, DE 3° ORDCM, GRANDE MODELO, COM
A RE l'ECTIVA TORRE METALLICA. PARA A
P, NTA DA JJATING 1, ENTRAD t W DA BAIII
DA. ILHA GRANDE ES'TAD ) D ) RIO, E UM PII
ROL DE 5' ORDEM, C ,AM A RE 8 PE ,TIVA TJRRE
METAL IC.A SOBL:E E. LIOS D ROSCA, PARA
A BARRA 1E S. MATIIEU ,., E8TA!'0 DO ES-
PIRITO SANTO

Da ordem do Sr. vice-almira u lte supeu in-
tendente de navegação, faço publico que no
dia 27 de abril do corrente anuo, em uma
das salas desta repartição, á rit de D. M a-
mei n. 15 (ed.ficio do Almirantado). ao 1
meio dia, serão rece'llas o abertas as pro-
posta; que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado:

A concurrencia versara sobre:
A-0 preço do material, que será pago na

Contadoria de Mar -111a em moela nacional.
ft----0 prazo da entrega dello posto na al-

fandega.
C—A idoneidade do proponente.

2a

1. 0 Um apparelho do luz relamnazo ( feu
éclair) do 3° ordem, gron 'e modelo, de
0'",50i.) de distancia focal, para exhibir gru-
pos de quatro lampejos bran 'os de de', em
dez segundos,com ar na,diira a pião e fluctua-
dor de meremrio, com s accessorias e so-
bresalentes, lampada, para brandos uencia
pelo vapor da petrOlen comprinlidc.,
pada de soccorro do systema adopta lo, de
reservatorio superior o nivel coastante;
china de rotação munida de um avisaalor
electrico rara indicar a parada ou diminui-
ção da rotação do appaxellio; lanterna com
ga i eria intorior munida de cupola dupla
toda de cobre; para-raio, conductores etc.;
todas uis partes exteriores da lanterna serão
de bronze polido, murette de ferro fundi lo
de 2 u".00 de altura, pelo !Reno', para ser
¡esfatiado em torre de fe'ro; esaL de bron-
ze para a ennola; o forro in'.e.dor da mu-
re te será de téca.

O arco do horizonte a illuminar será
de 270'.

Uma torre de ferro para rec iter este
apparelho de luz, com 12 01,00 de altura,
sobre base de alvenaria de concreto, sem
casa. devendo te,. a camara do app arelho e a
cantara de serviço immediatamente abaixo
daquela, com a res,e. utiva ga'eria etter.or.

Este pharal completo é destinada á puna,
da Joatinga, entrada \\T da bailia da ilha
Grande, do continente do Estado do Rio.

2.° Um appareno de luz relampago de
50 ordem, de 0°1,1875 d.e distancia fonal. com-
binação optica para grata» do tres tatu mios
tirara:OS ‘.0 cinco CIG Cinco segundos, ninou-

nanflo um arca de lio: u 'zonte do 270°, com
armadura a pião e fluctNa ! ar de ~ululo
de colninna coultral, e xo inove' e machi
de rOt : çtão , latia aada oar i. neanm:eue:a,
pelo vapor de netroieo comprim u do. 1 Linplilit
de soccorro, lanterna s ,bre muret!e la f. urrar
e balaustrada, etc., irra sce nst OM
columna do ferro, caupolo, dupla de e -dou O
com para-cai conductores; (ta, torro me-
ta:fica de !ma,00de alm ua	 . es . a u
ro'ho s 1 h10 base de este'os	 rosi3a., sysoema,

pa: a e narrar s , t, , metros ein
are-a. Este. pba.rol é destaia 'o é :arca de
S. Matheos, Esta lo do Espirito San :0.

CONDIçõtS GERAIS

1.a

Cada aPparelho du , luz deva sm, a anu la-
nha,,10 uos s do u esalent uu F.. a, u ccuusnri s para as
lampa, ias e machia:1 de rota.e?n ,), s.lopri•
malq uis pa Pa, o fornr, c r n , e , do (In c	 t
dura rtu- una anno	 p,tc,.11,1). 'iten-
s lios divo s o feri .aine T. mianoias as e
moolagain ; p Line,s do vÁraca.	 •11r,s

e mais um denasito ..e se aut., iiça
de 751., »ara ro,k, pli irei e ow sllpri ti' (lu
feri O.	 liii ue,mlo	 eAL . , e o u lo ur5 tia .a.S
um reloa,o de cylin auo.

C.'

O material a farn2c7r será de l a quali-
dade, t . ) ,. a, as iv, r,,a s ern contacto ro 1 os
vi !ros, de broa • e po bom as.s In, t.,dita
as partes exteriores do, lantm'aa.

3.a

A morPtte ¡to apoare'lio do 5' or.lecn não
sem lute.- ormente forrada.

4.°

As pio os'ais deverão vir :com lanliatloa
dos res» s des nu s, em duldie.ta. o
instru çõ 8 aatra insa.1;1..a,u!io d.s
e ;I.ontagein.

5.'

No preço do material, em na-ela nat.:lona],
deve ser	 lo o ul CII IXO	 1 t . rua()
e seguir, at •u. s pontos ond ub u n ;ler en-
tregues, cace atua les s (tio t2s ii anoiros,
que correrão p.r conta do Ministcrio da.
1\1 trinht.

O Governo so res ,rv 1 O direito de mandae
ins aendonar clii ina'gre' Ontina racional

nge ra,a constru..çãa tu s appiarelaoa
cont:sactados.

7.a

A entrega do mat;tr:al do pilam! de J-)a-
tinga: será feita na :a If uoaleaa do Rio de
Deito; e a do de S. N.w.hous, na da Victoria.

•
8.°

O prazo para a entrega do material4será,
o menor possivel.

g.°

Não serão aceitas as propostas em que o
resveco vo nropAnente mio haja declarado

, por exaa..a.$), se"-' u teo algum, ornei-1'1a, en.
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trelinha ou risura, o preço do material a
fornecer, coma iá. firo.; dito, o aquelias
mijas condições se afastarem das especifi-
cações contidas neste edital,tern como as que
não se conformarem com terias as condições
estatelecidas no presente edital.

lo..

Não serão admittidas as propostas dos ne-
gociantes ou filmas commerciaes que nã."()
aa)reseni.arem documentos de sai idoneidade.

As proposta; ste--'io em ~Reata. datadas
e assignadasn i d:ima. linha. drnois da oh-
servacão final, sendo a 1° via se • lada, couve.
mentemelite.

12.°
Os licitantes deverão declarar em suas

propostás que se sujeitam a todas as exi-
geridas leres quanto á parte contenciosa.

13.a

Nesta, reparti, rio	 darão as infirmaTõ-is
que rirem ãe.11 :ai sobre eita conc.irre-cia.

iii .e t e'a. dos Pim pões, 18 de-fevereiro
19) '.— Raym, orlo Fred,rleo Kiappe da Costa
Rub:»i, capitão de mar e guerra, director.

(-
.1n1•11.n

Minisfterio da. Marinha

Saper:ntendencia de lçaaegação

DIRECTORIa DE PIIARÓES'

avlso AOS NAVEGANTES N. 9

Extinceero provisoria da lu; do poste
nativo da Ponta de Santo Alberto, no i'..
todo do Rlo Grande do Norte

l'e o d-nt d ) Sr. vice-alm irante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se a,-,Iagada a 1117 do poste
il1mi -ativo da P,-n'a de Sant\ alberta, no
canal de S.	 F.s.,..,do do R • o Grande do
Nn te, yr prac	 seirrer roncerToã.

Novo avi o in licatá o resta ieleciinento
da luz.

D'rector i a. da Pliari, es , 21 de fe i-er ã irn do
1011 —Ra	 l'reder,:•co Kin-pe da remi'',
Rybin, c . i'altão de mar e guerra, dire-

•n••n

consolhn ,1 1,N Corai-Ir-as da
318,e-intita.

-
Nova c ) N CI .RUENC'A. PARA FORNECIMENT') DE
LEITE FRE'C) DE VACCA, DO GRI'P r) 4 (nurr.s.$).

De ordem do Sr. alm i ra.nt a presidente e
em cumprimento do despacho do Sr. minis-
tro da Marinha, faço publico que se acha
aberta, com o pra70 de sete dias, á contar
de hoje, a ins3rinrão pi -a a nova conenrren-
cia ao -fornw.imenta de leite freicode vacca,
visto como, na mi-urrei-ria já realizada,
apenas h , "LUC um licitante.

A inscripeão será feita na 23. secção do
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e encer-
rada no dia 25 do corrérte MC7, ás 4 hora,
da tarde, sendo necessaria a apresentação
dos documentos deTi o tratam os editaes
publicados no D iari

.q
o Offcial	 29 de de-

z2mbro do anno passado e 4 de janeiro do
corrente anuo.

Quaesquer informamões serão dadas na
rafer;da 2° senão clii Deposito Naval, todos
OS dias uteis, das 10 ás 4 da tarde.

R'o de Jane:ra, 18 de fevereiro de 1911.-
O secietarii Oc;avio Ditraes Teixeira.	 (•

Conselho de Compras da
Mar i nha

CONCURRENCIA—GREP ) 17 CMASSAME,POI.EAME
E VELAME

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas na
2° secção. do Depo ito Naval, na ilha das Co-
bras,no dia 23 do em-rente mez ás 11 hors e
30 minutos da manhã, as propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
acima mencionado, durante o exercicio de
1911.

As propostas deve n ser acompanhadas de
amostrai e do recibo da cairão de 1:7-00$,
previamodte feita. na Dire-toria Geral do
Contabilid..de da Marinha, para garantir a
assigiatm a e execução do contracto, caução
que reverterá para os cofres publicos, si o
pro (mente prefer do se recusar a assignar
o iespectivo co..t a . to.

Os preços serão em papel moeda nacional,
sem isenç'o de dile ies para os artigos im-
poria .os Go e trangeiro.

Na a Secçã ) do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referi os grupos.

Rio de Janeiro, 19 de fevereii o de 1911.-
O secretario, ()dado Llfraes Teixeira.	 ('

Conselho do 01-tm piras da
Ma rinlin,

CON T'DEENCIA

Grupo

De ordena do Sr. almi'ante presidente,
faç a nublico (In^ a conmrren&a mareada
paro o dia 5 d ente mez fica, por
nartivo de força inni-r t: .r.asferida para o
(lia 2 do entrante num de março.

.11ic) de .1leiro. 9 3 de fevereiro de 1911.=
OeLecio D. Tei eira, secre'arin.

3E1)0 pos41 ticoNtLYLl

De e-dein i i o Sr. cap itão de mar e guerra
dir , et, o-. PIO 1 , -, 0 Sras. Costureiras ma-
trieu tadas na 2, categoria lo ns. 23 a 72
que oor3. o distribuidas costuras, sabbado, 25

e iTente.	 -
Deposito Nav.11 do Rio de Janeiro. 23 (te

fever..i:o de 1911. — O encore atio, •ulii
Qve:i•O.,-; de Scixas, 1 0 tenente commissa-
rio.	 (•

iIn* pee toria de San de N•- n.-rn.1

De ordem do Sr. cantra-alm i rante in-
specter de Saiote Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, p ,r espaço de
30 dias, acoutar de bo!e, a inscripção para o
concurso a duas vagas de 1 ns tenentes me-
¡Ticos do Corpo de Saude Naval.

In .pe -teria de Sande Naval, 24 de teve-
rei ro de 1911.  — Dr. Francisco Nogneira da
Naco, capitão-tee"te rtrtEco adjunto.	 (•

Ministerio g/.1, Guerra

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, afinca d, do Rega-,
lamento dos Serviços Geraes do Ministeridt
da Guerra e do ordem do Sr. general dó
divisão e'iefe do Departamento da Gwrrá;
decluro aborta concurrenc ; a publica para a
construcção do edificio da ala direita d
quartel general do Exercito, á rua Dr.
Ricardo, conforme o projecto e as especifi;-
.cações que po,:erão ser examinados e esta
dados peioi interessados durante as horas
do exoediente, na 3' secção desta Divisão;
onde serão dados todos os e•clarecimentos
receb:das. á 1 hora da tarde de 10 de abril
proximo vindouro, polo conselho de concur:
rencia ahi reunido, as propostas, em envo;-
lucros faceados, em duas vias, sendo uma
devidamente seita ;a, datada; e assignadas;
com indicação da re;idencia ou escriptori0
do proponente, Sem emenda nem rasuras ou
qualquer outro deleito que dê legar a dit-f
vidas, tendo o preço escripto por extenso e,
em algansmos para a totalidade da chila e
acsenaounadas de um outro envolucro tamr
bem fechado e lacrado contento:

a) prova: de i.loneidade profi ,ional , te-
clinica e administrativa,, si não for o propo-
cento con' e ido da maio-ia dos membros cgi
conselho ;

bj gu a :e de-o iito de 5:000A ern moela
concite, na D:i e Ioda do Contüilida le clã;
Guerra, pa •.a, gara Aia de msignatura cro
rospect:vo contracto p&o proponente prolki-;
rid m, que a perdeá. em favor dos correg
publicrs caso deixo do assignad-o no Dra,z6

.0%11

de 10 dias da data da notificação pelo Diarip
01/kW, e devendo o mesmo proponente, do
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na me'g1.
ma repartição acima citada, em moeda
corrente. ou em apolices da divida publicX
da União, corres( on .ente a 3 % do valor tal
contracto para gaia.ntia, da btia, e fiel ed-
eução do trabalho contraetado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de negocio,.
profissão e industria, para o exercita() cor-
rente

d) carta de fiador idonea, reyponsabill-
zandn-se pela fiel execução do coou acto
obrigando-se a concluir a abra contracta a.:

la

Só derois de conclui:os o exame e julga-
mento da idoncidaue dos proponentes, serãe)
annum iados peio Diario Uffieial o dia, nora
o logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubnea,(1o.s por todos os licitantes
e /idas perante elle; pele conse,ho, serão ria
iategra publ c idas no mesmo Diario /cia,
antes de qualquer decisão, sendo (0..,ide-
i. ado como desis.inds) da eodeurrencia o prd-
pmente que se retirar antes de ser ,ioit
sua proposta.

2'•

Antes do abertas as propostas será deela,l;
rado qual o preço maximo, além do qual
não pode.á ser acceita proposta alguma.

311

Governo se reserva o direito de jilgar
livremente da Morri lade moral, industrial
e finanee ra dos propo lentes e de annullar
a presente coneurren&a, si julgar inac ei-
tavei o preç-)da pto ;esta mais barata, sem
que lhes fique o d'reito ee reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4
A conenrrencia versará n11507iáS sobre e

preço da totalid ide da obra, o ciborá de
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direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença odre ella
e qualquer outra.

5

Em igualdade de preço, a preferencia
Sella tirada a sorte.

Nio esão tomadas em consideração qnaes-
(fuer offertas de vantagens não determna-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do (lual-
quer redunã,o sobre o preço da prop,sta
mais barata.

7

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:	 •

«Propenho-ree a coestruir p1a quantia
de 	 $	 o elifi.io da ala direita do
Quartel Gaitara' do Exercita, á rua Dr. João
late Lido, conforme o pao;ecta e as especiti-
eaçaes. organizadas pela 3a :"*".0e43 da Di-
visão de Engonharia, e de a,ccardo cana as
detalhes de eaccaçabo e r.,s incl:caçõcs da com-
mis tio fiscal, sulonettondo me a todas as
Clausulas do edital de 	 publicado
no Diario Official.»

8a

O contractanto deverá iniciar os traba-
los dentro do prazo co. 15 das, a contar da
dat I, da assignatura, do contracto, sob pe ;a
de rescisão do rn_smo, com a perda da
caução em favor do Es aio, e se migara a
coucluil-os em 18 mezes, a coatar da mesma
data.

9'

Os trabalhos só serão ex:cutados durante
o di t. nos dias uteis, nas horas leib times,
ficando o coni .'aactante obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria coita, toda o
serviço que for fito fora dessas heras e nos
domingos ou dias de f.sta, nacional, salvo
exigeneia, de ordem "tachn:ca, a juizo da
conunissão ;:scial, á vista do solicitação es
cripta do contractante.

10

, A interrupção dos trabalhos p.,r mais de
cinco dias consecutivol, incluidos o domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attesado pela comaiissão fiscal,
fará incorrer o eontractinte ha multa do
5 s/o sobre o valor do cantaacto, multa que
será de mais 5 (10 sobre o mesmo valor si
essa interrupção exceder de 15 dias.

11

Verificada e julgada a interrupção dos tra-
balhos por mais de quinze dias, será o
fiador do contracto obrigado a continuai- os,
soa pena de Faseia.) do mesmo compacto,
cam perda da caução.

12

Os motiv os de força maior serão julgados
polo chefe da livisãodo Engenharia. á vista
das infjrintçs da co imissão fiscal, e suta
mettidos á decisãoalo chefe do Departamento
da Guerra.

13

As panas de multa e rescisão serão impos-
tas reto chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informa,çóes do chefe da Divisão

de Engenharia, e submettidas á. considera- I
ção do minastro da Guerra, para decidir.

14

A rescisão do entrado importa na perda
da caução, e patuá ter Jogar nos seguintes
casos. além Is mencionados em clausulas
especiaes:

a) (pauto forem violadas duas ou mais
clausol ts

b) no caso de duas multas por violação da
rrd~a clausula.

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito á, multa de

200a• diarios durante os (li is uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal nec ss .rio ás exigencias da serviço,
cabendo-lhe organi/ar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
ex,aitiça,) dos trabalhos o julgar da quali-
dade do material a envegar e do pessoal
operado.

17
Obriga-se o co dractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade o pessoal
idoneo,todas as obras contractadas, de accar-
do com o projecto, as especifIcações e os
detalhes de execução t om os indicações da-
das pela commissão fiscal.

18
O contractanta se obriga a mirar o sub-

stituir promotamente, n J espaço de 24 horas,
tod o material que a commissão fiscal ve-
riti-ar não sar de primeira qu :lidada, ainda
r esmo que já esteja e nprogado na obra por
tar escapado ao ex trne par occasião do seu
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por passoal Mormo por elle designado.
obriganda-se o contractante a aispensar os
operariàs ou encarvoa:siados de serviço que a
commissão reconhecer inha,beis ou insubor-
dinados.

20
Obriga-se o contraciante a todas as despe-

zas de me l ição, de locaçio, estam' , s, andaime,
ferramenta, transporte de matar al e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reaarar e a recompar
todos os estragos que se derem nos outros
e .ificios do qu irtel g , noral, motivados pela
exactição das mesmas oras.

21
Os pagamentos serão em prestaçõas men-

saes acto trabalho executa lo na m ez ante-
rior, siado 'cita a inediçio pala cominissão
tisnai em presença do contractante, orga-
niznaulo-se o mappa com a esaecithaçãa de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da cornmissão e pelo con-
tractante e que será reunido á l a ia da
conta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

Os trabalhos serão dirigidos de farma que
as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inelusixe os de fiscalização, não exce-
dam a verba consignada para a sua execução
durante o anno finan:eiro.

t.9

O não cumprimento do qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractanto
á multa de 2 % a 10 sa sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Dopai lamento da Guerra, que suta
mettera o seu acto á decisão do ministro
da Guerra.

24

Dado o caso da rescisão do contraete, os
trabalh-s executado após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pele preço
do orçameato, na proporção do valor da
adjudicação. ficando o contractante e seu
fiador responsaveis pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será accrescida do preço dos
andaimes e do material que a commissao
fiscal julgar cooven'ente conservar nas obras
com dom dias de antecerlencia será o con-
tractante avisado para assistir a medição o
avaliação e assip;nar o respectivo mappa,
dcvendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de compare2er.

25

As duvidas que se suscitarem entre a Dl-
visão de Engenharia e o contractanto sobro
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do c mtracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

26
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reeonstituida
no prazo do 48 horas pelo contracta,nte ou
por seu fiador, sob pena do immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do coutracto.

27.

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço pablico, indemnizando o contra-
cante do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e do
todo o material em deposito para a conti-
nuação das mesmas, feitas a medição e ava-
liação nas condições das clausulas 21, e 24.

28

O material para as obras só será rece-
bido e descarregado nos dias uteis, durante
ás horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel das
demolições e o entulho.

29
A inobervancia Cesta claasul i provy'a

com testemunhas pela approbensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 do valor do contracto, que no casa
de reincidencias poderá ser rescindido.;

âb
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restituida seis mezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo duraq¡a
eate tempo o contratante responsavel peles
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dam.dos e avarias ragu/tantas d t. má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a, das-
etia,nehar e refazer; no CaSi de recusa sora,
ra,traballaci executado por quem mais van-
tagem offereeer, correndo a despeza por
cinta do contratante e sendo deduzida do va-
lor da mesma caução.

31
fica ó con'rac.f n nte obrildo a executar o

'projecto tal como e -sta organizado. não on-
deado alterar oa modifico'. os deo. lues 'de
canstrucção e deixar de cumprir as judie a
eões technicas que lhe forem dadas no core.,
do serviço pela commissão focal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
executado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

32
A dorno'ição dos edifieios antigo; selai feita

á medida das nece-sidades da construcção a
levantar, devendo, por m, ficar toda c.,n-
cluida um mez antes da terminação do prazo
do contract a, obrigando-o o contracrante
aos trabalhos de aterro, apl lin (mento e cal-
çamento provisorio de toda a área que re-
sultar para a servidão publica e a ren Over
para os pontos que 11.e forem indicados todas
os objectos existentes nos editicies a de-
molir.

33
Obriga-se o contrar.tante a se ?arar e ar-

rumar todo o mater:al aproveitarei das ee-
monções, a aterrar o patea com o entulho,
removendo o cace:lente, e a bri • ar torlo,
pedra retirada dcs alicerces e das paredes
para empregai-a ncs concretos a fazer e na
mat•talamização do me.:ino pato).

34
O concreto das fundações será composto

de argamassa de uma parte de cimereo o
tre; de- areia, contendo cada, metro cubico
0%40 de argamassa e 0111 ,000 de pedra
br.tada, na razao, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento aaixeelsiora ou outro
qualquer ue igual ou superior qualidale, a
juizo da c.inunissão fiscal, e não tendo as
pedras mais de Or°,0O ona sua maior di-
mensão.	 -

35
As fundaç7e3 devem s.,r feitas em cama-

das de (1",?0 do CS3esstua na maxima em
todo o desenvolvane,ato do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block cora as a,berttria; ne •ess daas á pas-
sagem das canalizaçõca e toado as dimen-
sões exigid..s pela naair.a.a ao terra,.o e de-
termina,das em detano pela comme  ssão fis-
cal.

36
Todo o solo da área coberta será reves-

tido de uma camada de 6"15 de e;pessura
de concreto igual ao das fuaclaçõ s.

37
Toda a, alvenaria de ti„a:I/o das paredes ex-

ternas será feita com argamass‘ de cal de
pedra e areia, na proporão de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na pruporção da 1:3, sendo
o tijolo de l a qualici ide. a jniao da commis-
são fiscal, e feitos os balanços e resaltos com
a mesma alvenaria.

.38
Na alvenaria de tijolo das paredes intcr-

nas será" empregada a argamassa de (4--
Mento e areia, na dosagem do 1:3, e pode-

rão ser substit-idas, a juizo da eommissão
ase ti. por cimento armado as dos compar-
timentos destinadas á; installaaões saci-
tarjas.

39	 •
Todo o embasaa-anto será do alvenaria

de tijolo com ;Lig ' massa de cimento e
ad .eia, na. do:alein /te 1:3, e revestido de

e 'kr:1, do cantaria, de accôrdo com
drinens:n es do paij • cto e-os detalhes da-

d s. pela co.nmissão

40
Seio de cantaria as guarniçõ'es dos vão.;

de r.'iort o, es marcos tias ja-tellas no pavi-
mento tarreo e ta,mbein as soleiras e os de-
grãos de e :ca onn o co:npetante local, os
rneio tios e o e ilha-amianto do gradil do jar-
(1,m; coa'as di:i elisões ndicaclar no p .ojec o,
o do acido cem os d, talhes do execução.

41
Todo o IR-minto será do ferro em T

ap lado em vigas conjugadas e columnas,
conOuer e o paijact recai-wird() uma camada
de conio'eto do 0 0 ,12 de espesarra, c ,m te!a,
m( ti, lia., rara assentamento (los soalhos e
lati i hes no; 2- e 30 pavim ntos, e o reves-
timento de iispha,Ito na sateia.

49
A dosagem da concreto para os pisos dos

soalhas e 1. S .feia será igual á exigida para
as fundações, na.; tendo porém as pedras
mais de (5m,03 em sua maior dimensão.

43
Não será e npi agi la argama;sa que não

tenha sido feei á vista do encarrezado de
sua fiscalização, sol) pena de ser de suroa-
chulo te 1 o trabnlii • em que tiver ella toai
trado. Será tambor inutilizada toda a ar-
gamassa do eimenro rpre não puder ser ap-
plicala no mesmo (1:a em que for feita.

44
Os ferros não tr ib .11rarão a mais de oito

kilos por irai r., tj utdr da, para uma
carga eveni Hal da :-,or kilo; por metro qu '-
draw. de Sapertide, tanto nos soalho; como
na soteia.

45

Os a alhos sei ?ia de frisos de perobade Cam-
pos, do 0111 ,10 do largura, e itabeirados com
fris s dimensão, de emita e gua-
itt, 11, a . sutes em barrotes de 0a1 ,07x0aa . 5,

oniburidos no reli roto, e em pairu s is nos sa-
lõas de honra, salas de visita, de ja p iar e
e espera e no vest . irlin, segundo os deta-

lhes de e eençio, ramatados em sóccos du-
plos de Om.35 de armai, de canolla ou de
peroba, coal filetes.

46
T( do o ladrilhamento será com ladrilho

corai/tico de primeira qualidade, de
Bo k, .,ssente em argamassi, de 1:3 de el-

meato e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou do marrnore.

47
Os forros serão (le cimento armado em

placas de um metro Lem siocad.s Ô.a ao
local e applicadas ao vigamento, depois de
perfe tamonte soccas, sondo ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em partes
iguaes.

48

Os forros Serão revestidos a gesso, levando
gula, architrate e cordão e decoração sim-
p'es na part; destinada ao supporta dos

lustros: nos saEes de honra, salas de visita e
do jantar, no vestibulo e nas caixas das es-
cadas será feita a decoração com filitOe; de
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49 • .
As esquadrias dos vãos de portas e jalne/.

las serão de peroba de Campos, podonla ser
empregado cedro nos vãos interiores. com,
a espessura de 0, m035, todas almofadadas,.
com as dimensões indicadas no projecto e
de accôrdo com ( s detalhes e execução que
forem organizados.

50-
A ferragem será de primeira qualidade;

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

51
03 vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0, m20X0, n13:, sen lo que nas janellas
dos 2, e 3° pavimeni 0.3 será 'eito o revesti-
mento i le madeira em pa,ineis entre o peito
ril e o rodapé.

As grades para os vãos de janellas do
pavimento, portas,portões c.;n1 motivo; em
bronze, sacca.das, balcões, grades das va-
randas e da galeria da bibliotheca, serão
de ferro batido, de accórdo. com o ostylo do
edificio e os desenhos de detalhes que serão
organizados.

53
As e;cadas principies em arco de circula

serão tambein de ferro forjado, tendo os
corrimõe; do metal amarello, e capas do
namore branco nos degraos.

54"
São tombam de ferro em helice as escadas

de serviço, communicando o 3° pavirnentã
com a soteia.

55"
Os elevadores a0rão de armação de ferro

CM estrio francez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

56"
As esc idas de ma,do:ra„ em tres lances, •

serão de paeoba, luso afias nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57'
As varandas são de armação metallica

com ladriniamento ceramico sobra concreto
de eimento armado, sen,.° as columnas de
ferro 1 ‘ roi radas e Cantar, apoiando-se as do pa-
vidrento termo eu sóccos de cantaria, com
as dimensões e fôrma determinadas em de-
senho de detalhe.

58'
A elsraboia será tambun do armação me-

tallica, com vidros arm ',dos, levando calhas
e o ullIJZ.01'.2,3 de cot,ro o elevada 0,50
acima do plano da sacia,.

59'
O guarda-pi e os janellõn da escada'

principal serão de armação metallica com
vidros de cor, formando poineis. do aceordo
com o desenho de detalhe qne será organi-
zado.

60".
As calhas da sotoia serão de cobre, Cõrn
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Cgl°,7-.0 de desenvolvimento, ligadas a condu-
Mons de ferio fundido.

61°
O revettimento das fachadas, das arcas e-

das entradas arincipaes no paa imanto ter -
riso . se, •ão a 'retira artificial forma Ia e ri-
rcen'.) «excelsiar, cimenta brama e ar ia
lavada e quem ida, sendo os motivos de
decaraç'io na platibanda armados em ferro
e tela de armai°.

62°
As paredes dos salões de honra, de visitas,

do jantar e da caixa das escadas, serão de-
tendas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe apresentados no correr do serviço.

63°
O revestimento do 3 demais compartimen-

tos érá de cal pura sobr emlEça de cal e
ei ia na proporção de um tere

64°
Nas cosinirus, copas, b Melros e walter-

eoset. os rovest:mentos sorão com azulejos
brancos de poreellaua.

65°
As divisões de madeira serão de pe-soba

ou vinhatico, envernizadas na parte in -e-
rior, e em caixinho na parto sr popa P, com
vidras e rematados em arebitiav	 i•

66°
Serão eollocados es ban'l.eiros. latrinas,

lavat,,rics, pias de lava 'em, ca'xas pf ra de•
Pcs , de go;	 i ,d e dos n	 ojecto e
colasig -ado. o or. ento, tudo de painel' a
qualalade e o que h uver no geaero do me-
nor e irada mode. no no m_rcado.

67°
Para o abastecimento d'agua serã collo•

eadas no attico gaiata) caiam de Cri'ü (ui
3.000 lttros cada ma, e:n communicação

apelo fundo o lig '.das alo encan mero de
distribuição, do qual -a) derivartaas ca....a-
lizações para q . aVro outras cal icas du 1.000

68°
Nas rasas de reciden-ia serão collocadas

ei- as de 400 Ltrçs, ligadas ao fogão, p tra a •
dista ibuição d o agua qireute.

69°	 -
Além do esgoto do mato.las fecaes será

assente a canalização ir ra agitas pluviaes,
lo p dars facas do ectiticio, recebendo di-

rectamente as toarás dos ...ouductores e dos
ralos das sargotas, e li rada ás caixas de
are a dos ramaes já cobátrutdas ao longo das
facos do adiado principal á Praça da Re-
publica.

70°
Dos transfoomadores já installados, par-

tirá a corrente par'a 'a illuminatO intenta e
sxterna„ se Ao empreçados eab s tfoterra,-
neos e tubulação da riço, caulaiti 4 os nas pa-
rOes, sendo todos os apparelhos, lustres e
'ara.nde/an, em nada inferiores era qualidade

is-ir? g )sto aos que já estão EsSentêá no e'dificio
' priacipal.

71'
AlOan da canalização elo& ic.;, será tam-

lbom iratallada a canalização a ga.z para o
• iierviço dos ba .heiros, ckaa, o cósinha, nas

oasas o .re...ideneia.s.

72°
Os muros limitarrio o terreno de se vi-

dão dcs predios, serão de alvenaria do
satia'azeado as rwisni is exirencias da em-
pregada nos ed ficij, sena amboçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73°
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas de re s idencia será levantada
uma construco7'o ap opriada aos serviços de
lavagem, tendo com -1 trtimentos com ba-
nheiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.

74°
As esquadrias de ferro o madeira, colum-

nas, gradis e paredes dos compa,rt'inen os
do editicio, serã p nt los a oiro, ex,eptiia-
dos os que forrm revestidos de pedra artifi-
cial, ou superados revest d .s de azulejos.

75a

Em alguns dos compartimentos do pavi-
mento terra°, poderá ser empregada a pin-
tura á Olsinaa

76•
Na pintura das paredes drvem ser feitas

decoraçõe, simples, c enbinan lo convenien-
temente as CôrdS e o motivo das gregas, de
fórma, a dar agradava' impressão ue coa-
j neto .

77°
Os passeios e as ares serão revestidos

de ladrilho ceranaico ttrottoirs,e de asphalto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
á canalização de aguas pluviaes.

78°

tf.:2 conbetcres de aeuas da sota termi-
narão em caixas do alvenaria com -tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
agoas pluviaes.

79°
Não está incluida na presente concurren-

cia a armação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir lim projecto PSDB-
(t ia' a ser co,littado e exemtado por conta
da verba evontlial do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80°
Ob !ga-se o contrantante a executar todos

os tralrall.os con- plemertares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o editicio em perl'etto estado de asseio, com
os ).o _Lios afagados e sem mancha sendo
perfeito o 1-...nocionaanento dos elevadores e
te tocks os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Ara-ruim Martins de rello, coroael chefe da
5' divisão.

Taa.bora, corio China ico Pitar-
centi co Militar

CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS,
DROGA z̀ , APPOSITJS E UTENSILIOS DE PHAR"
MACIA DE ORIGEM ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão de compras
deste laboratorio se reunirá em sessão publi-
ca, no dia, 2 de março do 1911, as 11 horas da
manhã 600 (ia, a contar do hoje, na sala da
di •ectoria do mesmo estabelecimento, para
recebimento e exame das propostas para o
fornecimento, por imPortação directa, da
Europa, das drogas, madre mentos, appo-
altos e útensilios neceSsarios ao suppti-

•nn•••n

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
01".o FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AM4-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Anão e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que recebera propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amuavam e

t mento do mesmo estabelecimento, constan-
tes das relações impressas entregues aos
concurrentes previamente habilitados.

As propostas serão constituidas pelas re-
lações acima refeaidas, devendo os preços
ser expressos em moeda sterlina, escri-
ptos com tinta preta, de modo claro, sem
rasuras ou emeodas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignad ts pelos proponentes na ultima
folha, depois da observação final; a primeira
via, não obitante, será sellada convenien-
temente em todas as folhas, sendo os sellos
inutilizados na fórma da lei, e a segunda
via rubricada apenas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresent irá o documento de depo-
sito de 1 000$ feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatura do contracto, deposito esse que será
substituido pelo de 3 % sobre o valor dos
objectes contractados para garantir a fiel
execução C.as clausulas do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de
propor todos ou alguns apenas dos artigos
mencionados nas relações, respeitando,
porém, em absoluto, suas respectivas quali-
dades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço proposto para cada artigo
Licluirá todas as despezas, inclusive a de
vasilhame e acondicionamento, encaixota-
mento, frete, seguro, referinde-se sempre á
quantidade pedi la na relação.

O fornechnerto será consi g nado ao Minis-
torla da Guerra, com destino ao labora-
todo, seguro contra todos os riscos e entre-
gue por completo na Alfandega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata o os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues ao labora-
torio.

Não serão tomadas em consideração as
propostas condicionaes quanto á onda de
vantagem ou (mus sobro artigos proa. stos
por outros, assim como as que não satisfize-
rem as condições desta concurreucia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes cs proponentes ou seus
rearesentantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta
em caso de ausencia simultanea do piamo-
nente ou de seu representante durante o pro-
cesso.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta concurrencia, assim como se concederá
a qualquer concurrente "aia das condições
do ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assinatura do ajuste,
o proponente cujos preços forem preferidos
perclara em favor da Fazenda Nacional a
importaneia da respectiva caução.

Commissão de comprai do Laboratorio
éhirn ice Pharmaceutico Militar, 2 de janeiro
de 1911.—Enias Penalorte de Araujo, escri-
pturario e secretario da commissão de com-
pras.	 ('
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Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911,-  á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A sede da empraza contractante será em
telém. do Pará.

g. sprviço de navegação constará das se-
guantès linhas e viagens:

Linha de Maaaos— Uma vagem mensal,
do porto de ljeléro, no Estalo do Pará, ao
de arados, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos do Breves, Garupa, Porto
0.é Mar, Vrairsha, Monte Alegre, Santarém,
Alernquer, (»idos, Pa.rintins, Urucurituba„
esticará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baiãá—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio 'rimais-

com escala pèlos portos de Abaeté, Tra-
Piche Hypolito, Cametá e Mo .ajnba.

Linh,a, de Mazagã.o—Uma visgom mensal,
do perto de Belém ao de Mazagão, com ca-
bia pe:os portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oniras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, arapuá., Anajá, Aná e Macapá.

Linha de Ignitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Iquitos, na Repus
Mica do Para, com escala pelos portos de
Manaos

i
 Manacapuril, Coda,,az, Coary, Teffé,

C4içara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
Olitérma Taba.tinga, Lorota e Caballo
Cacho.

Linha do Pures — Acre — Uma viagsm
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, e ao de Xapury, no
4ere, com escalas por Manács, Manacapurú,
Bocea do Pulais, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba. Arima, Taxaria, Jabura,
Baco, do Tapauá, Caratiá, Canutama, Bella
vista, Axioma, Assalytuba, Labraa, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna Madu-
reira e no Rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
rios,

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminaM na Cachoeira, sem prejuizo
subvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
elo Porto de Belém ao de Santo Antonio, no

Madeira, com escala pelos portos de
Bocca do Canumã, Borba, Vista

Alegre, Bocca do Aripua.ná, Santa Rosa, Ma-
nicuré, Bani Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Boca% das Tres Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca
do Javary. .

Linha do Juruá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Manáos, Telté, Beco.
do Jurtal, Maury e S. Felipe.

Na época da vasante, os navios, quando não
posam seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
fiarão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal, do porto de Manáos ao do Saata Isabel,
no rio Negro, com escala pelos psrtos de
Tailapessa zsú, Agro, Moura, carvoeiro,
Barce:los. Moreira e Thornaz.

Nesta linha serão feitas mais seis N lagoas
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men-
saes, do porto de Belém. sonlo:

Primeira viagem, com essala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany o Gyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas sutsti-
tnindu o de Araguary pelo de Aná;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mixiana
(fazenda Nataretb), Bailique, Montenegro,
Calsueras e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, fiando, porém,
asta'ielecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o can-
tractante fazer viagens estraordinarias se-
gundo os interesses do commorcio e, bem
assira , que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, Poderá o Governo,
de accôrdo cern o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficatio mencionados por outros que mais
convenham aos interesiws geraes ; comtanto
que, no prirasero aso, não h • a angmento
de despeza para os cofres publicas, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja ama re lucção rroporcio::al u lave-
etiva subvenção.

cl
De conformidade com os dados conhe-

cidos, fica officialmente fixada a extensãe
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Mansos, 12 via,g ns por

8I1130 	  22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

anno 	 	 	  2.520
Linha do Mazagão, 12 viagens por

anno 	  11.544
Linha de Ignitos, 12 viagens por

amo 	 	  49 584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens por

'S.78anno 	
Linha de Madeira, 12 viagens por

armo 	  RS.SOR
Linha de Jurid, 12 viagens por anuo 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

armo 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anuo 	  35.448

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições'

a) o; destinados á l inha de Mallos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, ac -oram Anões para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e aio-
jamanta para duzentas de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zaaão. Ignitos, Purés-Acre, Madeira, Juruá
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodaoes para trinta passageiro; do
carnara e rincoanta di prôa. e Marcha rn.?dia
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidado para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, acrommori.aços
rara quinze passageisos de caiara e trinta
de prôa, e marcha msdia continua de nove
milhas por hora. Tad( s os vapores serão
providos de ninaras trigoriticas para con-
servação das victualhas. apparelho; da fia
tsação d'agua, ventillação e illuminação
electricas, banheiros e sanitarias.

Os vapores deverão ser em numero sutil-
ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fina requisitará os te-
clinicas de que precisar, correndo a des-
peza por conta do contractante, antes de
encetado o serviço desta navegação, e, no
caso de serem acceitos,o contraatante entre-
gará o documento do custo e o certificado de
corrstrucção do navio á mesma inspectoria.

s4.1
Os planos e descripções dos vappras que, 9

contraetante tenha que fazer con gthiir serão
préviameate submettid-os á approi ação do
Governo.

VI

Os vapores deverão ter a bordo os so-
b r es a lentes. aprestos e material necessa.rio
para os serviços de atracação, carga e dese
carga, para aceidentes de navegação ;i
rendia, obectos de serviço dos passageiras
e tripolação, e numero de pe soal marcado
pelos vigentes regulamentos da marinha. .

vss
O contraetante obrigar-se-ha a montar e

manter depositas nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do arme;
para receber e acondiciont . mmisadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VI ti
O contraetante obrigar-se-ha a não com-

mersiar poo sua conta ou For couta de
outrem nus mercados cornprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir,

O contractanto obrigar-se-lia a iniciar O
serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de keis mezes, c 'liado da daia, da assiL
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto resoiralida, de ple„o (Areio, por
decreio do Governo, sem dependencia de lia-
terpoLação ou acção judicial, e a cançaa
que trata a clausula XXIV nau lhe será res-
titaida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço.
ou se perderem psr acidente, serão suhstis
tuides por outros que satisfaçam as condi-
ções ac ma, (:entro do prazo maxiino de
12 mezes. Da época do aceidente até a sutis=
tituiçã , da navio inatilizsd ou perdido, poa
(I?.? ser o serviço feito por navio tomado Si
frete e acceito pela, hispectoria Geral de Na-
vt- g ção.	 •

Os vaperos terão
XI

 a sou bordo medico
a,mbulancia para o serviço doi passageiros e
iIa guarnição.

xst
Os vapores gosarão dos prIvi!eglos e isen-

aaes do pasuetes, nessalo, porain, sujeitos
aos reaulamentos de policia, saúde, alçais'.
deaa e capitania de porto.

xiss
Serão ise ntos de direitos de importação este

aspe liente Os materiaes, rnachinisrnos, soa
bresalentes, cornestiae:s e ma t e abjectos do
uso dos passaseiros e do pesaoal de bordos
sendo p erém a • effectividade da isenção
direito, rasurosameste restrieta a generos e
artigus que não tenham similares na.
cçãu ti pai; apresentará o contractante,
cem ;Intocedensia, ama relaçãa ao Govern0
do que huuver de importar para cada se-
mesi . re visada nele fiscal junto á empraza
e organ.z ida de accônio cora o consume
méslio, verificada pela Inspectoria Geral dè
Navegação.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governa terá o direito de com;
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do coatra.etante, &ando este abril.
gado a substituir por outros, nas c,ondiçõso
exigidas neste contracto, no prazo de rã mo-
zes, os que forem com prados, e desde logo
os fretados.
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• Sex ta- fe.ra

, A compra ou fretamento nos casos acima
PI:existas serão effectiiados mediante prévio
aecôrdo sobre o respectivo preço. •

Ncs casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente
egulacia a indemnização.

xv

Os dias de sabida dos vapores em cada uma
das linhas da clausula 11, a demorà della nos
Portos de escala e o prazo da viagem redon-
da serão taxados em tabella organizada pelo
contractante de accôrde co n o fiscal junto.
ã. empraza e sujeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
Se-idio do momento em que os vapores fun-
gearom, quer seja em dia util, quer em dia
fOi ido, entendendo-se que o maximo tempo
10 demora nos portos não é 'obrigatorio, de-
.'ré II ri O as autoridades locaes despach ir os va-
pores antes da terminação des e prazo,
Sem i)i . e que se:a possivel logo que es eia con-
cluidi o ssrviço de carga ou descarga

xvt

Quando os portos de Urucare e Silves, nos
Mezes ,setembra a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, de i •
xarão de ser visitados pelos respec ivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigando-
aos, porém, o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o serviço de malas, cargas e pas-

'sageiros do porto de Urucuritub que lhe
fica proximo.

XVII

O contractante se &alga a transportar
gfatuitamente em seus vapores:

1°, o inspector geral de navegação e . os
fiscites, quando vikarern em serviço;

2°, os inspectoras sio Correio, quando em
sorrio;

30 , os empregados do Correio, da Alfan-
(Ioga e do Fisco Estadual, quando seguirem
'Sm serviço do mesmo vapor, não excedando,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;

4°, dous funceionarios publicos, em ser-
viço, desigandos pelo governo dos Estados
lo Pará, do A lazoaas ou do Territori ) do
cre, em cada vapor e viagem;

• 5", as malas do Correio, que serã entre-
Ãues e recebidas nas respectivas agencias

ostães mediante recibo, sendo que o moa-
imento deltas terá togar uma hora antes
a fixada para partida do vapor, e a en-

, rega quando este chegar ao porto, tambem
atina 1t ra, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A c onducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pólo contractante.

6", os dinheiros ou valores pertencentes
ou declinados aos cofres geraes, estadnaes,
territorial do Acro ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contras tante receberá o entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recobendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no intarior, obrigatorla a veri-
Meação das importancias ce:sando a respon-
sabilidade do contracto desde que na
occaslão da entrega se reconhecer acharem-
sis intactos os saltos appostos, sem nenhum
signa,' do violação.

7°, os objectos rernettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Musau Nacional
do Pará é Amazona e eo Acre

8°, ts objectos declinados ás exposiçãe-i
ofliciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estiados

9', as t. einenies e 'mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estalelecimentos . pu-
blicos

10,animes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de doias em cada vapor e viagem,
correu lo o tracto pelo requisitante

11, machinas agrico!as e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos 'Sia-
dos ou da Administração do Acre, até duas
tone'adas de peso em cada vapor e vi igenn

12,duas toneladas de cargas pertenceaies
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
distração do Aer.., não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteibres

13, um ou dons praticos do Governo quê
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

xvitt
As tarifas de fretes serão cdnfoccionadas

comia o abatimento médio de 25 % sobre as
aetuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depo.s de
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros tro ospostos
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do -Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 cs.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Company, e as passagens por conta do t , o-
verno Federal. Estadual ou da A Imini•fra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 o,

As Lovas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvaclas e só p)-
derão ser alteradas de dons em doas annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX

O contractante apresontará ao fiscal junto
á empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados ., a estatística do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despez•t dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral do Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

xx
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante. assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas do antecedencia.

Além das vo storias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos avalias
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XXI

Para as dospezas de fiscalização entrará o
contractante para o TileSOU1'0 Nacional, por
semestres adea,ntados, com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa do força
maior, o contractante ficará sujeito ás se-
guintes multas

de quantia igual á importanoia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste coatracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha

2a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção ; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Goveroo, não

lhe, será imposta a multa, nem deixaráyde
re 'ober a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar oro que se tiver dado o impedimento

3', de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos in;claas e dos das respe-
ctivas escalas

Esse prazo a contado sómente quando
a demora iõr maior de tres horas.

'4°, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores

51 , de 200$ a 400$, pela demora na entrega
das malas posta,es ou pelo tuáo acondiciona-
meu to delias ; de 5a0$ em n casa d extrav;o ;

0°, de 30(S ;; a 500,a. pe a inft acção ou inob-
servitocia de qualquer das clausulas deste
contra to para a qual não haja multa esae-
e. a 1.

As multas serão impostas pe'a Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á °lavre. a, com recurs ao ministro
da Via ão e Obras Publ•cas, e deverão ser
pagas na De'egacia ,io esourd Nacional no
Estado do Pará, &atro to prazo , de 10 lias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctanto to . nha de receber.

ama
O contractante p sdera receber subvenções

e favoees dos gove. nos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuízo da subvençao e
favo.'es que receba do Governo Federal.

• xx v

O contractiante para execução do cantra-
ao dep.sitará no Th soemo Nacional, em
moeda corrente ou em ti aios da
mocoenta e_ntos de tais (53_)00$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
asignatura do contracto.

xxv
Em retribuiçã.) dos serviços espesifleados,

o contractaate me obesa uma subvenção ata
nual até qu troce dos e tridta e s .4e coyt )5
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:12'$-100), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas ()Uai s amante
navegadas, no Thesonro a a ional, mediante
reqUerimento acompanha , lo dos attestados
comprobat ' rios do serv ço, passados pelo
fiscal junto á emprez I e em que se é , ter-
mine o numero do miihas navegadas, e visa
dos pelos respcctivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

xxvi
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada anho
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
c'neoenta e seis réis e vinte o oito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
visgem em cada linha Será feito de accôrdo
com o valor da milha multip:icado pelo na-
moro de milhas que o vapor eff 'ativamente .
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respe•ta ás linhas Punis,
Acre e Juruá.

O contractante apresentará com a pro-
posta para este serviço de navegação um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accOreo com o disposto na clausula II da
presente coneurrencia.

XXVIII

O contractante obri g 'ase a promover o es-
tabelecimento de trafego mutat) Colt as em-
prezas de navegação que servem os portqa
de Be'ém, ao Pará, e de attnaos, tio Amazq's

MARIO OFICIAL	 paveralro 1911	 ouvi



,Z172 Sexta .-feira 24	 DIARIO OFFICI4
	

Fevereiro — 1911

nas, e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo coe-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade d.o que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos uremovidos pelo contraetante
serão submetti.los á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX

O coatracto durará pelo prazo de 10 anuos
contado ds data da assignatura do mesmo.

XXX	
-

Em caso de desinielligencia sobre a-intel-
ligencia de clausula, d i contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao m:ni aro da Viação e Obras Pu-
Lisas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar com
a resolusão deste, serã a questão resolvida
por arbitratrento, segundo as forni .s le-
gaes.

Fica entendido que a3 questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
coo:o as de multa, r.scisão e outras, não
são cornprehendidas na pres. nte clausula.

XXXI

A concurrencia, para este • serv'ço de na-
vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, rsspeitados os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
saneia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula lii, é de 347.790 milhas.

XXXII

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de pie os
iguaes, o que alem disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
sireparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes dá prazo determinado na ela-
ugula IX.

XXXII!
Os sl'roposentes apsesentarão provas de

ddlieldade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento do caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

cto, s proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contes de réis
(l0:000$000) em mseda corrente, que rever-
terá para os cofres da Uniao, caso o propo-
nonte deixe de assignar o respectivo contra-
mo no prazo de tiez aias, contado da data
em alue pelo Dicsio u fficiat lhe for feita a
notificação da aceitaeão de sua proposta.

XXXV

As propostas serão eseriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste elita 1. decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI. fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nume do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloope as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe igualmonte lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento tias propostas.

Nesse dia, com as formalidades do coe-
, serão abertos todos 03 enveloppes,

desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindc-se çs en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se açharem, em um mesmo envo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponent s que o queiram faies,
fi ará depositado no. Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a girada do inspector
geral de navegaç"ão.

no ilro do ires dias serão publicados pelo
Dito • io Officio os nomes d es proponentes jul-
ga/os idoiwo ,. para o contracto e aenunciado
o d:a para a abertura das propostas de Pre-
ços. sendo ireese dia re s tituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das esmo f rain entregues.

Iospectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro do 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.

MII•11 •n•n•

Minist ' , rio da Viação o Obras
P u blicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇXO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20m X 50m PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÁES A
PARTIR DA ESQL INA DA RUA OITO

1) ,, ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao moio dia,
nesta directoria geral, serão -recebidas e
abertas propostas para, a construcção de
quatro armasens externos para as Obras do
Porto do Rio do Janeiro, sob as seguintes

"condições:

la

Os armazens serão construidos de inteiro
aecôrdo com o plano organizado pela Com-
missIo Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da, mesma, Avenida Central 52, á
dispusição dos concurrentes, os respectivos
desenhos e especificações.

2°

O preço total não pbderá, exceder do
515:2148b7, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3'

A fiscalização de todas as obras e traba-
lhos fica T á a cargo da Commissão Fiscal e
Administr diva das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da construo-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
berdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especiticações
e demais condições do cont 'acto.

4°

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazens será de seis mezes, contados da data
da assignatura do contracto, sendo incluido
a sste penedo o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-se e installar o ser-
viço.

5'

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender neeessarias, devendo
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar pra juizo ao can-
traetante, serã este indemnjzado respe,7
ativa importancia e, na falta de a,ccordo
por arbitramento.	 _a •

•
Correrão por conta da Commissão Final

e Administrativa das Obras do Porto do Rfo
do Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

7a

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não 'cumprimento das clausulas,
firma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante. .

8'

O Governo ontreg.,ará, livre e desemba-
raçada, ao contraetante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.;

9°
A concurrencia versará sobre a idonel-i

dada do proponente e o preço da consties-
ação. O conearrente deverá apresentar do-
cumentos • provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10'

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito no Thesotiró Nás'
cional da quantia de 30:000$, que reVerterit
para os cofres da União, caso o proponentó
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario 031cial, lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta,

li'	 •
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços do unidades, constanteá da relaçãq
imprsssa, que os proponentes encontrarás)
nesta directoria geral, sendô esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, será
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas coltiL
mna.s correspondentes da Mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma feira deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e rld-
vidamente sellada, será fechada em envoa,
lucro lacrado, sobre o 4nal o proponente es:-
creverá.: proposta de F 	  (nome d)
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentar do sua idoneidade o o re-
cibo da cauçio a que se refere a condi-
ção 10a. .

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envoluero igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolueros,
desentranhando-se Mies os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucros com as prõpostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em uni
mesmo envolncro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponôntes presentes
que o queiram fazer, ficará depositai° no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob

guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, annuns
ciando-se o dia para a abertura das Vropok:
tas de preços, sendo nèsse dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas Iro-
postas fechadas, como foragi entRgues,
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O governo. que se reserva o direito de
julgar livrementi sobra a id amidad moeal,
Industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
eurrencia, si achar ivacceitavois os preços
pedidos nas propast ts, sem que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

12"

O deposita constante da clausula 10° será
elevado a e0000a em apolices da divida p a

-blies federal ou em • dinheiro. sem juros,
para a garantia e fiel observando. de toda e
qualquer das clausulas uo cousracto que for
lavrado de a.ccardo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa
coeformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13'

Todos os documentos referentes ao allu-
dido projecto das obras podarão ser exami-
aados pelos interessadss. quer nesta Gire-
ciaria Gera l , quer no escriptorio da com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avasula: central n. 52, ende serão tambem
prestados (H mais esclarecimentos e infor-
mações do que por ventura precisarem.

14'
A preferencia será dada ao concurrento

crie apreaentar menor preço para . a construe-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cam/te-se os volumes eu quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11", pelos apresentados em cada
proposta, sommanduse os diversos produ-
atos assim encontrados. Esta somma terá
o preço da const.ratção, para a effeito da
comparação das propostas.
• Faragrapho unico. F:ca expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas,
para. o termo de comparaçáo das propostas,
-dia elido ser opportunaineute rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gusdo as medidas definitivas, aS nece3sid....-
des do sarsiço e as indleaçõee d governo,
no, termos das pre!entes condiçoes.

Pireetaria Geral de Viação e Obras Pu l-li-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Leoa a.o A. R. da
Coste director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A eàNSTRUIR PELA
COMNIVS7.0 F'SCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OPRAS DO PORT.) DO RIO DE JANEIRO

Descripçao e especificações

Os armazens que Proecta construir esta
commissão e cujos planos aqui se juntam
Comaor-se•hão de quatro corpos de duae co-
xias lam x4Osa.eom o pé direito de 6m,80,
ligados a um c rpo geral de 10°2 x 8Ors, com
deus pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cites; na fachada posterior dos ar-
Mamas haverá uma plataforera coberta
èorricla, com a largura de 3sar.0 e servida
pela linha ferrea.

Cada arrrazein mede, no primeiro pava
Meato, que fica a 0 sobre o nível da rua,
1000ze1 o no segundo pavimento, 200,"3. O
aceesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas do cautaria lata ada e do
lu ao 20 por escadas de airro fundido, em
caracol. Serão tostes construidos de concreto
armado e aça, havenuo unicamente ma-
deira em parte dd esquadria.

st - illuininaçãu e a ventilação são feitas
por lietermudiu dos lanternuis nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titules:

I— Alicerces

São ' ie eonereto artrado, ligados intima-
mente e formando syomilia:

A composição (In concrcto será de um de
cimento, tres do areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metalliea, de
duas series e seoe VergaMei d aç
21 no/m de 'diametro e espaçadas de Osa60,
amarradas por earsalões transvereaes
5 mina espaçados de 0m,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se 'por parafus_is aos alicerces.

II —Columnas

Serão de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 in/m x 100 marn
10 m/m-

e te: ão no primeiro pasta-irrito a altura de
6 ,31 .80 e no segundo, de 5a ,60. As suas sapa-
tas serão de ferro fim n lido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repcm;arão es vi
de treliça, formadas de mont intas vertiea-s
e c -ntro fixas em diagona'., que farão o tra-
vejamento na rarto uperior. A sua altura
será de "40, constando os detalhes dos
respectivos deseoluss.

IV . — Paredes

As paredes serão de concreto armado, fir-
mando paineis, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parto do cimatto, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) . e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarrações se farão por vigas T, es-
paçadas de 1 .3 ,60 CO sent i do vert i cal e 2s1.10
no horizontal. A espessura das paredes,sem
o revestimento, selei de 0,10. Tanto ex-
terna, como internamente , serão revestidas
com cimento Vicat, ria proporção do uru
para deus (1.2) o espessura approximada
de 0 ",01.

No revestimento das paredes está incluido
o das columnas, de fôrma tal que essas afie-
tem, tanto externa como internamente, a
apparencie de pilastras. As paredes • divi-
sorias do sobrado elevar-se-hã) acima do
co lhado, indicando a separação dos diversos
armazena

V — Fachadas .

Além do revestimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Visas, na proporção de um para dous, de
modo que apresentem a decoraçãa estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 10 pavimento

Será constituido por uma espessura de
°sare de terra pileada em ramadas de
001,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0°1,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra br-
tacha (1.3.6) sobre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de esaessara.

VII — Solo do 2. pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espessura de 01"..0a, 'soado o
concreto empregado de composição kentica
ao das parecias e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
0 111 ,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de halita°, que constituirá o soalho
e tambe.n os rodapés respectivos.

VIII	 Tecto
Formar-sa-lia por uma cortina do metal

aoploild n. 15, envolvida de cimento de una

para dou, que a revestirá, manteir10 ars
necessa,rias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado

No primeiro pavimento, será de telha
francesa, vidro fosco e venezianas, e no se-

ae telha francesa. tis vidros foscos
ass o p tarão em caixilhos inetallicos.

s venezianas serão de ferro galvanizado.
As t e lhas se apoiara° sobre ripas de aço
espaaautas de 0'0,30 que, por seu turma ass
(sen t ara° sobro as aspas nas tesouras, cujas

' peças terão do trabalhar a flexão. assas
tesouras serão ac aço. dos typos Polonceau
e inales. •

• Empregar-se-hão do . typo inglez, unica-
ment te souras mixtas com moias fossaras
de santos e o. tio, nas abas tio telhado.

Saião d • tres aptas, tanto o telsado do
sobrado, como o das coxias.

Cs detal'ics.das ttsouras constam dos de-
sen .os.

— Escadas

Terão quatro degráos de cantaria lavrada.
de 1,60 x0,30 e 30x020, as cate dão accesso
ao primeiro pavimento; ede ferro fundidoaa
de volta, com 28 de a raos de Oss,80 de lar.
gura.

XI—Esquadra

As janellos e portaos serão de madeira de
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas forragens.

As ban eiras e os mezzanin,s sarfia de
fe.ro forjado. Os portões serão do ferro cor-
rugado e corrediços sobre armação, com
supporta na parte superior, e terão as farra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quanto fechados.

XII—Pintura

Será lisa, em tres mãos, estendendo-se a
toda a armação metallica visivel e esqua-
oria.

XIII—Plata raiana
Terá a largura do 30,50, partindo cm

rampa da rua 8 .e revestida de uma camada
de cimento de 1 para 2, do 2 centimetras do
espessura, assente sobre camada de 0',15 do
concreto.

A muralha do arrimo será de alvenaria
ordinaria, do pedra argamassada com cia
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
tamboril para o rojuntamento na sua parte
visivel. •

O seu coroamento será, de cantaria la-
vrada. lia altura de 0a,20.	 -

A cobertura di platafórma se apoiará em
consolos metallicos. firmada em eolumnis
das „mexias e será do telhas Iraticexas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
comerá, uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompatehando as calhas de cobro, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

XIV	 Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
geroze., serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobi e, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser de la qualidade,
assim como todo o material a empregar-só.

A are i a será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será. dado lis
vre o desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão dee
cantaria lavrada, com as seguintes clinica-
sues: l ss ,70 x 0%50 e 3a x 05 .

A qualidade do material a empregar-Se
cará ao criterio desta commissão
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Orçamento para quatro armazens, de _duas coxias, construido' s de ,accôrdo cornos planos de numeras 1. ty 7

e
mso

Ne.	 Especificações	 'd
V-	

..
a

1. Excavação em terra para os alicerces: 710 m,OX l'n ,OX 0 1%7 M3	 497
2. Alicerces de cofiem() cem ossatura metallica:

Concreto: 710"1 ,0x 1",0x0r",5. . 	 .	 M3	 355
Aço cio Vri)c3S: 710',0x 42 kg 	  K	 ?0.820

*13. Piloamento de terra no interior doi armazens: 501",0X
X 80,0x2r",6 	  M3	 2.400

4. Asphaltarne..to do :olo ['os aimazens, sobre uma camada
de concreta: s gm ,oxsom ) 	 	 m:	 4,000

.. 5. Paredes do concreto armado metallicawente, com a es-
pessura do 0,10:

Tres inctia , las 	 	 	  W
Paredes lu:el. :1AR 	  1112
Revestimento interno e externo das paredes 	  M2
Ornamentação das fio liadas 	  1n12

6. Éoallio do segundo p vilient6 de con .r3to armado inetalli-
camonte, com a espessara de 0,,05:

Soalho: 80"3.0 x 100 	  Mi
Re .; estimen f o com lanitite: 80 m ,0x 10 111 ,0 	  Ni,
'Rodapé: 4 x 0 . .) ,11  O 	 , 	  M:.

7. Forro de c:mento armado para tectos: 80",0x 10 10 ,0 	  M3
8. Armação metallica:

C0111 1 11,litS de 6 1,8: 121 x411 kg 	  —
Coltiumas de 5 ",0: 39 x3J2. kg 	 o --

Stpátas: 131x 80 kg 	  _
Viga v •ili trellç ,, de 5m ,0 do vão: 82x 156 kg
Vigas de trliça do e-imprimento de 10 1etr,s 54x31,2 kg. —
Vigas dtt ,h T, I le 11/2,8i: 16259,6
Vigas duplo T, de 10 11 .0: 144x 160 kg 	  —
Tesouras Riloaceau de 10,0 do vau, incluindo o lanter-

nim: 112 X 596 kg 	 .• 	  _
Tes Mi.a., 1..glezas com ...e...s--tes..o..as de canl os e &tão:

8x2150 kg 	
Tesouras Po:oateau, th, 1J1,0 de , il., para o segundo pavi-

mento:ox 446 kg 	  _	 —
Te,oura inghz•L c.a:, nteizts-tes.,:irds (dl esmos .• (nul o nitra

o sogitm.o pat- inooto, ciin 1 ,..."1 ,0 de vão: 1 X2000 kg 	  1:	 232.N5
P. Telhado: .

Ripas met:kl:aias 12030 ,",0x5 1 ,I4 	  li	 61.680
Arca coberta por telhas francezas:
Primein) ti • vimento: 4x2.x4^x8 	  M2
Segundo pa , imento: 51",5)X 2x 80 	  M2
Venezinuas de ferro galt auizado: 2 (1.25 x35) x8 x 8 x 1.60X

X1.10 	  M2
Arca coberta de vidro, com a.aixiillos inc•tallico.:: 8X1 11 ,5 X

X 2",0 x 35 	  	  M2
'Calhas gran!...s, de ferro gala ,:z.lio: 10 ,",0 x8 	  M
Calhas de cobre 	  M

10. Cantaria:
Es-dag de cantaria lavrala, com qt:a . ro ilegril s, del iu» )‹ 0an , 3 >( (111 . 2 	

9)
308
107

6.000

$300
$300

5,000
84;000

54000

Beneficio o administração 15 0/* 	

'Visto ..'Directoria Geral 'de Viação o Óbras tiublicas, 18 de janeiro

Quantidade	 Preço
de trabalho por unidade

2$000

60$030
$300

3$000

14$000

2.560
880

714•
840
320
200

$300

$300

5$000
5$.00

50A00

20$00
1E4,00
8$(0)

1
Solelras de . 2 1",7 x (01 ,5 	  —
Soleiras de 3Jix0.",5 	

11. Esiadas de furto fundido com 28 degracs do 0%8 de 1 i r-
guia 	 	 1

12. Esquadria:
Portões de f:rro corrugado o c prred:ços: 3m .75x3 111 ,0x 8 	  1\12
Portas, janollas, Men . lill s e b::n 1-iras. 	  	  Mi

13. Algerizos de ferro fu ilido clial os lio 0"/.1oxo m 04 	  M
14. Pintura a oleo, Irei mães na • .adeira e ferra ir,uis 	  Mi
15. Plttafurrna

Excavaçõ .is em terra e remoção: nm .7 x 0'" G X 87. 	  .`.: 3	 30,540
Aterro picado em camadis de onl ..-.0. Pm 6 -'x 3 ,10 x . (_:'",0 	  II'	 148,800
Fmlnsamento de alvenaria ordtharT.,: 0 1 :-')..) X i i liï .GLI X 37 	  M3	 2i;,10)
Muralha de alvenaria ordivaria: 0",00 X 0 1.1 ,40X 80 1",0 	  Mi	 19,200
Rejuntamento da muralha : 0%60 x 8011,10 	  W	 48,00
Capoimento de cantaria lavrada: 0 m ,62 x 80 11 ,0 	  Mi	 49,00
Chapa de concreto: 0,12 x 3111 ,10 X 80 . ",`)	   1113	 44,04
Chapa de argamassa: 0 ,11,02 x 3",10 X 80 -. ,0 	  M'	 4,960

16. C. lertur t da 'datar.); ma
Consolos de aço: 25 x 20.) kg . 	  K
R • pas do aço : 17 x 80 X 7 	 	  K
Telhado do telbas 1'ra:teclas: 4, 5 x 39 	  M2
Conduchres e algerozes (1:: cAre tiara aguas 	  M
Guarnição de forro gal yilá.,.:.do : 0%30 X 80 m ,0 	  W.	 .

16	 13-W00
11	 51100
. 8	 90$000

4	 1:401.1:5000

4:50~00

18:4'0000
1:670000
9:00NWO.

73$CHO
446;5400

1:044000
7674°'

• 06Amo
. .9924; 00

2:232,000
394800

j:500$000
2:85.000
1:80000o

800000
1:20%000

22:Kro$000
1:674000
9:000$000

6:048$M0

Fevereiro'	 191 t 	 ;§'n 	 •

5.000
9.520

360
100
24	 8:156$000

448:011000
67:201:11677

------
'	 515:214857

dá 1911. ---: LearWro. A. R, ela Costa; director geral.	 (
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.Inspee toria, cie 31.-Lttas,,
•dias, Arborização, Caça.*. e
Vesetti

wiem~blio

'Administração dos Correios
do 1E,Rtaclo ao Ftio de ..7a-
noivo•

CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, CeNP.ER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
"URBANA NESTA CAPITAL E . NAS AGENCIAS

DO ESTADO.

Do ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 25 de fevereiro proximo,
Ys 3 horas da tarde, esta administração re-
cebo propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço do colloca0o, conserva-
ção o reparos das caixas de coitada urbana
nesta capital e em todas as agencias do Es-
tado.

O proponente obrigar-eax-ha a manter as
caixas de collenta em perfeito estado do
conservação ; n g ,antal-as nos pontos quo lhe
forem deteria oadoe e pintal-as, lixando-as
Previamente, pelo menos uma ve uo anel.

O propenento obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar tte e lixas, e )neertaras respncti-
aras ferragens c fornecer as necassarias cha-,
ares, como tamhem a ter sempre promptos,
na (Oficina que manterá, deus operarios para
acudir acia desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá, constar, com
maxirna clareza, o preço par extenso e em
algarismo s pelo qual o proponente se obriga
,a executar todo o serviço reter*, bani
pomo a deelarnão expreasa da acceitaçã.'o
do tolas as alumia; do presente edital do
Oncurrencia.

Nenhuma proposta será muita sem pré-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesonetria de.,ta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites c em a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impost is federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sia
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escrieto. per,lerá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas .que tiverem erni ralas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não se-
rão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.
• As propostas deverão ser saladas, e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
madas em consideração, si os interessados
cumprirem immediatamente, apas a aber-
tura, as pres3ripções da lei do sello federal.

Para garantia da execução alo contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thasoura Nacional uma caução, que
será arbitrada pelo Sr. administrador.

Para quaesquer informações os concur-
rentee poderão se dirigir á l e secção desta
Admin i stração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 25 de fevereiro proximo e a
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao meio-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença
dos interessados, e, uma vez conhecina a pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe soja determinado.

Nesta coneurrencia serão riaorosa,mente
observalas as disposições do art. 54 e -sina
alineas, da lei a. 2.221, de 30 de dezembro
de 1999, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 27 do janeiro
de 1911.—Servindo de contador, o chefe do
secção, José de Sá Peixoto Filho. 	 (•

--
Ustracin, de Irerro Central do

Ftrazil
CONcURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL NECES.;ARIO Ã INSPECTORIA D3 TE-
LE,RAPIIJ E ILLUMINAÇXO, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

Tendo sido co-isideradoe idoneos tolos os
concurrentes que apresentaram propostas
em 22 do corrente mel para o fornecimento
de material necessario á Inspectoria do Te-
legraph° e Illumiaação, durante o primei.°
semestre do corrente anuo, de ordem da di-
rectoria faço publico que ás 12 horas do dia
25 do corrente mez, nesta secretaria serão
abertas e lidas as mesmas propostas, resta
tttindo-se nessa occasião os documantos
que serviram de base para o julgamento da
idoneiti ode.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil. 23 de fevereiro
do 1911. — O secretario, Manoel Fernandes
_Figueira.

—
stracla de Ferro Central do

13r azil
CONCURRENCIA PARA O FuRNECIMENTO DE MA-

DEIRA DE LEI E BRANCA, DURANTE o COR-
RENTE ANNO

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de
março, nesta secretaria, serão recebidas
propoateas para o foraecimento, durante o
corre ite alma, de 122.000 dormentes de bi-
tola larga de 2a ,65x Orn,20X 0'2,14 ét 128.000

de bitola estreita com 1 a,85x 0,18 x 0".13,
de madeira de lei, o 50.000 de bacia lana,
de 2a65x 00,20x 0%14, de madeiras bran-
cas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferenea de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que s3ja a differança, entre ella e qualquer. .
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assigaraelas, com
indicação das res)ect , vas reaidencias, serão
entregue; em envolucro fechado, contendo -
por fóra o asa rapto e o nomo dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo todos es documentos cnial
possam provar a idoneidade do propmente,
e, bem assim, o recibo da caução do 2:000y,
préviamente feita na thesetraria desta Es-
trada para garantir a assignatura do coa-
tracto. calção que reverterá para os cofres
desta Estrada si o proponente preferido se
recusar a assapar o respectivo contraotó.

A quee.ão de idoneidade dos proponentes
sarai ulgada o examinada pré viamen te, antes
de abe-ias as propostas.

As proaustas autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abor-
tas.

Depois de julgada a ido 'cidade dos pro-
panen'es apresentados, serão annunciados o
dia e t hora para abertura o leitura da;
propoatas, que, antes de qualquer dec.são,
serão pablicadas.

A Estrada reserva-se o direito do an-
nuliar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declaranda, an-
tes de abertas as propostas, quaes os pre-
QJS mammos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderãa conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
tolas as clausulas deste edital e o preço que •
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offerfas de vantagens não prev stas
neste e lital, nem as propos.as que cantive-
rem apenas o offere talento de uma redu-
cçãio sobre a proaosta mais barata.

No caso de absaluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os dormentes de madeira de lei serão dae
seguintes qualidade; : Primeira classe
Aroeira do sertão, Brazil, Canela capitãd-
mór, Canela prega, Caaela preta, Canela saS-
sa rraz, Cmaratint parda, tentratina preta,
Ipê tabaco, Ipê peroba, eacarandá rosa, Ja-
carandá roxo, Jacarandá tan, Jacarandá ca-
bitina, Oleo pardo, Oleo vermelho, Peroba
rosa (não será acceita a madeira com esta
denominação procedente das mattas do ra-
mal de S. Paulo, de Cachoeira a Norte),
Paina, Sapuctia vermelha, Sobrazil, Su-
cupira amarala.Sucupira preta, Tapiuhoan,
Ubat an vermelho e Urucurana.

Segunda classe: Angelin pedra, angico, an-
gico rosado, arapoca arnarella, araribá rosa,
canela amarella, canela parda, cangerana„
capebano, gibatão, grapiapunha ou garapa
amaralla, grossa' y azeite, guarabú, ipéuna, •
jatobá roxo, maagdlô, massetrandub 1. ver.
menti, merincna, oiti, oleo jatahy, peroba
amarella, sapucaby vermelho e taruman.

Os dormentes de madeiras brancias. serão
das seguintes qualidades:

Acca, alecrim, atine:acta., angelin amar-
goso, arariba, araribá ainarello, bagre,
cuiba. cabui branco, cabui vermelho, catar
luda, camará, cambota vermelho, canas,
fistula, canela azedinha, canela bagre, O-
pala batalha, canela cravo, canela de cheiro,
canela ,gosmenta, canela menina, canela ino-
rassitn, canela vermelha., carvalleo,
cudo, catocalionj (carne do vacea,) faia na-
cional , gólatiOira, giiárnerim, jequitibáa,

QUINTA DA BC,A VISTA
•

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obra; Publicas, faço pub'ico que, ne di 6 de
anarço viu louro. á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
postas para o tairendamento do edificio das-
tinado a um restaurant, na Quilita da IVA
Vista, pelo prazo do tres annos, a quem
Maiores vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse cornmercio.

Os proponente; se obrigarão, nas suas
propastas, a installar em diversos trechos
do parque. designado; pela administração,
peq'ienos pavilhões destinados á venda de
bebidas, refres3os, sorvetes, etc.

Ao arrenlatario será facultado installar
diversões no parque, sujeitandc-as á amo-
va.ção da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os con °urre tes deacsi tara" o previam ente a
caução do 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres feileraes aquelle que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o contracto dentro de oito dias do con-
vite para tal fim, e para garantia da exe-
cução do entrado o arrendatario denositará
a quantia de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federam

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos

• proeonentes, que a justificarão, sendo nacos-
no acto de pedir guia para o deposito

de 300$. acima referido.
As propostas deverão ser thcriptas com

clareza, sem entranhas, ou rasuras, com-
Petenteinente selladas, inclusive qualquer

• documento annexo, sendo com cada uma
exhibido o conhecimento da mesmo deposito
do 300$000.

Para explicações mais completas os pro-
ponentes podem s.') dirigir a esta iuspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 do fevereiro de 1911 —
Julio Ftillado.	 (•
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Mangue, Maris preta, murici vermelho,
Oco copahyba, OS30 de burro, papel, peroba
rosa de S. Paulo, pinho mineiro, pinho do
Paraná; sacopemba, sota cavallo, tattl e
tente.

Para os dormentes apresentados na zona
comprellendida de Lafaystte a Pirapara e
de Cachoeira a Norte, serão excluida,s todas
as canelas constantes da relação supra, e
I/em assim a peroba rosa. Os dormentes se•
rã) perfeitamentes sãos, de quinas vivas e
isentos de brasa°, tendas, ventos, nós coxea-
dos e outros defeitos. Serão rectos e de se-
ação retangular e com Os topos cortados em
t squadria.

As faces serão serradas, perfeitamente
. lavradas, salvo a que recebe o trilho, que

será sempre serrada. Scrão admittidas as
tolerancias indic alas nas condições geraes,
que se acham nesta secretaria.

Os dormentes serão depositados á mar-
gem da linha e na estaçã , Maritima. Para
a escolha dos dormentes do bitola estreita
dará a Estrada preferencia, em igualdade
de condições, aos proponentes que se obriga-
rem a fornecer e se material nos limites da
linha da mesma bitola.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamen-
to imediato, será feita por pessoal do for-
necodor e a sua custa ou por pessoal da Es-
trada, quando assim o reclamar o fornece-
dor, devendo a importaiscia dos salarios des-
se pessoal ser paga antes do processo dos
certificados de pa g amento, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via-Perma-
nente á Coatabilidade. O marcador é em-
pregado da estrada e por ella pago.
; Os prazos para os fornecimentos e o nu.
Mero dos dormentes a entregar em cada...
serão fixados nos contractos, não podendo
em caso algum ser marcados dormentes de
madeiras brancas derrubadas depois de 31
de agosto, devando o fornecedor, nessa data,
iirevenir o escriPtorio da Via-Permanente,
afim de serem examinadas as derrubadas.
Findo o prazo estipulado e si dentro de 30
dias que se seguirem o fornecedor não apre-
sentar á mar° tção os dormentes necessarios
para completar a quantidade do pi azo an-
terior, será imposta a multa de 50$ por cen-
tena ou fracção e p3r mez de atrazo.

Não serão accoitas propostas para forne-
cimento menor de 5.000 dormentes nem
Maior de 20.0,0 para cada uma das tres
*liasses.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
50 % de dormentes de primeira classe, po-
dendo elevar es e numero a 70% do total do
kornecimento. No caso do não ser cumprida
essa cond , ção, por deficieaeia de madeiras
ale primeira classe, a estrada poderá accei-
tar dormentes de segunda classe, até o ma-
istmo do 60 0/. do total, para completar a
guantidade de primeira classe, mediante, Po-
rém, o descopto de cinco por cento no pre-
ço fixado, para os que excederem de 50 %.

As propostas deverão mencionar :
1, e logar de onde serão re-

tirados os dormentes o onde serão deposi-
tados;

20, as qualidades de madeiras que forne-
cerá em maior quantidade;

3°, preço por classe e por dezena de dor-
mentes, depositados dentro das cercas da
Estrada • .

4°, incido pelo qual será feita a' caução ;
50, quantidade que • será 'fornecida Por.

mez, época; da priáélra entrada 'e prazo
para o fornecimento total.	 - • '

Acceita -qualquer proposta,. antes dé ser
assignado o contracto, afim de garantir o
seu cumprimento o contractante depositará
no Thesouro Federal uma caução de 8 %
Ia importancia total do fornecimento, cal=

pulado o preço médio das duas classes de
s..

 
ormentá. Essa caução só Poderá ser reti--

nela depois de liqui 'adas as contas fin
Todos os esclarecimentos serão encontrados
nas «Condições Gemes», que se acham nesta
secretaria á disposição dos concurrentes,
condições que farão parte integrante de to-
dos os contractos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil,. 23 de fevereiro de
1911. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

MIIMMIErM,

PARTE COMMERCIAL

Praças:
Sobre Londres 	

• Pariz 	
• Hamburgo 	
• 'taba 	
» Portugal 	
is Nova York...

Libra est srlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

/MOVIMENTO DA BOLSA

as-tolices gemes miudas de 5 % . 1:004000
Apalices geraes de 1:000$, 5 %. 1010$000
Apolices do emprestitno nacional

de 19(9. nem 	 	 998$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de L04, port 	 	 295$000
Apolrees do ernprpstimo muni-i-

p1 de 1901, nem 	 	 2)4000
Apolices do emprostimo munici-

pal de ILOS, port 	 	 197$030
Apolices do Estado de Minas Ge-

mes, de 1:000$, nom 	 	 900003
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100a, 4 %, port 	 	 90$000
Emprestimo municipal de Ni-

theroy, port 	 	 194000
Emprestirno municipal de Ni-

theroy do emprestima de 1910,
port 	 	 19000

	

Comp. Donas da Bahia 	 	 39$090
Comp. Loterias Nacionaes do

Bratil 	 	 47$000
Debs, Tecidos Industrial Sul Mi-

neira.. .. 	 	 205$000
Debs. Jardim Botanico, l a série 	 	 213$000
Letras do Banco de Credito Real

de Minas Geras 7 % 	 	 105$900
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.— A. Si-
moAsen, syndieo.

—
Camara Syttd leal

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu admittir á negociação
e to, respectiva cotação official na Balsa os
titulos do empre.stimo contrallido pela Com-
panhia Fabril Paulistanas na impestancia de
2.000:000$, dividido em 10.000 obrigações
do valor'nominal de 200$, cada uma, juros
de 8 % ao anno, pagos, por semestres ven-
cidos, em 15 de maio e 15 de novembro de
cada anno ; sendo as de ns. 1 a 7.382 ao
portador e as de ns. 7.383 a 10.000 nomi-
nativas ebom assim fica cancellada a ao=
tação dó craPrestimo anterior de 1.500:000$,
já resgatado.
' Na searetaria desta Camara acham-se ar-
chivados os exemplares das cautelas das
obrigações e'demais documentes 'agites.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de fevereiro de 1911. —A. &flori-
gen, synclico.

rormaçõos
Estrada do Ferro Central do Brazil

ESTAÇÃO MARITIMA

Movimento de mercadorias

Di, 22

Foram remettidos 85 carros com 524.966
kilogrammas de mercadorias, 18 core 171.000
kilograminas de mercadorias da Vara-
da, 16 com 162.000 kilagrammas de carvão
do particulares e no com 683.500 kilogratu-
mas de carvão da EErala.

Importação
Marc donas, 21.641 volumes com 	

1.076.767 kilogrammas.
Mercadorias da, Estrada, 494 volumes

com 12.000 kilogrammas.
Carvão ée particular es, 175.700 kilogram-

mas.
Carvão da Estrada, 692.000 kilogram-

mas,
Total, 1.956.467 kilogr..mmas.
Export^ çã o
Mercadorias diversas, 29.101 kilogram-

mas.
.Minerio, 530.000 kilog,rammas.
Café, 25 carros com 2.637 saccas cOM

160.3S5 kilagrammas.
Total, 719.486 kilogrammas.
Movimento do ca : •
Samts existentes, 5.275 com 319.137 kilos

gramrnas.
Sacsas descarregadas, 1.149 com 69.514

ki logrammas
Retiradas, 1.205 com 72.902 kilogram-

mas,
Ficaram 5.219 com 35.749 ki:ogrammas.
O rendimento dos despicliss pagos e a

pagar, no dia 21, foi de 31:314500.
Dia 23

Movimento de gado:
Santa Cruz, recebidas 489 i azes; Matadou-

ro, abatidas 486 rezes; Cruzeiro, embarcalas
224 rezes '• stock, nenhuma ; Balneara, em-
barcadas 254 rezes ; stock, 533 rezes ; Sitio,
embarcadas, 49 re7es ; stoch. nenhuma.

SOCIEDADES ANONYMAS
.~1n1".1.11~1.11•11=1.1MMEMEL.

CrtmpanItia, 'ri .1 uca
RELATORIO QUE VAE SER APRE'ENTADO AOS

SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBLÉA ORDINARIA
EM 25 DE FEVEREIRO DE 1911

Em cumprimento do art. 15 dos nossos
estatutos, tornos a honra de apresent:tr-vos
o relatomo da n asa gestão durante o atino
de 1910, acompanhado .do parecer do conse-
lho fiscal.

A ultima assembléa geral ordinaria teve
loga,r cru 25 de fevereiro do 1910 e nella
approvastes as contas do exercicio de 1909 e
elegestes os Srs. Karl Schtfback, João Ri-
beiro Fernaudes Coelho e Francisco Avelino
Dias Barbosa como membros do conselho
fiscal e os Srs. Seraphim Clara, Virgillo da,
Silva Pereira e José Antonio Soares Pereira
para supplentes.

A nossa fabrica coatinua a funccionar
com toda a reg claridade e com todo o seu
machinismo em perfeito estado, alcançando
um lucro razoavel, que pern-ntte distribuir
um dividendo de 10$ por acção.

Todos os operarlos, sem excepção, cum-
priram com os seus deveres e agradeceras%
ao conselho fiscal a sua valiosa coadjuva-
ção•

Eleições — Tendo acabado o triennio da
gestão da actual directoria, depositamos
eia Vossas risãos os nossos mandatos, agra-

Camara ti4 y n d leal dos Corre-
tores de Fundos 1P.oblie()8
da Co pi th.1 Federal

CURSO OFFICIAI, OS CAMBIO g Moio&
martuder.

d,

15 31/32@ • • • •

IT8
15 53/64

$905
$746
$695
$325

3$144
15$050
468'

A vista



10 % do Inovo fino: In oa to.
bridaçao a. deore•floan de
ma teria! 	 	 14:259 r20

D:vid•oulus a T.b. I rir 	 	 25:0010a )
Onousto s/ ido o 	 •	  .	 62,5o)00
Saldo conformo o b 'lanço ge-

ral. 	 	 122:304$180

Rs . 	  
	

107:91,4020

.Crerlit) . • • ••
Saldo desta c. ,n a.- o m RI de

il ozom iro 	 . .	 . • 	 113:094M10
Diff,. e :ça de eamhi g . ...... .	 7-.075-O751
Luc: •o bruto da fabro-ação...	 40 91,5•010

•
lis•	

	 /6:9054C23
•

s. F. uu 0.-Rio de Janeiro. 3 do Jonho
do 1910.-r). R. Merian, director-trios loreiro.
- D r . Carlos ,v'erreira de Atmei,,a, director-
g remo.

BALANÇO zo 31 DE DEZEMB RO DE 1910
Activo"'

Fabricação 	   481:5824770
Msci inismos 	 -	 • • 217:5':os110
Fal rica da Tijiion,'	 324:: i490
Cauç'lo ila Diretoria 	 2P:10	 000
Moa & T rrenos 	 3):003$100
Caixa da fho i	 "	 • 1:2:2.781
Cten-ilios & Semcven:es
Prodi 	

" 10:-31:30
13:851180

Caem para opeaarics 	
•

0

14:9'	 40

Rs	 1.143 04151

Passieo • •
Caoittl 	
AOÇ"703 cano onVaR
('o:it .t. Ni rem-,
Féria dos operar os 	
Diria() .dos a pagar 	
Fundo de rosorv 	
Delo eiação c:o material 	
Fa .do ten3rcents dcs opera-

rios 	
Div o•83.3 coita
1 nao-aos a paga-
Lucros o perdas 	

.503 • 	1
20:0.

150:0T:
11:307 "O
20:540. 00
46:133 -O
55:1404793

223$-85
191:"19/70

6?4,t141:9-a

1.143:040$451

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDA8

Debit )
	M?spezas de admin'stracã,o...	 8:004000

Amorti7ação, agua o terre-
nos 	 	 8:717$700

Lucro3 em enta c rreute,
descontos, etc 	  •	 5:4-.%950

1!) % do lucro liquido da ft,-
brIcição a fun !o do .e:ioroa.	 5:054370

10 % d3 lucry :iluido di fa-
brio 40 a •lepreel :ção do
niateri.1 	 .	 5:654870

Divi endos a pagar 	 •	 25:00 
imposto • s/ idem 	 •	 6:54,300
Saldo conf.:mo o b.darru go.

ral 	 	 • ....	 14. :954728

19.:o3116
I•••n••••••n••n••••nn•n

Credito
Saldo desta conta em 3) de

junho ne 1910 	
Lucro bruto da fabricatão 	

122:304$780
74:734330

R8 	 	 197:0374118

8. E. ou 0.- Rio' de Janeiro, 31 de de-
zembro do 1910.• J. R. Aferiam, direct ,r-
thomoureirca-Dr. Carlos terreiro de Almeida'
d roctor gerente.

591:000 000
21:010o.000

150:
Sor:h.

2n: 0.
4) 4744a80
49:481$1:0

rno.1 5
103:O5790

625$000
122:304780

1.110:984$425

.Suta-feira 2a	 DI • RIO .OFFI'I tia	 9`everefro	 -.2112f•':	 •
b••••n•n.	

•

deoendo a oonfiança ,Ooe Ofis depositaoteo
e fhzendo votos poila pro±peridado u my-
panbia que está bem apparelhada para MO

fim. Tendes, pola,.de.eleger os membros da
directoria, cons,e.ho finai e Ema sapplent s,
Como determiab, o capitulo 30 do art. 70 dos
noss:s estatutos.
• Co ucluNião Domsjando quac s per infor-
XIM0e8 quo julgardoi precisas abro os ;te-
1105:08 juntes, a diroot)ria,com muito prazer,
esta; á prompta a prettal-as.

R,to de Janeiro, 3) de janeiro de .1911.--J.
.R. Merian, director th osmre ro. -Dr. Car-
los Feri-eira de Almcid4, director-gerente.

.. PARECER DO CONEEL1:0 FISCAL

Srs. aocionistas- Em cumprimen*o do a--
tigo 119. do do-roto de 4 do Pd o de 1811,
que rego as soriedadesanonym . 8, o e n 'cibo

fiscal examinai o hal nço, in , entorto e con-
tas da administraçio da Cr mpnohia Timo:
relativos ao anno do 1910 o tendo encontra-
do tudo exacto e no melhor ordem propan
que saiam approvados o balanço, inventa-
rio, t.Ontas o aota.s d.i direet,rat.

Rio do janeiro, 28 do jan, iro do 1911.-
X. Schuback.-Francisco Avelino Dias Bar-
bosa.- Jodo Rlbio Fe nriod s Cos:ho.

TRANSFERENCIA DE A Ç.-4.8 •

Duramo o anuo do • 1910 furam fei.as
seguidtos':
Por ,v3uda 	 •	 4
Por amará, . 	  • 53
Por cauçã, 	  300

S	 0.-Rio de Ya oiro, 31 de de-
zembro . de lo10.-o•'_.# JR". Merfan, dtrootor-
the oriroiro.-: Dr. Carlos Ferreira de .4/-

t. oleCta, director-gere :to.

DAT ANÇO EM 30 ris J1.11‘810 DE 1910

Adi *o

Fabr'enção 	  4'4')30
Ma ch I nismoo 	 	 	  244:'3o$560
Fahloa da Tijoca 	  311:(i3070
Cave° da dirortoria....• 	 •olo oco
Agua. terrnee 	 	 3 	 VOO
Ca X1 da Ibbrica 	
UtensPlos o Re-noventes •	 	

214:=RADivorsal cont 	
14:01-O320Prodio 	

Coa 8 pira o;orar,os 	 	 3o315O720

	  1.110:0844425

Passivo
Copai' 	
AcOss caucion'tdM 	
Couta de reserva especial 	
Feria dos oporarloa 	
Dlvidend: a mu. 	
pomo) de res •rva. 	
Doprociaoão do material 	
Fundo benefi ente doá opor:t-

rio; 	
Dirersal amas.. ., 	
Imp tos a pa;ar 	
Lucros e perdas 	

'DEMONSTRAÇÃO DA MT& DE LUCHO!! E
PERDAS

.	 Debito.

Despzzas de adnilnistr-çio...
Juros eni imita (torrente, des-

confias oto.., 	 	 •
10 % 'do libero liquido da fa- •

.bricação a fundo de reserva

Clonapanli.ta de. ; Yla çalo
• . ,Tecidos, Matreen.lao .
RELATORIO PLE VIE	 AP:rES:.:N.1:&D1.A01""

8:13. ACMONIT-tS EM AS.:EMBÉLA GERAL

	

ORDINARIA DE 25 Df 	 ERE:RO DE 1911

	

.	 •	 .	 •
Srs. aocionistae .- Eu cumpria:0ot-) do

art. 11 § .4° doS noseie . eitatUtal, temos a ..
honra do apresentar-vos o relatorio da ocaso
gestão durante o nono do 1910. acompanhado .•
do porocer do OnoirelnolOselJ. 	 .	 • .'•o.

AssembWa errai Glorio:orá;
A ultima A ,8:.nb1étlG2:ti 0.•dinaria res.- 1.' •

1:zo :-so en 2,) ,.o faro:eito Co ramo or .xlmo
lindo e nCla ap rovas:o. : ismt L.9 do exor-
ci • 109 e • c'as.. e es tro ...b 04 do C-n-
solho Fiwal os Srs. liar 1..aaA Lakuli ,J. R.

Coelto e Gast .r3 Weber e dtr.ot.rei os
Srs. Jacque; Macn • o K. S:Lub .k.

Ilojo compete O. a . sernb:Oa 0Jra1 Oodina.•
ria ela,-er tr oCW121h0 FIS31" O • bit, pleatois
para o anil) :•:ocial de 1911 1912.. • . 	 •

Fabricas
Todas as $00Ç5ni tias fabriras o.ntinua.

ram a trair tilar satioratnriornento Os •
mo ores de iraz o bre de t o ca.vallos	 .
nin de Wintertour ,mstallui s .na Fab
d. Magé, é aos grato (Datil-o. tido e) tra bit- •
Aliaras:a muit:: bem, como.roce f oram a exoo-
otati va da direocurta, tanto quanto it eco- •-
nomia de antracit, como no seu perfeito
funocionamentn..	 . .

A ec.no oia .obtida na oçorba oodib esti- •
vol. elevon-o: a mais ou monos 40 % bobre • •.•
a do sono passado.	 .

• Di ectoria • •
O nosso calog o amigo Sr. Jacques 11 ai..

lor gooaudo da hei ça p.ra trata.- da
e:aula, que lhe Lon.odaa o C..u.olho Flsc.l,•,

enton-3.! em ag sto prox miflad .ndo
pro otrar 1i-1e:horas - Eoro ,. a. NO idas :e-
centos nos informam que tem melhorado
.gons.ieravelrnent .J o que omiti i em trave
estará de regrrs O, para rezus unir o 'cargo, ',
onde tão bons serviços tom p	 . •eitado Com- •pa.nhia.	 •

Durante a ausanC . .ia de Si. Mullo: oxerceu
interinamente o cargo de director u- Sr.
Enatas Blumer Pinto.

Rs

Mitra-ia dar Rod".9em	 •
A estrada de roiaRem p or nos comOrulaa

(tont nua a prestar bons sorviçoo não ort	 •
C.Inpanoia, como á todo o di-tricto de S uno
aloixo; os antomovois (Orion» por sua vez j
funcionoram muito saiisfatorlitmen

Apesar dos ingentes esforço: da directo-
ria, ainda não foi p000lvel obter da Mun ri-
palidade de Meg& ons, quota na constrnoão
da estrada, que oo eleva a 13:964150, devi-
do talvez á crise politica, por qn o c ., ba de
parar 0 ME-ta-io do Rio e que ao refletiu no
oneforipin de M kge.

Tendo agora o Estado vol tado á calma
anterior e eleito novo governo municipal, a
directoria mtpera ver coroados de suo
Os 438'OPÇ a one de ha In dto "em empre-
gando no sentido de rocoltrer aos seus coi:88
&quantia acima mencionaua.

AU esta data nenhum resultado !pratico
tiveram OS DOS:05 esforços no sentido dh
obter do Governo Federal um auxilio que • ,
venha aliviar o pondo onas da conaervação
da estrada de rodagem.

A bancada fluminense na Camara dos
Deputados apresentou a eeeninte emenda a0
orçamouto da Viação para 1911 •	 .

k: o Governo autorizado a concedem- 'ama
subvenção maxima de 4:000$ por kllorretro •
de estrada ca~vel por automoveis,do-de
que taco estradas BC dirija . 1 para portas
mariUmnosou flaviaea, estaçõeo de estralas
di ferro, ou sirv..m a. nucleos avrioolao te- . t
derma, abrindo para isso os o editos neouis-•
sarios o

Infelizmente a Commiss,io

8:084000

5:5e14$403

4:25 $70
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emenda desneee sa,ria, visto estar cons:-
• no art. 9° do p?ojecto de orçamo do

p,présentado pela com uiso de Finanças a
indida nella p: opost,a.

O que propoz a C ommtss'o o ficou in2orpc-
rado á le. da orçamento fui uma dispos•ção,
Substituindo a eindiç o •t rmee'ra do o. X do
art. 22 da lei n. 1.841, de 31 de de :embro de
1907, pela sgoi1.,e: .o plaamento da sub-
i-cação se tara, seines.,radnewe até com-

a (111 -ntia cor, cs;-on e te á totalidade
(k.vcrad. po.. trechos de esrala, moca
'jurei iof a 20 .i1 motos ; vare-e-nw que
• [s;oição :e,isla.tiva ainda :.ão é

•êavi. ao no,s, caS.:, mas podemos a• segura,r-
lhes que coat2n::aremos a trabalhar com
afinei para retirar da companhia esse coa-
sidera s el do, que, t , a,`a-alc-se de e••-
trada p ib'ica, :eve ia c rrer por cinta dos
poluis que cob . am impostos para cc .orree
a se:v:çot prestalos á cone ti vidade entre os
qua,::s 'gari em h gar &Ciente as vias de
commun ca;ão.

Resulta, lp
No pri.reiro :emestre o resaltado foi pe-

quena e não ir= ttu di tr.buir uni d:vi-
donde.

Darante o segundo semestre, devido ao
augreento d i. prodneã-, o resultado foi
mais satisfator,o e a diren,eria, do aceixdo
com o conselho iesolveu d.stribuir o
dividendo da 55r5 uor aceão.

O resulitelo do seguado semestre, ai /ida
poderia ser ine:hor se na.) fora a uni qu
dado do algodão com que fi ou supprido o
rue. calo eatt ano esse eriodo

eNi. o á nut t i tialida V de mate ia prima,
aguara de ago •lão, este emenre,tbi muito
Bia'or de qu em qua,!qu outro atino.

CLmquan o omito :::a,'or rosai o ?r0111Z9,
apen..s co	 rr um abatei cato
de	 :t (Ytt,fs do, :o.r.e.e :ores, após reiteradas
reclamações.

Feder vnç es',a.11uie e ai ani-
Pagnmos no arilo rasado os seguintes:

loyãstis

cipaes 	 	 23:004000
&lios de consumo ...... 	 97:000$000

To'al 	 	 12103 $003
C ve1,tR'7.)

TC111S a satis aça() i,e dizer-vos que todo
o pe.ssoa,1 da companhia desempenhou as
suas fuiriçõ s satisiauoriamente e aprovei-
tam° t n ensejo paca agradecer aos (-nonos
10011 biahs (1.) coasedio 1b.a a sua ,i,litisa
coiluraço.

wree ra teri ii,iitj Dnizer em for-
necer ao. Srs. o ceio iistts
intormaç'es lple descai' 1	 co os anu xos
q	 opiriitha.	 Sim rem Itera).

H; 1 (it; jd U n i . •to. I do IneVe 010 lie 1911 .—

O 1 l'eo • LI) •.	 Seánbae .—u aireaur inte-
¡Uno. Estas Báoner

rau.t.:-Ea Da O NS	 F:SCA7,
E virtude do que cl.sp'e o art. 14 dos

es + 91;utns desta companhia. o5 membros do
CO re liu fisealexaduaa..alli minados .1110.AC
a eseriptui ação do atino findo, achando-a
ex ..ctit e de ce,"r lo COM( s 511d s a• yr se ta..
drs ao b larç geral recitado an: 31 de dezem-
br.) de 1910, pal , qde pi o6 n que se.:arn ap-
pro va.da,s as contas apresentadas pela dire-
ct . tr a relativ 8 ao anuo oe 1910.

ite Janeiro, 7 (ke levt-rora lu 1911 .—
Ilermunn uict. — Joir,, Ribeiro Fernan-
des .".:oetho.—Gastavo

airtANsrEeu:C1A DE AC ias
Durante o aduo de 1910 fizeaaiii,e as se-

guintes tran-rere c as: 	
A ecaos;

Por vela!'	 1.445 •
-Tor levin . : • medto e-caução 3.570 •
Por	 •  -	 _75

	

J Lotne .$1 u tu	 , , buo de 1010; --
• K. Sekabaed:

Terrenos e açudes 228:346840
Fabrica	 ...... 4J2: 57OJ
Fabrica Magé 	 753:87iS.3:t6
Caoçáo da	 tn'tuto,'la 	 20:0 0:.:..000
MatiliinisIllo5 	  	 2.004:1384;:i.;3
Vd,.ore,s hypothecado-•	 1.600:014000
EsUada	 ré-An lo ilhas.
U'ens01ios	 sina'. ontrs 	
Casas para olerae'o 	
Caixa de 51,ga 	
Subscr,ptofes-Andorinhas 	

•.as 	
Deb an'air s l'oSrt:11:15 	
Diversas com 	
Fabricado 	

Reis
rA,sivo

C ,pi'al 	
Deben'ures 	
iktç62.s ewiei~das 	
Fundo de ie,,erva 	
Co “cerLs e.i:epdraç:',e.s 	
Leras epa g 	

Divi	 paf;ar
A't'azid s 	 	 1:2 5::t 00

sem 'stre 1909 60:004003
Imr'sto a paca,r 	
Juros ,te dei etiture.;
Feria do, opefarios 	
Diversas cootas 	
Lucros erperdas 	

de Janeiro, 30 de junho de 1010.-
E. Seninr:• li, direet ir •

DENION.,TRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS
De'bito

Desp , zas de administração... 	 9:004000
Juros ue, couta 1. °recate 	 	 11:957k80J
.11ii os de douentore,
Pato 	 	 28:46S003
A pag—	.	 53:90 s000
Air.tz -tos ....	 76S090	 82:7 0$000

Fundo -3e r s : rva 5 n s lucro
liquido	 	

Comer . o e r-r-
5 % do (miro 1 [nal-) .....
Saldo por conta nova 	

Credito
Saldo desta couta 0111 ai de

drz . nibro de 19 ......
Luerd bruto da fabricação...

Rio de Jatieirst, 30 de jualio de 1910.-
O-. director,: ,	 24CS	 Lari

°uris.

BALANÇO GE . (AL LM 31 DE LEU:MIMO DE 1910
Acliao

Terrenos &	 229:773,-090
Fabrica Ao la i jn-as 	 	 402: ^:',7S9(t0
Fabrica Magé 	  753: 876$336
	  2 028:270t4i3

Valores lispothe^ad s 	  I 690:000-;000
rauça°	 il , rectoria 	 	 .20: 001)0000

Maré- 1n(1 rinha .4 	 	 170:16 M7o
1 ae sub. s az- Se nrvertrts 	 	 114 :947S8 l 0
(738 t g p -a o er a.. o 	 	 73:774.; '20
Caixa 'e N1ng 4 	 	 2:572,450
Subscripiores .‘ndorinhas 	 	 504090
Muni _ipio (13 :‘,:tt, e. 3 	 	 13 :9G8,V50
Debentur..:s resat,.idus 	 • 146 : 20Ct,i3O.)0

s s coata.s 	 	 12:41	 O
Fabricaç.zo  •	  1.140:2949.0

(.709:510$299

Passivo

Debutares..., 	
Acç73es caucionadas 	

n lo de reserva. 	
Concertos o repa^arfi t 's 	 . .
Letrrs n. pagar 	

Dividendos a paga':
Atr: . :a !o , 	  1:91):Vt000
2° semestre de

10 O	   (30:00r)*000

pagar
debentures

lei r t s divi Halos 	
Div ,rs ts contas 	
Lu,:r.is e perdas 	

6.709 510$299
Riu de Janeiro, 21 de dezembro de 1010.-

-O aii ectores, Karl Sehaback o Esaias Biu
mer Pinb.

DE , ;ONSTRAÇÃO PA CONTA LUCROS cçc PERDAS

bebito
Juros em conta corr •	 12: 413
Despezas de Admif.'s ração..

juros de debentures:
	 9:00(000

Pago. 	  	  27: .60.$000
A pagar 	  53:95
Atrazados 	 	 24),;t300	 82:0M$000

-----
Fundo de reserva:

5 % do lucro Equido 	
	

5:16-$180
Concertos e reparações:

5 % do lucro ltquido 	
	

5:167$180
Dividendos 2° semes're 1910 	

	
60.010)00

Impastu sibre dividendo 	
	

1:M0000
Saldo 	

	
433:-/534450
--.- --
609:104879
— — — - —

Credito
9a!do des'a conta em ?0 de ,j

 de 1010 	 	 402 : 244A09
Lucro kuto da fabrica. 	  206 : 8Ó5s570

609:104,579

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.—
Os directores, Earl Sehubaca.—Esaias
Pinto.

ANNUNC1OS
A praça

Commrtnieamrs a esta praça e ás do inte-
rior onde mantem° transacções que a firma
de Go i n ha \r iflar & Comp. foi dis-olvida,
pela reti a 'a dos socirs Francisco da Silva
GadMlio io. e Pe1ro Simões
Cravo, de industria, ambos pa gos i vista e
ebk moeda corrente t.e talos os seus havere3
na ,0c,edade e exonerados de tod t a res-
w:n.sabilidade, ficando o . activo e passivo a
cato uos demai.s . so ...ios, coa >me consta do
disiaacto soe ai as.sigaado nesta data.

n ;i9 de Jane i ro, 18 de fevereiro de 1911 .—
Mexam:trino Ja,nie de Cerveira Botelhoo.—
Rernardina Pinto de cerveira e Godinho.

Confirmamos a declaração supra.
R:o de Janeiro, 18 de fevereiro de 1911.—

Francisco da Silva Godinho	 Pedra
Sioi..es Cravo.	 (•

piraça,•
Alexandrino do -Cerveira Botelho e Go-

dial.° (o itrora Alex_ndrino Jayme de Cer-'
veia Botelho), e Pedro Sirn5's Cravo, como
soli,'n_r O, Autodo Josj Pereira de Barbedo

1':):	 37í
10 :• 075s(0

50080a0
13:0138S75)

146:208
16:54l:;:0 n 0

tt25:823S700
------
6.311:051$329

2.40 i:000s000
2.200:000$000

20:. 04100
101:17,070
101:170A70
510:1-8790

61:275$000
1:500,-;000

71 ()57..,840
417 t ;23:: 50
4a2.•214-401.4

6:341:051S329

3:32:049

3:224840
402:244-309

512:604 89

342.4,5-24J
170:19,040

512: 60O789

BALANÇO GERAL EM 30 rE JUNHO DE 1910 'r
Capital 	Aclivu

•

2.40o:004000
2.200:000$000

20:000000
106:337250
106:3T7$250
677:036$550

61 005,000

C8:291n90
54 106A00

1:501000
580:053:S200
43:7,3,17O
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e D. 13?rnardina Pinto de Cerveira, e Go-
dinlio, corno commanditarios, communi .ain
n esta praça e ás (10 int-rinr, que effl sue-
ces.ão áefirina, de Godinho Viletr & Comp.,
organizaram uma teiciedaee cernmerciat e
em commandita, coou sede nos inesne.s pro-
(lios, á, rua da Prainha ns. 22 a 28, e par
'exoloração do mesmo commercio de ma-
chinas para lavoura o industree sul 5, ser-
ralli •rel, =dição etc.,sob a razão social de
Golfinho, Cravo & Comp., a qual assume
tela a resp , e1Sthilixta n le do activo o passivo
daquella exlineta firma.

A nova firma es , era merecer a mesma
confiança e protecção da sua antece.sura, na
certeza de que tiividará todos os esforços
para corresponder condigeameate ás ordens
com que fôr honrada.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911.—
Godinko, Cravo & Comp. 	 (•
limeeeefflem~	

Paulo Zsieeniontly e.S' CO 1111).

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR A-çõEs

Eacriptorio — Rua Goneral Camara n. 90
A contar desta data acham- se á disposi-

ção dos Srs. accionistas os ilAciimontos
que se refere o art. 147 do (keret )ti. 434,
da 4 de ju l ho de 1891.

Rio de :lano co. 21 de fevereiro de 1911. —
Paulo Zsitnnonfly & Comp.

Companhia. Vorça e Luz,
de 11./. .aint> ira

lbompanlxia Incluctrial do
(2e11 isto- e

São cum ilaelos os Srs. acc.onistas desta
compendia a se reunir e.n aseeroblea, geral
extraordiumea, nu dia 1 de Iaiço, á 1 ..ora
da tarde, neescriptorio á r ,a de Pedro
n. 38, 1° andar, para re-olverem sobre pro-
posta da dir ceoi , da iVbre_a, Cos es atutos
na pare que se refere ao aaigmento do capi-
tal social e da emissão de um einprestimo,
por titulos d ubleeeç':es ao p_anaolor, deben-
tures, e mais acto l decorreutes de qualquer

ilução adoptada.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiré de 1911.—

Dr . J. F, de A'enear Liot :,dire,et,Jr pre-
sidente.	 (•

flanco Mere-tutil do Mo do
amieiro

CHAMADk DE C., PITAL

Os Srs. accimi.stas sã cosid • des a rea-
lizar em 15 de março pro ;ir. o a 4' entrai
do 10 %, ou 2(-) por ac , ã e ir. thesom a ia
deste Banco, nas agen-ia • do Panou lo Br
zil em Mane' s, 1 elien e e;intos o nt sO e e
agencias do Bane) de Crelto Real de Meias
Ge. ae • .

R o de Janeiro, 14	 iadmiro de 1911 .—
Joeo Ibbeir .o de uliveira e Sottza, preso-

P. Vrionix f...è COM P

5 PI% RUE DE I.OUVRE — PARIS

likortantes fabricantes de, papal de tolas
as qualidade:

Fornecedores de quasi todas as principaes
typographins e joie-ates da America do Sul:

('hile, Pene, Brazil, Repiild'ca Argenti-
na, et-.

Mais de 15 millrees de • fran ro; de pipel
-no] . ;111P')., 

Sej elade, poetuneidaen e ga..rantia dos for-
,	 ii.c:iren os.

E. Lambert, agente depositario:

AVENIDA CENTRAL, 60—Rio de Janeiro.

A' veada Ir. t .es ,oraria	 Impreeet Na*
cion.il:

VeneituenfosX Pitares — Lei
e. 2.2'0, de 13 de deze ie.ro de 1910 a
500 rék.

0=1.1

Acha-se á v 'ride, na Thoenirar i a desta
repariço, 'ao •Ircp le 4.. o p er nplar,
Coligo do Prir,.:3Yo C:tni e Comidercial do Dis
tricto Federal.

-
Acham-se á venda, na Thesouraria desta

repartição. as seeuintns o' as:

Ante-prtnjeoto da it•bVEli,
edição otricial do Co-
dig.() Cri tu in ,to
18•40 o pareeer,,,s
lativi)s — Um voiume bro-
chado 	 	 3$000

ex•or.tãos do minore.
kl to ',Uri bta nal Federal

ue k95 (.M) 	

I IPm idem de 189e (31) 	 •••

piem idem de 1897 (M) .....

Idem idom de 1898 (NI)

Idem idem de 1899 (M)	 ...

Idem idem de 1900 (151)

Ideni idem de 1901

A real ta,/tle /1 tos para 'o Dic-
cio .iario Geogranhico do !cad.',
pelo Dr. Alfredo. Moreira Pinto,
eon r endo a de,scripção de rodas
as cola tiPS, vilias. eilificios, etc.,
tres grossos vcinmes 	

W". tuinits do 13razil e
sua Lelrislação, r•Plo

r. • Pandi!l•Calogeras. 1' vo-
tire 	

Coclig-o ao lProeesqo
Cr buiinn,1 clo If)istri-
eto Federal, uppro-
vaerlo laxe .' o dee eeto

de
s e t ui I, 1- o de 1.:1,10
Um volume . bro c had .. .	 .....	 34;000

caeton ido  ' 	 44;)00
Indus'rin sei	 Pe'et rio

i. oro • on!a,11	 h' e o,.
lese M r l O de,SouzA,_
—	 reeo, volume b oraio	 6$000

Con-o ida, :rio
t epe,aes e !)e-

cielõ , s sobre o ser-
vi :o. de
fiseMizIt. fio dos tni-
post . •-4 do cons.uno-
Lan volume lvt,citide 	 •3$000

Co eis tu i çãi? da "1"; pti.
blien, do 13razil 	 	 1$01).

CousuT tas do Conselho
de -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20	 1 	 4000

Con sul tusd o Conselho
de Estado, decção cie Fit•
zeuda, torno 5° 	   

	
2$000

além do que de futuro venha a ro,miir, todo
O seu activo e Imos e direitos consiantes do
contracto e rsiehim.do e m a, Camara. Munici-
pal de Palmeie e outro; que luram ava-
liados por occa,ião da sua constituição. As
e,araies sei-ao feitas 1;eos oerigacionistas
em quatro prestaç'es, sea rte: a l a , de 50 %,
ate 27 de fevereiro ; a 2'. ale 10 % até 31 de
março; a 3 a , de 21 % ai 33 de ztiril; a 4', ..e
21 , até 31 de maio do corrente anuo, fe
ceado o subscripter com o direito de anteci-
pa,. as entrad s ou realizar L e um SO VCi;
m poi'tanoia total das dirign -jes que sub-

sc. e eu.
A escriptura de hyrotlieca f d lavrada em

23 do mez corrmte, ne. notas do tal.,311ii°
Ibiaijim Mac'iaelo e iegistrada no Registo
de hypothecas d, 1° die,eie.o desta Capital,
em 23 do mez corrente. sob o numero de
ordem 93, pag. 53, livro 8° da inscripção es-
pecial.

A subscripçã.o abre-se no dia 27 de feve
-ret,e) e eacerra-se nesz.e mesmo dia.

!lio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1911.
Os directores, . Pr. .loa , vioz Govrolves Ramos
e Ernesto Heims.— O corrector, Godofredo
Nascentes Pinto.

[11111prg?/1
	 NT:, ciottul

Manifesto
CAPITAL SOCIAL 200:0000)00

Manifesto para a emiss5, de um er»pre-
í- stimo do 150:000$, em 1.500 obrigações

ao portador do valor nominal de 100$
coda umr., ao juro do 8 % ao ano'

A Companhia Forca e Luz de Palniera,
com sede nesta cidade, tem por objecto a
exploração da industrie eLetri i em geral
e especialmente 11-) contracto de forneci-
mento te torça e luz ii cidade e nue,ic,pio
de Palmyra, Fs:aeo de n finas Geras, ce!o-
brado entre a Camara Miinicip- 1 da rinsma
cidade e os Prs. Joaquim Gonçaive Ramos
e Frei Mc° de elie-cer, e de quaesauer
outras ennee ,,.sões e centractos mie (!e tutoro
wnhaen a sei. Motos em o t uan t uer ioualblade
do mesmo Est ',de, ou fóra-dol e, para insta'-
laçies e explornees de energia o luz ele-
c.rieas ou de iielte„r:as eonnexas.

Os SOM estatuccs -f Tem- publeados no
Didrio Officiat de 21 de jareiro do corrente
anno.

A aesembra ge-2a1 extreorinaria qee eu-
torizou o lu escote ornpretima foi roaeizada,
DO dia 20 do mu Corrente e pabii ada a
respo tva acta no Diart) e.: e
Joroll fIo Commercio do 23 do mesmo ITIOZ.

O ore cato emprestimo é de 150:020, di-
vidido em 1.59a o'-rieraçi'ei ao ecortaefo:e
valor nominal de 100,e cada uma. emittides
ao par, Atro animal de 8	 pago por.seme,-
tres vencidoe nos primeiros (lias dos me:.es
de janeiro e julho de cada anno.

A amorti,aça.o terá iogar tiO mez de ,iunho
de ce Ia a mo, á razão de 2, 2 %, a começar
em 1912.

A comeaphia não tem outro emprestimo
anterio a os. e,	 • .

A em neização será feita por sorteio,
(inani° o; titule; e-tivtem eop on acima,
e por com )ra .., quando esiiverem abai \o do
par, ficando a coto ; a„nhet, reservado o di-
reito de aDgmentar a guete, de amortizaeão
ou ineeno co ga'etr todos os titules an.eci-
peei a me n te .

O activo ocia,1 eeeo u l timo bal inço é de
g13':00 e o passivo de 13:000$. A campa-

.álfla otró.:2n em garantia do empra,time,

2$503

meo

6poo

8$000

9$1i00

4000

!OVO°

?Now

6$°90



Consulta s do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zeuda. tomo 6° 	

Consolidação das Leis
42."referentes á organização muni•
cipal do District° Federal ..

Constituições e Leis
Organieas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
' de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	

Consultas do Conselho

e
Estado, secção do Fa-

ndl, tomo 
40

Condições de acha
são no CI-yinnasio Na-
cional 	 	 $20

'Consolidação das Leis
, da Justiça Federal	 5$000
Consultas do Conselho
"-do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de I_Ã,'siado, secção de Fa
zerida, tomo 11° 	 	 4$000

Consultas do Conselho
- de Estado, secção do Fa-
ienda, tomo 12° 	 	 2$000

Consoliciação das Leis
das .A.1 rnudeg,,,s e Me-
as de itendas (101,

31S10 Seria-feira 24 DIÁRIO ofFidiAt.
.- • -	 ,

Fevereiro

3=0-"e"1=1VZ
NA

"LONDON	 .LANCASHIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGURE CONTRA EGO

Representada por — Eflu, ,ard ..4shworr4 ã- Comp.

• Rua S Bento n. 26.

2$000

$500

5$7,.00

i$501

1$000

2$0G0

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra pra o sel y iço Lierior a para j,J qualquer e3taçao

c

	  r	

azileka, com excepção da do Recife.
EUROPA
	 Frs.

Açores	 5  77 5 28.1-0
.4	 Allemauha 	  5.00	 3$ 0 i

Austria-lluugria. 	 	 5.38	 382.0
13áIgi'a	 5  00	 3 000
Dinamarca	 5  40	 3$2i0

3$000
3.00
3.040
38210
3$0n0
33180
3$3,.
3.2:0
'134-,0
3 3o0•X -410
2.'310

Ráis
48500
q,50
''''d o
3$2-.0
380i.0

AMERICA DO NORTE : 	 Frs. 1:4is
Canadá

Montreal
Quebec 	
Toronto 	 	

5.20	 3i)120

cuba (Havana)	 t3  05	 3$630
. Mexico (Cidade)	 	  6.45	 38370

Estados UNIDOS
Alaska	 	  7.40	 4$14)
Luisiania	 5  oo	 3$000
'Pauis 	  5.00	 38R0
Outros Esta ,ios 	  5.20	 3120

NCS telegrammas apresentados ás Estaçães

França	 .	 .	 .	 ..... 5.00
Grân-Bretanha 	 5.00
Orecia	 	 5.57
Ilespanha	 	 5.35
Hollan.la 5 00
Radia 	 .	 5.30
Norue ,a 	 5 50
Portugal 	 5 45
Russia da Europa	 	 5 70
S,liecia 	 5 50
Sit'sn	 . 5.25
Turquia da Eurowt 	 5 52

- AFRICA E ILHAS : Fr.
Colonia do Cabo	 	 7 50
Seneg-il	 	 4 75
S. Vicente (Ilha) 	 4 325
Madeira (I ha) 	 5 45
Canarias 	 5 15

AMERICA DO SUL: (*)	 Era.	 'titia
Itrugnay 	 	 1.".5	 5750
Argtintina 	 	 1.75	 1$050
P r again.). 	 	 2.05	 1$230

•

Tarifa Par Pala vra para o 8,r»(a interior enh.iir,:;)){),00

M

Capital Fed , rat a

Pará 	 	 i')00
•Piaully 	 .850
V50Coará 

do 'Norte 	 	 S•g50
Parahylia 	 	 $.300
Pernambuco	 •:..500

A(rgpagi8ae8 	 	
3500

S 
Bania 	
12.-spirito Santo 	 	 i41101
Minas Geraes 	 	 $400
8  Paulo	  	 b200
Goyaz 	 	 $100
Matto (:rosto 	 	 N00
Paraná 	 ‘-'400
Santa Catharina 	 	 $000
Rio Grande do Sul 	 3600

indicação " Via 'Restem" :12n ser essripta polo

Chile
Valparaiso. . .	 • i 2.55	 4330Santiago

Pern (Luna)	 2  55	 1$530
Bolivia	 3  20	 242S0
Equador  "	 4  55	 28730
Columbia 	 	 5.55	 ti$3 O

(*) Para telegrammas apresentados ás estaçõos
brasileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
addiiionar um franco por palavra.

que não sejam desta Companhia a
proprio ir.nho do expedidor.

O nu:valente ilo franco para o serviço exterior é de 600 ritis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa lixa de 600 ráis por telegramma.
As 41Xa8 para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estações da Companhia—Rio de Janeiro—AVEN IDA CENTRAL N • 117.C ixa J 5;/, .Pará Caixa 1:1, Maranhão —Caixa ;,$, Ceará — Caixa 0, Peraambuco — Caixa 117, Bahia C.tixa 100. Salteis — Caixa '55, Desterro — Caixa t i

Gringa — Caixa 76.


